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evoca Resultados · 

fíllta de antecipados 
'-convite 

A Câmara do Fun­
chal evoca a ausência 
de convite para aderir 
ao "Dia sem carros". 
Fbrisso, amanhã vaiha­
ver carros na cidade ... 

ACTUAL ' 

Energia 
solar ' 

éaposta 

daUE 

" • ÚLTIMA • 

HOTEL D. PEDRO INAUGURADO . 

Ferpinta 
ignora Saviotti 
AFerpinta, pro­

prietária do D. 
Pedro não convidou 
para a inauguração 
do hotel o patrão do 
grupo a quem conce­
deu a exploração da 
mais nova unidade 
hoteleira do Porto 
Santo. 

Guterres, ontem em S. Bento, com Jorge Coelho: o teste ao governo só virá com o OE. 

MOÇÃO CHUMBADA EM SÃO BENTO 

Censura a Guterres 
aguarda Orçamento 
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VI Encontro Regional 
de Professores Os media em foco PSN desloca-se 

,a São Martinho 

Realiza-se até ao próximo dia ' 
23, o VI Encontro Regional de 
Professores de Inglês. Este 
encontro tem lugar na Escola 
da APEL e é promovido pela 
Associação Portuguesa de 
Professores de Inglês, com o 
apoio da Academia de Lín­
guas da Madeira e da Secreta­
ria Regional de Eçlucação. 

PS apresenta candidatos 
por Câmara de Lobos 

O PS-Madeira apresenta a 
lista de candidatos pelo 
concelho de Câmara de Lo­
bos, às 18:00 horas, no Res­
taurante "Churchill", situado 
naquele concelho. 

CDS-PP visita 
mercado de Santana 

, A partir das 10:30 horas, o 
PSN vai estar em mais uma 
acção de rua na freguesia 
de São Martinho, incidindo 
. na problemática da defesa 
do consumidor e na agricul-
tura. 

Conferência sobre 
o turismo 

Integrado no programa do 
debate de painéis da Expo 
Porto Santo, realiza-se esta 
tarde uma conferência sobre 
o tema "O Turismo no Porto 
Santo: Presente e Futuro". 
O secretário regional do 
Turismo e Cultura é um dos 
oradores neste painel. 

Jardim inaugura 
caminho em Santa Cruz 

A candidatura do CDS-PP às 
eleições regionais ·visita, 
pelas 11:00 horas, '0 mercado 
abastecedor de Santana. 

A abertura do seminário está marcada para as 09:30 horas, no Hotel Savoy. 

O Presidente do Governo 
Regional da Madeira inaugu­
ra, pelas 18:00 horas, o ' 
caminho municipal da Pal­
meira, na freguesia de 

UDP reúne 
com o MAC 

Integrado nas acções de 
pré-campanha eleitoral, a 
UDP-M reúne, esta tarde, com 
o MAC na sede daquele movi­
mento de defesa das crianças, 
na rua dos Ilhéus. Serão 
abordados os problemas 
relacionados com as crianças 
mais desprotegidas. 

O Funchal acolhe, a partir 
de hoje, o IV Euroforum 

, dos media locais e regio­
nais. 

Subordinado ao tema "Media 
e a cidadania europeias"., o semi­
nário, organizado pela Casa da 
Europa da Madeira (CERNE), 
conta com a participação de vá­
rias figuras de destaque do mun­
do do jornalismo. 

A cerimónia de abertura está 
marcada para as 09:30 horas, no 

Hotel Savoy, e está a cargo do 
Presidente do CERNE, João Hen­
rique Gonçalves. Conta ainda co­
mo oradores o presidente da Câ­
mara Municipal do Funchal, Mi­
guel Albuquerque, o Presidente, 
do FIME - Fédération Internacio­
nale des Maisons de L Europe", 
Arno Krause. 

Pelas 11:15 horas, o jornálista 
,correspondente da BBC, Jona- ' 
than Fryer, falará do "euro-septi­
cismo: a experiência inglesa". À 

DI~IO 
Not lcias Naci nal 

ALR dá 
parecer 
sobre 
a droga a 
3' de Outubro 

Jardim pede contenção 
nas despesas de saúde ... ...... ' 

Galardão do Funchal 
f ica nC? aeroporto ........... ..... . 

FI C/2 000 
mostra 
vIgor 
do sector 
no Tecnopólo 
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Contas públicas com 
pouco controlo ......... ..... ....... . 

Mu 
Apoios americanos 
só para alguns ....... .......... ... ... . 

envolve 
portugueses 
em Timor. ... .. . 

tarde, o Presidente do Governo 
, Regional fará um "briefing" so-' 

bre a autonomia da Madeira. Se­
gue-se, pelas 16.15 horas, uma 
outra conferência sobre a mani­
pulação dos "leaders" de opinião 
por Luís Nandim de Carvalho. 

Após os trabalhos, haverá um 
Madeira de Honra para os parti­
cipantes do encontro, na Câma­
ra Municipal do Funchal. 

O seminário termina no próxi­
mo dia 24. 

Santa Cruz. 

ACIF encerra programa 
Pró-Q Madeira 

Realiza-se a partir das 09:30' 
horas, no Ocean Park Hotel, 
a conferência de encerra- . 
mento do programa "Pró-Q 
Madeira: Atitude de Quali­
dade", da responsabilidade 
da ACIF. 

DESPORTO 

15 

16 

17 

Futebol 
"verde-rubro" 
foi ver 
troféus 
do clube .... ..... . 5 

Mourinho ·e Mozer 
apresentados no Benfica ..... 

Madeira SAD masculina 
derrotada no andebol ......... . 

Paulo Vieira 
continua 
a dominar. 
Volta 
à Madeira ...... . 
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Amanhã, várias cidades portuguesas vão 
aderir à campanha eüropeia de um ''Dia Sem 
Carros". Em Lisboa, os governantes vão asso­
ciar-se aos cidadãos e utilizar bicicletas e 
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transportes públicos. No Porto, uma ameaça 
,de greve dos STCP pode comprometer a cam­
panha. O Funchal fica dê fora porque, segun­
doa autarquia, não foi convidado. 

" D I A SEM CARROS " N O CONTINENTE 

Apéedebicicleta 
No "Dia Sem Carros", minis­

tros, secretários de Esta­
do e vereadores da Câma­

ra Municipal de Lisboa vão deslo­
car-se a pé, de bicicleta ou de 
transportes públicos, com prefe­
rência para o Metro. 

Apesar de nenhum dos verea­
dores da CML contactados pela 
Lusa optar por se deslocar a pé, 
este meio vai ser utilizado pelo 
primeiro-ministro e por alguns 
ministros e secretários de Esta­
do. 

António Guterres vai a pé do 
Príncipe Real, onde reside, até 
ao seu gabinete, em S. Bento. 

Um exemplo que será seguido 
pelos ministros José SócI'ates 
(Ambiente), Augusto Santos Sil­
va (Educação) e Elisa Ferreira 
(Planeamento). 

A estes, juntam-se os secretá­
rios de Estado do Ensino Supe­
rior, José Reis, da Educação, Ana 
Benavente, adjunto do ministro 
do Planeamento, Ricardo Maga­
lhães, e adjunto do ministro do 
Trabalho e da Solidariedade, Rui 
Cunha. 

Da Câmara, optaram pelo Me­
tro as vereadoras Rita Magrinho 
(PCP), Maria Alexandra Gonçal­
ves (PCP) e Maria Calado (PS). 

Este transporte público foi 
também escolhido pelos minis­
tros Ferro Rodrigues (Trabalho), 
Capoulas Santos (Agricultura) e 
Manuela AI'canjo (Saúde). 

Os secretários de Estado do . 
Trabalho, Paulo Pedroso, da Se­
gurança 'Social, José António Viei­
ra da Silva, da Administração In­
terna, Luís Patrão, da Agricultu­
ra, Luís Vieira, do Planeamento, 
João Nuno Mendes, e da Saúde, 
José Boquinhas, também opta­
ram pelo Metro. 

O com'boio foi o meio escolhido 
pelos ministros das Finanças, Pi-

Amanhã, o cenári9 da capital vai ser diferente. Mais peões e bicicletas e muito menos automóveis. 

na Moura, e da Cultura, José Sas­
portes, que partilham este meio 
de transporte com os secretários 
de Estado do Orçamento, Fernan­
do Pacheco, do Tesouro e Finan­
ças, Manuel Baganha, da Defesa 
do Consumidor, Acácio ,Barrei­
ros, e do Ordenamento, Pedro Sil­
va Pereira. 

Os autocarros, as camionetas 
e os barcos são os meios de trans­
porte menos utilizados. 

O secretário de Estado das 
Pescas, José Apolinário, vai deslo­
car-se da sua residência, na mar­
gem Sul, até ao ministério de ca­
mioneta, barco e comboio. 

O sécretário de Estado dos Re­
cursos Humanos e Modernização 
da Saúde, Nelson Baltazar, vai 
utilizar a camioneta para se des­
locar de Abrantes ao local de tra­
balho. 

Quanto aos elevadores da cida­
de, apenas vão fazer parte do per­
curso do sêcretário de Estado do 
Ordenamento, Pedro Silva Perei­
ra, completando a viagem de com­
boio. 

O presidente da Câmara Muni­
,cipal de Lisboa, João Soares, op­
tou por se deslocar até à autar­
quia de bicícleta. O mesmo se vai 
passaI' com os vereadores Ma-

nuel Andrade (PP) e Manuel Fi­
gueiredo (PCP) . 

A iniciativa europeia "Dia Sem 
Carros", à qual aderiram oficial­
mente em Portugal seis cidades e 
uma vila (seguidas de outras loca­
lidades que se juntarall1 esponta­
neamente) , visa promover a utili­
zação mais racional do automó­
vel através do recurso aos trans­
portes públicos, de modo a dimi­
nuir a poluição e o caos urbano. 

A iniciativa, que começou em 
França em 1988, vai abranger es­
te ano 808 cidades dos 15 países 
da UE e mais de 11 do resto da 
Europa. 

ALBUQUERQUE JUSTIFIC A NÃO ADESÃO DA CIDADE 

Funchal não foi convidado 
A manhã, o tráfego automó­

vel no centro do Funchal 
não vai parar. A cidade desvincu­
la-se assim da iniciativa comuni­
tária "Dia Sem Carros", devido 
ao facto de não ter sido convida­
da pela Secretaria de Estado do 
Ambiente. 

Esta foi, pelo menos, a justifl-
. cação dada pelo presidente da 
Câmara Municipal, Miguel Albu­
querque, para quem um dia não 
fará mudar os hábitos dos madei­
renses. 

Para Miguel Albuquerque es­
ta é uma «experiência-piloto em 
Portugal», cujas cidades aderen­
tes foram por escolha do Ministé­
rio do Ambiente e não por inicia­
tiva das cidades interessadas, 
com excepção de uma, que é Be-
ja» . •.•• -

Mas apesar do alheamento do 
Funchal a uma iniciativa, à qual 
aderiram oficialmente em Portu­
gal cinco cidades e a vila de Sin­
tra, Miguel Albuquerque diz que 
tal não significa que a cidade fe­
cha a porta a outras acções. 
«Penso que estão abertas todas 
as perspectivas para o Funchal 
aderir, no futuro, a uma íniciati­
va destas se entretanto o Minis­
tério do Ambiente abrir a parti,ei­
pação a todas as cidades que o 
queiram fazer», ressalva. 

Sublinhando a ideia de que o 
"Dia Sem Carros" é uma acção 
com um carácter puramente 
«simbólico» circunscrito a um 
único dia, o edil frisa que a políti­
ca que o Funchal tem vindo a im­
plantar é Ulna política «efectiva» 
de-devolução da cidame aos cida-

dãos. Exemplo disso - acrescen­
ta - «são as inúmeras ruas en~ 
cerradas ao trânsito automóvel 
nos últimos anos». Como as ruas . 
da Queimada de Baixo e de Ci­
ma, a rua dos Ferreiros, rua do . 
Bispo, rua dos AI'anhas, rua da 
Sé, rua das Murças, rua João Ta­
vira, Calçada de São 'LoUl'enço, 
entre muitas outras. 

Além destas medidas, Miguel 
Albuquerque realça o facto de a 
autarquia, em conjugação com 
as entidades públicas e de acor­
do com aquelas que são as políti­
cas traç;::tdas para a cidade, ter 
vindo a melhorar as condições 
ambientais, nomeadamente com 
a retirada do tráfego automóvel 
do centro através de investimen­
tos «avultadíssimos de largos mi­
lhares de contos», como é disso 

exemplo a cota 200 e a cota 40, 
circulares à cidade. Considera o 
autarca que, desta forma, se con­
segue diminuir o tráfego automó-

' vel, com a consequente diminui­
ção da emissão de poluentes no 
perímetro urbano da cidade e a 
melhoria da qualidade de vida 
dos cidadãos. 

«Nós não celebramos um dia 
ambiental, embora possamos vir , 
a fazê-lo, mas a nossa política é 
uma política consistente dedevo­
lução do centro da cidade aos ci­
dadãos. Isso não é uma coisa de 
um dia, mas é algo que temos 
vindo a prosseguir». 

Já o vereador responsável pe­
lo pelouro do Ambiente na CMp, 
Raimundo Quintal, apresenta a 
mesma j ústificação de Miguel Al­
buque.I!que.'para a não adesão do . 

Funchal a esta iniciativa. Reafir­
ma a ideia que não é um dia que 
fará modificar os comportamen­
tos dos madeirenses, mas sim o 
desenvolvimento de uma política 
de defesa ambiental abrangente 
e sustentada. 

,"Clean up the World" 

Raimundo Quintal adianta 
ainda que, apesar do Funchal 
não aderir a esta campanha, as­
socia-se anualmente a uma ou­
tra - a "Clean up the World", or­
ganizando a "Ribeiras Limpas, 
Cidade Segura".. . 

A campanha vai para as ruas 
já a partir de amanhã. Para o 
efeito já estão mobilizados cerca 
de 400 voluntários que terão a 
seu cargo a limpeza de várias Ti­
beiras e demais cursos de água. 
Mas a inicia:tiva está aberta a to­
da a população. O objectivo é im­
pedir tragédias como a que ocor-

. reu em 93. . 
PATRluA XAVIER 

....... ' .. <II ~ pxavier@dnoti~iá"s.pt 
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Candidatos 
do PS 

dão a cara 
o Partido Socialista de­

senvolveu ontem uma ac­
ção de campanha à entra­
da do cais do Funchal. Pa­
ra além de distribuírem ma­
nifestos eleitorais, os socia­
listas procuraram mostrar 
os seus candidatos pelo 
FUNchal, numa resposta 
"tardia" a um desafio lança-
do por Alberto João Jardim 
na semana transacta. 

Duarte Caldeira, o núme­
ro três da lista dos PS pelo 
Funchal, foi o porta-voz da 
iniciativa. Nas curtas pala­
vras que dirigiu aos jorna­
listas, salientou que, ao 
«contrário do que se passa 
noutros partidos, no PS os 
candidatos dão a cara», 
aparecem em público, e 
têm liberdade para falar. 

Particularizando, Caldei­
ra lembrou o caso do PSD, 
onde «só um aparece e só 
um faz campanha». 

Sendo assim, os candida­
tos "rosa" devolvem as críti­
cas feitas por Alberto João 
Jardim, pois afinal é «o 
PSD que esconde 'as suas 
listas». 

Para terminar este "1'e­
make" do "jogo das escondi­
das", é de referir que o lí­
der do PS, Mota Torres, 
não esteve presente na ac­
ção de campanha. Encon­
trava-se na Assembleia da 
República para a discussão 
da Moção de Censura. 

Se o PSD foi o principal 
alvo da iniciativa dos socia­
listas, os restantes parti­
dos que concorrem à As­
sembleia Legislativa Regio­
nal não foram também pou­
pados. 

Neste âmbito, Duarte 
Caldeira pediu-lhes para 
definirem quem querem 
atacar, se o Executivo de 
Jardim, se o PS. 

«Não faz sentido que fa­
çam elogios ao Governo 
dos Açores, que é socialis­
ta, e depois venham atacar 
o PS», deixando o Governo 
"fora da mira", disse. 

G.S. 

L E I D A D R O G A 

" . . . . 

ALRda parecer 
a 3 de Outubro 

• A Comissão 
de Saúde 
reúne a 3 
de Outubro 
para dar 
parecer 
sobre a lei 
da droga. 

Acomissão Parla­
mentar de Saúde 
vai reunir no próxi­

mo dia 3 para dar parecer 
sobre a lei que descrimina­
liza o consumo de droga. 
Os partidos já foram infor­
mados da data desta reu­
nião e na própria Assem­
bleia já está afixada a con­
vocatória da mesma. 

A data foi decidida on­
tem, tendo o presidente 
da comissão, o deputado 
socialista Gregório Gou­
veia, comunicado aos di­
versos partidos o dia em 
que aquela lei será discuti­
da na Assembleia Legisla­
tiva Regional, antes de os 
deputados emitirem o res­
pectivo parecer. Esta deci­
são é conhecida um dia de­
pois de o secretário de Es­
tado da Presidência , ter 
anunciado que o parecer' 
das Regiões Autónomas 
dos Açores e da Madeira 
teria de ser conhecido 
num prazo de 15 dias, re­
cordando que o pedido da 
Presidência da República 
já teria sido feito há mais 
de uma semana. 

Confrontado com esta 
posição, o presidente da 
comissão parlamentar de 
Saúde explica que só on­
tem recebeu aquele pro­
cesso, e depois é que pro­
cedeu ao agendamento. 

, . A Assembleia Legislativa Regional discute a nova lei da droga a 3 de Outubro. 

Assim, só no início do 
próximo mês, pratica­
mente em período de 
campanha eleitoral para 
as Eleições Regionais, é 
que os deputados da Ma­
deira vão pronunciar-se 
sobre uma lei que tanta 
polémica causou devido, 
nomeadamente, às posi­
ções de Alberto João Jar-

dim sobre esta matéria. 
A nova lei, aprovada 

em Julho deste ano na As­
sembleia da República, foi 
pouco depois vetada pelo 
Presidente Jorge Sam­
paio, precisamente por fal­
tarem os pareceres das 
Assembleias Legislativas 
Regionais da Madeira e 
dos Açores. 

Depois ' de ouvidos os 
parlamentos da Madeira e 
dos Açores, a lei voltará a 
São Bento onde, segundo 
VitalinO Canas, 'deverá 
ser aprovada em meados 
de Outubro para entrar 
em vigor durante o mês 
de Julho do próximo ano. 

MIGUEL SILVA 
m si Iva@dnoticias.pt 

SERViÇO REGIONAL DOENTE » . tor público do privado, de­
ve estimular, com uma me­
lllOr remuneração, os médi­
cos . que se dediquem em 
exclusividade ao serviço 
público e deve ter em con­
ta as carências e necessi­
dades concretàs da popula­
ção.«O sistema regional de 
saúde, tal como se apre­
senta hoje, já deu o que ti­
nha a dar. A política do Go­
verno Regional está velha, 

UDP-Madeira defende 
reestruturação da Saúde 

A UDP-Madeira esteve, 
ontem, junto à entra­

da do Hospital da Cruz de 
Carvalho, numa iniciativa 
destinada a abordar a si­
tuação do serviço de saú­
de na Região. As queixas 
por parte dos utentes são 
muitas, pelo que os demo­
cratas populares apelam a 
uma «reestruturação do 
sector». 

Considerando o hospi­
tal da Cruz de Carvalho co­
nio o exemplo «mais acaba­
do da Madeira nova», Pau­
lo Martins, líder da UDP­
-M, referiu que o problema 
não reside 'na obra em si, 

" 'mã!; 'rio 's'e'u' 'Iuncionamen- ' 

to, no serviço que presta e 
no tratamento que é dado 
às pessoas. Segundo o lí­
der democrata-popular, no 
Centro Hospitalar do Fun­
chal continuam a existir 
«graves irregularidades». 
Como exemplo, apontou o 
acesso à consulta de esto­
matologia que é extrenia­
mente restrito. Por outro 
lado, muitas pessoas conti­
nuam a ter dificuldades 
em aceder a consultas de 
psiquiatria, existe uma 
grande dificuldade na mar- . 
cação de consultas de vá­
rias especialidades e conti­
nuam a ' existU;, ' também, 

'''grandes listà:s ' ;(li'( 'espth'a ' 

para cirurgia. A UDP-M sa­
lientou que o serviço do 
Centro Hospitalar do Fun­
chal não está a colocar as 
pessoas no ' centro das 
suas preocupações. 

«Apenas um médico 
. para todo o concelho» 

Todavia, a situação não 
se restringe ao maior hos­
pital da Região. Segundo 
Paulo Martins, foram ouvi­
das queixas relativas a vá­
rios centros de saúde, no­
meadamente quanto à fal­
ta de médicos e de pessoal 

- eS'peciaIizatto. Alétrt 'destes ' 

dois aspectos, salientou o 
cabeça de lista pelo Fun- ' 
chál, é necessário ter em . 
conta o caso da Ponta de 
Sol, onde existe «apenas 
um médico para todo o con­
celho», o caso da Calheta, 
que tem «um médico para 
três centros de saúde» e o 
caso do Santo da Serra .. 

A UDP-M considera que 
o serviço regional de saú­
de «esta gravemente doen­
te e o único remédio parta 
esta doença assenta numa 
nova politica dé saúde». 
Como propostas, os demo­
crata-populares afirmam 
que esta nova política deve 

" c'ó'tueçã:rf}or separar o sec-

. gasta e sem que hajam pro­
fundas reformas e altera­
ções não vai conseguir dar 
as respostas necessárias», 
salientou Paulo Martins. 

Perante tantas irregula­
ridades, o «dr. Alberto 
João em vez de ser mal­
criado com os opositores 
políticos, devia descer à 
terra e falar com as pes­
soas para ver a realidade 
do serviço regional de saú­
de que temos», concluiu 
ainda a UDP-Mo 

SUSANA FREITAS 

CDU aposta 
,em zonas 

verdes 
A Direcção da CDU-M 

esteve na zona hoteleira 
do Funchal, mais precisa­
mente junto ao ho :el 
"Duas Torres", A iniciati­
va, que teve por objectivo 
chamar a atenção para a 
necessidade dos espaços 
verdes no interior das zo­
nas urbanas, teve o seu 
momento alto quando os 
representantes plantaram 
uma árvore no local, uma 
faia das ilhas, como símbo­
lo desta necessidade no in­
terior do Funchal. 

Segundo Hélder Spíno­
la, candidato independen­
te da coligação, o Funchal 
é uma cidade que não pá­
ra de crescer, o que não 
deixa de ser positivo, des­
de que se tenham em con­
ta os espaços verdes. Nes­
te sentido, as construções 
que são feitas devem ter 
previstos estes espaços 
na' sua envolvência, dado 
que estes, além de minimi­

. zarem o impacte visual 
das construções, dão me­
lhor qualidade de vida às 
pessoas que vão habitar 
os espaços. 

Quanto às zonas ver­
des existentes, Hélder Spí­
nola referiu que, além do 
papel que assumem no or­
denamento do território, 
elas revelam grande im­
portância para o lazer dos 
cidadãos, No entanto, elas 
devem constituir, também, 
um factor que impeça a 
construção em zonas con­
sideradas de risco, como é 
o cas.o das ribeiras e do li­
toral, locais que muitas ve­
zes são apetecíveis para o 
desenvolvimento das urba­
nizações. 

Fixar espaços verdes 
nas "jovens cidades" 

Segundo a CDU-M, é im­
prescindível que as "jo­
vens cidades" da Região 
definam os seus espaços 
verdes e avancem com a 
sua concretização, por for­
ma a que futuramente não 
tenham «que acatar com 
custos acrescidos e até 
mesmo anular determina­
dos investimentos que fo- . 
ram feitos, como já aconte­
ceu no FunclIa!». Segundo 
Hélder Spínola, quando o 
Funchal pretende, actual­
mente, desenvolver novos 
espaços verdes, surgem 
sempre problemas refe­
rentes à questão económi­
ca, porque têm que ser in­
jectadas novas verbas pa­
ra usufruir de espaços 
que já têm um custo acres­
cido graças à especulação 
imobiliária. Neste sentido, 
«o exemplo do Funchal e 
das suas dificuldades nes­
te contexto deve servir de 
exemplo às jovens cida­
des, para que elas possam 
evitar estes problemas no 
futuro». 

' SUSANA FREITAS 
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APESAR DAS CRíTICAS A O GOVERNO 

Parl3lllento rejeita 
m.oção de censura 

O Parlamento rejeitou 
ontem a moção de 
censura ao governo 

apresentada pelo PSD. A ini­
ciativa social-democrata foi 
chumbada com os votos con­
tra da bancada do PS e do 
Bloco de Esquerda e a abs­
tenção do PCP e ''Verdes''. 
Votaranl a favor da moção 
de censura o partido propo­
nente, PSD e a bancada do 
CDS-PP 

A discussão da moção de 
censura do PSD, no Parla­
mento, acentuou a ideia de 
que o momento decisivo pa­
ra o futuro do Governo ocor­
rerá no debate do Orçamen­
to de Estado. 

Mesmo as discussões di­
rectas entre o lideI' do 
maior partido da oposição 
(PSD) e o primeiro-ministro 
não trouxeram à vida politi­
ca nenhum dado relevante, 
com o CDS-Pp, PCP e Bloco 
de Esquerda a optarem por 
não concederem excessiva 
relevância à iniciativa políti­
ca desencadeada pelos so­
ciais-democratas . . 

Ao longo do debate, tal 
como era esperado, o PSD 
repetiu as críticas que já fi­
zera nas últimas semanas 
ao Governo, e optou por sub­
linhar as ideias de crescen­
te degl'adação económica 
no país e de um alegado au­
mento diástico da insegu­
rança e da criminalidade. 

Ao contrário do que acon­
teceu . no debate da moção 

• O Parlamento rejeitou ontem a moção de censura, 
ao governo, apresentada pelo PSD. A iniciativa foi 
chumbada com os votos contra da bancada do PS e do 
Bloco de Esquerda e a abstenção do PCP e "Verdes" . 

A moção não passou, mas o Governo de Guterres não escapou às críticas da oposição, 

de censura do CDS-Pp, no 
início de Julho, desta vez 
Durão Barroso não come- , 
teu nenhuma "gaffe" e pou­
cos pontos da sua actuação 
poderão ser a curto prazo 
alvo de críticas dentro do 
seu partido. 

As novidades dás suas in­
tervenções, no entanto, fo­
ram escassas: aposta decisi-

va na prevenção primária 
. da toxicodependência (em 
vez da descriminalização) e 
o lançamento de um progra­
ma de emergência para a 
economia portuguesa, cujas 
linhas serão clivulgadas an­
tes da cliscussão do Orça­
mento de Estado, e que tem 
como pressuposto a mudan­
ça de Governo. 

Também António Guter­
res não teve argumentos· 
inovadores. Lançou sucessi­
vos desafios ao PSD, tanto 
para esclru'ecer a sua políti­
ca de combustíveis, como 
para apresentru' meclidas al­
ternativas em relação a as­
pectos em que critica o Go­
verno. 

O primeil'o-ministro re-

correu também a afirma­
ções de Cavaco Silva, mas 
pru'a defender a tese da im­
portância dà estabilidade 
politica em Portugal, e reite­
rou a sua disposição em 
compensar, no próximo ano 
fiscal, os trabalhadores que, 
este ano, tenham perclido 
poder de compra. 

Quanto à estratégia dos 
socialistas e do Governo pa­
ra a viabilização do Orça­
mento de Estado, nem uma 
pista foi transmitida. 

Paulo Portas optou deli­
beradamente por deSvalori­
zar a importância da moção 
de censura do PSD ao Go­
verno, fazendo duas inter­
venções curtas, uma em ·de­
fesa da honra da sua banca­
da sobre responsabilidade 
penal de menores, e outra 
em que advertiu que iria re­
produzir as críticas que, 
dois meses rulies,fizera ao 
Governo. 

O PCp, por intermédio de 
Carlos Carvalllas, centrou a 
sua crítica ao Governo nas 
previsões erradas sobre a 
taxa de inflação no corrente 
ano, mas também pareceu 
não ter dado gl'ande rele­
vância a esta iníciativa polí­
tica dos sociais-democra­
tas. 

Idêntica atitude foi segui­
da pelo Bloco de Esquerda, 
que até foi mais longe em 
demarcar-se da moção de 
censura do PSD ao votar 
contra. 

• 
Nem caos, 

-' . nem oaSlS 
, 

o ministro das Finan­
ças, Pina Moura, afirmou 
ontem, no Parlamento,que · 
a situação económica ac­
tual não é de «caos» como 
o maior partido da oposi­
ção diz, nem o «oásis que o 
PSD gostaria que o Gover­
no ficcionasse». Pina Mou­
ra, que falava no debate da 
moção de censura, apresen­
tada pelo PSD ao Governo, 
sublinhou que a economia 
«está a crescer e a crescer ­
com um melhor perfil que 
há um ano atrás», garantin­
do que em 2001 «continua" 
rá o caminho do crescimen­
to, estabilidade macroeco­
nómica, criação de empre­
go e geração de riqueza». 

Admitiu, contudo, que, 
este ano, a economia portu­
guesa se debateu com difi­
culdades, mas remeteu a 
responsabilidade para fac­
tores externos, como o pre­
ço do petróleo, a subvalori­
zação do Euro e as taxas 
de juro. E para sustentar 
as suas declarações sobre 
o crescimento real da eco­
nomia, Pina Moura avan­
çou com alguns dados eco­
nómicos referentes ao pri­
meiro semestre, como o au­
mento em 2,4 por cento do 
emprego, a queda em 10,8 
por cento do desemprego e 
a subida em 9,0 por cento 
das exportações. 

Quanto à evolução das 
receitas do Estado, que, 
sublinhou, «reflectem o an­
damento da actiVidade eco­
nómica», Pina Moura reve­
lou que, em Agosto, e em 
termos acumulados, o IRS 
cresceu 10,5 por cento, o 
NA aumentou 11,2 por cen­
to, o IRC cresceu 5,5 por 
cento e as contribuições pa­
ra a segurança social subi­
ram 8,9 por cento. 

EST E VE o N TEM N O PARLA M E NT O D U R Ã O S EGU N DO GUI LHE RM E 

Torres não . suspende 
mandato na AR 

O líder do PS-Madeira e 
candidato à presidên­

cia do Governo Regional vai 
manter o mruldato como de­
putado na Assembleia da 
República (AR) . Amenos de 
um mês para as eleições re­
gionais e no reinício dos tra­
balhos parlrunentares, Mota 
Torres, asswniu, ontem, em 
declru'ações ao DIÁRIO, que 
desta vez não se justifica 
uma suspensão do mandato 
em São Bento. 

<Nou gerir o trabalho pri­
vilegiando a campanha elei­
toralna Madeira», gru'antiu, 
para justificar a decisão to­
mada. Em nome das elei­
ções regionais, recorde-se, o 
presidente dos socialistas 
madeirenses já tinha sus­
pendido, no final da sessão 
legislativa anterior, o lugru' 
no Parlamento nacional por 
45 clias, o mínimo que o Re­
gimento da AR estabelece 
para o efeito. 

Questionado se o argu­
mento, entã,o invocado dei-

xou de fazer sentido, Mota 
Torres explicou que <<nessa 
altura o peclido de suspen­
são era forçoso porque ha­
via muito trabalho para fa­
zer, nomeadamente a prepa­
ração do programa eleito­
ral. Neste momento não é 
forçoso, porque o que tenho 
para fazer são os contactos 
com a população». Na sua 
óptica, essa tarefa não força 
a uma nova suspensão, por­
quanto poderá fazer uma 
«gestão» em benefício dos 
compromissos regionais. 

AléÍn clisso, Mota Torres 
não quer esgotar, no momen­
to actual, a possibilidade de 
recorrer à suspensão do 
mandato, cuja duração tem 
um limite por cada sessão le­
gislativa - «no futuro, quer 
por razões políticas ou pes­
soais, poderei necessitar de 
suspendê-lo». 

Como o próprio reconhe­
ce, a agenda para os próxi­
mos dias de pré-campanha 
e C3Jl)p~a para as elei-

ções encontra-se «preenchi­
dÍssim3», o que implica es­
tar todos os clias na Madei­
ra. Ou seja, o lideI' dos socia­
listas, apesru' de não suspen­
der o mandato, não tencio­
na ocupar o lugru· no hemici­
clo nacional até à ida às ur­
nas. «Poderei vir desde que 
isso não colida com a cam­
panha na Madeil'3», ressal­
vou, acrescentando que 
<<não há presumivehnente 
nenhuma matéri3» que o le­
ve a rumar até Lisboa, nos 
tempos mais próximos. 

Na prática, Mota Torres 
prepara-se para faltar às 
sessões plenárias, mas justi­
ficando as ausências. «Não 
é por acaso que a Assem­
bleia da-República prevê fal­
tas por razões de interesse 
partidário», observou. Não 
foi o caso de ontem, uma 
vez que fez questão de votar 
contra a moção de censura 
do PSD. 

SÉRGIO GOUVEIA, em Lisboa 

\ .sgouveiaOdnoticias.pt 

«Fez intervenções 
notáveis» 

N o rescaldo da discus­
são da moção de cen­

sura ao Governo apresen­
tada pelo PSD, Guilherme 
Silva não tem dúvidas 
quanto ao desempenho do 
líder dos social-uemocra­
tas: «Durão Barroso fez in­
tervenções muito boas e 
adequadas. As de abertu­
ra e encerramento foram 
notáveis» .. Era o contra­
ponto ao balanço do pri­
meiro-ministro, que saíu 
da Assembleia da Repúbli­
ca a dizer que Durão tinha 
sofrido uma «derrota polí­
tica». ° deputado eleito pela 
Madeira e vice-presidente 
da bancada "laranja" faz 
entretanto notar, nas de­
clarações gue prestou on­
tem ao DIARIO, que a dis­
cussão da moção decorrel!. 
em circunstâncias que 
«não eram fáceis». Tinha 
em mente o facto de a ac­
tual repartição de forças 
]lo "xadrez" parlament~~ -

115 deputados do PS con­
tra outros tantos da oposi­
ção - não permitir, logo à 
partida, que a moção de 
censura fosse consequen-

, te ao ponto de derrubar o 
Governo. 

Sendo assim, Guilher­
me Silva adverte que «o su­
cesso da iniciativa não se 
mede pelo resultado, mas 
sim pela prestação» dos 
políticos . .E com base nes­
te pressuposto que consi­
dera positiva a "perfor­
mance" do líder e da sua 
bancada. 

Na qualidade de "minis­
tro-sombra" do PSD com a 
pasta da Segurança Inter­
na, uma das áreas com 
que os social-democratas 
justificaram a censura ao 
Executivo, o deputado ma­
deirense teve oportunida­
de de se dirigir ao primei­
ro-ministro. Isto para de­
nunciar que a recente re­
modelação ministerial, 

. que iqJ.plicçm a saída I 9.e I 
.. ~. t 

Fernando Gomes - «demiti­
do de forma indigna aos 
trambolhões pelas esca­
das de São Bento abaixo» 
-, não correspondeu a 

. uma mudança de política. 
A propósito do erro as­

sumido por Guterres na or­
gânica do Governo, Gui­
lherme Silva é da opinião 
que o respectivo pedido de 
desculpas «não chega pa­
ra diminuir a criminalida­
de, reparar as vítimas e 
restituir aos portugueses 
a tranquilidade e o senti­
mento de segurança que 
tanto anseiam». 

Em matéria de legisla­
ção, o social-democrata 
acusa o Governo de ter le­
vado mais de um ano para 
regulamentar â Lei Tute­
lar Educativa, e de ainda 
não ter regulamentado a 
lei que prevê o subsídio de 
piquete e de turno da PSP. 

SÉRGIO GOUVEIA, 

em Lisboa 
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DISCUR S O D E R I G O R P A R A A CLAS SE M É D IC A 

JardiInpede c.ontenção 
, ~ 

eDl despesas de saude 
O presidente do Go­

verno Regional 
. aproveitou, ontem, 

a abertura das Jornadas 
Luso-Brasileirás (IV) e Lu­
so-Argentinas de Medicina 
Interna para lançar um 
alerta e um desafio. O aler­
ta para as novas exigên­
cias do III Quadro Comuni­
tário de Apoio, que em ma­
téria de investimentos não 
admite erros. O desafio a 
todos os que trabalham no 

. sector pal'a a necessidade 
de haver contenção nas 
despesas de gestão. Com 
uma salvaguarda: não é 
não gastar, mas sim evitar 
gastos dispensáveis. 

Jardim deixou clara a in­
tenção de considerar prio­
ritária a área da Saúde, fa­
lou mesmo na necessidade 
de termos uma política de 
«saudável» no sector. «Te­
mos de reequacionar tudo 
e, com a evolução da ciên­
cia, os meios são cada vez 
mais caros. Como conciliar 
então tudo isto? Aprovei­
tando bem as verbas dispo­
níveis no III Quadro Comu­
nitário de Apoio, sob pena 
de sermos considerados ir­
responsáveis. Fomos a re­
gião com a taxa mais eleva­
da de execução nos progra­
mas anteriores. Se em Lis­
boa não houve esse apro­
veitamento, é pena». 

Recorda ser do Orça­
mento da Madeira a quota 

• Jardim pediu aos profissionais de saúde contenção nas despesas. Em troca, prometeu 
rigor por parte do Governo. É que as verbas disponívei~· no UI Quadro Comunitário 
de Apoio, por não transitar.em de um anQ para. outro, devem ser aprovei~adas 
a tempo e ao tostão. E a p.arte ·que c9mp~te à Região não poçte faltar. 

Jardim para os médicos: «Digam o que é que podemos fazer e o que é dispensável». 

portuguesa para os invesq· 
mentos considerados no 
âmbito desse apoio commli­
tário. «Não podemos adiar 
esses investimentos, uma 
.vez que em relação aos an­
teriores, este Quadro Co­
munitário de Apoio não 
permite transitar verbas 

de um ano para o outro. E 
isto significa que deve ha­
ver rigol', não admite erros. 
É preciso haver receitas 
para corresponder a essas 
necessidades» . 

'Tendo em conta que, no 
conjunto de apostas públi­
cas, existe uma fatia impor-

tante destinada à Saúde, 
mantendo-se, como diz Jar­
dim, «a prioridade da Re­
gi'ão no campo social e a 
exigência de sanar rapida­
mente as lacunas existen­
tes» , ganha pal'ticular rele­
vância esta intervenção 
num acontecimento atl'a-

vés do qual a mensagem 
chegará certamente aos 
médicos na medida do de­
sejável. E Jardim não es­
condeu esse propósito. Pôs 
as "cartas na mesa": «Não 
me peçam política demagó­
gica, seria comprometer o 
fu turo. Recuso-me a entrar 

no campo das promessas. 
Para mim, política não é vo­
tos». Foi assim que prome­
teu rigor por parte do Go­
verno e implorou (foi esta 
a palavra utilizada) para a 
colaboração de todos os 
que trabalham no sector 
da Saúde: «Vejam quais as 
necessidades, à escala da 
Região. Digam. o que é que 
pqdemos ' fazer e o que é 
dispensável. . Em segundo 
lugar, no exercício quotidia­
no, nas áreas públicas, é 
importante que exista um 
gmnde rig'or na contenção 
de gastos». 

Estas posições foram ex­
pressas' depois de Jardim 
apontar quatro pilares es­
senciais da política gover­
nativa: cultural, ambiental, 
social e económico. Falou 
em dificuldades de relacio­
namento entre estes dois 
últimos e considerou que a 
União Europeia cometeu 
uma falha grave: «Descu­
rou a política de alternati­
va energética». 

Na perspectiva de Jar­
dim, à histeria da socializa­
ção seguiu-se a histeria do 
economicismo: «Voltámos 
ao capitalismo selvagem, 
talvez mais selvagem do 
que aquele verificado na 
época da industrialização. 
Lançaram-se realidades de 
concentração, levadas ao 
extremo, e o campo social 
foi secundarizado». 

Por certo, paralelamen­
te à discussão dos 50 te­
mas e subtemas previstos 
para estas jornadas, que 
decorrerão no Funchal até 
sábado, as declarações do 
presidente do Governo Re­
gional vão ser alvo de refle­
xão interna no seio da clas­
se médica, enquanto pãrte 
envolvida nos investimen­
tos e na contenção de des­
pesas no futuro do sector. 

H. c. 
hcorreia@dnoticias .pt 

ENCO N TRO REGIONAL EDU C A ç Ã O PRÉ-E S COL AR 

Reformados 
elegem comissão 

Uma comissão para 
. aprofundar e dina­

mizar o movimento de re­
formados, na luta pelos 
seus interesses e reivin­
dicações, foi ontem elei­
ta, durante a realização 
do "I Encontro Regional . 
de Reformados da Re­
gião Autónoma da Madei­
ra", que decorreu na anti­
ga sede do Sindicato de 
Hotelaria. 

Durante o encontro, 
promovido pela União 
dos Sindicatos da Re­
gião, foi aprovada uma 
moção - que para além 
de integrar a constitui­
ção da nova comissão -
inclui um conjunto de rei-
vindicações, . 

A autonomia regional 
é apresentada como «um 
instrumento de interven­
ção Sócio-política, que 
permite responder às as­
pirações e reivindica­
ções dos reformados», 

! . f ' (., 

desde que exista «vonta­
de política» para concre­
tizaI'. 

A exemplo do que 
acontece na Região Autó­
noma dos Açores, onde 
«os reformados de mais 
baixos rendimentos aufe­
rem um acréscimo de 6 
mil escudos nas suas 
pensões de reforma», os 
pensionistas da Madeira 
exigem que, no próximo 
Orçamento Regional, se­
ja consagrada «uma ver­
ba de forma a atribuir 
um aumento intercalar 
das pensões dos reforma­
dos na ordem dos 7 500 
escudos». 

R eivindicações 

Outras reivindicações 
foram apresentadas, no­
meadamente o acesso ao 
passe soCial gratuito. 
Ainda, que o direito aos 
medicamentos gratuitos . .. ... :/ 

seja extensivo aos que 
têm uma pensão inferior 
ao salário mínimo regio­
nal em vigor. 

No referido encontro, 
ficou decidido exigir prio­
ridade no atendimento 
dos reformados em lo­
cais públicos. 

Em relação ao Gover­
no da RepúbUca, a mo­
ção reivindica a consa­
gração, no próximo Orça­
mento Estado, de uma 
verba destinada a possi­
bilitar uma pensão míni­
ma de reforma, que não 
seja também inferior ao 
salário mínimo regional. 

Ficou também defini­
do que a comissão ·irá 
prolllover acções de in­
formação sobre os direi­
tos dos pensionistas, no­
meadamente na área da 
segurança social, aten­
dendo a que são muitas 
vezes penalizados por 
desconhecimento. , , 

Sindicato denuncia 
ilegalidades do Governo 

,/ 

« E inadmissível a 
afronta que está 

ser feita à dignidade profis­
sional dos educadores de in­
fância e à qualidade da edu­
cação pré-escolar» , denun­
ciou, ontem, o Sindicato dos 
Professores da Madeira, em 
comunicado de imprensa. A 
afirmação resulta da posi­
ção tomada pela Seci-etaria 
Regional da Educação 
(SRE) quanto ao funciona­
mento das unidades de edu­
cação pré-escolaJ;' da rede 
'publica na Região. 

Segundo o Sindicato, ' «é 
no mínimo abusiva» a posi­
ção daSRE ao impor ape­
nas um mês de encerramen­
to a todas as unidades de 
educação pré-escolar, verifi­
cando-se com esta atitude o 
incumprimento do Decreto 
Legislativo Regional nO 
25/94/M, onde é afirmado 
que os jardins de infância 
funcionam durante 11 me­
ses e encerram entre Julho , 

e Setembro por um período 
de um mês a fixar «caso o 
número previsível de crian­
ças o justifique». Para que 
sejam definidas as crianças 
que irão frequentar a educa­
ção pré-escolar nos meses 
de Verão, «sempre foram, 
de acordo com a lei, consul­
tados os pais e encarrega­
dos de educação e ouvidos 
os órgãos de poder local», 
No entanto, segundo o Sindi­
cato, no final do último ano, 
a SRE determinou a abertu­
ra de todas as unidades de 
educação pré-escolar nos 
meses de Verão, <<indepen­
dentemente da vontade ex­
pressa dos pais e encarrega~ 
dos de educação», não res­
peitando a autonomia das 
escolas e a idoneidade de to­
dos os docentes envolvidos. 
Perante tal situação, o refe­
rido Sindicato salientou que 
os estabelecimentos de edu­
cação pré-escolar devem 
ser «espaços de liberdade» 

e não «armazéns de crian­
ças», onde estas permane­
çam fechadas todo o ano. 

Em relação ao despacho 
nO 39/2000, no que diz res­
peito à interrupção da acti­
vidade dos educadores de 
infância 110 período de Na­
tal, a SRE volta a cometer, 
de acordo com o comunica­
do, «uma profunda ileg'alida­
de», dado que para as esco­
las do ensino básico com 
pré-escolar ela determina . 
dois períodos distintos de in­
terrupção: de 20 de Dezem­
bro a 2 de ,Janeiro, para o 10 
ciclo e de 23 de Dezembro a 
2 de Janeiro para o pré-es­
colar. Esta medida revela, 
segundo o Sindicato, «a 
existência de docentes de 
primeira e de segunda cate­
goria, com direitos difm'en­
tes, aos quais não se aplica 
da mesma forma o estatuto 
da carreira dos educadores 
e professores do ensino bá­
sico e secundário». 

" J f' I j 
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U E CONTRA A DEPENDÊNCIA D O P E TR Ó L E O 

Energia solar 
reforçada na' Região " 

Numa altura em que 
a UniãO' EurO'peia 
cO'meça a dar si-

'nais de preO'cupaçãO'pela 
dependência dO' petróleO' e 
se prepara para aumentar 
O'S incentivO's à utilizaçãO' 
de energias alternativas, 
O' secretáriO' regiO'nal da 
EcO'nO'mia e CO'O'peraçãO' 
Externa adianta que a 
energia sO'lar pO'derá vir a 
ser uma apO'sta a intensifi­
car-se nO' futurO' na Re­
giãO', 

Pereira, de GO'uveia, 
que se encO'ntra em Bruxe­
las a pm:ticipar na 353 reu­
niãO' plenária dO' CO'mité 
das Regiões, disse aO' DIÁ­
RIO que «a RegiãO' tem fei­
tO' um grande esfO'rçO' para 
atenuar a dependência 
dO's prO'dutO's petrO'líferO's, 
sO'bretudO' aO' nível da 
energia hídrica e eólica. 
AgO'ra, a UniãO' EurO'peJa, 
face até à cO'njuntura in­
ternaciO'nal extremamen­
te gravO'sa, cO'm O' maiO'r 
chO'que petrO'líferO' dO's últi­
mO's 15 anO's, valO'riza es­
sa mesma pO'lítica». 

Nesse sentidO', fO'i tam­
bém discutida, O'ntem, 
«uma prO'pO'sta de directi-

. va dO' ParlamentO' EurO'­
peu e dO' CO'nselhO' sO'bre a 
prO'mO'çãO' de electricida­
de prO'duzida a partir das 
fO'ntes renO'váveis da ener­
gia nO' mercadO' internO'. E 

• A aposta na energia solar poderá vir a ser reforçada 
na Região. A actual crise, provocada pela subida' 
do preços do petróleo, leva a UE a criar novos 

- incentivos para a utilização. das energias renováveis. 

Pereira de Gouveiq defende condições especiais de'acesso às regiões 
ultraperiféricas nO's prO'gramas de energias renováveis. 

istO' 'pO'rque a UniãO' EurO'­
peia entende que tem que 
avançar com as fontes al­
ternativas de energia, 
quer seja~ hídrica, eólicà, 
ou solar», disse. 

A prO'pO'sta, que deverá 
ser subscrita pela RegiãO', 
deverá ainda contemplar, 
na .O'piniãO' de Pereira de 
Gouveia, condições espe­
ciàis de acessO' , a esses 

programas para as re­
giões ultraperiféricas. 

Além dissO', de acO'rdo 
cO'm Pereira de Gouveia, 
deverá intervir, ainda hO'­
je, em Bruxelas, a vice-

A T R I , B U r D o A o F UNe H A L N o ' C o N C U RS o E U R o P E U 

Galardão de' Ouro 
ficará no aeroporto 

O galardãO' de O'uro que 
a cidade dO' Funchal 

recebeu no ;'ConcursO'Eu­
rO'peu das Cidades e Vilas 
FlO'ridas - 2000" deverá 
ser afixadO' nO' AerO'pO'rtO' 
dO' Funchal. Uma aspira­
çãO' da autarquia dada a ' 
conhecer ontem durante a 
cerüpónia de apresenta­
çãO" pública do referidO' 
prémiO' que decO'rreu na 
Quinta dO' PO'çO' da Câma­
ra, na freguesia dO' Imacu~ 
lado CoraçãO' de Maria. 

O Presidente dO' GO'ver­
nO' RegiO'nal, que presidiu 
aO' actO', aceitO'u a suges- ' 
tãO' da Câmara para, CO'­
mO' o próprio afirmO'u, «O'S 
estrangeirO's, aO' desem­
barcarem nO' Funchal, ve­
rem que estãO' a chegar a 
uma terra de um pO'vo su­
periO'r»: 

«AchO' que este galar­
dãO' deve ser postO' no ae­
roporto. Para as intrigas 

Jardim recebeu das mãos do presidente da Câmara O' GalardãO' de OurO' 
que O' Funchal recebeu nO' concursO' europeu "Cidades e Vilas FlO'ridas - 2000". 

sO'bre O'nde deve ser pO's­
tO', já nãO' tenhO' pachO'rra. 
PO'nham issO' nO' lugar on­
de se veja, para quem visi-

tal' a Madeira perceba O' . 
valO'r dO' trabalhO' que está 
aqui feitO'», 

Antes, O' discursO' de 

Jardim fO'i pO'ntuadO' pO'r 
elO'giO's váriO's aO's traba­
lhadores e funcionáriO's 
camaráriO's pelO' trabalho 

-presidente da CO'missãO' 
EurO'peia, LO'yóla de Palá­
ciO'" que é também respO'n­
sável pela energia e transe 
pO'rtes, O'l1de esta temáti-, 

",'ca deverá ser nO'vamente 
abO'rdada. 

Entre O'S mais de 20 
pO'ntos da agenda de tra­
balhO's de O'ntem, O' respO'n­
sável pela EcO'nO'mia, ma­
deirense destacO'u ainda a 
análise e discussãO' dé 
uma cO'municaçãO' da CO'­
missãO', sO'bre a acçãO' 10'­
caI em prO'l dO' empregO'. 

A este prO'pósitO', e em­
bO'ra tenha afirmadO' que 
a RegiãO' tenha uma taxa 
de desempregO' na O'rdem 
dO's 2%, disse, nO' entantO'; 
ser necessáriO' «começar 
já a preparar prO'gramas 
e, sO'bretudO', criar cO'ndi­
ções aO'sempregadO'res 'e 

, à EcO'nO'mia para que haja 
cada vez mais um númerO' 
crescente nO' mercadO' de 
O'ferta de empregO' qualüi­
cadO'». 

Outra questãO' destaca-
. da pO'r Pereira de GO'uveia 

fO'i a elabO'raçãO' de <;um 
pareceI' sO'bre a SO'cieda­
de de InfO'rmaçãO' e Desen­
vO'lvimentO' RegiO'nal, as in­
t.ervenções que estãO' pre­
vistas para O' períO'dO' de 
2000/2006 H O'S critériO's de 
avaliaçãO' dO's prO'gra-
mas». , 

MARSILIO AGUIAR 
m fag u i a r@dnoticias.pt 

realjzadO'. Agradeceu ain­
da a toda a equipa de ve­
readO'res e, em particular, 
aO' presidente da Câmara 
e aO' vereadO'r respO'nsável 
pelO' pelO'urO' dO' Ambiente, 

«A Madeira NO'va nãO' é 
O'bra minha, nem do presi­
dente da autarquia, nem 
geste O'u daquele políticO', 
E O'bra de tO'dO's O'S traba­
IhadO'res. NãO' aparece a 
cara nO' diáriO' mas é obra 
de tO'dos», afirmO'u, 

, AlbertO' J O'ãO' Jardim la­
mentO'u que haja 'pessO'as 
que não gO'stam de ouvir 
dizer que os madeirenses 
sãO' um pO'vO' superiO'r e 
lembrO'u que a cO'nquista 
da autonomia só fO'i possí­
vel cO'm O' esfO'rçO' de tO'­
dO's, 

E saltandO' O' discursO' 
para a cerimónia de cir­
cunstância de ontem, Jar­
dim deu uma palavra de 
apreço a tO'dO's os jardinei­
rO's presentes. «Cada um 
dos senhO'res ,jardineirO's, 
quandO' está a tratar dO's 
jardins, quando faz estas 
maravilhas, que faz cO'm 
que a Madeira ganhe este. 
cO'ncurso, eurO'peu, está a , 
ter um actO' de cultura e 
de inteligência», disse, irO'­
nizando: «CultO' nãO' é O' 
que dizbO'cas, pO'rque eu 
cO'nheçO' muitO' senhor dO'u­
tO'r que só diz bO'cas». 

Jardim 
inaugura 

casa' 
de apoio 

• 

O presidente dO' GO'ver­
nO' RegiO'nal, acO'mpanha­
dO' pelO' bispO' dO' Fun­
chal, e de O'utras entida­
des O'ficiais, inaugura, nO' 
próximO' sábadO', cóm iní­
ciO' às 14:00 hO'ras, a nO'­
vacasa comuriitária da 
Aldeia da Paz, IO'calizada 
nO' cO'ncelhO' de Santa 
Cruz. 

Trata-se de uma O'bra 
realizada pela FundaçãO' 
Aldeia da Paz, da respO'n­
sabiHdade da Liga dos 
Amigos (Diocese dO' Fun­
chal), cujO's ' dirigentes 
conseguiram conquistar 
apoiO's junto das comuni­
dades madeirense e por­
to-santense, num investi­
mento global calculado 
em cerca de duzentos mil 
contos. 

Para esse efeito, a ins­
tituição levO'u a cabO' vá­
riO's peditóriO's , assim CO'­
mo um sem-número de 
iniciativàs que se distri­
buíram pO'r espectáculos 
de música ligeira e até 
quermesses, entre oú­
tras, com especial desta­
que para a contribuição 
de muitos emigrantes ra­
dicados em diferentes 
p~íses da diáspora, ' 

A referida ' estrutura 
de apoio a famílias está 
implantada num terreno 
com uma área de quaren­
ta e sete mil metros qua­
dradO's, cedidos à Funda­
ção pelo Governo Regio­
nal, com direito de super­
fície por um períodO' de 
25 anos. 

O presidente da Câma­
ra Municipal do Funchal , 
fez referência aos vários 
prémiO's que O' Funchal re­
cebeu pela qualidade am- , 
biental da cidade. Lem­
brO'u ainda O' recente estu­
dO' da DECO que déu O' 
Funchal cO'mO' uma das ci­
dades mais limpas de Por-, 
tugal. 

Segundo disse, todO's es-
, tes prémiO's sãO' O' resulta­
do de uma «pO'lítica séria 
e de educaçãO' ambiental» 
que prima pela qualidade. 

Albuquerque sublinhO'u 
ainda que a «luta pela ex­
celência ambiental», pre-

. cO'nizada pela autarquia, 
não é incompatível cO'm o 
desenvO'lvimentO' ecO'nómi­
cO' e disse que este galar­
dãO' europeu será um «veí­
culO' excepciO'nal» ,de pro­
moçãO' da cidade e da Re­
giãO', com benefíciO's para 
o desenvolvimentO' dO' tu­
rismo. CO'nstitui, também, 
na óptica de Albuquerque, 
uma <<nO'va responsabilida­
de para as entidades pú­
blicas e privadas na prO's­
secução de pO'líticas de de­
fesa dO' ambiente». 

Após O'S discursO's, rea­
lizou-se 'umalmO'ço nO's 
jardins da QUll1ta do PO'çO' 
da Câmara. 

PATRíCIA XAVIER 
pxavie r@dnoticias.pt 
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P A R A INAUGURA Ç ÃO D O N O V O H O T E L 

Ferpinta não convida 
"patrão" do D. Pedro 

'E mbora seja o respon­
sável, por contrato, pe-
la exploração do hotel 

durante dez anos, Stefano Sa­
viotti não foi convidado para 
a cerimónia de inauguração 
do Hotel D. Pedro Porto San­
to. Um facto relevante, natu­
ralmente, já que o empresário 
é reconhecidamente um dos 
maiores hoteleiros portugue­
ses, tendo assumido a gestão 
do hotel, razões que nem por 
isso justificaram um convite 
por parte do dono da unidade 
inaugurada. 

Elementos que a nossa re­
portagem apurou destacam o 
facto das relações entre Fer­
nando Pinto Teixeira, o "pa­
trão" da Ferpinta, e o respon­
sável pelo Grupo Dom Pedro 
se terem deteriorado bastan­
te nos últimos tempos, tendo 
a sua exclusão desta cerimó­
nia constituído um sinal mais 
visível dos conflitos que têm 
marcado a relação contratual 
entre o dono (Ferpinta) e o 
grupo que explora o hotel (D. 
Pedro). 

Embora fosse evidente que 
Fernando Pinto Teixeira op­
tou por uma cerimónia restri­
ta a familiares, amigos e cola­
boradores mais próximos, 
com destaque para Ângelo 
Correia e Alípio Dias, convi­
dando também as entidades 
regionais e locais, a ausência 
de Saviotli ou de um seu re­
presentante não passou des­
percebida a ninguém. 

À parte deste pormenor, 
para o grnpo Ferpinta e pam 
o Porto Santo a inauguração 
daquele que durante vinte e 
sete anos foi conhecido por 

o I A 

O presidente do Governo 
Regional da Madeira 

inaugurou ontem a Expo Por­
to Santo, um certame que reú­
ne cerca de oitenta empresas, 
espalhadas por mais de cem 
stands. 

Dirigindo-se aos presentes, 
o governante destacou o facto 
de logo na sua primeira edi­
ção, a exposição reunir um nú­
mero tão elevado de empre­
sas, sinal «que representa con­
fianç3» e que revela «a pujan­
ça deste mercado». Daí que 
desde logo Jardim tenha pedi­
do p31'a' que a feira continue 
por muitos mais 311OS. 

Considerando que a organi­
zação da feira mostra «um no­
vo Rorto Santo, corri capacida­
de e confiança no· seu cresci-

• A festa de inauguração do Hotel D. Pedro Porto 
Santo ficou marcada por dois factos: a ausência 
de Stefano Saviotti, o "patrão" do grupo hoteleiro 
que explora o hotel e o ataque cerrado à TAP. 

On~em foi um dia histórico para o Porto Santo. 

"Novo Mundo" constituiu um 
momento muito especial. E a 
presença de Alberto João Jar­
dim, o presidente do Governo 
Regional, foi disso testemu­
nho. Deixando à esposa de 
Fernando Pinto Teixeira o ges­
to simbólico do descerramen­
to da placa que perpetuará es­
te dia, Alberto João Jardim 
percorreu demoradamente to- . 
da a unidade, assistiu à pro­
jecção de um filme, jantando 
de seguida com o "patrão" da 
Ferpinta e seus convidados. 

Foi Fernando Pinto Teixei­
ra quem primeiro falou. E o 
comendador entre palavras 

G R A N O E N O P O R T O SAN T O 

Jardim inaugurou 
Expo de milhares 

o presidente do Governo visitou a Expo. 

mento», o presidente do Go­
verno Regional considerou 
que «Po['to Santo ganhou no-
- " "I 

va, dinâmica econólnica. Dai 
,que este seja um dia muito fe­
liz, já que isto significa que o 

passado já acabou e que to­
dos vamos continuar a lutar 
pelo crescimento do Porto 
S311Ío, com confiança e sem 
preconceitos» . 

Depois de José Lino Pesta­
na - presidente da Assem­
bleia Geral da ACIPS - ter de­
cl31'ado aberta a exposição, 
coube a José António Castro, 
o presidente da associação 
responsável pela organização 
desta feira, dirigir-se aos pre­
sentes. Dissertando sobre a 
fronteira entre o sonho e a 
realidade, o dirigente falou 

. dos sonhos da ACIPS, este tor­
nado realidade, embora o 
grande anseio seja a constru­
ção de um p31'que de feiras, 
disse. 

AssuminC\.o como priorida- , 

de gratidão e de exaltação à 
obra feita, não deixou de des­
tacar o facto do Porto Santo 
estar mais rico em cinco mi­
lhões de contos, em vez de ter 
visto ser demolido aquele ho­
tel. 

Frontal, como é seu tin1-
bre, Fernando Pinto Teixeira 
deixou algumas "farpas", re­
cordou o facto de ter visto 
dois projectos seus recusa­
dos, com a aprovação a só ser 
conseguida à terceira, desfe­
rindo em seguida um forte 
ataque à TAP, a quem acusou 
de prestar um mau serviço ao 
Porto Santo, condicionando o 
seu desenvolvimento. E o em­
presário aconselhou a admi-

, nistração da TAP a visitar a 
ilha, para avaliar no terreno a 
falta de transpories aéreos, la­
cuna que em sua opinião po­
derá colocar em risco os in­
vestimentos feitos. 

Já Alberto João Jardim di­
ria «que por vezes é dificil tra­
duzir em palavras a gratidão 
que nos vai na alma, que sei 
também ser a de todos os por­
to-santenses, pela obra que 
este homem notável, este ' 
grande senhor fez aqui». 

Numa referência ao per­
curso singUlar do empresário, 
- de origem humilde, é hoje 
um dos maiores empresários 
portugueses - o presidente do 
Governo Regional disse que 
Fernando Pinto Teixeira era 
motivo de legitimo orgulho da 
economia portuguesa, . acres­
centando: «Aquilo que fez pe­
lo Porto Santo não tem pre­
ço». 

Dando ênfase ao momento 
que ali se vivia, Alberto João 

de a «valorização da pesso3» , 
dai a aposta na formação pro­
fissional, o presidente da 
ACIPS disse que o Porto terá 
de se preparar para prestar 
serviço de qualidade, pelo que 
a formação de jovens empre­
sários constitui, também, ou­
tra prioridade. 

Dirigindo palavras de grati­
dão ao presidente do Governo 
Regional, pela «atenção e 3JllÍ­

zade que dedica a esta ilhl:j. e 
ao seu povo», José António 
Castro tornou extensivo a sua 
gratidão «à Câmara e Socieda­
de de Desenvolvimento pelo in­
centivo que deram». 

Se à tarde, por ocasião da 
inauguração, se encontravam 
no recinto algumas quatro · 
centenas de pessoas, ao fim 
do dia e durante a noite cerca 
de três mil pessoas já tinham 
passado pela Expo Porto San­
to. Uma afluência impressio­
nante, a que não será alheia o 
ineditismo da iniciativa, bem 
como o aliciante programa de 
animação, que foi abrilhanta­
do com a presença de Ágata. 

MIGqEL TORRES CUNHA 

Jardim considerou este «um 
dos momentos mais felizes da 
minha vida. Já fiz muitas inau­
gurações, de obras importan­
tes, só que esta tem wn simbo­
lismo especial, pois por fim 
acabou uma obra de 27 anos 
que tinha criado restrições e 
dúvidas ao arranque do Porto 
Santo». 

Referindo-se a Alípio Dias 
- «que teve de nos aturar, a 
mim e ao Miguel de Sousa (es­
teve presente) no velho ro­
mance da divida da Madeir3» 
- e a Ângelo Correia, recor­
dando todos os passes deste 
projecto, Alberto João Jardim 
não deixou de falar da TAP, 
afirmando que «os transpor­
tes não controlamos», acres­
centando de imediato: «Tal co­
mo noutros sectores, também 
nesta questão dos transpor­
tes aéreos não houve um sen- . 
tido estratégico. 

Um país que tem comuni­
dades, espalhadas por todo o 
mundo, que tem 1ml grande 
potencial em África não pode 
deiXar de ter uma companhia 
de bandeira». Daí que o presi­
dente do Governo Regional ti­
vesse criticasse o facto da 
TAP estar , agora, «submeti­
da à estratégia de uma com­
panhia estrangeira. E Portu­
gal dá-se ao luxo de fazer ope­
rações estranhíssimas». Indo 
mais longe nas suas cl:íticas, 
Alberto João Jardim disse 
que a TAP não responde às 
necessidades do Porto Santo, 
«pelo que vamos tentar cha­
mar aqui novas compa­
nhias». 

Já a terminar o seu discur­
so, o presidente do Governo 
Regional anunciou a atribui­
ção a Fernando Pinto Teixei­
ra do mais alto galardão que 
a Região atribui na área do 
Turismo (Estrelícia Doura­
da), mostrou disponibilidade 
para o seu governo transac­
cionar terrenos ricos em argi­
las, - o empresário quer co­
mercializ31' 31'gilas do Porto 
Santo - fazendo votos que um 
dia um busto do "patrão" da 
Ferpinta perpetue o contribu­
to deste 3d desenvolvimento 
do Porto Santo. 

MIGUEL TORRES CUNHA 
mtcunha@dnotitias,pt 

Turismo 
tem hoje 

painel 
No âmbito desta Expo 

Porto Santo têm sido pro­
movidos uma série de deba­
tes/palestras, em painéis te­
máticos que têm vindo . a 
suscitar grande interesse 
junto dos empresários e co­
mer'ciantes da ilha. 

Assim, para hoje (18 ho­
ras) está previsto um pai­
nel dedicado ao Turismo 
(presente e futuro ),espaço 
de debate que contará 
com a presença do secretá­
rio Regional do Turismo, 
João Carlos Abreu, de Ma­
nuel Duarte - Director do 
Hotel Torre Praia - bem co­
mo de Maria Tomásia Al­
ves da Escola Hoteleira . 

Recorde-se que a expo­
sição abre as suas portas 
pelas 18 horas. O espectá­
culo começa às 22.30 ho-
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Portugueses organizam 
m.archa de protesto 

. do. Considera que toda a co­
munidade deve participar 
nesta iniciativa e faz votos pa­
ra que na marcha para Pretó­
ria se possam envolver ou­
tras comunidade e os empre­
gados também. Os seus três 
negócios serão fechados nes-
se dia. . 

Manuel Vasco Freitas Jor­
ge, natural do Estreito da Ca­
lheta, também concorda com 
a realização desta mru:cha 
de protesto. Quer que a inicia­
tiva chegue ao fim. A sua po­
sição é bastante esclarecedo­
ra: «Concordo que marche­
mos para Pretória. Sei que al­
guns dos nossos conterrâ­
neos têm uma certa relutân­
cia em fechar os seus negó­
cios ... Da mínha parte encer­
rarei os meus dois armazéns 
de bebidas e·o supermerca­
do». 

os fudices de criminali­
dade são muito altos 
e as cidades estão a 

transformar-se em "guetos", 
onde vivem os assaltantes, a 
maioria desempregados, que 
assaltam a seu bel-prazer 
quem apresenta indícios de 
ter alguma coisa de valor. 

Os portugueses reuniram­
-se e estão organizando uma 
marcha de protesto contra o 
crime que deverá realizar-se 
no próximo dia 15 de Novem­
bro, para pressionar o Gover­
no de Pretória, com vista a 
uma solução que permita vi­
ver e trabalhar com mais des­
canso em terrassul-africa­
nas. 

Assim, realizou-se anteon­
tem no Salão paroquial da 
Igreja de Nossa Senhora de ' 
Fátima, em Brentwood Park, 
Benoni, na província do 
Rand Oriental, a primeira re­
união com vista à prepara­
ção da marcha de protesto 
contra o crime. 

Mais de quarenta pessoas 
tomaram parte na reunião 
exploratória, tendo o padre 
Carlos Gabriel explicado a ra­
zão de ser desta acção de 
protesto, focou vár'ios aspec­
tos do projecto, tendo mani­
festado o empenho de todos 
em que esta acção seja 
abrangente, nela envolvendo 
os comerciantes portugueses 
e os empregados daqueles, o 
que resultará num número al­
tamente significativo. 

A onda criminosa já matou muitos madeirenses na África do Sul. 

O encerramento dos negó­
cios no dia 15 de Novembro 
começa a ganhar muitos ade-

rentes e a par'ticipação das 
comunidades gl'ega, italiana 
e chinesa está íncluída no 
projecto. 

As trarnitações legais se­
rão entregues a juristas por­
tugueses e sul-africarl0s e a 
publicidade será feita em to­
dos os jornais, quer comuni­
tários quer diários de expan­
são nacional. Até ao presen­
te momento a publicidade 
num dos órgãos de comunica­
ção social escrita tem sido 
custeada por Manuel Atou­
guia e apenas a Rádio Cida-

ANÚNCIO 

Tribunal Administrativo e Fiscal do Funchal 
2. a publicação no Diário de Notícias em 21/9/2000 

PROC.O N.o 71/00 - ARRESTO 

REQUERENTE: O REPRESENTANTE DA FAZENDA PÚBLICA 

REQUERIDA: CONFORLlMPA (MADEIRA) - Conservação e 
Limpeza de Edifícios, Lda. 

O DR. PAULO H. PEREIRA GOUVEIA, JUIZ DE DIREITO DO TRI­
BUNAL ADMINISTRATIVO E FISCAL AGREGADO DO FUNCHAL. 

FAZ SABER que nos termos do disposto nos art." 38.0, n.O 6 e 
192.0, do C.P.P.T., fica por este meio devidamente notificada a reque­
rida CONFORLlMPA (Madeira) - Conservação e Limpeza de Edifícios, 
Lda., com última morada conhecida da sede no Caminho da Achada, 
n.o 7, Edifício Carla, Bloco 3-A, r/c, Funchal, área da 1.a Repartição de 
Finanças do Funchal, para no prazo de 10 dias deduzir, querendo, 
oposição ao arresto efectuado por termo no processo (Termo de 
Arresto de Imóveis) no prédio urbano situado na Rua Femando palha, 
n.o 68, Marvila,. St.· Maria dos Olivais, Lisboa, descrito na 
Conservatória do Registo Predial sob o n.o 804 e inscrito na respecti­
va matriz sob o art.o 2158, o n.o 8.04, para garantia do pagamento da 
quantia de 1.421.270.000$00, proveniente de retenções efectuadas 
em sede de IRS e Imposto de Selo e de IVA, devendo oferecer logo o 
Rol de Testemunhas e requerer outros meios de prova - art." 385.0, 
n.o 5 e 303, n." 1 e 2 "ex vi" do art.o 384.0, n.o 3, todos do Cód. Prec. 
Civil. 

Funchal, 5 de Setembro de 2000 

o Juiz de Direito 
Paulo H. Pereira Góuveia 

o Escrivão Adjunto 
Jorge Meireles 

de Internacional, cujo pro-
, prietário é o madeirense 

Agostinho Gouveia de Andra­
de, ofereceu e disponibilizou 
a sua rádio para efeitos de 
publicidade. 

Entre os vários pontos dis­
cutidos foi o local da concen­
tração, direitos e deveres 
dois manifestantes, aspectos 
legais e segurança adequada 
pela polícia sul-africana. Um 
dos presentes deu a conhe­
cer casos de flagrante incom­
petência, quase inacreditá­
veis, por par'te de alguns es-

pecialistas de investigação 
crimÚ1al. 

A conta bancária aberta 
para o 'efeito 'regista já um 
saldo superior a 50 mil ran­
des que serão necessários pa­
ra a divulgação da mar'cha. 
Se sobral' algum deste dinhei­
ro a quantia apurada será en­
tregue a familiares de víti­
mas da violência crimÚ1al. 

Foi abordada a hipótese 
. de solicitar ao governoportu­
gllês para que pressione os 
seus parceiros da União Eu­
ropeia a tomarem medidas 

de forma a que os cidadãos 
desses países possam usu­
fruir de uma maior seguran­
ça cujo direito se encontra ex­
presso na Constituição da 
África do Sul. 

Lanlentável foi a ausência ' 
dos conselheiros das Comuni­
dades Portuguesas, bem co­
mo das Comunidades Madei­
renses e a ausência total dos 
dirigentes associativos. 

Os fudices .de crimÚ1alida­
de continuam ainda altos e 
parece que os mais responsá­
veis na defesa dos interesses 
da comunidade esqu~m 
que esse combate terá de par­
tir de um esforço colectivo ... 

O DIÁRIO de Notícias con­
tactou com alguns madeiren­
ses presentes na reunião, os 
quais constituiram a maioria 
dos portugueses que partici­
param nesta reunião prepa­
ratória. 

João da Costa, natural da 
Ponta do Pargo, disse-nos 
que considerava a iniciativa 
de grande interesse, preven­
do que será muito participa­
da e incitou os emigrantes a 
aderirem à marcha. «Encer­
rarei o meu negócio nesse 
dia», acrescentou. 

Encarnação de Freitas, 
descendente de pais madei­
renses, afirmou ao DIÁRIO 
que «esta iniciativa revela 
aquilo que mais nos preocu­
pa», realçando a propósito o 
facto de tetem sido assassi­
nados há poucos meses dois 
primos seus que deixaram 
quatro filhos menores. Um 
seu irmão também já foi feri-

Gorete Dória também é 
descendente de madeiren­
ses. É a secretária de toda es­
ta organização. É peremptó­
ria na sua afirmação: «Tudo 
farei para que isto seja um 
sucesso e empenhar-me-ei 
de alma e coração para uma 
causa que é mais do que ne­
cessária. Não se trata de 
uma actividade política e que­
remos que a comunidade ne­
gra e outras participem na 
iniciativa. Temos o direito de 
protestar; uma vez que vive­
mos num país sem seguran­
ça e temos direito a ela.» 

João Parau, descendente 
de madeirenses da Fajã da 
Ovelha, foi à reunião, não pa­
ra falar, já que as sua voz, in­
felizmente mal se ouve, dado 
ter sido baleado e os tiros te­
rem datlificado as suas cor­
das vocais. É o exemplo evi­
dente .das consequências, 
bastante nefastas, que a on­
da de violência que assola o 
país está a provocar' entre os 
emigrantes, sobretudo os pe­
quenos e médios comercian­
tes. Já foi atacado seis vezes, 
em Joanesburgo e em Roode­
poort, de onde e natural. Foi 
há dois anos. Agora sente pe­
quenas melhoras. 

JOSÉ Luís SILVA, 

correspondente em Joanesburgo 

ADMITIMOS 
OCEAN PARK RESORT HOTEL 

..... / 

HOTEL BUGANVíLIA 

HOTEL MIMOSA 

HOTEL ESTRELíCIA 

HOTEL FLORASOL 

POUSADA DOS VINHÁTICOS 

POUSADA DO AREEIRO 

CASA SANTO ANTÃO 

QUINTA DO BOIÇÃO 

COZINHA INTERN ACIONAL 

"KA[" RESTAURANTE JAPONÊS 

"GANDHr' RESTAURANTE INDIANO 

··/l.M MAMiA" RESTAURANTE rrALlANO 

I) I i I 

COM OU SEM EXPERIÊNCIA 
A TEMPO INTEIRO OU PART-TIME 

EMPREGADOS PARA: 

RESTAURANTE 
BAR 

SERViÇOS DE PORTARIA 

DEPARTAMENTO DE RECURSOS HUMANOS 
Edifício Qcean Park, à Praceta do Lido, Est.' Monumental 

Telefone 291 702124 
Funcilal . 
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POR T O DA CRUZ 

Estrada da Achada 
em fase de conclusão 

A estrada que liga a vi­
la do Porto da Cruz 

. à Achada, um dos sítios 
altos da -freguesia, está 
pronta. Importante obra 
para o Porto da Cruz, 
sendo ligação rápida da 
Achada à vila e alternati­
va à Estrada Regional, 
está nos momentos fi­
nais de construção, es­
tando já em uso. 
. A estrada de ligação 

da vila do Porto da Cruz 
ao sítio da Achada está 
praticamente pronta. To­
do o piso já está asfalta­
do, as muralhas construí­
das, as linhas de água re­
compostas, estando já 
em uso por parte dos re-
sidentes. . 

Esta estrada é de capi­
tal importância para o de­
senvolvimento de toda a 
freguesia. A Achada é 
um sítio de apreciáveis 
dimensões e de muitos 
habitantes, situado mes­
mo por cima da vila do 
Porto da Cruz. No entan­
to, para lá chegar, era ne­
cessário dar toda uma 
volta de vários quilóme­
tros. Subir a Estrada Re­
gional até à Referta e 
atravessar todo este sí­
tio, o que representava 
vários quilómetros, era 
inevitável. Com a nova es­
trada, todo o percurso po­
derá ser feito em, ape­
nas, cerca de dois quiló­
metros. 

Ao todo são cerca de 
dois quilómetros de es­
trada. Inicia-se no Jun­
çal, na Estrada Regional 
101. Sobe o sítio do Jun­
çal, percorre a Cal, a 

. Achadinha, passa na Fa­
jã do Milho, e acaba na 
Achada. Aí, faz ligação à 
estrada municipal que 
sai da Referta e que ace­
de à Estrada Regional 
101. 

De relevo é, ainda, o 
facto de a estrada que ac­
tualmente sai da Referta 
até à Achada passar a 
ter saída, o que durante 
anos não aconteceu. Do 
mesmo modo, a actual. es­
trada municipal que ser­
ve o sítio da Cal passou a 

ter ligação. Muito estrei­
to e inclinado, o antigo 
acesso não tinha saída, o 
que sempre se acrescen­
tou como grande óbice 
ao desenvolvimento e à 
vida de todo o sítio. 

São enormes terrenos 
agrícolàs que passam a 
ter acesso por esta estra­
da. Elevadas produções, 
sobretudo de vinhos, pas­
sarão a ter acessos mais 
fáceis e escoamento me­
nos difícil. Para além dis­
so, uma população de vá­
rias centenas de pessoas 
passará a ser servida 
por este novo arruamen­
to, . que em muito lhes fa­
cilita a vida. Os acessos 
à vila, à estr~,ada regional. 
e à via expresso, a inau­
gurar muito brevemente, 
passam a estar facilita­
dos com esta nova estra­
da. 

Esta estrada que liga­
rá a Achada à vila esteve 
parada durante vários 
meses. Dificuldades na 
passagem por alguns ter­
renos assim o impuse­
ram. De igual modo, pro­
blemas provocados na es­
trada Achada-Referta, 
que apresentou estado 
avançado de degrada­
ção, levou a que as obras 
estivessem interrompi­
das. Foram retomadas 
há alguns meses, estan­
do prontas a inaugurar 
muito brevemente. ' 

Para que esta zona al­
ta da freguesia do Porto 
da Cruz fique devidamen­
te servida, restamelho­
rar o caminho que liga o 
sítio à Cruz. Rectificado 
e alargado o seu traçado, 
servirá como alternativa 
à circulação da Estrada 
Regional, ligando de mo­
do mais fácil os dois sí­
tios. Nessa altura, todas 
as zonas altas da fregue­
sia passarão a estar in­
terligadas. 
. Esta nova ligação é 

uma obra da responsabi­
lidade do Governo Regio­
nal, com importante fi­
nanciamento da União 
Europeia. 

M . Luí s MA C EDO 

Cor respo nden te 

E FRANCHISING, LDA. 

FUNCHAL, 21 DE SETEMBRO DE 2000 

SÃO VICENTE 

Tribunal 
relIlodelado 

• Estão em fase final as obras de 
remodelação no Tribunal de São 
Vicente. Aproveitando as férias 
judiciais. foram realizados trabalhos. 
mas mantém-se o desejo 
de uma construção de raiz. 

As obras realizadas não são suficientes para dar ao Tribunal as condições 
. desejadas por utentes e funcionários . 

Encontram-se neste 
momento em fase fi­
nal as obras de remo­

delação do Tribunal Judicial 
da Comarca de São Vicente, 
situado na vila deste municí­
pio. Aproveitando as férias 
jndiciais do Verão o Governo 
Central decidiu proceder a 
algumas obras de repara­
ção e remodelação do edifí­
cio onde funciona o Tribu­
nal em São Vicente. 

Os trabalhos realizados 
foram a substituição dos tu­
bos e rede eléctrica, imper­
meabilização do telhado, 
substituição de algumas 
portas e janelas e pintura. 
Os trabalhos foram realiza­
dos ao longo do Verão para 
que com a abertura do ano 
judicial tudo estivesse a fun­
cionar em pleno. 

Também a "casa dos ma- . 
gistrados", como é vulgar­
mente conhecida a habita-

ção onde ficam os magistra­
dos que trabalham no Tri­
bunal, sofreu algumas repa­
rações, nomeadamente a 
instalação de uma nova re­
de de luz eléctrica. 

Refira-se que a casa on­
de funciona o Tribunal é 
um edifício já bastante anti­
go, sendo mesmo dos pri­
meiros a ser construído na 
vila de São Vicente. Ao lon­
go dos anos foi-se degra­
dando, e apesar das cons­
tantes remodelações que 
têm sido feitas, não oferece 
boas condições, quer a 
quem ali trabalha, quer a 
quem tem de ali se deslo­
car para resolver alguma si­
tuação. Um dos principais 
problemas é a elevada hu­
midade existente no inte­
rior, o que leva a que al­
guns arquivos estejam em 
más condições, correndo 
mesmo o risco de se degra-

darem completamente. 
É para coÍnbater esta si­

tuação que tanto a Câmara 
como os partidos reclamam 
a construção urgente de 
um novo edifício para o Tri­
bunal de São Vicente. 

O Governo Regional já 
disponibilizou mesmo' o ter­
reno, mas as obras, da res­
ponsabilidade do Governo 
da República, tardam a ar­
rancar, o que deixa toda a 
gente insatisfeita. Tal facto 
levou mesmo a que o PSD 
de São Vicente solicitasse 
uma audiência ao Ministro 
da República, Monteiro Di­
niz, para lhe pedir que inter­
ceda junto do Governo Cen­
tral, a fim de que as obras 
se iniciem o mais rápido 
possível. Est?- audiência te­
ve lugar na passada terça­
-feira. 

EGíDIO M A RTINS 

Co rresponde nt e 

Desenho 
infantil na 
Camacha 
Está patente no átrio 

da Casa do Povo da Ca­
macha uma exposição 
de trabalhos de artes 
plásticas, realizados por 
cerca de duas dezenas 
de crianças que partici­
param numa acção de 
aprendizagem desenvol­
vida pela professora e es­
cultora Elsa Sá. Um ate­
lier que funcionou duran­
te o mês de Agosto e que 
teve o condão de desper­
tar o interesse de várias 
crianças pela arte de de­
senhar e pintar. A recu­
peração e reciclagem de 
vários màteriais foi 
igualmente uma compo­
nente contemplada nes­
ta acção de aprendiza­
gem. 

Aberta até ao final do 
corrente mês de Setem­
bro, a exposição de ar­
tes plásticas dos "alu­
nos" da professora Elsa 
Sá revela trabalhos de 
boa qualidade, sinónimo 
que os ensinamentos mi­
nistrados tiveram eco de­
veras positivo. 

Reunião para 
universitários 

Uma outra notícia re­
ferente às acções desen­
volvidas na Casa do Po­
vo da Camacha diz ' res­
peito à reunião que o Nú­
cleo Académico da insti­
tuição cultural cama­
chense realizará pel3:s 
21 horas de amanhã. 
Uma reunião aberta aos 
jovens camachenses que 
se preparam para en­
trar no ensino universi­
tário. 

Segundo os responsá­
veis do Núcleo Académi­
co, esta reunião servirá 
sobretudo para informar 
os futuros universitários 
dos locais onde possam 
vir a fiCar instalados no 
território continental e 
de outras informações 
extremamente úteis pa­
raquem se desloca para 
um espaço "desconheci­
do". 

MARCELINO RODRIGUES 

Co rr es p o ndente 

'I ;ij~~f;i;~'iil Telels.: 291225885 -291225889 
"",J W'.WI*,V, illll, 962496875 -966013192 -962496849 
MNi~do !m,*IJjAf~ 



. DIARIO DE NOTfClAS-MADEIR4. 

F O EXTINTO ANTEONTEM À N O I T E 

Incêndio lavrou 
DlaiS de 24 horas 

• Um 
auto-tanque 
dos BVM deu 
apoio aos 
bombeiros 
locais. 

O incêndio florestal 
que lavrava no con­
celho de Machico, 

. desde a passada segunda­
-feira, foi finalmente extin­
to na terça-feira ao final 
do dia. 

Segundo o DIÁRIO con­
seguiu apurar junto dos 
Bombeiros Municipais de 
Machico, as operações de 
combate a este incêndio, 
que consumiu uma consi­
derável área florestal, en- _ 
volveram cerca de duas 
dezenas de homens daque­
la corporação e diversas 
viaturas. 

No combate às chamas 
estiveram igualmente en­
volvidos alguns elementos 
dos Bombeiros Voluntá­
rios Madeirenses que fize­
ram deslocar para a zona 
do sinistro um auto tanque 
pesado para dar apoio 
aos Municipais de Machi­
co. 

Incêndio chegou 
a estar controlado , 

As chamas, segundo fo­
mos informados, deflagra­
ram numa zona alta e de 
difícil acesso do sítio do Pi­
quinho. Após largas horas 
de combate ao fogo, os 
bombeiros conseguiram, 
por algum tempo, manter 
as chamas controladas. 

Apesar dos esforços feitos, a área ardida foi significativa. 

No entanto, um peque­
no intervalo para recupe­
ração de forças foi o sufi­
ciente para tudo voltar à 
estaca zero. As chamas, 
para além de terem au­
mentado de intensidade, 

galgaram a estrada e co­
meçaram a lavrar numa 
encostá da freguesia da 
Água de Pena, complican­
do ainda mais a tarefa 
dos "soldados da paz" ma­
chiquenses. 

N A RIBEIRINHA/CAMACHA 

Poço destapado origina, 
queixas de moradora 

Uma moradora do sÍ­
tio da Ribeirinha, fre­

guesia da Camacha, está 
revoltada e preocupada 
com os perigos advindos 
de um poço de rega desta­
pado, que se encontra a 
poucos metros da sua ca­
sa. E, que segundo garan­
te, já tirou a vida a uma 
criança a alguns anos 
atrás. 

O facto de possuir dois 
netos de muita tenra ida­
de tem causado ainda 
mais preocupações e origi­
nado diversas reclama­
ções junto da ' Junta de 
Freguesia e polícia. No en­
tanto, apesar de todos os 
seus esforços e alertas pa­
ra as ?-jlto.r:idades comp~= .. 

o poço está no meio do canavial, que se vê ao fundo. 

tentes o referido poço con­
tinua sem qualquer protec­
ção, camuflado por um ca-
navial e silvado, _ I 

O DIÁRIO esteve no lo­
cal e pôde constatar o pe­
rigo que este poço de rega 

, representa:« • l .,t"~ 

Uma das principías difi­
culdades, com que os bom­
beiros se debateràm, foi a 
falta de acessos viários 
até às zonas onde as cha­
mas lavravam. 

Combate feito com 
material sapador 

Face à impossibilidade 
de fazer chegar os auto­
tanques até os locais mais 
afectados, a única solução 
foi combater algumas fren­
tes do incêndio através de 
material sapador, o que 
impossibilitou uma extin­
ção mais célere das cha­
mas. Finalmente, anteon­
tem ao final do dia, os 
bombeiros conseguiram 
pôr termo ao fogo com a 
ajuda dos BVM. 

O mínimo descuido po­
de ser fatal. Isto porque o 
poço encontra-se "camu­
flado" e mesmo ao lado de 
um pequeno terreno onde 
as crianças brincam dia­
riamente. 

Quem não sabe da exis­
tência do poço pensa que 
o que ali existe é um mon- . 
te de silvado e qualquer 
criança pode, inadvertida­
mente, abeirar-se da sua 
"boca" e cair . 

Só pede que o tapem 

A moradora em causa 
afirma que, quando se 
deu a morte da outra 
criança, o proprietário do 
poço foi obrigado a esva­
ziá-lo e proibido de o utili­
zar. Só que passados al­
guns anos voltou a enca­
minhar a sua água de re­
ga para o mesmo. 

O que esta moradora 
diz pretender é que algu­
ma entidade advirta o pro­
prietário deste tanque pa­
~a:p tapar. ~"'~;> t)~'ft~f. 
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E M SAN TO AN T ÓNI O 

Excesso de velocidade 
à saída da via rápida 

O trânsito de veículos 
em excesso de veloci­

dade nos ramais de aces­
so da via rápida (Cota 
200) , localizados em San­
to António, tem originado 
diversas críticas dos mo­
radores daquela zona. 

Segundo um dos mora­
dores, que nos contactou, 
desde a abertura desta 
nova infra-estrutura viá-

. ria, qu'e os excessos de ve­
locidade começaram a ve­
rificar-se naquela zona. 

D I A D E 

Até à data ainda não 
se registou qualquer aci­
dente que se possa consi­
derar grave, porém, tal 
poderá verificar-se a bre­
ve trecho se não forem to­
madas medidas eficazes 
para combater estes abu­
sos. 

Uma das soluções . 
avançadas pelos morado­
res para o problema, é co­
locação de lombas ou ban­
das sonoras nos ramais 
de acesso da via rápida. 

O N TE M 

Funchal cahno em 
termos de acidentes 

O dia de ontem foi bas­
tante calmo em ter­

mos de acidentes de via­
ção ocorridos na cidade 
Funchal. 

Segundo o que conse­
guimos apurar, até ao fi­
nal da tarde de ontem ti­
nham-se registado na ca­
pital madeirense quatro 
acidentes de viação sem 
gravidade. 

Ainda segundo os ele­
mentos recolhidos ne­
nhum destes quatro sinis-

~ 
CENTRO DE FORMAÇÃO 

tros ocorridos no Fun­
chal causou ferimentos 
considerados graves ou 
relevantes nos ocupan­
tes das viaturas neles in­
tervenientes. E em ne­
nhum deles foi necessá­
ria a intervenção das 
equipas de socorro dos 
bombeiros. 

Os danos materiais, 
embora tenham existido, 
também foram relativa­
mente poucos e pratica­
mente insignificantes. 

COMUNI DADE EUROPEIA 
Fundo Social Europeu 

SINDICATO DOS PROFESSORES DA MAD EI RA 

FORMAÇÃO CONTÍNUA 

Curso: DINÂMICA DE GRUPO 
Formadora: Dulce Teixeira 
Destinatários: Professores do L' Ciclo do Ensino Básico 
Duração: 30 horas Créditos: 1.2 
Modalidade: Curso de Formação 
Data: De 25 a 29 de Setembro/OO 
Horário: Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 às 171100 
Local: Sede do SPM - Rua Rlias Garcia - Bloco V-tO B 

Inscrições: Dias 19 e 20 de Setembro/OO 
N.o de Inscrições: 25 
Local de inscrição: Sede do CF-SPM 
Horário: Das 9hOO às 12h00 e das 14h00 às 171100 

cRITÉRIOS DE SELECÇÃO: 
1.' - Ordem de inscrição. 
2.° - Não ter frequentado em 2000 qualquer acção de formação, creditada 
e financiada (a li susceptível de o ser), promovida ou não pelo Centro de 
Formação SPM. 
3.° - Prioritariamente sócios do SPM. 

• A decisão de outras situações pertence à Direcção do Centro de Formação. 

NOTA: 
1.0 - A inscrição é feita em modelo próprio, o qual pode ser adquirido na 
sede do CF-SPM. 
2.° - No acto da inscrição é necessário: Bilhete de Identidade, Cartão de 
Contribuinte e de Sócio do SPM. 
.3.° - A lista com os candidatos seleccionados será afixada no dia 21 de 
Setembro/OO, no mesmo local da inscrição. Os professores l-dmitidos 
deverão confirmar obrigatoriamente a sua participação ou desistência até 

. ao dia 22 de Setembro/ OO e simultaneamente dirigir-se ao CF _SPM a fim 
de assinar o contrato de formação. 
4.° - Só é permitido a cada professor entregar uma inscrição além da sua. 

Curso acreditado pelo Conselho Científico-Pedagógico 
da Formação Contínua e candidato ao subsídio do 

Fundo Social Europeu, com o apoio da Direcção Regional 
de Emprego e Formação Profissional. 

o Director do Cen tro de Formação 
(assinatura ilegível) 
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CADEIA 

FUNCHAL, 21 DE SETEMBRO DE 2000 

D O L I N H Ó 

Ex-polícias.· queixaIll-se 
terro.r de quem pede so.co.r-
1'0. e que ninguém o.S po.de 
acudir e ali ficam no. chão. 
caido.s até ao. amanhecer, 
'quando. são. co.nduzido.s lar­
gas ho.ras depo.is à enferma­
ria», relatam, argumentan­
do. que as queixas para fo.­
ra da cadeia «nunca che­
gam a sair da mesma». detrataIllento desmnano Salientam que «a restan­
te po.pulação. prisio.nal en­
co.ntra-se em regime no.r­
mal», tendo. as celas aber­
tas das 08:30 às 18:00. Po.r 
este facto., co.nsideram ser 
alVo. de um tratamento «dis­
criminatório.» . 

• Os antigos 
polícias 
denunciam 
espancamen­
tos de alguns 
reclusos 
durante 
a noite. 

E x-agentes da PSp, a 
cumprir prisão. pre­
ventiva no. Estabele­

cimento. Prisio.nal do. Linhó, 
Sintra, queixam-se de um 
«tratamento. desumano. e 
discriminatório.» , alegando., 
entre o.utras co.isas, esta­
rem fechado.s nas celas 23 
ho.ra po.r dia. 

de plástico., assim co.mo. o. li­
xo. que é acumulado. e po.s­
to. num balde. Isso. tudo. den­
tro. da cela, o.nde fazemo.s 
as refeições, do.rmimo.s e te­
mo.s de supo.rtar o.S maus 
cheiro.s»; refere a missiva . . 

Os ' reclusos afirmam 
não. co.mpreender a razão. 
pela qual a DGSP o.S cólo.­
co.u no. pavilhão. de seguran~ 
,9fl:. ~a q[tdeia,;9~dée)s.tãQ: <,Js 

. p,resQsque cometeram in­
fracções disciplinares e 
cumprem o. respectivo. casti­
go.. 

Os ex-agentes da PSP de­
nunciam que o.S recluso.s 
daquele pavilhão. são. víti­
mas de maus trato.s e es­
pap.camento.s durante a no.i­
te, alegadamente perpetra­
do.s po.r guardas prisio.nais. 

Co.nfro.ntada co.m a car­
ta, a DGSP deu lo.go. início. a 
um inquérito. interno., po.r 
partB do.s Serviço.s de Audi-

" to.ria e Inspecção., para ave­
riguar o.S alegado.s espanca­
mento.s no. pavilhão. de se­
gurança. A DGSP explico.u 
que o.S ex-po.lícias estão. de­
tido.s naquele pavilhão. po.r 
razões de segurança, já 
que po.deriam ser alvo. de 
represálias pelo.s recluso.s 
do.s o.utro.s pavilhões, cujas 
celas estão. abertas grande 
parte do. dia. , 

Em carta enviada à 
Agência Lusa, o.S cinCo. re­
cluso.s - que pretendem 
transferência para o. Esta­
belecimento. Prisio.nal Espe­
cial de Santarém, destina­
do. a ex-agentes da auto.ri­
dade - sustentam que só 
têm «direito. a uma ho.ra de 
recreio.», que lhes é retira­
da «quando. co.incide co.m a 
ho.ra das visitas». 

Por não poderem ficar misturado.s co.m o.S restantes detido.s, o.S antigo.s po.lícias 
co.ndenado.s ficam nas celas quase tçdo. o.' dia, o.nde nem sanitário.s existem. 

«Durante a no.ite, guar­
das que se deslo.cam da pe­
riferia da cadeia, ao.s o.ito. e 
dez elemento.s, invadem as 
celas do.s castigado.s, muni­
do.s de bastões e gás lacri­
\mo.géneo.» para o.S «espan­
caI' brutalmente», dizem o.S 
ex-po.lícias. 

Quanto. à falta de co.ndi­
ções de higiene, a DGSP ad­
mite que «o. balde higiénico. 
é uma realidade que lamen­
ta,mas que já está a ser er­
radicada» 'na maio.ria das 
cadeias po.rtuguesas sujei­
tas a o.bras de mo.derniza­
ção.. 

A M B O S 

Outra das queixas pren­
de-se co.m o. facto. de não. ha­
ver sanitário.s nas celas, 
o.brigando. o.S recluso.s a fij--

CONFIAM N A 

zer as suas necessidades fi­
sio.lógicas no.s «baldes hi­
giénico.s», co.mo. são. desig­
nado.s pela . Direcção.-Geral 

VITÓRIA 

Narciso e Assis 
disputam PS-Porto 

os do.is candidato.s à 
liderança da Federa­

ção. Distrital do. Po.rto. do. 
PS, Narciso. Miranda e 
Francisco. Assis, estão. 
co.nfiantes na vitória nas 
eleições que se realizam 
sexta-feira e sábado.. 

Narciso. Miranda, que 
se recandidata, afirmo.u 
à Agência Lusa qúe a 
do.is dias das eleições 
«se co.nfirma inequivo.ca-

mente» o. desafio. lançado. 
pelo. seu adversário. quan­
do. afirmo.u, ainda antes 
de ser candidato.: <<Vamo.s 
to.do.s co.nvergir em to.rno. 
da candidatura de Narci­
so.». «De facto., Assis ti­
nha razão. quando. em Ju­
nho. fazia esse apelo.. Co.­
migo. reeleito., o. grande 
vencedo.r será o. PS», 
acrescento.u. 

Já o. líder parlamentar 

do. PS, Francisco. Assis, 
mo.stro.u-se «muito. satis­
feito.» co.m o. mo.do. co.mo. 
tem deco.rrido. a campa-

. nha, co.nsiderando. que 
«independentemente do.s 
resultado.s-finais, uma vi- ' 
tória fo.i j6alcançada: a 
.de criar um grande e in­
tenso. debate no. PS/Po.r­
to., já que o. partido. esta­
va ado.rmecido .no. distri­
to.». 

CALHETA BEACH HOTEL 
**** 

ADMITE 

CHEFE D.E . ~ECEPÇÃO 
M/F 

Requisitos: 
• .Idade até 35 anos 
• Sentido de responsabilidade 
• Domínio da língua inglesa e conhecimentos de alemão 
• Conhecimentos de "Fidelio" ou equiparado 

Oferecemos: 
• Integração em empresa sólida , 

. '" • Remunemção <:ompatível ,€/ ,asfuAções 

Contactar: Dr. José Manuel Perei.ra - Telef.: 291911010. 

do.s Serviço.s Prisio.nais 
(DGSP). 

«As necessidades fisio.ló­
gicas são. feitas em baldes «São. grito.s de medo. e de 

No. início. de .Julho. esta­
vam detido.s em Po.rtugal19 
agentes da PSP, o.ito. da 
GNR, seis guardas prisio.­
nais e um agente da PJ .. 

AlR 
PORlUGAL 

AVISO AOS SENHORES PASSAGEIROS 

A TAP AIR PORTUÇAL informa os Senhores Passageiros que os números 
de telefone do Aeroporto da Madeira sofreram alteração, pelo que leva 
ao conhecimento dos Senhores Passageirós e do Público em geral, os 
novos números de telefone. . 

AEROPORTO DA MADEIRA 
_e Passageiros 

~ Serviço Informativo do Aeroporto (ANAM) 291520700 

- Apoio ao Cliente 

e Vendas 

-Reservas e Emissões de Bilhetes 

e Carga 

" Reservas 

- Importação e Exportação 

Funchal, 19 de Setembro de 2000 

291520886-7/8 
Fax: 291524109 

291520821-2/3 
Fax: 291520824 

291520830-3 
Fax: 291524223 

291520831-2 
Fax: 291523235 

TAP A/R PORTUGAL - Madei,.a 
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• FUNCHAL, 2 1 DE SETEMBRO DE 2000 

Roubados' 
6 mil contos 
de bomba 

de gasolina 
A Polícia Judiciária 

(PJ) de Setúbal está a in­
vestigarQ roubo de cer~ 
ca de seis mil cotitos a . . 
uma funcionária de um 
posto de combustíveis 
da Bp, no Pinhal Novo, 
na segunda-feira, infor­
mou fonte policial. 

Segundo a mesma f0I1-
te; dois assaltantes que 
se faziam transportar 
numa viatura Alfa Ro­
meo, de cor preta, furta­
ram a imp'ortãncia referj-
da. . .'. 

Ameaçada com uma 
arma branca por um dos 
assaltantes, a funcioná­
ria terá sido obrigada a 
entregar uma mala com ' 
valores, em cheques e di­
nheiro, que se prepara­
va para depositar numa 
instituição bancária loca­
lizada a cerca de 150 me:" 
'trós da bomba ge gas()li- ' 
na . . 

Os responsáveis do 
posto .de combustíveis es­
tão convictos de que se 
tratou de um roubo pla­
neado, uma vez que os 
assaltantes pareciam co­
nhecer o percurso utili-

, zado pelos funcionários 
para efectuarem o gepÓ­
sito do dinheiro. · 

PREVENÇÃO NÃO , RESULTA 

Portugueses m.aI 
na saúde oral 

• o Estado gasta 4 a 5 milhões 
de contos na prevenção da 
saúde oral. Mas os resultados ' 
desse investimento são fracos. 

os baixos níveis de 
saúde oral dos por­
tugueses custam ao 

país entre quatro e cinco 
milhões de contos (20 a 25 
milhões de euros) por aná, 
disse ontem, em Gaia, fonte 
da associação do sector. ' 

Fonte da organização do 
Congresso Ibérico de Saúde 
Oral, que vai decorrer em 

. Gaia entre 18 e 21 de Outu­
bro, referiu que aquela pre­
visão de custos resulta de 
estimativas da Ordem dos 

. Médicos Dentistas e da As­
sociação Portuguesa de 
Saúde Oral (APElO). 

«As verbas e os métodos 
que o Ministério da Saúde 
tem aplicado nos progra­
mas de saúde oral da Direc­
ção-Geral de Saúde nos últi­
mos 15 anos têm sido infru­
tíferas, essencialmente por 
falta de bases técnicas e 
científicas», salientou a fon­
te: 

Para a APSO, que organi­
za o congresso em colabora­
ção com a Faculdáde de Me­
dicina Dentária do Porto, 
«p()];tu'gal çumpre apenas 

. no papel as ' norInas euro­
p'eias r;elativas à saúde 
oral», não tendo sido possí­
vel ainda chegar às popula­
ções os benefícios da mes­
ma. 

«Embora alguns órgãos 
oficiais teimem em exibir 
valores optimistas, em que 
se pretende demonstrar 
uma evoluçâó positiva, a 
verdade 'é que os valores 
que temos obtido através 
de levantam~ntos estatísti­
cos feitos sistematicamente 
nas populações escolares 
mostram pr:ecisamente o' 
contrário», realçou a fonte. 

A associação considera 
que deste conjunto dé fac­
tos resultam «dois efeitos 
aberrantes», nomeadamen­
te· a :transmissão da «ideia 

As verbas gastas na prevenção "são infrutíferas" . .. < 

falsa» de que existe um con­
trolo da situação através de 

. programas lançados para o 
efeito e o aumento 40s pre- ' 

juízos decorrentes dos bai­
xos níveis de saúde oral, 
adicionados a «custos de 
progr~,mas iliúteis>\,', 

Açores 
recebem 
boletins' 

eleitorais 
Os 19 municípios dos 

Açores vão receber até 
amanhã os 230 mil boletins 
de voto impressos para as 
eleições de 15 de Outubro 
para. o Parlamento regio­
nal, disse ontem, à Agên­
cia Lusa, fonte oficial. 

Para as próximas regio­
nais, disputadas por seis 
forças políticas - PS, PSD, 
Pp, CDU, BE e CDA (coliga­
ção PDNPPM) - estão re­
censeados nas ilhas cerca 
de 180 mil eleitores. 

Cada um dos nove círcu~ 
los eleitorais terá um bole­
tim de voto próprio, com 
uma ordem de colocação 
das várias candidaturas de­
terminada por sorteios au­
tónomos. A meSma fonte 
anunciou também a distri­
buição, a partir de 26 de Se­
tembro, de cerca de 70 mil 
folhetos com informações 
sobre o acto eleitoral que 
complementam a edição de 
um "Guia 'Prático dó Pro­
cesso Eleitoral" fornecidos 
às autarquias locais. Se­
gundo indicou, o sistema 
informático montado pelo 
Governo Regional permiti­
rá garantir o apuramento 
provisório dos resultados 
eleitorais três horas após o 
encerramento das urnas -
19:00 locais (20:00 de Lis­
boa).·' 

... 
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T C P E D E M A I S INFORMAÇÃO 

Contas públicas 
com fraco controlo 
• o presidente 

do Tribunal 
de Contas 
defende 
o acesso 
permanente 
à execução 
do Orçamento. 

Afalta de acesso em 
tempo real à infor­
mação sobre a exe­

cução OTçamental e uma 
relação imperfeita com o 
Parlamento impedem me­
lhor «controlo efectivo 
das finanças públicas» 
por parte do Tribunal de 
Contas, considerou on­
tem o presidente da insti-
tuição. . 

«Há dois objectivos es­
tratégicos da reforma do 
Tribunal de Contas que, 
por circunstâncias exóge­
nas, ainda não puderam 
ser alcançados: acesso 
em tempo real à informa­
çao ( ... ) sobre execução 
orçamental e as relações 
com a Assembleia da Re­
pública», salientou Alfre­
do José de Sousa. 

O' responsável, que in­
tervinha na cerimónia de 
posse de quatro novos jui­
zes conselheiros do Tri­
bunal de Contas, defen­
deu que relações mais es­
treitas com o Parlamento 
e um acesso imediato à 
informação do Ministério 
das Finanças sobre a exe­
cução . orçamentar tra­
riam «uma inelhoria sig­
nificativa» no controlo 

. efectivo das finanças pú­
blicas portuguesas. 

Alfredo José de Sousa espera alterações na lei. 

o presidente do Tribu- tou a ocasião para dizer 
nal de Contas espera que ainda que «a consolida-
"a nova Lei do Enquadra- ção do prestígio do Tribu-
mento do Orçamento de nah> passa também «pela · 
Estado", pendente na Às- . sistemática isenção, ob­
sembleia da República, . jectividade e rigor técni-
«consagre mecanismos co dos relatórios de audi-
que garantam» à institui- toria», «evitando-se sub-
ção «a implementação jectivismos que possam 
deste acesso». parecer tomadas de posi-

Alfredo José de Sousa ção político-partidárias». 
destacou ainda que já foi Questionado pela Lusa 
enviado aos órgãos de tu- sobre se tais "subjectivis-
tela um conjunto de pro- mos" têm ocorrido, .Alfre-
postas para um conjunto do José de Sousa limitou-
de" reajustamentos le- : ·· -se a dizer que «isto é 
gais, entre os quais avub' apenas um alerta». 
ta a proposta de regula~ Na cerimónia de on-
mentação ' das relações tem foram empossados 
entre o Ministério Públi- quatro novos juízes con-
co e a secção jurisdicio- selheiros, dois dos quais 
nal do Tribunal de Con- já exerciam funções de 
tas. juízes auxiliares, enquan-

Ou seja, dito por ou- to os restantes dois fo-
tras palavras, a proposta ram os primeiros a ser re-

' de uma regulamentação crutados para esta fun-
que permita ao Ministé- ção ao abrigo da legisla-
rio Público propor acções ção orgânica da ins"titui-
de responsabilizª,ção jlln- ção, que permite o aces-
to da instituição fisc~Jiia" . so, por concurso público, 
dora das contas pÚblicas. ' .. ' ao cargo de doutorados 

O magistrado aprovei- ou auditores. 

L E I R I A 

Ex-deputado do PS 
ataca governo .. socialista 

O· empresário e ex-depu­
tado do PS, Henrique 

Neto, considerou ontem «ab­
surdas» as políticas de 
acessibilidades do Governo 
para o distrito de Leiria. 

«As políticas do Governo 
em relação ao distrito são 
absurdas» , disse o antigo 
porta-voz para a Economia 
do PS, durante a apresenta­
ção de um grupo de traba­
lho que pretende levar o Go­
verno a «olhar COl)1 mais 
atenção» para a região de 
Leiria. 

Henrique Neto mostrou­
-se insatisfeito com o traba­
lho feito pelo actual Gover­
no no distrito de Leu'ia nos 
últimos anos, designada­
mente em matéria de aces­
sibilidades, considerando 

que «há desperdícios de po­
líticas» porque «as pessoas 
não têm sido ouvidas» . 

Além de Henrique Neto, 
o grupo integra Tomás Oli­

. veira Dias, porta-voz do mo­
vimento pró-aeroporto da 
Ota, Rui Filinto, presidente 
da Associação para o De­
senvolvimento de Leiria, e 
José Ribeiro Vieira, presi­
dente da Associação Empre­
sarial da Região de Leiria. ' 
Henrique Neto destacou 
que existem muitos proble­
mas por resolver em Leiria, 
aos quais o Governo não da­
rá resposta «porque não ou­
ve os agentes locais» e «pre­
fere os teóricos de Lisboa». 

Para o ex-deputado so­
cialista, a escolha da Ota co­
mo local do futuro aeropor-

to internacional não deve 
obedecer a uma <<lógica ca­
suística», pelo que deve ser 
acompanhada de acessibili­
dades rodo-ferroviárias, o 
que não está a suceder. A 
futura linha ferroviária de 
grande velocidade deve, se­
gundo Henrique Neto, in­
cluir paragens em Aveiro, 
Coimbra, Leiria e Ota, além 
de Lisboa e Porto, de forma 
a propiciar «desenvolvimen­
to "sustentado ao resto do 
País». José Ribeiro Vieira 
criticou «o vazio de comuni­
cação» existente entre a so­
ciedade civil do distrito e o 
poder central, lamentando 
que projectos «essenciais 
para o desenvolvimento de 
Leiria» continuem porapro­
vaI'. 
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Ou SEJA, BASTA TORNAR-SE CLIENTE BESNET 

PARA TER JÁ UM TELEMÓVEL 

COM TECNOLOGIA WAP 

E COM 5.000$ EM SERViÇOS TMN. 
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LíBIA REVOLTADA COM NOVA LEI ., 

EUA divideDl Africa 
• Os Estados Unidos dão 

benefícios aos têxteis 
africanos, mas excluem os 
países do Norte do continente. 

ALíbia acusou os Es­
tados Unidos de divi­
direm a África com 

a nova lei comercial para 
os países ACP e pediu a 
sua exclusão dos debates 
da reunião de ministros do 
Comércio africanos que de­
corre no Cairo. . 

«A lei norte-americana é 
discriminatória é apenas vi­
sa os países da África Sub­
-saariana, pelo que não de­
veser discutida numa con­
ferência que reúne todo o 
continente africano», afir­
mou o chefe da delegação lí­
bia, Mahmud al-Maghrabi. 

UNIÃO EUROPEIA 

Comissão define 
regras para refugiados 
Antón~o Vitorino con­

segum convencer 
ontem os restantes mem­
bros do executivo comu­
nitário a aprovar uma 
proposta que visa insti­
tuir "critérios mínimos" 
de aceitação de refugia­
dos na Europa. 

O "sim" do executivo 
comunitário representa, 
porém, a transposição 
do primeiro obstáculo já 
que agora o comissário 
de naciOnalidade portu­
guesa terá que ultrapas­
saI' as reservaS ainda 
existentes por parte de 
alguns Estados-mem­
bros. 

É a estes que c.abe for­
malmente a viabilização 
deste instrumento, em 
Conselho de Ministros, 
caso os Quinze aceitem ' 
adequar os seus procedi­
mentos nacionais, como 
determina a proposta, a 
regras mínimas comuns 
para concessão do esta­
tuto de refugiado. 

A redacção da propos­
ta é reveladora da caute­
la do executivo comuni­
tário face ao melindre 
que a questão da imigra­
ção suscita na generali­
dade dos países comuni­
tários. 

Sintomática é, por 
exemplo, a possibilidade 
de os Estados-membros 
manterem, no essencial, 
intactos, os seus procedi­
mentos nacionais para 
avaliação dos pedidos 
de asilo nos seus respec­
tivos territórios m~cio­
miís, embora adaptado 
às regras mínimas pro­
po·stas. 

A proposta prevê a 
existência de três possi­
bilidades de recurso de 
decisões mas confere, 
no entanto, aos Estados­
-membros a possibilida­
de de decidir sobre a na­
tureza da instância (ad­
ministrativa ou judicial) 
para a qual o recurso é 
feito. -

Por outro lado, a direc­
tiva define que os proce­
dimentos -de; .concessão 

de asilo «não devem ser 
tão longos e elaborados» 
que submetam aqueles 
que procuram asilo a 
«um longo período de in­
certeza antes que seja 
produzida uma decisão 
sobre os seus casos». 

Mas a morosidade dos 
procedimentos não pode 
servir também para que 
o pedido de asilo se tor­
ne uma forma de prolon­
gar a estadia dos candi­
datos a refugiados no es­
pa~o comunitário, como ' 
explica a directiva. ' 

Assim; o executivo co­
munitário propõe aos Es­
tados-membros a cria­
ção de um "sistema sim­
ples e rápido" de procedi­
mentos de asilo que con­
temple a existência de 
uma instância de recur­
so e aindà a possibilida­
de de recurso para um 
"Tribunal de Apelo". 

Além do direito de re­
curso, o sistema consa­
gra a concessão de ga­
rantias para quem re­
quer asilo, como o direi­
to a uma entrevista pes­
soal e a oportunidade de 
contactar organizações 
ou pessoas que possam 
facultar .assistência le­
gal. 

Aos Estados-mem-
bros continuará a caber, 
de acordo com a propos­
ta da Comissão, a . deci­
são de introduzir ou não 
procedimentos internos, 
que regulem a conces­
são de asilo mediante pe­
didos manifestamente in­
fundados. 

Caso o façam, os Esta­
dos terão também que 
adoptar as regras míni­
mas estipuladas pelo 
executivo comunitário, 
que visam; como explica 
a proposta, «ajudar os 
Estados-membros ' a reco­
nhecer de forma rápida 
quais os candidatos que 
realmente necessitam 
de asilo» de acordo com 
a Convenção de Gen'ebra 
e «ajudar a evitar movi­
mentos secundários de 
candidatos de asilo» no 
espaço>da União .. , • " 

A referida lei, que visa o 
desenvolvimento das rela­
ções comerciaís com os 75 

. países da África, Caraíbas 
e Pacífico e foi adoptada em 
Maío pelos Estados Unidos, 
isenta de taxas e quotas o 
vestuário fabricado em Áfri­
ca a partir de matéria-pri­
ma 'norte-americana, en- , 
quanto o vestuário fabrica- . 
do em África a partir de pro­
dutos regionais beI\eficia 
de vantagens alfandegá­
rias. 

Por outro lado, a lei pre­
vê que os países da África 
Sub-saariana, cujo produto 
nacional bruto seja inferior 
a 1.500 dólares por habitan­
te (348 contos ao câmbio 
actual), possam exportar 
durante quatro anos ves­
tuário fabricado com produ­
tos provenientes deJercei­
ros países sem direitos aJ­
fandegários, l1em de quo­
tas. 

No entanto, a maioria 
dos ministros do Comércio 

FUNCHAL, 21 DE SETEMBRO DE 2000 

o regime de Kadafi acusa os EUA de discriminação. 

reunidos no Cairo conside­
rou a lei uma oportunidade 
para a sua indústria têxtil, 

pedindo a realização de es­
tudos para determinar o 
seu impacte. 
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Troca de tiros 
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Vaivém 
Atlantis 

,regressou 
à Terra 

envolve portugueses o vaivém Atlantis ater­
rou ontem sem complica~ 
ções em Cabo Canaveral, 
Florida, terminando uma 
missão de 12 dias conside­
rada crucial para o desen­
volvimento da Estação Es­
pacial Internacional 
(EEI), 

• Oito 
milicianos 
armados 
foram 
detectados 
por pára­
-quedistas 
portugueses. 

Soldados do batalhão 
de - pára-quedistas 

. portugueses em Ti­
mor-Leste envolveram-se 
ontem numa troca de tiros 
com membros de milícias 
,na zona de Alas, sem que 
tenha havido qualquer víti7 

ma, disse fonte militar à , 
agência Lusa. 

Segundo o porta-voz dos 
militares portugueses, capi­
tão Pedro Dias, o incidente 
ocorreu na manhã de on­
tem, quando oito homens 
armados com espingardas 
automáticas e vestidos com 
peças de roupa camufladas 
foram avistados pelos sol­
dados portugueses, 

Ao verem que tinham si­
do descobertos, os milicia­
nos dispararam desordena­
damente para o ar e os por­
tugueses responderam ao 
fogo disparando na sua di-

A força de paz da ONU estima que entre 100 a 150 membros armados das milícias 
estejam em Timor-Leste. 

recção,após o que os ho­
mens fugiram, 

Os milicianos iam bus­
car. um búfalo que tinham 
morto no dia anterior quan­
do foram interceptados pe­
la patrulha portuguesa. 

O capitão Pedro Dias ex­
plicou que a estratégia dos ' 
militares portugUeses é pro­
curar desgastar os elemen-

tos das milícias, esperando 
que se entreguem pacifica­
mente, sem serem necessá~ 
rios confrontos armados. 

Essa estratégia passa 
por convencer as popula­
ções a não alimentarem os 
milicianos, além do lançÇ1-
mento aéreo de panfletos 
apelando à rendição. e asse­
gurando que . os soldados ~ 

ENCLAVE TIMORENSE. 
, ' 

da força de paz da: ONU 
não estão no terreno para 
caçar e matar milícias. ' 

Alguns dos panfletos dis­
tribuídos mostram fotogr'a­
fias de milícias que se ren­
deram na semana passada, 

. mostrando que foram bem 
. tratádos. 

Pedro Dias assegurou 
que os militares portugue-

Isolamento· atrasa 
reconstrução· deOecusse 

L iteralmente encaixado 
em TimOr Ocidental, o 

enclave de Oecusse-Ambe­
no enfrenta dificuldades e 
medos provocados pelo iso­
lamento,' numa reconstru­
ção que tarda em avançar 

A,uto Bairi, 1.d .. 

(al11íllllll do Pilar N"18 
Junto ii Shell na $lIítlll tia YÍa 

,aplda FuneRal 

"Se tem dificuldade em 
vender a sua viatura 
estamos ao seu dispor. 
*Possuímos expositor 
de venda para a sua 
viatura. 

num dos locais mais destruí­
dos pela violência do ano ' 
passado emTimor-Leste. 

Embora o território este­
ja sob controlo do batalhão 
jordano da força de paz da 
ONU (PKF) em Timor-Les-

te, o fi:tdo de estar rodeado 
pOlo' 'Timor Ocidental nas 
fronteiras terrestres provo­
ca:uIÍl sentimento de insegu­
ral).ça nas populações que 
vivem nas montanhas, onde 
o isolamento alimenta todo 

o tipo de medos, além das dio 
ficuldades de sobrevivência. 
Segundo Domingos dos San­
tos, do Conselho Nacional 
da Resistência Timorense 
(CNRT/Congr'esso Nacio­
nal), as pessoas nas monta-

PEI/GEOr 106 GTI. NliSAN MICRA '.011.3 G% . VW GOlF GT rOI 
VE FC FNill RE AR EP AR DA fH DA VEFe desde: 37 tis! m ARSlll,DA,AR, VI, TA Oesde: 59 tislm 

RNW316 I HAJOA NX5 CARRIO 

ses têm mantido uma "boa 
permanência" nas zonas on­
de os milicianos são vistos, 
procurando fazê-los sentir­
-se encurralados, além de 
impedir que arranjem ali­
mentos. 

As patrulhas portugue­
sas têm tido a participação 
de guerrilheiros das Falin­
til, que desempenham fun-

- ções de guia no terreno que 
conhecem melhor que nin­
guém, além de servirem de 
intérpretes no contacto 
conl as populações que fugi­
ram das suas aldeias com 
med.o da preselwa das ruilí­
cias, tentando convencê-las 
a regressar. 

Na semana passada, os 
soldados portugueses con­
seguiram assegurar o re­
gl'esso de 500 ' pessoas da 
zona de Alas às suas al­
deias. 

'A força de paz da ONU 
estima que entre 100 a 150 
membros armados das milí­
cias estejam em Timor-Les­
te. A ' presença destes ho­
mens tem desiúquietado as 
populações das zonás mais 
isoladas e os confrontos 
com os soldados das Na­
ções Unidas já provocaram 
a morte de um soldado neo­
zelandês e outro nepalês., 

nhas têm medo porque ou­
vem dizer a quem regressa 
que «a Indonésia está a pre­
parar-se para tomar isto». 
Embora os ataques recen­
tes às agências humanitá­
rias em Timor Ocidental te­
nham travado o fluxo regu­
lar de refugiados de Timor­
-Leste a regressar a Oecus­
se-Ambeno, os que consegui­
ram voltar antes trouxeram 
este e outros boatos que as 
milícias integracionisías es­
palham nos campos de refu­
giados do outro lado da fron­
teira. Domingos dos Santos 
acrescenta que a segurança 
«está mais apertada», e na 

Tal como estava previs­
to, a nave entrou na at­
mosfera terrestre às 
08:56, hora de Lisboa, 
voando sobre a província 
de Yucatãn, no México, e 
aterrando sem contratem­
pos na pista do Centro Es­
pacial Kennedy, em Cabo 
CanaveraL 

A mais de 370 quilóme­
tros dealtitudé, orbitando 
sobre 'a Terra, a Estação' 
Espacial Internacional, 
que foi abastecida com 
mais de três mil quilos de 
mantimentos e equipa­
mentos, ficou pronta para 
ser ocupada pela primeira 
tripulação permanente, 
que chegará em Novem­
bro, 

As más condições cli­
matéricas, ,que parecem 
estar a afectar quase to­
dos os voos que o vaivém 
espacial realizou este ' 
ano, não impedirám que 
os astronautas do Atlantis 
aterrassem na pista de 
quase cinco quilómetros 
do Centro Espacial Ken­
riedy. 

localidade de Oecusse, onde 
estão aquartelados o,s jorda­
nos, «a malta sente seguran­
ça», mas na fronteira, o me­
do persiste, apesar de não 
haver relatos de quaisquer 
confrontos ou infiltrações 
de milícias, ao contrário do 
que tem acontecido em Ti­
mor-Leste. O major Almou­
haisen, da PKF, assegurou à 
Agência Lusa que a frontei­
ra está «segura e estável», é 
<<natural» que as pessoas 
sintam medo, mas os cerca 
de 700 jordanos que patru­
lham o enclave fazem os 
possíveis para garantir a se­
gurança da população. 
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CARTAS o O LEITOR 

Dia Mundial 
do Doente de Alzheimer 

Co.memo.ra-se ho.je o. dia mundial do. 
do.ente de Alzheimer. A delegação. regio.­
nal da Asso.ciação. Po.rtuguesa de Familia­
res e Amigo.s de Do.entes de Alzheimer 
(APFADA) asso.cia·se a esta iniciativa 
mundial, visando. fUBdamentalmente sen­
sibilizar o público. em geral para o. impac­
to. familiar, so.cial e eco.nómico.da Do.ença 
de Alzheimer e dar a co.nhecer as activida­
des que perspectiva desenvo.lver junto. da 
co.munidade madeirense afectada po.r es­
ta do.ença. 

Calcula-se que existam presentemente, 
no. mundo. inteiro., cerca de 12 milhões de 
pesso.as co.m Do.ença de Alzheimer e que, 
em 2025, esse número. atingirá o.S 22 mi­
lhões. Em Po.rtugal Co.ntinental, um estu­
do. de prevalência da do.ença, editado. em 
1994, apo.ntava para a existência de 50 
mil caso.s diagno.sticado.s. Na Região., po.r 
extrapo.lação. destes dado.s, existiriam 
1500 apro.ximadamente. Tal co.mo. no. res­
to. do. mundo., prevê-se um aumento. signifi­
cativo. de do.entes no.s próximo.s ano.s, 
atendendo. ao. aumento. da lo.ngevidade hu­
mana. 

A do.ença afecta so.bretudo. pesso.as 
co.m idade superio.r a 65 ano.s, havendo. si­
tuações de do.ença em ho.mens e mulheres 
co.m meno.s idade, embo.ra em meno.r nú­
mero.. No.s Estado.s Unido.s da América, 
50% do.s ido.so.s co.m mais de 85 ano.s So.­
frem de Do.ença de Alzheimer. 

É uma do.ença de início. insidio.so., difícil 
de precisar, cujo.s sinto.mas são. variado.s, 
surgindo. po.r vezes so.b a fo.rma de qua­
dro.s depressivo.s, estado.s de co.nfusão. e 
dificuldade de memória recente. À medi­
da que a do.ença pro.gride, a perda de me­
mória dificulta a realização. de algumas 
actividades diárias, co.zinhar, fazer a sua 
higiene, lidar co.m o. dinheiro. e o.utras. O 
. do.ente fica co.nfuso., agitado. e intranquilo.. 
A capacidade de o.rientação. (no. tempo. e 
no. espaço.) e co.ncentração. são. muito. afec-

tadas, bem co.mo. a capacidade de co.muni­
cal' .Numa fase mais avançada, a do.ença 
co.nduz igualmente a uma deterio.ração. 
mo.to.ra, to.mando. o. do.ente to.talmente de­
pendente. 

É impo.rtante saber que embo.ra as pes­
so.as tendam a ficar mais esquecidas, à 
medida que o. tempo. passa, a grande maio.­
ria co.m mais de 80 ano.s permanece men­
talmente activa. Isto. significa que embo.ra 
a pro.babilidade de so.frer de Do.ença de Al­
zheimer aumente co.m a idade, a idade só 
po.r si não. é causa da do.ença. 

Na última década, a Do.ença de Alzhei­
mel' tem o.cupado. um lugar de vanguarda 
na Investigação. Científica. Sabe-se muito. 
so.bre a do.ença, sua eVo.lução. e apesar de 
não. haver ainda cura, há, a nível farmaco.­
lógico., a po.ssibilidade de retardar a pro.­
gressão. da do.ença. 

É fundamental a detecção. preco.ce do.s 
sinto.mas, pelo. que é aco.nselhável a ida 
ao. médico. quando. a própria pesso.a s,ente 
que algo. não. está bem o.U quando. a famí­
lia se apercebe de situações ano.rmais. 

A família é o. alicerce fundamental do. 
apo.io. à pesso.a co.m Do.ença de Alzheimer, 
mas necessita de ajuda phtica, emo.cio.­
nal e financeira. O apo.io. certo., no. mo.men­
to. certo., po.de significar a diferença, para 
que um familiar po.ssa o.U não. cuidar do. 
seu do.ente. 

A pro.gressão. da do.ença leva a uma So.­
brecarga qUo.tidiana crescente do. cuida­
do.r/família, causando. um grande de$gas­
te físico. e psico.lógico.. As suas actividades 
so.ciais e de lazer diminuem, co.nduzindo. 
muitas vezes ao. iSo.lamento. e estreitamen­
to. do. círculo. de co.nvivências do. cuidado.r 
surgindo. pro.blemas nas relações familia­
res, so.ciais e a nível pro.fissio.nal. 

O apo.io. ao. cuidado.r/família é impres­
cindível e deve ser facultado. pelo.s servi­
Ço.s de saúde co.m um plano. integrado. de 
apo.io. ao. doente e família. 

Trata-se de uma situação. que, directa 
o.U indirectamente, a to.do.s diz respeito.. 
Po.r isso., a so.ciedade civil dela não. se po.­
de alhear, pelo. que a sua co.labo.ração., 

através das o.rganizações de apo.io. às fa­
mílias é fundamental. 

A Asso.ciação. Po.rtuguesa de Familia­
res e Amigo.s de Do.entes de Alzheimer 
tem desempenhado., ao. lo.ngo. do.s 11 ano.s 
de existência, um papel crucial na ajuda e 
na divulgação. de uma info.rmação. actuali­
zada so.bre a do.ença. Na perspectiva de 
um apo.io. mais próximo. das famílias , têm 
sido. criadas delegações regio.nais. Na Ma­
deira, a APFADA deu o.S primeiro.s passo.s 
em Março./2000 co.m uma linha telefónica 
de apo.io. às famílias. Tem pautado. a sua 
intervenção. fundamentalmente na área 
da info.rmação. · so.bre a do.ença, o. cuidar 
do. do.ente e.o.s recurso.sdispo.níveis da Co.­
munidade. 

O po.uco. tempo. de existêncià e a situa­
ção. de precariedade eco.nómica e de insta­
lações não. têm po.ssibilitado. maio.r inter­
venção.. No. entanto., no. seu plano. de acção. 
para o.S próximo.s tempo.s, prevê maio.r 
acompanhamento. às famílias, com grupo.s . 
de apo.io. e co.m pro.gramas de fo.rmação. 
para o.S cuidado.res. Co.nco.mitantemente, 
intervirá junto. do.s o.rganismo.s co.mpeten­
tes, no. sentido. de co.nseguir, para estes 
do.entes, ajudas idênticas às que são. facul­
tadas a o.utro.s do.entes crónico.s. 

Em suma, pro.mo.verá a defesa do.s legí­
timo.s interesses do.s Do.entes de Alzhei­
mel' e do.s seus familiares, co.ntribuindo. 
para a melho.ria das suas co.ndições de vi­
da: 

É evidente que para atingir tais deside­
rato.s, a delegação. co.nta co.m o. apo.io. das 
Entidades Oficiais e co.m a so.lidariedade 
da po.pulação. em geral. 

MARIA LÚ CIA SILVA DI A S 

Volun tá r ia da Del eg ação 

Regio nal d a A PF A DA 

• 
Mais uma vez o Rei Vai Nu ... 

Tanto. barulho. po.r causa da ampliação. 
de uma pista de aero.po.rto.? 

Afinal de co.ntas, a Madeira já tinha um 
aero.po.rto., não. é verdade? 

cartasdole ito r@d notic ias.pt 

Afinal de co.ntas, a Madeira já estava 
ligada, po.r via aérea, ao.s restantes países 
do. planeta, não. é verdade? 

Então., po.rque mo.tivo. o. dia 15 de Se­
tembro. de 2000 fo.i co.nsagrado. um Dia 
Histórico.? 

Então. po.rque fo.i esta Grande Festa? 
Para alguns co.nvidado.s ho.uve: G.N.R. , 

Delfins, Rui Velo.so., Ala do.s Namo.rado.s. 
Para alguns mais felizardo.s, Ney Mato.­

gro.sso., whisky, pastelinho.s de bacalhau, 
vo.dka laranja, gin tónico.. 

Para alguns co.nvidado.s mais especiais 
ainda, almo.ço. de circunstância, rancho.s 
fo.lclórico.s, discurso.s. 

Para o. po.vo. em geral, feriado. regio.nal, 
que alguns apro.veitaram para ir Para a 
praia, af? do.nas de casa mais dedicadas 
passaram o. dia na co.nfecção. de co.mpo.tas 
o.U nas arrumações especiais. Ho.uve tam­
bém fog'o. de artifício., po.r sinal à meia-no.i­
te, po.r sinal à ho.ra a que o. po.Vo. em geral 
já está na cama, po.rque co.meça a traba­
lhar cedo. no. dia seguinte. (Mal emprega­
do. ser visto. po.r tão. po.ucas pesso.as, po.r 
sinal o. fo.go. até era engraçadinho. ... ) 

É ·certo. que o. no.vo. aero.po.rto. po.de ser 
que venha a ser rentável, ao. co.ntrário. do. 
que preco.nizaram alguns eco.no.mistas 
mais pessimistas, que imaginaram um fu­
turg bem negro. à sua rentabilidade. 

E certo. que as co.ndições de viagem vão. 
melho.rar, esperemo.s . bem que sim. Para 
nós, residentes, haja dinheiro.. Para o.S tu­
ristas, haja vo.ntade, e ... mo.tivações. 

Mais uma vez o. Rei Vai Nu ... 
P.S. Parabéns ao.s auto.res do. pro.jecto.! 

ANGELA COSTA 

LAPSOS & LAPSOS 

No. destacável que o.ntem publicámos 
so.bre as universidades po.rtuguesas, na 
página 12 (Universidade da Madeira), 
po.r lapso. é referido. que as refeições na 
cantina custam cerca de 650 escudo.s, 
quando..na realidade custam apenas 300 
escudo.s. As no.ssas desculpas pela impre­
cisão. . 

• Acredita que as verbas dos peditórios revertem para as associações? 

Raul Ferreira 
Empregado de comércio 

«Não. co.stumo. participar nes­
ses peditório.s po.rque não. acre­
dito. nesse tipo. de acção..» 

Ermelinda Vieira 
Caixeira 

«Não. co.stumo. participar, só 
há uns ano.s participei num pedi­
tório. da Liga Po.rtuguesa Co.ntra 
o. Cancro.. Não. acredito. que o. di­
nheiro., que as pesso.as dão., vá 
mesmo. para as asso.ciações.» 

Luís Alves 
Litógrafo 

«Participo. sempre no.s peditó­
rio.s. Penso. que o. dinheiro. dado. 
vai para as asso.ciações e para 
as pesso.as que necessitam.» 

José Luís Alves 
"Maitre" 

«Go.sto. de participar em pedi­
tório.s e faço.-o. co.m go.sto.. Penso. 
que o. dinheiro. vai para as asso­
ciações, po.rque as pesso.as que 
são. bo.as fazem esses peditório.s 
para fazer o. bem, e não. para 
ro.ubar.» 

Regina Brum 
Estudante 

«Não. co.stumo. participar em 
peditório.spo.rque às vezes não. 
tenho. o.po.rtunidade para isso., 
mas penso. que o. dinheiro. vai 
mesmo. para as pesso.as que pre­

. cisam.» 



19 
DIÁRIO DE NOTICIAS-MADEIRA FUNCHAL, 21 DE SETEMBRO DE 2000 

P A P E L PEDAG Ó GICO E FO RM A T IVO 

RUI CAETANO* 

"Os homens nasceram uns dos outros; 
educai-os ou suportai-os." 

MARCO AURÉLIO 

De novo a escola. Avizinham-se as 
. aguardadas apreciações dos sindica-

tos de professores, os rotineiros 
discursos oficiais das entida<j.es governamen­
tais, os lamentos das famílias sobre os gastos 
com a educação, o preço dos manuais. Os 
comentadores da sociedade esco-
lar preparam as suas teses, uns 
criticam, outros justificam, poucos 
executam. E os alunos enchem as 
escolas de uma alegria impar. 

Neste começo do ano lectivo, 
torna-se justo relevar a cooperação 
efectiva de um dos parceiros 
locais, cuja imagem surge, aos 
olhares mais desatentos, ligada meramente à 
coima e à punição. Referimo-nos à polícia. 

Embora poucos aceitem a presença da 
polícia na escola, depois de algum tempo de 
acção, devemos reconhecer o sucesso que 
representou o projecto, desenvolvido durante o 
anQ lectivo anterior, intitulado Polícia Segura. A 
sua intervenção assumiu um papel pedagógico 
e formativo, destacando-se a comunicação 
interpessoal com os alunos, a disponibilidade 
para a resolução de diversas situações, algu: 
mas delas melindrosas, e a promoção de 

Polícia Segura 
relações humanas aliadas a uma co-responsabi­
lização e ao respeito pelo outr,o. Os agentes 
empreenderam um trabalho que contr,ibuiu, em 
larga medida, para criar uma imagem nova, em 
alguns casos paternalista, da PSP. Parabéns! 

Em virtude das solicitações do mundo de 
hoje, a escola deverá impulsionar; cada vez 
mais, a colaboração dos diversos parceiros 
locais na difícil tarefa de formar cidadãos 
participativos, conscientes ~ construtores de 
um futuro promissor. 

. Aqui reside um dos principais focos de 
intervenção da escola e de outros parceiros, 
por exemplo, a polícia, nos termos já referencia­
dos, ajudando os alunos a compreenderem a 
importância dos valores universais na vida, 
capacitando-os de competências suficientes 
para discernirem o bem do mal. 

. Segundo Daniel Sampaio, a escola deverá 
erguer a bandeira da pedagogia como arte, 
oferecendo a todqs os intervenientes do proces­
so educativo o saber, a intuição, o bom senso e 

a inspiração capazes de gerar nos 

• Embora os fenómenos de 
violência teimem em invadir 
as escolas, não podemos 
e,nclausurar os alunos numa 

alunos a crença de que viver em 
sociedade impõe assumir que o que 
conta, acima de tudo, são as pessoas. 

Embora os fenómenos de violência 
teimem em invaçlir as escolas, não 

. redoma, expulsos do viver 
social, longe dos amigos ... 

. podemos enclausurar os alunos numa 
redoma, distantes dos perigos, expul-

A escola compete, numa luta feroz e desi-. 
gual, com múltiplas "antiescolas", promotor,as · 

I 

de modelos PltUCO edificantes. Estas represen-
tam todavia alguns dos sítios onde os jovens 

procuram também a sua afirmação no mundo. 
Por isso, é prudente aceitarmos a importância 

destas vivências para a formação da identidade 
dos alunos. O crescimento implica progressos e 

recuos, virtudes e erros, vitórias e frustrações. 
Contudo, não se pode entregar as crianças e os 
jovens a si próprios, soltando-os desamparados 
no mundo criado pelos adultos. ' 

. sos .do viver social, longe dos amigos e 
da rua. Ninguém pretende também transformar 
os estabelecimentos de ensino em paradas 
militares. Ambicionamos sim a participação de 
todos, com as suas experiências e formações 
específicas, para que, em conjunto, possamos 
criar mais e melhores condições de trabalho 
aos alunos das nossas escolas. 

o P i n i ao@dnoticias.pt 

* Escreve p.ara Opinião & Debate mensalmente. 

R EDU ZI' R O " LARAN JAL" 
~ . . . 
E fundamental para a DemocraCIa 

GUIDA VIEIRA* 

A inda faltám 24 dias para o acto eleitoral 
de 15 de Outubro e já cansa ver, ouvir e 
ler o que diz todos os dias o Dr. Alberto 

João Jardim, nos seus arraiais "laranjas". 
Farta-se de dizer mal da oposição, principal­

mente daquela que como a UDP lhe está a 
incomodar <;le sobremàneira, porque ao contrário 
do que seria o seu desejo, está a apontar os 
erros do seu poder, dizer o que ainda falta fazer, 
mas apresentando propostas e alternativas para 
todas as matérias em debate na sociedade 
madl'lirense. 

O Dr. Alberto João Jardim está 
ficando cada dia mais furioso e até 
"cai na tentação" d~ usar a sua 
linguagem preferida, a do "arruacei­
rismo" , e sem vergonha de enxova­
lhar os seus adversários, utilizando 
os seus métodos preferidos de 
política 3° Mundista, mais parecido 
a outras figuras que só deixaram 

. más recordações aos povos,particu­
larmente aos da América Latina. 

Para o Dr. Alberto João Jardim, o melhor 
seria acabar com a oposição, particularmente 
aquela que como nós trabalha e labuta nesta 
terra, há mais de 20 anos, por direitos para as 
pessoas, por melhor qualidade de vida, por 
melhor habitação, por melhores salários, por . 
melhor ambiente, por melhor ensino, pelo livre 
exercício dos direitos de cidadania, sem medos e 
sem se deixar corromper pela teia do Poder. 

Nós somos uma espinha cravada na garganta 
(que já está rouca) d!=lste senhor que, de dedo em 
riste, aparececnos todos os dias a·dizer a mesmís­
sima coisa, sem qualquer espirito aberto a novas 
propostas, como se fosse o senhor da verdade 

absoluta e os outros fossem a "escumalha" que 
ele gostaria de ver "saneada" da cena política 
madeirense, dando-se ao luxo de dizer que já 
andamos aqui há muitos anos. 

Eo Dr. Alberto João Jardim não anda cá até 
há mais anos que nós? 

Então o senhor ja não vem do tempo da 
'Velha Senhora", onde defendia o regime velho e 
caduco que perdurou até ao 25 de Abril de 1974? 

Não l;icha que ainda é mais velho do que todos 
nós para nos apontar esse dedo de D ... ... ? 

Nós andamos aqui há mais de 20 anos e com 
muito orgulho. O senhor preferiria que só aparec 
cessem "outros" mais "novatos" a quem pudesse 
"deslumbrar" ou "enganar" com li obra feita com 

ambição ou por medo, 'com a sua chantagem 
"poderosa" de "dono e senhor absoluto" de uma 
terra que deve ser e é de todos que nela vivem e 
trabalham. 

Se o povo desta terra entender que já basta 
de tanto poder autoritário e no dia 15 de Outu- . 
bro nos der mais força eleitoral, não faz mais do 
que lhe dizer que já está cansado de tanto 
"laranjal" proponente e de um "líder" que parece 
ter perdido qualquer pudor, dando-se ao descara­
mento de mandar levar bandeiras partidárias 
para um acto de inauguração oficial de uma 
estrada, éonfundindo .o aparelho do Governo com 
o aparelho do partido, como exactamente faziam 
os governantes do caído leste, que o senhor diz 

tanto combater. 

• o POVO não v ive só de 
estradas e vias rápidas, as · 
pessoas necessitam delas 
mas precisam de ( ... ) 
transportes mais baratos, de 
salários mais valorizados ... 

. O povo não vive só de estradas e vias 
rápidas, as pessoas necessitam delas 
mas precisam de acessos decentes para 
as suas habitações, de transportes mais 
baratos, de salários mais valorizados, 
de emprego mais estável, de serem 
tratadas como seres humanos e não 
como "robots" sem consciência crítica. 

o dinheiro dos contribuintes portugueses e 
europeus? Connosco o senhor sabe que, quer os 
mais velhos, quer os mais novos, a obra não nos 
cala, porque reconhecemo-la também como 
nossa, porque para ela contribuímos com os 
nossos impostos, com as nossas propostas; com 
as nossas sugestões, com as nossas críticas e 
até, em alguns casos, com as nossas alternativas 
que até poderiam ser bem melhores que as suas, 
particularmente no que toca às prioridades 
empreendidas nessas obras. 

O senhor não gosta da nossa oposição de 
esquerda coerente, responsável e proponente, 
lutadora e vertical porque preferiria aqueles que 

. preferem se curvar à sua autoridade, ou por 

Nós vamos continuar a ser a sua 
pedra no sapato, e cada vez esperamos 

lhe causar mais "calos" até que uma verdadeira 
. democracia reine nesta terra e na vida política 
madeirense, que tem estado doente e precisa 
urgentemente de ser mais equilibrada e mais 
transparente. . 

Esperamos sinceramente que, no dia 15 de 
Outubro, haja cada vez mais pessoas que nos 
apoiem para conseguir este objectivo. 

opi n iao@dnatidas.pt 

* Escreve para "Opinião & Debate". de três em três semanas. 
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I 

P O N T O D E O R D E M 

Venha de lá 
essa proposta!' 

Tem hoje iní­
cio, no Funchal, 

. o Euro Forum 
dos Media Lo­
cais e Regio­
nais, que terá 
como tema de 
fundo "Os me­
dia e a cidada-

nia europeia". Perante uma plateia 
onde decerto estarão jornalistas da 
Madeira, do país e do estrangeiro, 
são muitos os convidados para pro­
ferir palestras, .entre os quais o pre­
sidente do Governo Regional. 

Esta união de circunstâncias pac 
rece ideal para que Jardim volte a 
propor, tal como o fez há cinco dias, 
a lei "antilobby" no sector da comu­
nicação social. Espera-se também 
que explique à "classe" jornalística 
de que forma a comunicação social 
irá «destruir a democracia» (aten­
ção, as palavras são do próprio!). 

; . Era bom quê aproveitasse também 
esta oportunidade para explicar 

' por que razão diz que os jornalistas 
são' gente «reles, má» e que «não 
vêem nada de positivo neste país, 
pois incutem nos portugueses, em 
vez de entusiasmo e orgulho, a tris­
teza». Depois das palavras nos 'co­
mícios, é bom que se assumam as 
mesmas posições perante os visa­
dos. Só a falta de coragem ou coe­
rência explicariam tal omissão. 

Ficamos à espera ... 
Luis SENA LlNO 

Isli no@(tnoticias.pt 



20 
DIARIO DE NOTíCIAS-MADEIRA • 

O C U PAM 330 STA ND S N O TECNO P ó LO 

FIC/2000 demonstra 
força do sector 

São cerca de noventa 
, os expositores que 

vão ocupar os trezen­
tos e trinta módulos dispo­
nibilizados pela ASSICOM 
no Centro Internacional de 
Feiras e Congressos da Ma­
deira, para a realização da 
FIC 2000. 

A edição deste ano da 
feira da Indústria e da 
Construção vai, pela primei­
ra vez, ocupar as duas na­
ves do CIFEC e o espaço 
que lhe é adjacente, o que 
reflecte, de acordo com a 
Associação, «o elevado ní­
vel de adesão de empresas 
e instituições públicas a es­
ta iniciativa», que tem vin­
do todos os anos a crescer. 

A feira deverá ser aber­
ta, a 11 de Outubro, pelo 
presidente do Governo Re­
gional, e manter-se-á paten­
te ao público até ao dia 15. 

Uma das novidades que 
a organização pretende im­
plementar passa pela insti­
tucionalização de um pro­
grama de animação, que de­
,verá decorrer nos palcos 
instalados para o efeito, pa­
ra alé:p1 de outras activida­
des a realizar no decorrer 
da feira. 

Outra novidade adianta-

• Um sector cada vez mais dinâmico va i ocupar, com 
a FIC/2000, todo o espaço de exposições do CIFEC, 
devendo estarem representadas mais de 90 empresas. 
Também é de destacar um programa de animação. 

A indústria e a construção mostram o que valem no CIFEC, na Penteada. 

da por Jaime Ramos, presi­
dente da ASSICOM, passa 
pela própria estrutura <).8 
organização do certame. 

De acordo com este respon­
sável; João Carlos Gomes 
abandonou a direcção da 
FIC, passando esta função 

a ser desempenhada por 
Carlos Rodrigues. . 

Jaime Ramos destacou 
ainda a importância de se 

I N C E N T I V O S À Q U A L I D A D E ,N A S E M P R E S A S 

ACIF prepara Pró-Q TI 
A Associação Comer­

cial e Industrial do 
Funchal (ACIF) realiza, 
ao longo de todo o dia de 
hoje, no Ocean Park Hotel, 
uma conferência de encer­
ramento do programa 
«Pró-Q Madeira: Atitude 
de Qualidade». 

Este programa visa pro­
mover a qualidade dos pro­
dutos produzidos na Ma­
deira, fazendo Com que as 
empresas regionais sejam 
sensibilizadas para a im­
portância de acompanha­
rem a evolução das exigên­
çias dos ,consumidores. 
Carlos Pereira, secretário­
-geral da ACIF, fez um ba-

Carlos Pereira: certificação da Restauração é prioridade. 

lanço positivo 'desta inicia­
tiva, que incluiu inúmeras 
acções de divulgação e for-

mação nas empresas e 
nas escolas (incutir a cul­
tura da Qualidade nas ca-

Conjunto Habitacional .... CHI.A.LETS DOS B.A.HCELOS" 
2 garagens cada e com a melhor vista sobre o Funchal· Compre agora a sua casa, ao ·preço de um apartamento. 

madas mais jovens da po­
pulação era um dos objec­
tivos), Fez-se também o 
diagnóstico da forma co­
mo é que o mercado insu­
lar (consumidores, produ­
tores e empresários) enca­
ra a questão da Qualida­
de. O incentivo das empre­
sas à certificação dos seus 
serviços foi outra preocu­
pação. A propósito, refira­
-se que, até ao momento, 
só cinco empresas reg'io­
nais têm certificação de 
Qualidade - Riemade, Ta­
boada e Barros, MCCom­
putadores, Previsão eCo J. 
Sousa Andrade. 

O seminário de hoje é o 
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tratar de uma feira secto­
rial, e do esforço que a As­
sociação tem desenvolvido 
no sentido de esta se man­
ter assim. Isto porque, na 
perspectiva do seu presi­
dente, «a feira tem conteú­
do mais do que suficiente 
para se manter exclusiva­
mente dedicada à Indústria 
e Construção». 

A razão do crescente nú­
mero de empresas interes­
sadas em participar pren­
de-se, de acordo com o pre­
sidente da ASSICOM, com 
o facto de cada vez mais 
«as empresas terem a logís­
tica preparada para a ges­
tão de um expositor», sen­
do que as dificuldades se fa­
ziam sopretudo sentir em 
termos humanos. 

No que diz respeito ao 
desempenho do sector que 
representa, Jaime Ramos 
disse que o lançamento de 
novas obras, nomeadamen­
te em termos de obras pú­
blicas, é muito semelhante 
ao dos anos anteriores. 

Questionado sobre se o 
governo regional e as autar­
quias «têm sido bons paga­
dores», Jaime Ramos admi­
tiu que houve problemas 
gl'ayes nesta área, mas que 
estão resolvidos. 

Na questão do relaciona­
mento entre empresas do 
continente e empresas lo­
cais, o presidente da ASSI­
COM disse que as grandes 
empresas tendem a tI'aba­
lhar com parceiros locais, 
senão de uma forma for­
mal, pelo menos em termos 
de atribuição de subemprei­
tadas. 

ROBERTO LOJA 
rtoja@dnoticias.pt 

corolário deste conjunto 
de acções. O encontro 
abre com as intervenções 
do presidente da ACIF, An­
thol1y Miles, do vice-presi­
deilte do Instituto Portu­
guês da Qualidade, Jaime ' 
Henriques, e do secretário 
regional dos Recursos Hu­
manos, Brazão de Castro. 

Com o primeiro progra­
ma de saída, está já em 
preparação o «Pró-Q II», o 
qual só arranca dentro de 
alguns meses. Mas, segun­
do revelou Carlos Pereira, 
uma das novidades que de­
vel'á trazer será uma certi­
ficação especial para o 
sector da Restauração, a 
qual contemplará aspec­
tos como o serviço, a segu­
rança alimentar e a higie­
ne e segurança das instala­
ções. 

MIGUEL FERNANDES Luis 
m f i uis@dnotidas .pt 

Curso 

"Dia negro" 
para o euro 

O euro bateu ontem no­
vos mínimos históricos fa­
ce ao dólar, o terceiro em 
três dias , e ao iene e en­
cerrou com fortes perdas 
face à libra. 

Dois mínimos históri­
cos do euro numa só ses­
são, levaram os analistas 
contactados a classificar 
a sessão de ontem como 
um "dia negro" para a 
moeda europeia. 

O sentimento face ao 
euro já era bastante nega­
tivo, mas foi fortemente re­
forçado com a divulgação, 
ontem de manhã, pelo ins­
tituto de conjuntura IFO, 
de uma queda inesperada 
de 0,1 pontos da confian­
ça dos empresários na 
parte ocidental da Alema­
Ilha para 99 pontos em 
Agosto. 

Como esta foi a tercei­
ra queda consecutiva do 
indicador e os responsá­
veis do IFO referiram, re­
centemente, que isso se is­
so sucedesse significava 
uma tendência de enfra­
quecimento da actividade 
económica, o mercado re­
ceia q ue a maior econo­
mia da Europa caia mes­
mo no quarto trimestre 
deste ano, explicou um 
analista. 

Segundo os analistas, 
este facto ofuscou a divul­
gação de um défice comer­
cial recorde nos Estados 
Unidos em Julho, que teo­
ricamente beneficiaria o 
euro. 

O euro bateu o mínimo 
desde o lançamento da 
moeda em 1999, logo a se­
guir à divulgação do IFO, 
descendo até os 0,8437 dó­
lares. A moeda única aca­
baria por encerrar nos 
mercados europeus a 
84,50, em forte baixa face 
aos 0,8535 dólares de ter­
ça-feira. 

Após bater o mínimo fa­
ce ao iene, nos 89,95 ie­
nes, o euro "encerrou" nos 
90,30 ienes, bastante abai­
xo elos 91,25 ienes da ses­
são anterior. 

O sentimento negativo 
do mercado face ao euro, 
confirmado por declara­
ções elo economista-chefe 
do FMI (Fundo Monetário 
Internacional), Michael 
Mussa, na terça-feira, con­
siderando que a queda da 
moeda única pode consti­
tuir uma ameaça à estabi­
lidade mundial, estendeu­
-se à paridade com a li­
bra. 

CAS E ESTifirt(;/AS,ElJRAÔ': í:)6;sENvoLVIM 
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A N T E S D A ESCALA N A MADEIRA 

"Silver Shadow" 
passa em Lisboa 

CARGA 

21 - OPDR Lisboa, anti­
quano. De Lisboa para Te­
nerife. O navio chega às 
06hOO e sai à tarde com 
contentores. (Marfrete) 

• o "Silver 
Shadow" 
chega 
a Lisboa 
terça-feira. 
No dia 29 o 
navio estará 
na Madeira. 

O novo navio da Sil­
,versea Cruises de­
verá chegar, terça­

-feira, ao porto de Lisboa, 
onde termina o cruzeiro 
inaugural do "SilveI' Sha­
dow" que partiu de Livor­
no, em Itália, no dia 16, 
com escalas nos portos de 
Marselha, Barcelona, Pal­
ma de Maiorca, Málaga, Gi­
braitar e Marrocos. 

Depois, o paquete volta 
a iniciar o seu segundo cru­
zeiro, com partida de ' Lis­
boa, desta feita com desti­
no a Nova Iorque. A parti­
da está prevista para se­
gunda-feira, pelas 16h, ru­
mo ao porto espanhol de 
Cádiz, onde deverá chegar 
no dia seguinte. 

O "SilveI' Shadow", que 
tem capacidade para trans- ' 
portar cerca de 400 passa:' . 
geiros, deverá sair nova-

A Silversea quer reforçar a sua frota já no próximo ano. 

mente de Cádiz, às 18h, ru­
íno à Madeira. De acordo 
com a Silversea Cruises, o 

navio é esperado, no porto 
do Funchal, na sexta-feira, 
pelas 8h.' 

C A B O · - V E R DI A NOS 

Açorline terá 
de rever contratos 

A Açorline terá de re­
ver os contratos ,cele­

brados com os trabalhado­
res cabo-verdianos que es­
tão a trabalhar para aque­
la empresa açoriana. De 
acordo com uma notícia 
publicada' esta semana no 
jornal Açoriano Oriental, 

esta foi uma das conclu­
sões do relatório realiza­
do pela Inspecção Regio­
nal de Trabalho dos Aço­
res. 

Na base desta revisão, 
aponta ainda o referido 
jornal, estará o facto dos 
contratos com os trabalha-

dores não serem de forma­
ção, mas sim uma situa­
ção de trabalho subordina­
do. 

Nesse sentido, refere 
ainda o matutino regional 
açoriano, a Açorline terá 
de rever a situação daque­
les trabalhadores e «trans-

_ '·Ap-t'.O-v.~jt~ os fo<ilioQôes de 
~ _. " w ~ ~~ -, ~ - estôcionomento que os f'IOSSOS 

- k_. ~:.:. escritórios no pontinho 
(tocol ôe emborque) 

lhe propordof\Om e 
adquiro. aí também 
os se tJ5 bilhetes. 

Com esta escala no por­
to do Funchal, tal como o 
DIÁRIO já anunciou, verifi­
ca-se a estreia do novo na­
vio da Silversea Cruises na 
Madeira. O "SilveI' Sha­
dow" deverá ficar cerca de 

, 15 horas na Região, partin­
do por volta das 23h, rumo 
a Ponta Delgada, onde de­
verá chegar no dia 1 de Ou­
tubro. 

Após a escala em três 
portos portugueses, o ha­
vio iniciará a travessia 
atlântica, rumo às Bermu­
das, um percurso que deve­
rá ficar concluído após qua­
tro dias d!;1 viagem. N~ .dia 
7 de Outubro, o "SilveI' Sha­
dow" volta a soltar amar­
ras rumo ao porto de Nova 
Iorque, onde deverá termi­
nar este cruzeiro no dia 9. 

Além do "SilveI' Sha­
dow", a companhia possui 
ainda outros dois navios, 
precisamente o "SilveI' 
Wind" e "SilveI' Cloud", que 
também já passaram pelo 
porto do Funchal. A partir 
do próximo ano, a Silver­
sea Cruises pretende ain­
da 'reforçar a sua frota, ad­
quirindo o quárto navio, o 
"SilveI' Mirage". 

MARS ILlO AGUIAR 
mf a9 u iar@dnot icias.pt 

formar o "contrato de for­
mação" em efectivo contra­
to de trabalho e, assim, 
acertar também hipotéti­
cos pormenores relaciona­
dos com a regularização 
da Segurança Social e, 
eventualmente, catego­
rias profissionais e respec­
tivos vencimentos». 

Entretanto, segundo a 
mesma fonte, e numa altu­
ra em que está a terminar 
a operação do navio 
"Lady of Mann", os traba­
lhadores já receberam 
uma carta que informa 
que não lhes será renova­
do o contrato. 

21 - Vitorino Nemésio, 
português. De Lisboa pa­
ra Leixões. O navio chega 
à -tarde e sai dia 22 à noi­
te. Contentores e automó­
veis. (Blandy) 
21 - Derwent, panamen­
se. O navio sai após des­
carga de gás butano e pro­
pano no terminal maríti­
mo da Praia Formosa. 
(Blandy) 
22 - Nes, holandês. De 
Tuzla para Doordrecht. O 
navio descarrega peças 
no Caniçal (JFM) 
22 - Poet, alemão. De Lis­
boa para Leixões. (Port­
mar) 

PASSAGEIROS 

20, 21, 22 e 23 - Lobo Ma­
rinho, português. Sai às 
08hOO para o Porto Santo 
de onde regressa às 
19hOO com chegada previ Se 

ta para as 21h30. (PSL) 
24 - Lobo Marinho, portu­
guês sai às 8hOO para o 
Porto Santo de onde re­
gressa às 21hOO, com che­
gada prevista para as 
23h30. (PSL) 

CRUZEIROS 

22 - Bolero, panamense. 
O navio vem de Lisboa e 
segue depois para Lanza­
rote. Chega às 07h30 e sai 
às 13hOO. (Blandy) 
25 - Astor, bahamense. O 
navio vem de Leixões e se­
gue depois para Tenerife. 
Chega às 07hOO e sai às 
16h30. (Blandy) 
29 - Silver Shadow, baha­
mense. O navio vem de Cá­
diz e segue para Ponta 
Delgada. Chega às 7hOO e 
sai às 23hOO. (JFM) 

NORDESTE BRASILEIRO 
16 dias numa Ayentura Tropical 

Voos especiais 
todas as sextas-feiras 

João Pessoa 
Manaus 

Pantanal 
Cuiabá 
Iguaçu 

Rio de Janeiro 

De 29 de ,Setembt'o 
o 3 de Novembro ' 

616~OOO$OO 
de Lisboa 

3 dias no Amazonas} 
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PARTICIPAÇÕES 

Marisela Figueira Cró 
FALEC EU 

Seus pais, irmãos, avô, cunhadas, tios, sobrinhos, primos e 
demais família cumprem o doloroso dever de participar a to­
das as pessoas de suas relações e amizade o falecimento da sua 
saudosa filha, irmã, neta, cunhada, sobrinha, tia, prima e pa- . 
rente, que foi residente ao Caminho do Trapiche; n,o 137, fre- ' 
guesia de Santo António, e que o seu funeral se realiza hoje, 
pelas 13.30 horas, saindo da capela do cemitério da referida ' 
freguesia para o mesmo. ' 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 13 horas, 
na referida capela. 

Tia porquê? ' 
Porque partiste e deixaste-nos 
Sem nos dizeres um adeus. 
Deus quis-te e levou-te 

, Porque tinhas um coração bom. 
Mas continuarás a estar presente 
Nos nossos corações. 
Dos teus sobrinhos 
Tiago e Luísa 

A gerência e funcionários da Madeira Rent cumpremlO do­
loroso dever de participar o falecimento de Marisela Figueira 
Cró, irmã dos seus colaboradores Sr. Inácio Cró e Sr. Dr. Moisés 
Cró e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 13.30 horas, sain­
do da capela do cemi~ério da freguesia de Santo António para o 
mesmo. 

o Grupo Berenguer junta-se ao profundo pesar da família, 
participando o falecimento de Marisela Figueira Cró, irmã do 
seu amigo Dr. Moisés Cró, e que o seu funeral se realiza hoje, pe­
las 13.30 horas, saindo da capela do cemitério da freguesia de 
Santo António para o mesmo. . 

A gerência e funcionários de ISLENOS - Comércio e Servi­
ços Ld: participam com pesar o falecimento da sua funcioná­
ria e colega Marisela e que o seu funeral se realiza hoje, pelas ' 
13.30 horas, precedido de missa de corpo presente, às 13 ho­
ras, na capela do cemitério da freguesia de Santo António. 

Agradecendo, ' antecipadamente, a todas as pessoas .de 
suas relações e amizade que participem neste piedoso acto. 

A firma João Moisés Rodrigues Cró e funcionários cum­
prem o doloroso dever de participar o falecimento da sua ,irmã 
e colega Marisela Figueira Cró e que o seu funeral se realiza 
hoje, pelas 13.30 horas, saindo da capela do cemitério da fre­
guesia de Santo António para o mesmo. 

A firma Inácio dos Santos Rodrigues Cró e funcionários 
cumprem o doloroso dever de participar o falecimento da sua 
saudosa irmã e col,ega Marisela Rodrigues Cró e que o seu fu­
neral se realiza hoje, pelas 13.30 horas, saindo da capela do ce­
mitério da freguesia de Santo António para o mesmo. 

o Grupo Folclórico do Centro Cultural de Santo António 
cumpre o doloroso dever de participar o falecimento de Marisela 
Figueira Cró, filha da Sr." Maria Odete Figueira, membro do gru­
po e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 13.30 horas, saindo 
da capela do cemitério da freguesia de Santo António para o 
mesmo. 

Funchal, 21 de Setembro de 2000 

A CARGO DA AG~NCIA FUNERÁRIA 

SANTO ANTÓNIO 
DE CARLOSFERNÁNDES PERE~ 

COURELAS - St.O ANTÓNIO 
TELEFONES 291743316 E 29 1743921 

PARTICIPAÇÕES 

José Manuel Câmara Moniz 
FALE CEU 

R. 1. P 
Maria José Pestana Pl'!reira Moniz, Marco A.ntónio Pereira 

Câmara, sua mulher, Rui Alberto Câmara Moniz, sua mulher e fil­
hos, Paulo' Alberto Câmara Moniz, sua mulher e filha, sua sogra, 
irmãos, cunhado$,.sobrinhos e demais família cumprem o dolo­
roso dever de participar às pessoas de suas relações e pmizade o fa­
lecimento do seu saudoso marido, pai, sogro, avô, genro, irmão, 
cunhado, tio e parente, residente que foi à Estrada do (urrai dos 
Romeiros, n.O 12 (Choupana), e que o seu funeral se realiza hoje, pe­
las 15 horas, saindo da capela do cemitério de Nossa Senhora das 
Angústias, em S. Martinho, para jazigo no mesmo cemitério. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 14.30 ho­
ras, na referida capela. 

Os funcionários'da Sede da D. S. Extensão Rural cumprem 
o doloroso dever de participar o falecimento do Sr. José Ma­
nuel Câmara Moniz, pai do seu colega Rui Moniz, e que o seu fu­
neral se realiza hoje, pelas 15 horas, saindo da capela do cemi-

. tério de Nossa Senhora das Angústias, em S~ Martinho, para ja- -
zigo no mesmo cemitério . . 

Um grupo de amigos que se reúnem à sexta-feira, José Mar­
ques, Emanuel Ramos, Luís Marques~ Mardónio Abreu; Gregório de 
Nóbrega, César; João Correia, João Pinto; José F. Marques, Carlos 
Correia; Manuel Alves e Manuel Furtado, Pélrticipam o falecimento 
do seu saudoso amigo, Sr. José Manuel Câmara Moniz, apresen­
tando à família as suas condolências, e que o seu funeral se reali­
za hoje, pelas 15 horas, saindo da capela do cemitério de Nossa 
Senhora das Angústias, em S; Martinho, para jazigo no mesmo. 

Funchal, 21 de Setembro de 2000 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRI A 

F U N C H A L E NS E 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TElFS.: 291223771/291230180 - FAX: 291230180 

PARTICIPAÇÕES 

José Ernesto Costa Silva 
FALEC EU 

R, I P 
Seus pais, Ernesto José Gomes Silva, Maria José Costa, sua 

filha, Ana Catarina Freitas Silva, seus irmãos, Emanuel.Costa 
Silva, sua mulher e filho, Maria Gabriela Costa Silva, José Bruno 
Costa Silva, muler e filho, Sónia Cristina Costa Silva Jesus, ma­
rido, e demais família cumprem o doloroso dever de participar 
às pessoas de suas relações e amizade o falecimento do seu 
saudoso filho, pai, irmão, cunhado, tio e parente, e que o seu fu­
neral se realiza hoje, petas 14 horas, sairidó da igreja velha de S. 
Martinho, para o cemitério de Nossa Senhora das Angústias. 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 13.30 
horas, na referida igreja. 

A família, mui reconhecidamente, agradece aos médicos, 
enfermeiros e a todo o pessoal da Casa de Saúd~ S. João de 
Deus, pela forma carinhosa e dedicadél como trataram o seu 
saudoso parente, durante a sua doença e internamento. 

O Sindicato Livre dos Carregadores e Descarregadores dos 
Portos da Região Autónoma da Madeíra cumpre o doloroso de­
ver de participar o falecimento do seu saudoso sócio, n.O 443, Sr. 
José Ernesto Cesta Silva, e que o seu funeral se realiza hoje, 
pelas 14 horas, saindo da igreja velha de S. Martinho, para o 
cemitério de Nossa Senhora das Angústias. 

Funchal, 21 dé Setembro de 2000 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TElFS.: 291223771/291230180 - FAX: 291230180 
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FUNCHAL, 21 DE SETEMBRO DE 2000 . 

AGRADECIMENTO E MISSA DE7° DIA 

Quirino Spencer Salomão 
(SEC RET ÁRIO-GERAL APOSENTADO DO EX-GOVERNO CIVIL 

DO FUNCHAL) 
A família. do extinto, mui reconhecidamente, agradece às 

pesso.asque se dignaram acompanhar o funeral do seu saudo­
so parente, ou que, de qualquer forma, manifestaram o seu pe­
sar. 

Participa que será celebrada missa por intenção de sua al­
ma, hoje, pelas 19.30 horas, na igreja paroquial da Sagrada Fa­
mília (Rua das Maravilhas - Cruz de Carvalho). 

Agradece, antecipadamente, às pessoas que se dignarem 
assistir a este piedoso acto. ' . 

Funchal, 21 de Setembro de 2000 

. PARTICIPAÇÃO 

Maria Clementina de Gouveia 
FAL ECEU 

Seus filhos, noras, genros, netos, sobrinho e demais fa­
,mília cumprem o doloroso aever de participar, a todas as pessoas 
de suas relações e amizade, o falecimento da sua saudosa mãe, 
sogra, avó, tia e parente, residente que foi ao Sítio das Covas, 
freguesia de Santana, e que o seu funeral se realiza hoje, quin­
ta-feira, saindo da casa que foi sua residência, pelas 14.30 horas, 
para a igreja paroquial de Santana, onde haverá missa de corpo 
presente, pelas 15 horas, prosseguindo para o cemitério da di­
ta freguesia. 

Santana, 21 de Setembro de 2000 

A CARGO DA.AGÊNCIA FUNERÁRIA 

DE SANTANA de MARIA IREN'E VIEIRA 

Sítio da Igreja - Santana - TELEF.: 291572117 

PÁRTICIPAÇÃO 

Isabel Rodrigues 
FALEC EU 

R.1. P 
José Alexandre, seus filhos, genros, noras, netos, bisne­

to e demais família cumprem o doloroso dever de participar a to­
dilS as pessoas de suas relações e amizade o falecimento da sua 
saudosa esposa, mãe, sogra, avó, bisavó e parente, residente 
que foi ao Caminho da Igreja Velha, n.O 34, freguesia de S. Roque, 
e que o seu funeral se realiza hoje, pelas 14.30 horas, saindo 
da capela do cemitério de Nossa Senhora das Angústias, em S. 
Martinho, para o mesmo. . . 

Será precedido de missa de corpo presente, pelas 14.00 
horas, na referida capela. ' 

Funchal, 21 de Setembro de 2000 

DIRIGE A AGÊNCIA FUNERÁRIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 
RUA 31 DE JANEIRO, 42 - TELEFS. 291223428/291226848 

FAX 291233248 
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AGRADECIMENTO E MISSA DE 7° DIA 

Alexandra Fernandes Dantas 
A família da extinta, mui reconhecidamente, agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da sua saudo-
• sa parente ou que"de qualquedorma, manifestaram o seu pe-

sar. . . '.' 
Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da 

sua alma, hoje, quinta-feira, pelas 20 horas, na igreja paroquial ' 
do Caniço, agradecendo, antecipadamente, as pessoas que se 
dignarem assistir a este piedoso acto. 

Caniço, 21 de Setembro de 2000 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7° DIA 

Maria Adelaide Ferreira de Freitas 
A família da extinta, mui reconhecidamente, ag radece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da sua saudo­
sa parente, ou que, de qualquer forma, manifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada missa por intenção de sua alma, 
hoje, pelas 18.00 horas, na igreja da p'aróquia do Livramento. 

Agradece antecipadamente a todas as pessoas que se dig­
narem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 21 de Setembro de 2000 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7° DIA 

João Álvaro Silva 
A fam ília do extinto, mui reconhecidamente, agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral do seu saudo­
so parente ou que de qualquer forma manifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma, hoje, pelas 19 horas, na igreja de Santa Maria Maior 
(Socorro) agradecendo, antecipadamente, às pessoas que se 
dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 21 de Setembro de 2000 

1 ANO DE ETERNA SAUDADE 

António Luís Correia 

José Manuel Jardim de Barros 

José Óscar Correia Ornelas 
A João Crisóstomo Figueira da Silva & Cia Lda participa 

que será celebrada uma inissa por alma dos seus colaboradores, 
hoje, pelas 19 horas, na igreja paroquial de São Martinho, agra­
decendo, antecipadamente, às pessoas que se dignarem assis­
tir a este piedoso acto. 

Funchal , 21 de Setembro de 2000 

.... - --- "---..-- - - -'-- ~ ---' ---

; __ .... _ ... ~ ~.",,,,,._._ ~ _~--.....~. ___ ~ ....... ,_. ~~,.. . _ ..... _..---.:_ ............ :'O""'_"-n# r .... .-~ .. ,: ... _ .• 

,:r .~" ~:k~~ ~r~f-' I ,:~. <;~ (' .~~ F0NCHALI2 1 DESETEMBRODE2000 

N A V E N E Z U E L A 

Cônsul visita · 
o Estado Vargas 

• o cônsul 
português 
visitou. 
anteontem, 
a zona 
que foi 

-assolada 
pelas cheias. 

O n0VO cônsul de Por­
tugal em Caracas, 
Francisco Carlos 

Duart~ Azevedo, esteve 
anteontem no Centro Lu­
so-Venezuelano de Cátia 
La Mar, Estado Vargas, on­
de contactou com repre­
sentantes da Junta de Be­
neficência Portuguesa lo­
cal. 

5 A visita do novo ' cÔn­
sul, em funções desde o 
passado dia 11, "animou" 
os presentes, agradados 
com «o interesse manifes­
tado em acompanhar de 
perto a situação dos por­
tugueses afectados pelas 
enxurradas» de Dezem­
bro último, no Estado de 
Vargas. 

o cônsul português, em Caracas, esteve em Va rgas, a zona assolada pelas cheias. 

Em declarações à agên­
cia Lusa, José Freitas, 
membro da Junta de Bene­

i Hcência de Vargas, refe­
, ri.u terem sido vários os te-

mas abordados com Fran­
cisco Azevedo, «entre eles 
assuntos relacionados 
com a perda da nacionali­
dade portuguesa», um pro­
blema «grave, pois impe­
de alguns emigrantes de 
se candidatarem à Linha 
de Crédito criada pelo Go­
verno Português». 

MISSA DO 30° DIA 

José Luís de Aveiro 
A família do extinto participa que será celebrada missa 

em 'sufrágio da sua alma, hoje, pelas 19 horas, na igreja paro­
quiai da Boa Nova, no Funchal, agradecendo, antecipadamente, 
às pessoas que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 21 de Setembro de 2000 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 76 DIA 

Ermelinda' Augusta da Costa 
A familia da extinta, mui reconhecidamente, agradece às 

pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da sua saudo- . 
sa parente, ou que de qual,quer forma manifestaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio da 
sua alma, hoje, pelas 20.00 horas, na igreja paroquial do Caniço, 
agradecendo antecipadamente às pessoas que se dignarem 
acompanhar este piedoso acto. ,-

Funchal , 21 de Setembro de 2000 

Os portugueses que se 
naturalizaram antes de 
fins de 1982, segundo a 
Lei Portuguesa, perderam 
a nacionalidade de ori­
gem, porque a dupla na­
cionalidade não era então 
aceite. 

A lei, entretanto, não 
foi modificada de modo a 

que os emigrantes recupe­
rassem a nacionalidade, 
tendo em conta que a pro­
cesso de naturalização 
era solicitado pelos em­
presários e portugueses 
que desempenhavam de­
terminadas actividades, 
porque tal era solicitado 
pela Lei venezuelima. 

EDU CAÇ ÃO NA REG ÃO 

PSN aposta 
em n9vas estratégias 

O PSN-M realizou, on­
tem à tarde, uma visi­

ta à freguesia de São Pe­
dro, dedicando o dia à edu­
cação e as principais medi· 
das qu~ devem ser toma­
das neste sector, a nível re­
gional. 

Considerando a educa­
ção como «a principal ala­
vanca de desenvolvimento 
de uma Região», Isabel Sil­
va, porta-voz do PSN, afir­
mou serem necessárias al­
gumas estratégias no que 
toca ao funcionamento do 
sector na Região Autóno­
ma da Madeira. A candida­
ta apontou como principais 
«a escolaridade minima até 
o 11° ano e a fLxação de um 
número máximo de vinte 
alunos por cada turma», da-

do que a rentabilização dos 
recursos numa turma com 
muitos alunos «não resul­
ta». Além destas duas pro­
postas, Isabel Silva salien­
tou que seria necessária a 
promoção de projectos edu­
cacionais, além do desen­
volvimento de programas 
para os pais, «de modo a 
que eles pudessem, por um 
lado, aumentar os seus co­
nhecimentos e, por outro, 
acompanhar o sistema edu­
cativo dos seus filhos» . 

«Apoiaremos tudo o que 
seja uma forte aposta na 
na formação ao longo da vi­
da de jovens estudantes e 
trabalhadores, dado que, a 
formação permanente ao 
longo da vida, é essencial» 

s. F, 

CON SUMO EM ALTA 

Crescimento abranda 
nos EUA 

O crescimento norte­
-americano dá al­

guns sinais de abranda­
mento, mas continuou 
"sólido" em Agosto e iIlÍ­
cio de Setembro sem, no 

entanto, provocar pres­
sões inflacionistas, se­
gundo o Livro bege da Re­
serva Federal norte-ame­
ricana (FED) , ontem di­
vulgado, 
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A 2 9 D O CORRENTE 

Luz Henriques 
na ... "Casa da Luz" 

O Museu da Electrici­
dade do Funchal 

, (mais conhecido 
por "Casa da Luz") rece­
be, em breve, uma exposi­
ção de pintura em azulejo 
de Luz Henriques. Sob o tí­
tulo "Incandescências", a 
artista projecta no supor­
te escolhido cor, luz e for­
mas que obedecem, acima 
de tudo, a uma dinâmica 
de movimento. 

A esta dinâmica não se­
rá estranha a personalida­
de da própria artista, ,que 
também não é, propria­
mente, adepta da inércia. 
Conforme nos explica a 
própria, o título da mostra 
relaciona-se, mesmo, em 
certa medida, com a impa­
ciência da artista em 
aguardar pelo resultado 
da cozedura das peças de 
cerâmica no forno. Mas 
não só. 

«Creio que embora as 
cores predominantes no 
meu trabalho sej~m as co­
res frias, neutras, há mui­
ta efervescência... muita 
incandescência nos mes­
mos, quer através do movi­
mento, quer através das 
texturas ... Há uma presen­
ça muito forte». 

Luz Henriques exporá brevemente pintura sobre azulejos. 

A opção pelo trabalho 
em azulejaria enquadra­
-se numa versatilidaae 
habitual em Luz Hepri­
ques, que não gosta de 
permanecer muito tempo 
na exploração de um úni­
co suporte artístico: an­
tes, prefere experimen­
tar uma multiplicidade 
de materiais e explorar 

as suas possibilidades. 
«Gosto de desafios, em 

termos de processo criati­
vo», confidencia-nos. «A 
minha postura na arte é 
sempre uma postura de 
descoberta. No azulejo, 
consigo uma espontanei­
dade que não alcanço, por 
exemplo, na tapeçaria, cu­
jo processo de elaboração 

é muito mais moroso». 
Esta exposição, que 

tem inauguração prevista 
para o dia 29 do corrente, 
pelas 18h30,estarápaten­
te até 21 de Outubro, de 
terça a sábado, das 10 às 
12h30 e das 14 às 18 ho­
ras. 

, Luís ROCHA 

I rocha @dnoticias ,pt 

NA ) CASA DO POVO DO ESTREITO 

rudio Ribeiro, Martinho Mendes 
e Nestor Pestana expõem pintura 

I naugurada no passa­
do dia 16, continua 

patente até 24 do cor­
rente mês , nã Casa do 
Povo do Estreito deCâ­
mara de Lobos, uma 
mostra de artes plásti­
cas da autoria de três jo­
vens estudantes que, na 
Escola Secundária Fran­
cisco Franco, dão os pri­
meiros passos nesta 
área. 

É esta pesquisa' plás­
tica, naturalmente ain­
da incipiente, mas já, 
em certos casos, a evi­
denciar alguns aspectos 
criativos dignos de inte­
resse ou, pelo menos, 
de incentivo que pro­
põem, ao olhal' do públi­
co, IÍídio Ribeiro, Marti­
nho Mendes e Nestor 
Pestana. Os dois primei­
ros são naturais do Es­
treito; o terceiro nasceu 
em Caracas, Venezuela. 

Todos participaram, 
já, no II Saláode Prima- " 
vera, promovido Flelaga-

Trabalho da autoria de Martinho Mendes. Nestor Pestana é outro dos participantes. 

leria "Inquisição", no 
Museu de Electricidade 
do . Funchal (Casa da 
Luz). Martinho Mendes 
conseguiu, no III Salão. 
de Primavera, também 
.Pfomóvidopell;l,;"Irtquisi-

ção" já no curso. do cor­
rente ano, uma menção 
honrosa, Foi, ainda, pri­
meiro classificado no 
concurso de , fotografia 
"AVida Não E Uma Dro­
ga", organi.zado pelo 

Projecto Vida (onde tam­
bém conquistou uma 
menção honrosa) e no 
concurso para o cartaz 
"A importância dos ob­
jectos sem importân-

- c.h!'''. do Nl1c~o Museoló-

FUNCHAL, 21 DE SETEMBRO DE 2000, 

COMEÇA A 25 

Colóquio Internacional 
de História das Ilhas 

I nicia-se em breve, no 
Funchal, o VI Colóquio 

Internacional de História 
das Ilhas. O evento terá co­
mo temática "o Brasil e as 
Ilhas" e a sessão solene 
de abertura terá lugar no 
Salão Nobre do Governo 
Regional, à Avenida Arria­
ga, pelas 10 horas do dia 
25 do corrente. 

Na mesma sessão será 
apresentado o livro de Jo­
sé António Gonçalves de 
Mello, "João Fernandes 
Vieira", uma edição do 
Centro de Estudos de His-

tória do Atlântico e do 
CNCDP. 

No meSmO dia, pelas 16 
horas, na Sala Andróme­
da do Madeira Tecnopólo, 
decorrerá uma sessão es­
pecial de apresentação do 

, "NESOS - Base de Dados 
de História das Ilhas 
Atlânticas", um projecto 
conjunto do CEHA e do 
Madeira Tecnopólo. Será, 
ainda, apresentado o VÍ­
deo "As Ilhas Atlânticas e 
o Brasil", com realização 
de CarJo~ Brandão Lucas. 

L. R. 

EM SANTIAGO DO CHILE 

Autores vão medalhar 
José Saramago 

O escritor portu~ês Jo­
sé Saramago, 'Prémio 

Nobel da Literatura, vai 
receber a Medalha de Ou­
ro da Confederação Inter­
nacional das Sociedades 
de Autores e Composito­
res (CISAC), constituída 
por mais de 180 organiza­
ções. 

A atribuição deste ga­
lardão será feita em San­
tiago do Chile, durante o 
IV Congresso da CISAC, 
que se realizará entre 24 
e 27 de Setembro. 

A escolha de Saramago 
- actualmente presidente 
da Comissão de Honra da 
Sociedade Portuguesa de 
Autores - é «uma homena­
gem ao escritor português 
pelo seu contributo à cul­
tura do espaço ibero-ame­
ricano e pelo seu compro-

gico do Açúcar(Fun­
chal). 

Nestor Pestana ex­
pôs, ainda, numa colecti­
va no âmbito da "Sema­
na do Escritor Inglês", 
promovida anualmente 
pela Escola Secundária 
Francisco Franco. 

Intitulada "Impres-
sões e Impressões", esta 
despretensiosa mostra 
é, nas palavras de Marti­
nho Mendes, «um jogo 
de significados, um vol­
ver na ambiguidade in­
terpretativa» . 

«Arte é comunicação, 
e esse é o nosso princi­
pal objectivo», explica 
Martinho Mendes. «Qui­
semos imprimir/deixar 
a marca - através da 
manipulação plástica 
dos diferentes mate­
riais - dos nossos pensa- . 
mentos, concepções e 
impressões da realida­
de». 

Uma exposição que 
reflecte as interroga­
ções existenciais pró­
prias de quem deixa a 
adolescência e entra na 
idade adulta, mas que 
preocupam; ao fim ao 
cabo, as pessoas de 
qualquer idade ... 

L.R. 

misso permanente com 'os 
direitos dos criadores». 

José Saramago apre­
sentará, no terceiro dia 
de trabalhos, uma comuni­
cação sobre "As responsa­
bilidades dos poderes pú­
blicos na cultura e nos di­
reitos intelectuais num 
mundo global", num pai­
nel em que participarão o 
ex-prime iro-ministro espa­
nhol Felipe Gonzalez e o 
ex-presidente argentino 
Raul Alfonsin. 

A Medàlha de Ouro se­
rá igualmente atribuída 
ao cineasta espanhol Fer­
nando Trueba, que rodou 
o filme "Belle Époque" em 
Portugal, e ao poeta chile­
no Nicanor Parra, distin­
guido em 1970 com o Pré­
mio Nacional de Literatu­
ra do Chile. 

Guilhermina 
da Luz 

na SRTC 
"Grrnhnlmh!" é o curio­

so título da próxima expo­
sição da conhecida artista 
plástica e docente Guilher­
mina da Luz. A mostra se­
rá inaugurada pelas 18 ho­
ras, do próximo dia 27 do 
corrente mês de Setem­
bro, na galeria da Secreta­
ria Regional do Turismo e 
CultuJ:a, à Avenida Arria­
ga, e pode ser visitada até 
30 de Outubro. 

Rosengarten 
e Vidigal 
no Teatro 

As artistas Ruth Rosen­
garten e Ana Vidigal inau­
guram, a 6 de Outubro, no 
Salão Nobre do Teatro Mu­
nicipal 'Baltazar Dias, a, 
sua exposição "O Véu da 
Noiva", à qual o DIÁRIO já 
se referiu anteriormente, 
quando ainda estava em 
fase de concepção. Recor­
de-se que Ana Vidigal foi 
recentemente ga1ardoada 
.com o Prémio' Maluda. 
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AFIRMAM EDITORES E LIVREIROS 

Meio Portugal 
não lê livros 

M ais de metade dos 
portugueses não lê 
livros, conclui um 

estudo da Associação Portu­
guesa de Editores e Livrei­
ros (APEL), elaborado com 
base num inquérito a duas 
mil pessoas. 

Em declarações ontem à 
Agência Lusa, a presidente 
da associação, Graça Didier, 
afirmou que este inquérito, 
encomendado a uma empre­
sa de estudos de mercado, in­
dica que os hábitos de leitu­
ra dos portugueses pouco se 
alteraram desde o ano ante­
riOJ~ «mantendo-se bastante 
inferiores aos índices euro­
peus». 

Entre os dois milhares de 
inquiridos a nível nacional, 
com idades entre os 16 e os 
65 anos, 55,5 por cento não 
lêem livros. Livros: e quem quer saber deles? Pelo menos metade dos portugueses não os quer. 

A APEL tem vindo a reali­
zar este estudo desde 1983 e 
vai apresentar, quinta-feira, 
em conferência de imprensa, 
uma «avaliação histórica» 
da evolução dos hábitos de 
leitura dos portugueses. 

De acordo com os dados 
estatísticos, apurados nó es­
tudo encomendado pela 
APEL sobre os índices de lei­
tura, a diferença assinalada 

nos números giobais compa­
rativamente a 1999 «é prati­
camente insignificante», se-,' 
gundo disse à Agência LUSfi 
Graça Didier, presidente da 
entidade representativa do 
sector do livro. 

«No ano passado, a per­
centagem de inquiridos que 
afirmava ler livros foi de 43,7 
e este ano é de 44,5, uma dife-

JOVENS ARTISTAS 

Mostra "Up Art" 
em Santa Cruz 

A mostra "Up Art": uma colectiva em Santa Cruz. 

N a Casa da Cultura 
de Santa Cruz, pode 

ser apreciada a originali­
dade dos jovens artistas 
que constituíram o projec­
to "Up Art", já exibido em 
anteriores exposições 
noutras localidades da 
ilha. 

Recorde-se que, no 
Funchal, foi mesmo mon­
tada uma intervenção ar- . 
tística num -edifício -:: que 
então, ,foi de.signado!\Jde : 

"Up Art Hotel" - , e que 
incluiu, além das obras 
dos jovens artistas, pro­
priamente ditas, "perfor­
manees" e outras expe­
riências artísticas. 

A exposição "Up Art" , 
que a Casa da Cultura de 
Santa Cruz agora acolhe, 
é um projecto colectivo, 
que reúne diferentes pro­
postas que abrangem 
áreas artísticas também 

,diversas. 

rença que estatisticamente é 
irrelevante», assinalou. 

Graça , Didier salientou 
que «os portugueses ainda 
lêem pouco» e, paralelamen­
te, «o mercado do livro não 
sofreu grandes alterações» . 

No entanto; verificou-se 
no estudo que 50 por cento 
das pessoas indagadas com­
pram livros, superando a per-

centagem dos que lêem, «o 
que significa que há mais 
pessoas que apenas os com­
pram para oferecer, por 
exemplo». 

Ainda relativamente aos 
. resultados do inquéritoefec­
tuado a nível nacional, a diri­
gente da APEL revelou que 
84 por cento dos inquiridos 
lêem jornais e revistas. 

DESENHO E PINTURA 

Natércia Franco 
expõe no "F<;>ra_ d'Oras" 

Natércia Franco e o seu trabalho. 

F oi ontem inaugura­
da, no Café Fora d'ü­

ras, no Funchal, uma 
mostra de desenho e pin­
tura de Natércia Franco. 

Esta jovem artista tor­
na-se, assim, a mais re­
cente a passar por:aque- ' 
le espaço, dirigido por 
Gil Cunha e Silva, tam­
bém ele artista, que cha­
mou a si a tarefa de di­
vulgar o trabalho de to-

. da uma <.gwaçãoJ da.'>}o- , 

vens cuj as possibilida­
des de expor noutros lo­
cais nem sempre são as 
melhores. 

Aliás, é de realçar a 
importância de espaços 
como este para apresen­
taI' primeiros trabalhos, 
ainda não susceptíveis 
de se~' expostos em gale­
rias , porque nem por is­
so o contacto do jovem 
artista com o público dei-

c' Ka" de ' sel!'nece~sário ."I" 

./ 
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Concurso internacional 
par~ jovens maestros 

Oito concorrentes de três 
continentes disputam 

desde terça-feira, em Lisboa, 
o 7° Concurso Internacional 
Fundação Oriente para Jo­
vens Chefes de Orquestra, 
sendo o júri presidido pelo 
maestro Miguel Graça Mou­
ra. 

Os oito concorrentes, que 
se apresentam a concurso, 
foram apurados numa pré­
-selecção de entre um grupo 
de 38 candidatos, em que 
participou também um portu­
guês. O currículo e uma cas­
sete de vídeo de um, ensaio 
dos candidatos serviram de 
base para a selecção. 

As provas do concurso -
iniciativa da Fundação Orien­
te, com a colaboração da 01'­

, questra Metropolitana de Lis­
boa - decorrem até quinta­
-feira. 

Terça-feira decorreu uma 
prova eliminatória de que 
saíram os três finalistas.· «Os 
concorrentes», esclareceu Fi­
lomena Roque, da Fundação 
Oriente, «fizeram um ensaio 
de 25 minutos e executaram ' 
uma das seguintes abertu­
ras, sorteadas no momento 
da prova: Les Nozzes de Fi­
garo e D. Giovanni, de Mo­
zart; La Cenerentola e LIta­
liana in Algeri, de Rossini; 
Coriolanos e Prometheus, de 
Beethoven; e ' Staccato Bri­
lhante, de Joly Braga San­
tos». 

As seguintes provas de­
correram entre quarta e 
quinta-feira .. Na primeira, os 
concorrentes fizeram um en­
saio de 40 minutos seguido 
da execução de um andamen­
to escolhido pelo júri de uma 
de várias sinfonias. 

Depois desta prova serão 
atribuídos os 1°, 2° e 3° pré­
mios, no valor de 10.000 dóla­
res (2.300 contos), 3.000 dóla­
res (690 contos) e 2.000 dóla­
res (460 contos), respectiva­
mente. 

Na sexta-feira, o vencedor 
dirigirá a Orquestra Metropo­
litana no concerto final mar­
cado, para as 21:30, no Cine­
-Teatro Tivoli. Trata-se de 
um concerto para violino e 
orquestra em Ré Maior Opus 
61 de Beethoven e da Sinfo­
nia nO 104 em Ré Maior -Lon­
dres ob. 1 de Haydn. 

Os concorrentes, com ida­
des entre os 23 e os 30 anos, , 
são Danail Ratchev (Bulgá­
ria) , Danielle Lisboa (Brasil), 
Jason Lai (Ingiaterra), Ma­
ciej Zóltowski (polónia), Ma­
riano Rivas (Espanha); Park 
In-Woock (Coreia do Sul) e 
Richard Wien e Sebastian Te­
winkel (Alemanha). 

O júri integra, além do Di­
rector da Orquestra Metropo­
litana de Lisboa, Miguel Gra­
ça Moura, maestros e direc­
tores artísticos de grandes 
orquestras dos Estados Uni­
dos, Itália, Brasil e Rússia. 

JOSÉ SASPORTES 

Ministro negou 
mau estado da Cultura 
O ministro da Cultura asse­

gurou na terça-feira aos 
deputados da Comissão Parla­
mentar de Educação, Ciência 
e Cultura que, apesar dos fun­
dos para o sector serem redu­
zidos para as necessidades, 
«o ministério não , atravessa 
nenhum descalabro financei­
ro e institucional». 

No seu primeiro encontro 
com os membros desta comis­
são da Assembleia da Repúbli­
ca, José Sasportes fez um pon­
to da situação das diversas 
questões que tinham ficado 
em suspenso no sector da cul­
tura desde a saída do seu an- , 
tecessor, Manuel Maria Carri-

, lho. 
Perante várias questões de 

deputados do PSD e do PCP 
relacionadas com a situação fi­
nanceira e institucional do Mi­
nistério da Cultura, José Sas­
portes repetiu que, quando 
áceitou o convite para liderar 
a tutela, o Governo tinha-lhe 
gal'ántido que os ministérios 
da Ciência e da Cultura não 
seriam alvo de cortes orça-

, mentais. 
Defendendo uma política 

de rigor na gestão dos dinhei­
ros públicos, José Sasportes 
observou, por outro lado, que 
os projectos que foram lança­
dos anteriormente, nomeada­
mente de biblioteCas públicas 
e cine-teatros, «vão ter de re­
ceber apoios para serem dina-
mizados». . _ 
, !« AqÜÜOi""qUe: i ,iv8rifiql:l,ei 

quando viajei pelo país é que 
as populações têm uma gran­
de sede de vida cultural» c0-

mentou o ministro. 
Relativamente à crise insti­

tucional, José Sasportes sus­
tentou: «Assim que tomei pos­
se as direcções da tutela puse­
ram o seu lugar à disposição, 
mas eu reconfirmei-as e come­
çámos a trabalhar. Eu verifi­
quei que existe uma equipa ex­
celente e competente». 

Face a críticas de Luísa 
Mesquita (PCP) sobre os redu­
zidos apoios a companhias de 
teatro fora dos grandes cen­
tros, José Sasportes aceitou 
como legítimo que elas exis­
tam, mas apontou que não 
têm surgído sugestões de mo­
delos alternativos ao sistema 
existente. 

Observando que nem todos 
os projectos que se apresen­
tam a concurso têm realmen­
te qualidade, defendeu ainda 
que pretende apostar muna 
política para o teatro que não 
se reduza apenas aos subsí­
dios. 

Quanto à última polélnica 
gerada em volta do Porto 
2001, sobre lun conflito entre 
a presidente da organização, 
Teresa Lago, e o presidente 
da Câmara Mllllicipal do Por­
to, Nllllo Cardoso, o governan­
te comentou apenas que «cer­
tas polémicas nascem e mor­
rem nos jornais» e justificou a 
sitl1ação com a tensão que se 
,vivea-.til1ês 'meses' do ·evento.' 
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c O M o Á L BUM " B L U E " 

'Corrs 'sáo 1 
'. - A 

no top portugues 

Abanda irlandesa 
The Corrs subiu na 
semana passada do 

terceiro para o primeiro lu­
gar do top português de ál­
buns com o trabalho "ln 
Blue". 

"Moment Qf Glory", ·do 
grupo alemão Scorpions, 
que na semana anterior li­
derava a tabela, desceu pa­
ra o segundo lugar. 

O álbum "Only Pain Is 
Real", dos portugueses Si­
lence 4, que esteve dez se­
manas consecutivas no pri­
meiro lugar da tabela, con­
tinua a cair e está agora 
na terceira posição. 

De resto, a tabela não re­
gista grandes alterações 
em relação à semana ante­
rior. 

Para além dos Silence 4, 
continua a haver apenas 
mais cinco grupos portu­
gueses no "Top 30'!,portu­
guês de âlbühs: Santama­
ria (no quinto lugar com 
"Voar"), Ala dos Namora-

Os irlandeses "Corrs" continuam na senda do sucesso. O novo álbum, "Blue", 
parece, à semelhança dos anteriores, estar a ser muito apreciado pelos portugueses. 

dos (na décima terceira po­
sição com "Cristal"), Madre­
deus (no vigésimo lugar 
com "Antologia"), Anjos 
(na vigésima primeira posi­
ção com "Ao Vivo") e Super 
Teen (no vigésimo terceirp 
lugar com "Super Teen").1 

Os dez álbuns mais ven­
didos na semana passada 
.no mercado discográfico 
português; segundo a Asso­
ciação Fonográfica Portu­
'guesa (AFP), foram os se­
guintes , ( e!ftre . p~ênteses 
a posição na semana ante­
rior): 1.)3) "ln 'Blue",:Thé ~ 
Gorrs . . Ouro. · 2. (1) "Mo- · 

. ment 'Of Glory", Scorpions 
& BPO. Oúro. 3. (2) "Only 

Pain Is Real", Silence 4. Pla­
tina. 4. (4)" ''Who Needs Gui­
tars Anyway?", Alice Dee­
jay. Prata. 5. (6) ''Voar'', San­
tamaria. Dupla Platina. 6. 
(5) "O Calhambeque", Ro­
berto Carlos. Prata. 7. (7) 
"Oops!... I Did · It Again" , 
Britney Spears. Platina. 8. 
(8) "Noche De Cuatro Lu­
nas", Julio Iglesias. Plati­
na. 9. (10) "No Seu Melhor", 
Caetano Veloso. Ouro. 10. 
(12) "Mission: Impossible 
2", Banda sonora original. 
Prata. . 
. \Em compilações, a lista 
das dei mais. vendidas na 
semana passada é a se­
guinte (entre parênteses a 

posição na semana ante­
rior): 1. (1) "Caribe Mix 
2000", Vários artistas. Du­
pla Platina. 2. (2) "Bomba 
Líl;tina 3", Vários artistas. 

. Ouro. 3. (3) "Cidade - A On­
da Do Verão", Vários artis­
tas. Platina. 4. (6) "NOW2", 
Vários aJ'tistas. Platina. 5. 
(4) ",Super Caribe 2", Vá­
rios artistas. Ouro. 6. (5) 
"Kremlin 3", Vários artis­
tas. Ouro. 7. (7) "Dp AlI 
Night", Vários artistas. Ou­
ro. 8. (-) "Laços De Famí­
lia", Vários artistas. 9. (9) 
"Arabian Nights", Vários ar­
tistas. 10. (10) "Rock Em 
Stock 2", Vários artistas. 
Prata. 
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c O M " M U S I C " 

Madonna no top . 
dos singles 

A cantora norte-america­
na Madonna manteve­

-se na semana passada, pe­
la segunda vez consecutiva, 
no primeiro lugar do top 

. português de singles, com o 
seu novo êxito, "Music". 

"Music" é a faixa princi­
pal do novo álbum de Ma­
donna, com o mesmo título, 
que foi editado terça-feira. 

A tabela regista algumas 
alterações em relação à se­
mana anterior, destacando­
-se nomeadamente a entra­
da directa, para o sétimo lu­
gar, do novo single do duo 
'funk francês Modjo, "Lady 
(Rear Me Tonight)", que li­
dera há duas semanas o 
top britânico de singles. 

De resto, destaque ainda 
para as reentradas para o 
"Top lO" de "Take a Look 
Around" do grupo norte­
-amerIcano Limp Bizldt e 
"I' m 'Ontta Love" de ÀJiasta­
cia. 

Os dez singles mais ven­
didos na semana passada 
no mercado discográfico 
português, segundo a Asso­
ciação Fonográfica Portu­
guesa (AFP), foram os se­
guintes (entre parênteses a 
posição na semana ante­
rior): 1. (1) "Music", Madon­
na. 

2. (2) "The Real Slim 
Shady", Eminem. 

3.· (R) "Take a Look 
Around", Limp Bizkit. 

4. (3) "It's My Life", Bon 
Jovi. 

5. (11) "Painted On My 
Reart", The Cult. 

6. (7) "Desert Rose", 
Sting. 

7. (-) "Lady (Real' Me To­
night)", Modjo. 

8. (R) "I'm Outta Love", 
Anastacia. 

9. (4) "Breathless", The 
COITS. 

10. (6) "Rock DJ", Robbie 
Williams. 

A R .E A L C A ç A D A A O S O L 

. Peça teatral 
no Teatro D. Maria 
D eclal'ado oficialmen­

te em situação de "es­
gotamento financeiro", de­
pois de ter estado encerra-

. do durante 10 meses , o 
Teatro Nacional D. Maria 
II, em Lisboa, reabriu na 
terça-feira com a peça "A 
Real Caçada ao Sol", de 
Peter Shaffer. 

Encenada por Carlos 
Avilez, o director do Tea­
tro que cessou funções 
nesse mesmo dia, trata-se 
de uma produção estima­
da em 120 mil contos, com 
cerca de 50 actores em 
palco e que o público pode­
ráusufruir durante seis 
semanas. 

A peça, que retrata a 
segunda expedição dos es­
panhóis à América do Sul, 
no período entre 1529-33, 
visando a conquista do Im­
pério Inca, conta nos prin­
cipais papéis com actores 
contratados externamen­
te, António Marques e Pau­
lo Pires. Cenário e fig1lri­
nos são de José Costa 
Reis, a música de Rão 
Kyao, o movimento de Ve­
ra Mantero. 

Do elenco fazem parte 
10 actores residentes do 
D. Maria II, entre eles Rui 
de Carvalho, numa partici­
pação especial. Os restan­
tes são Alberto Vilar, Antó­
nio Banha, Carlos Cabral, 
João de Carvalho, José Ne­
ves, Igor Sampaio, Manuel 
Coelho, Ruy de Matos e Vi­
tor Ribeiro. 

Cónforme indicou à 
Agência Lusa, fonte do ga­
binete do ministro da Cul­
tura, José Sasportes, o 
tempo de apresentação da 
peça - um mês e meio, até 
29 de Outubro - resulta do 
estipulado nos contratos 
assinados -entre a direc-

ção do D. Maria II e os ac­
tores. 

Depois da última apre­
sentação de "A Real Caça­
da ao Sol", o D. Maria II 
fica à disposição da Com­
panhia Nacional de Baila­
do (CNB), de acordo com 
a decisão anunciada pela 
tutela em Agosto último. 
Esta será, portanto, a pri­
meira e última peça que o 
D. Maria II acolhe em 
2000. 

Face à situação de esgo­
tamento financeiro e pro­
funda crise que se vive no 
Teatro, o Ministério da 
Cultura decidiu também 
adiar a sucessão de Avi­
lez e nomear urna Comis­
são de Gestão, que dirigi­
rá a casa até à elaboração 
de uma nova lei orgânica. 

Reiterando a questão 
do condicionamento con­
tratual, Avilez indicou à 
Lusa que o prolongamen­
to da peça em cena só po­
deria acontecer mediante 
uma decisão do ministério 
nesse sentido. Embora 
sublinhando que deixa a 
casa "sem dívidas" , o di­
rector assume que os co­
fres do Teatro estão va­
zios, não permitindo o as­
sumir de quaisquer novos 
compromissos financei­
ros, nomeadamente a re­
novação de contratos . 

Contudo, fontes contac­
tadas pela Lusa sob condi­
ção de anonimato frisa­
ram que o facto de a peça 
não ter estreado na data 
prevista - 14 de Junho - é 
que está na origem da si­
tuação bizarra que é, nu­
ma casa sem dinheiro, gas­
tar mais de 100 mil contos 
numa produção limitada a 
seis semanas de bilhetei­
ra. 
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Adu ltos: 4.000$00. Colectivos: 9.000$00 

E n viar para: Quercus-Madeira - Apartado 698/9001-908 Funchal 
: ... ... ................... ..... ........... ... ........................................... ...................................................................................................... : 

ELEiÇÃO DA ASSE~BLEIA REGIONAL DA MADEIRA 
CÂMARA MUNICIPAL DO FU NCHAL 

EDITAL N.o 412 

MUDANÇA DE SECÇÃO DE VOTO · 

SÃO GONÇALO 
Miguel Filipe Machado de Albuquerque, Presidente 

da Câmara Mun icipal do Funchal, informa os eleitores 
que habitualmente votavam nas secções de voto A, B, 
C, e D que func ionavam na Escola Primária da Igreja, 
n.o 86 - Estrada Conde Carvalhal, 126 e Escola Primária 
da Igreja, n.o 70 - Caminho Velho da Igreja, n.o 2, que 
no próximo acto eleitoral "Eleições Regionais de 15 de 
Outubro", irão func ionar na Escola Básica do 1.° Ciclo 
da Igreja - São Gonçalo - Rua dQ lazareto. 

Paços do Concelho do Funchal, aos 18 de Setembro 
de 2000. 

O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL 
Miguel Filipe Machado de Albuquerque 15206 
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CANDIDATURAS A O ENSINO SUPERIOR ' 

Resultados antecipados 
• Os 

resultados 
de acesso 
ao Ensino 
Superior 
deverão ser 
afixados 
ainda hoje. 

Segundo o DIÁRIO 
conseguiu apurar, 
os resultados da pri­

meira fase do concurso na­
cional de acesso ao Ensi-

no Superior, que deveriam 
ser afixados amanhã, de­
verão já estar hoje disponí­
veis no Gabinete do Ensi­
no Superior, ou nos pla­
cards da Escola Secundá­
ria Francisco Franco. 

No contacto que estabe­
lecemos ontem com o gabi­
nete de imprensa do Minis­
tério da Educação, ainda 
não estava decidida a ho­
ra em que isso poderia 
acontecer, estando essa 
decisão aiuda por tomar. 

De qualquer forma, ~e 

PARA A AG R !C U L T U R A 

pp quer apoios para 
as matérias-primas 

O líder do Partido Popu-' 
lar, José Manuel Ro­

drigues, visitou ontem 
. uma exploração de agri­

. cultura biológica no Santo 
da Serra. No final da visi­
ta apelou para que o «prin­
cípio da continuidade ter­
ritorial seja estendido às 
matérias-primas essen­
ciais, de forma a tornar as 
empresas da Madeira 
mais competitivas». 

«Não é possível ter pre­
ços competitivos se, na Re­
gião, pagamos o adubo, os 
fertilizantes e os pestici­
das 30% mais caros do 

. que no continente. Paga­
mos mais pela energia e 
pelo cimento. Ou seja, a 
maior parte das matérias­
-primas essenciais são 
muito mais onerosas para 
as empresas», disse. 

Para resolver o proble­
ma, o líder do Partido Po­
pular avançou com duas 
soluções. 

Uma delas seria o Go­
verno Regional cobrir a di­
ferença real nos preços 
dos factores de produção ' 
entre a Madeira e Portu~ 
gal continental. 

A segunda seria esten­
der o princípio da conti­
nuidade territorial às ma­
térias-primasessenciais. 
Assim, o Estado portu­
guês suportaria, em con­
junto com o Executivo da 
Região, a diferença dos 

preços praticados "cá e 
lá", «tal como já acontece 
com os jornais e revis­
tas». 

Para José Manuel Ro­
drigues esta medida, a ser 
implantada, poderia con­
tribuir para que a agric,nl­
tura e as empresas da Ma­
deira fossem mais compe­
titivas. 

No entanto, no que ao 
sector primário diz respei­
to, o líder do PP acrescen­
tou que a extensão do 
princípio da continuidade 
territorial não é a tábua 
de salvação do mesmo, 
até porque os agricultores 
debatem-se com proble­
mas vários, entre os quais 
a falta de água em diver­
sos pontos do sul da ilha, 
«como por exemplo nas zo­
nas altas de . Santa Cruz 
ou no Santo da Serra». 

De referir que a explo­
ração ontem visitada, per'" 
tença de uma candidata 
do PP por Santa Cruz, 
constitui um "caso de su­
cesso" da agricultura ma­
deirense. 

Exporta cascas de vi­
mes para a Alemanha, on­
de as mesmas são utiliza­
das no fabrico da Aspiri­
na Natural. 

Serve, inclusive, de. vi­
,veiro de plantas, ao qual 
recorrem muitos dos vini­
cultores da Madeira. 

GONÇALO SANTOS 

gsa ntos@dnoticias.pt 

acordo com as informa­
ções recolhidas junto do 
Ministério da Educação, 
os resultados da candida­
tura já estão disponíveis 
na Internet, por exemplo, 
através do endereço do Ga­
binete do Ensino Supe­
rior: www.madeira-edu.pt/ 
drige/gces. . 

Além deste endereço, 
os candidatos poderão ain­
da consultar: http://www. 
desup.min-edu .pt/acesso/ 
coloca.htm, http://www.de­
sup. min-ed u.fccn. pt, 

http://www.desup.min-edu. 
novis.pt, http://www.desup. 
min-ed u . telepa,c .pt , 
http://www.desup.min-edu. 
pt . 

Esta antecipação, se­
gundo conseguimos apu­
rar, resulta do facto de já 
estarem reunidas as condi­
ções materiais necessá­
rias. De qualquer forma, a 
autorização para afixar os 
resultados só está depen­
dente do Ministério. 

MARSfuo AGUIAR 

mfa gu iar@dnotidas.pt 

SANTANA A 
(junto à Câmara Municipal) 

F-----------------------------~ , Dias 23 e 24 de Setembro, \1' 

festa a partir das 13 horas 

• Barracas de comes·e-bebes 

~
. • Anlmaçio musicai com o conjunto 

"Galáxia" -
- Actuação de bandas musicais e 

grupos folclóricos . 

No, dia 23 de SetembrQ"N 
Intervenção politica de 
ALBERTO JOAO JARDIM 
(20 horas) e actuação de 

MARCO PAULO (21 horas) 

ri 

~i 

I I 
40206 

5 607738 000040 I 
21 DE SETEMBRO DE 2000 

As listas serão afixadas ainda hoje na Francisco Franco. 

• ~ \ • 
ARRÂIÁL' ~ 
LARANJA • 

\ PORTO MONIZ, I (Santa, junto à Igreja) A 

Dias 23 e 24 de Setembro, 
festa a partir das 13 horas 

• Barracas de comes·e-bebes 

) • Anlma~ão musical com o 
, "GaláXIa" 

conjunto 

-Actuação de bandas 
grupos folclóricos 

musicaIs 

Domingo,dia 24 de 
Setembro 

Intervenção política de 
ALBERTO JOAO JARDIM 

(17 horas) e actuação de 
fi 

1 \ M CO~PAULO (18}or( 

t( ~ ·/~ .~ n 

e 

ti} , 
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COM MOZER 

'. José Mourinho . "" ...... 

treina Benfica 

ANDEBOL 

"Madeira SAD 
perde em Maia ' 

• PÁGINA 11 • _ _ _ _ u . 

NAS ANTAS 

'. Coroado apita 
Porto-Marítimo 

• PÁG1~4' . 
~ - - ~ --- - - - -- - - ~- _. 

V I S I T A 

"Verde-rubros" 
viram troféus 

1 ' 
QUINTA-FEIRA, 21 DE SETEMBRO DE 2000 

I : 

SPORTING PERDE NA ALEMANHA 

"Leão" sem garras .. 
,.., 

paraosoes 

o Sporting perdeu, ontem, 
naAlemanha, frente 
ao Bayer Leverkusen, 
por 3-2. Neste jogo 
da segunda jornada 

da Liga dos Campeões 
Europeus, os "leões" 
estiveram a ganhar (1-0) 
mas na segunda parte 
claudicaram, depois 

de João Pinto já ter sido 
expulso. No outro desafio 
do GrupoA, o Real Madrid 
derrotou o Spartak 
e lidera a competição. 

. 
... t 

; 
~ 

'''1: ~ 
~f ~ 

~ 
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2a jornada 

Rea l M-adrid (Esp) - Spartak Moscovo (Rus) 1-0 
Bayer Leverkusen (Ale) - Sporting (Por) 3-2 

Classificação J V E D G 
1° Real Madrid 2 1 3-2 
2° Spartak Moscovo 2 2-1 
3° Bayer Leverkusen 2 3-4 
4° Sporting 2 4-5 

Próxima jornada, 27 Set (quarta-feira): 
Bayer Leverkusen (Ale) - Rea l Madrid (Esp) 
Sparta'k Moscovo (Rus) ~ Sporti ng (Por) 

GRUPO B 

2a jornada 
Lázio (Ita) - Sparta Praga (Che) 
Arsenal (Ing) - Shakthior Donetsk (Ucr) 

Classificação J V E D 
1° Láz io 2 2 
2° Arsena l 2 2 
3° Shaktior Donetsk 2 2 
4° Sparta Praga 2 2 

3-0 
3-2 

G 
6-0 
4-2 
2-6 
0-4 

rróxima jornada, 27 Set (quarta-feira): 
Arsenal (Ing) - Lázio (lta) 
Sparta Praga (Che) - Shakthior Donetsk (Ucr) 

)/ 

GRUPO C 

2a jornada 
Heerenveen (Hol) - Valência (Esp), 0-1 
Olympiakos (Gre) - Lyon (Fra), 2-1 

Classificação J V E D G 
1° Valência 2 2 3- 1 
r -Lyon 2 1 4-3 
3° Olympiakos 2 1 1 3-3 
4° Heerenveen 2 2 1-4 

Próxima jornada, 27 Set (quarta-feira): 
Olympiakos (Gre) - Heerenveen (Hol) 
Valência (Esp) - Lyon (Fra) 

.GRUPO D 

2a jornada 
Sturm Graz (Aut) - Galatasaray (Tur), 
Mónaco (Fra) - Glasgow Rangers (Esc), 

Classificação J V E 
1 ° Glil"sgow Rangers 2 2 
2° Sturm Graz 2 
3° Ga l ata~a ray _ 2 

4° Mónaco. 2 

3-0 
0-1 

D G 
6-0 
3-5 

1 3-5 
2 2-4 

Próxima jornada, 27 Set (quarta-feira): 
Mónaco (Fra) - Sturm Graz (Aut) 
Galatasaray (Tur) - Glasgow Rangers (Esc) . 

P 
4 
3 

, 3 

P 
6 
6 
O 
O 

i> 
6 
3 
3 
O 

P 
6 
3 
3 
O 

DESPORTO FUNCHAL, 21 DE SETEMBRO DE 2000 

L I G A DOS CAMPEÕES EUROPEUS 

Real mesmo mal 
derrota russos 

O Real Madrid 'ven­
ceu ontem o Spar­
tak de Moscovo por 

1-0, em jogo da 2a jorIiada 
do grupo "A" da Liga dos 

. Campeões europeu, duran-
-. te o qual a equipa russa se 

revelou demasiado inibida 
face ao adversário. 

De facto, ao longo da 
primeira parte, o Spartak 
desperdiçoU: oportunida­
des em série, face a um 
Real "desaparecido em 
c6mbate", e onde apenas 
Helguera e Roberto Carlos 
se revelaram capazes de 
inquietar a defesa visitan­
'te. Foram de facto 45 minu­
tos propriedade do Spar­
tak, com Titov a criar COllS­
tantés situações de perigo 
e Kalynychenko, aos 15 mi­
nutos, e Robson, aos 24, a 
acertarem na madeira da 
baliza de Casillas. 

O naufrágio dos locais 
foi, neste período, quase 
confrangedor, com Savio e 
Figo a insistirem em ras­
gos individuais, sem conse­
quências dignas de regis­
to, e apenas Casillas sal­
vou a sua equipa do desai­
re, com algumas interven­
ções valiosas. Tanto e tão 
escandaloso - desperdício 
paga-se caro em futebol e, 
aos 51 minutos, Helguera 
recebe um passe de Rober­
to Carlos e bate Filimonov, 
que até ao momento estive­
ra quase em repouso. Nes­
ta segunda metade, o Real 
apenas acordou do torpor 
em que se encontrava mer­
gulhado e, sem que a sua 
produção de jogo chegas­
se a atingir o nível exigível 
a uma equipa que vale de­
zenas de milhões 9.e con­
tós, Roberto Carlos ainda 
atirou uma bola à trave, 
pouco mais havendo a as­
sinalar. 

Com arbitragem de Les­
lie Irvine (Irlanda), alinha-
ram: "" I • •. " 

• No Grupo A da 'Liga dos Campeões Europeus, 
o qual integra, também, o Sporting, o Real 
Madrid levou de vencida o Spartak de Moscovo. 
Enquanto isso, Jardel "perdeu" o confronto com Yuran. 

Figo espreita por baixá das pernas de um russo ... 

Real Madrid (1) - Ca­
sillas, Salgado, Roberto 
Carlos, Karanka, Helgue­
m, Figo; Savio (McMana­
man, 65), Celaeles (Hieno, 
1'30), Makelele, Guti e Muni­
tis (Tote, 89). 

Spartak Moscovo (O) -
Filimonov, Tchuisse (Shir­
ko, 60), Kovtun, Bulatov, 
Parfenov, Ananko, Stol­
cers (Bezrodny, 65), Titov, 
Tikhonov, Kalynychenk'o e 
Robson (Marcão, 65). 

Golo: Helguera (51m). 

Passeio da Lázio 
sofrimento do Arsenal 

Os dois grandes favori­
tos do Grupo B, com a Lá­
zio a "passear" em Rom;a e 
o Ar senal a sofrer bastan­
te em Londres. 

" No .Está;dio OlíplPico de, 

Roma, os campeões italia­
nos não sentiram muitas 
dificuldades para bater os 
checos do Sparta de Praga 
por 3-0, e somar a segun­
da vitória consecutiva na 
competição. 

Em Londres, o Arsenal 
bem pode agradecer a 
Martin KeoWll, autor elos 
dois golos que, nos últi~ 

mos cinco minutos, vira­
ram uma desvantagem 
comprometedora de 1-2 
frente aos ucraniano.s do 
ShakhtioI' Donetsk. 

Valência 
soma e segue 

No grupo C, o Valência 
conseguiu vitória preciosa 
em Heerenveen, graças ao 
golo solitário de Kily Gon­
zalez, Em Atenas, o Olym­
piakos ,v.enceu o Lyop, pOI'_ 

2-1. Ofa.ri Quaye e Giovan­
ni marcaram para .os gre­
gos, na primeira parte, e 
os franceses só reduziram 
perto do final, pOl' :Foé. 

Yuran "goleia" 
Mário Jardel 

No gl'UpO D, o Sturm 
G1'az bateu claramente o 
Galatasaray, pOt' 3-0. Ou 
seja, Yuran - marcou o pri­
meiro golo -, levou a me" 
lho r sobre JareleL O Móna­
co sofreu a sua segunda 
derrota, frente ao Glas­
gow Rangel's. Os france­
ses, em pleno Estádio 
Louis II, voltaram a per­
deI'. O Rangers marcou lo­
go aos oito minutos, por 
Van Bronckho1'st, e o resu'­
tado manteve-se até final . 
Costinha não jogou, por le­
são, como, se sabe . ... , , , . 
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SPORTING P E R D E D E E S, T A R A V E N C ER 

Expulsão de João Pinto 
. -

decisiva na reviravolta 
No quarto jogo conse-
. cutivo, 'em que não 

. conseguiu vencer, 
depois de terem chegado à 
vantagem (ao intervalo o 
resultado era-lhe favorável 
por 1-0), o campeão nacio­
nal Sporting perdeu ontem 
à noite, na Alemanha, dian­
te do Bayer Leverkusen, 
mas, desta vez, dificilmen­
te se podem atribuir as cul­
pas à tradicional quebra fí­
sica da equipa. 

Dépois do empate cedi­
do em Alvalade ante o Real 
Madrid, na jornada de 
abertura da Liga dos Cam- " 
peões, o Sporting começa-a 
ver complicar-se a passa­
g'em à fase seguinte da 
competição, e o próxinio jo­
go, em Moscovo, será de im­
portância capital para a 
equipa treinada por Inácio. 

"Leões" em vantagem, 
João Pinto complica 

o jogo começou com o 
Bayer ,ao ataque e, IQgo. 
a.os ~,:'niliúítos,o brasileiro:, . 
Rink ehtrbu como quis pe~ , 
lo lado esquerdo de defesa' " 
"leonina", rematando para 
defesa apertada de Schmei­
chel para canto. 

O Sporting surgiu pela . 
primeira vez com perigo 
aos 12 minutos, numa b.oa 
desmarcaçãO de Sá Pinto, 
com o avançado a centrar 
para o corte da defesa ale~ . 
mã pela linha ç1e fundo. Na 
sequência do canto, André 
Cruz inaugurou o marca­
dor, com um cruzamento 
tenso que Zuberbhuler dei­
xou passar, pensando que 
a: bolá sairia sobre a barra, 

Dois minutos mais tar­
de', Sá Pinto voltou a levar 
o perigo à área germâniça, 
com um remate de longe, 
que passou muito perto do 
poste da baliza do Bayer. 

Aos 29, foi Schmeichel 
quem salvou o Sporting de 
sofrer o empate, com uma 
defesa por instinto a rema­
te de Neuville, 

Sem que nada o fizesse 
prever, os últimos cinco mi­
nutos da primeira parte fo­
ram penosos para os cam­
peões nacionais, e revela­
ram-se decisivos para o 
"naufrágio" sportinguista, 
na segunda parte, 

Com o aproximar do in­
tervalo, o Bayer acentuou 
a pressão e, aos 39 minu­
tos, Ballack tem um forte 
remate de fora da área, 
que Schmeichel soltou pa­
ra a frente, uma situação 
que se viria a repetir ao 
longo do jogo, 

Aos 41 minutos,João 
Pinto comete uma falta pas­
sível de admoestação so­
bre Ojigwe, e é expulso por 
acumulação .de amarelos. 

• o Sporting, a jogarem inferioridade numérica mais de 45 minutos 
por expulsão de João Pin~o, perdeu ontem por 3-2 no terreno do ~ayer 
Leverkusen, na Alem~nha~ ·na segunda jornada do GrUpo A da Liga 
dos Campeões de . Futebol. '. 

No lance seguinte, Sch­
meichel quase agravava 
ainda mais a posição do 
Sporting, ao deixar esca" 
par um cruzamento acessí­
vel, deixando a bola à mer­
cê de Rink. O guarda-redes 
do Sporting lançou-se aos 
pés do brasileiro, na tenta" 
tiva de recuperar a bola, o 
qual caiu de imediato, com 
os jogadores do Bayer a pe­
direm grande penalidade. 

Um lance mnito duvidoc 

so e que, caso o árbitr~ di­
namarquês optasse por pe­
nalizar, poderia custar não 
só um golo ao Sporting, co­
mo a expulsão de Schmei­
chel, uma vez que Rink es­
tava em posição privilegia­
da para marcar. 

Reviravolta 
na segunda parte 

Determinado a dar a vol­
ta ao resultado, o Bayer 
empurroq. o Sporting para 
a sua grande área na fase 
inicial da etapa comple­
mentar e, aos 52 minutos, 
Schneider põe uma vez 
mais à prova Schmeichel. 

Aos 65 minutos, surgiu 
o que se começava a adivi­
nhar: o empate. Brdaric 
tem uma incursão pelo la-

. do esquerdo,' centrou atra-

Sá Pinto confortado por alemães. 

Toíiito e Nowottny de olhos na bola. 

sado para a entr.ada vito­
riosa de Ramelow. 

Numa altura em que ca­
da lance era uma aflição 
para o Sporting, os . vice­
-campeões alemães consu­
maram o volte-face no mar­
cadbr, com um golo do pró­
prio Brdaric, aos 73 minu­
tos, que, destá feita, não 
de'sperdiçou a oportunida-

de, depois de uma assistên- . 
cia de Zivkovic. 

Quatro minutos depois, 
novo golo alemão/a aprovei­
tar a desorientação "leoni­
na", tendo Neuville entrado 
de rompante para o 3- 1, 
depois de um cruzamento 
da esquerda, um "filão" , 
que os germânicos explora­
ram na segunda parte. 

No lance seguinte, Sá 
Pinto empatou, na transfor­
mação de uma grande pe­
nalidade a castigar falta 
de Nowotny sobre Mpenza 
na gl'ande área germânica. 

Com o jogo a decorrer a 
um ritmo alucinante; dispu­
tado junto das duas bali­
zas, o resultado final. foi 
sempre uma incógnita até 
ao apito final do árbitro. 

Sob a arbitragem de 
Knud Erik Fisker (Dina­
marca), as equipas apre­
sentaram: 

Bayer Leverkusen (3) 
...: Zuberbhlerl, Robert Ko­
vac, Nowotny; Zivkovic, Ra­
melow, Ballack, Schneider 
(Yranjes, 90), Ojigwe (Brda­
ric, 46), Gresko (Neuen­
dorf, 68), Neuville e Paulo 
Rinlc 

Sporting (2) - Schmei­
chel, César Prates, Beto, 
André Cruz, Rui Jorge (To­
nito, 75), Hugo, Horvath 
(Phil Babb, 61), Bino, Sá 
Pinto, João Pinto e Acosta. 

Acção disciplinar: car­
tão amarelo para João Pin­
to (25 e 41), Nowotny (60), 
Rui Jorge (66), Tonito (84) 
e Rink (90). Cartão verme­
lho para João Pinto (41). 

Golos: André Cruz (12), 
Ramelow (65), Brdaric 
(73), Neuville (77) e Sá Pin­
to (79). 

'Presidente 
critica 
Acosta . 

DÍas da Cunha, presi­
dente do Sporting, não es­
tava nada satisfeito no fi­
nal da partida entre o Ba­
yer e os "leões". Disse o lí­
der do futebol de Alvalade: 
«Estou triste porque podía­
mos ter ganho o jogo facil­
mente. Chegámos a dar 
um banho de futebol. O 
João Pinto fartou-se de ser 
castigado e não' fez nada. 
pepois das substituições, 
o Sporting voltou ao ata­
que, Jogámos com nove. 
Sim com nove. Quando pas­
sámos a jogar com 10 ... foi 
tudo diferente. O Augusto 
Inácio é bom a tirar ila­
ções e que espero. que ele 
as tire», afirmou referindo­
-se, ao que tudo indica, à 
prestação de Acosta. 

Inácio 
lamenta 
expulsão 

Augusto Inácio, por seu 
turno, comentou: «Jogá­
mos condicioilados. O Ba­
yer. estava a sentir dificul­
dades. É verdade que mar­
cámos um golo que nin­
guém esperava. Estáva­
mos a pressionar o adver­
sário, quando foi expulso o 
João Pinto. Na segunda 
parte, tivemos que recuar 
por mérito do Leverkusen 
e não fomos muito rápidos 
a sair para o ataque, até 
que surgiu aquele golo (o 
primeiro dos alemães) que 
desconcentrou a equipa. 
Tivemos ainda muita forçá 
física e mental para ir à 
procura do melhor l'esulta- " 
do» . . 

Daum 
exalta 
vitória 

Christoph Daull1 (treina­
dor do Leverkusen) : «Jogá­
mos bem a espaços, mas o 
mais importante foi o resul­
tado. O jogo devia ter ter­
minado após o terceiro g-o­
lo. É que na segunda parte ' 
devíamos ter continuado a 
pressionar depois de ter­
mos feito o 3-1. Vamos ter 
muito trabalho pela frente 
para os próximos jogOS». 

Sá Pinto 
não gostou 
do 'árbitro 
Sá Pinto (jogador do 

SportingV «Começámos 
bem o jogo, como quase to­
dos os que temos feito até 
agora, mas depois não con­
seguimos segurar a vanta­
gem. O árbitro teve dois er­
ros crassos: num dos golos 
deles houve falta sobre o 
Beto e no penalty tem que 
expulsar o jogador do Le­
verkusen». 
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MUDANÇA DE IDEIAS 

1 o de Maio quer 
jogar na Camacha· 

A final, ainda não está 
decidido o local onde 

o 10 de Maio irá receber o 
Sacavenense, no próximo 
domingo. 

Esta partida da jorna­
da terceira da III DiVisão, 
Série E, esteve pedida, pe­
lo clube madeirense, para 
ter o Estádio de Machico 
como palco, mas, entretan­
to, surgiu a informação de 
que o c!;1mpo sintétíco da 
Camacha é que receberia 
esse confronto. Responsá-

- veis do clube do Palheiro 
Ferreiro chegaram a dar 
como certa essa realiza­
ção, mas a verdade é que 
faxes "trocados" terão es­
tado na origem desta in­
formação. 

Neste sentido, fonte da 
Associação de Futebol da 
Madeira salienta que ' a 

FPF autorizou 'a efectua­
ção do 1 Ode Maio-Sacave­
nense em Machico. Tal co- ' 

'mo, de resto, o 10 de Maio- ' 
-Pontassolense, o outro jo­
go que o conjunto do Pa­
lheiro Ferreiro terá de rea­
lizar fora do ' seu recinto, 
dado que este se encontra 
em obras, para receber o 
tapete sintéticb. 

Conquanto tudo isto, é 
de salientar que o 10 de 
Maio, depois de ter pedido 
para que os dois citados 
jogos se disputassem em 
Machico, recuou e,agora, 
solicitou a realização des­
ses dois desafios no sinté­
tico da Camacha. 

Resta, assim, aguardar 
pela decisão final da Fede­
ração Portuguesa de Fute­
bol, o que deverá aconte­
cer durante o dia de hoje. 

Á R B IT R O P A R A DOM I N G O 

Jorge Coroad9 
no Porto-Marítimo 

O sorteio dos árbitros 
para os jogos da Li­

ga Profissional de Fute­
bol, ontem realizado no 
Porto, ditou o lisbóeta 
Jorge Coroado para o FC 
Porto-Marítimo e o por­
tuense Martins dos San­
tos para o encontro en­
tre o líder Braga e o Al- , 

, verca, dois embates 
agendados para domin­
go. 

. Enquanto isso, o árbi­
tro Olegário Benqueren­
ça, de Leiria, vai dirigir 
sábado o Gil Vicente­
-Sporting, enquanto José 
Pratas, de Évora, vai ter 
a cargo, no mesmo dia, o 
BoavistacBenfica, jogos 
correspondentes à qUIn­
ta jornada da I Liga. 

Retirados do sorteio, 
por motivos não revela­
dos, ficaram os árbitros 
Duarte Gomes, João Fer-

reira e Paulo · Paraty, do 
grupo A, Luís Miranda, 
Paulo Baptista, Jacinto 
Paixão e João Vilas 
Boas, do grupo B, e Má­
rio Mendes, Paulo Perei­
ra, ' Cunha Antunes, Rui 
Mendes, Carlos Xistra, ' 
Carlos Amado, Pedro 
Proença e José Pereirá, 
do grupo C. 

Câmara em Setúbal 
Isidoro no Nacional 

Na II Liga,referência 
para a actuação do ma­
deirense Emanuel Câma­
ra no jogo entre o Vitória 
de Setúbal e o Freamun­
de. 

Quanto ao desafio do 
Nacional na Figueira da 
Foz, ante a Naval, será 
dirigido por Isidoro Ro­
drigues, de Viseu. 

FUNCHAL, 2,1 DE SETEMBRO DE 2000 

A exposição sobre a História do Marítimo foi visitada pelos profissionais do futebol... 
e a partir de amanhã estará em fascículos no DIÁRIO. 

HISTÓRIA D O c S . MAR íT IMO 

Prbneiro fascículo 
aIIlanhã no DIÁ RIO 
Numa iniciativa de 

eVidente interesse 
histórico, o DIÁ­

RIO de Notícias inicia 
amanhã a publicação do 
primeiro dos ·' "Fascículos 
da História do Club Sport 
Marítimo". 

Ao longo de 25 sema­
nas, e sempre com publi­
cação às sextas-feiras, se" 
rão passados em reVista 
todos os momentos viVi­
dos ao longo de 90 anos 
de existência pelo popular 
clube do Alm~rante Reis, 
dos quais, naturalmente, 
se destacam feitos históri­
cos, não só para a colecti­
Vidade, mas também para 
o desporto madeirense e, 
por conseguinte, para a 
própria Madeira. 

90 anos de história 
passados em revista 

Aliás, nunca é de mais 
acentuar, o rico historial 
do Marítimo interliga-se e 
confunde-se com a pró­
pria história da Madeira, 

' já que muitas das lutas e 
das conquistas Vividas pe­
la coléctividade "verde-ru­
bra" não são mais do que . 
lutas e conquistas da pró­
pria Madeira. Tudo ' isso 
será recordado em diver­
sos capítulos, que têm a 
particularidade de integra-

• É já amanhã que o DIÁRIO inicia a publicação dos 
"Fascículos da História do C. S. Marítimo", iniciativa 
que se irá prolongar por 25 semanas e onde se faz 
a resenha da vida da popular colectividade. 

Arnaldo Carvalho. futebolista de outra era. acompanha Iliev e Jokanovic 
na visita à "história do clube". História para ler a partir de amanhã no DIÁRIO. 

rem ,documentos e fotos 
inéditas. 

Os "Fascículos da Histó­
ria do Club Sport Maríti­
mo" terão distribuição gra-' 
tuita, conjuntamente com 
as edições das sextas-fei­
ras do DIÁRIO. Ao todo se- . 

rão distribuídos 25 mil 
exemplares. 

Entretanto, ao contrá­
rio do que era pretensão 
do DIÁRIO, a "capa dura" 
não será distribuída com 
o primeiro fascículo, ten­
do a sua distribuição sido 

. '. , .. 

\ adiada para o mês de Ou­
tubro. 

Referência final para o 
facto de os assinantes que 
,pretenderem adquirir os 
fascículos em atraso, o po­
derem fazer na Loja do 
DIÁRIO. 

I ,~ J' J , 
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o futebol "verde-ruDro" foi ver a exposição de troféus do clube. 

ONTEM, N -O MARíTIMO 

ãe de 'tarde 
preparando as Antas 

Na prossecução do 
plano de trabalhos 
agendado para es­

ta semana, o Marítimo trei­
nou, ontem, duas vezes. 
Tendo em vista, natural­
mente, a complicada deslo­
cação às Antas, no domin­
go, a fim de defrontar o FC 
Porto. 

As duas sessões de tra­
balJlO desenvolveram-se, 
como tendo sido hábito, no 
relvado do Campo do Marí­
timo, em Santo António. 
Pela manhã, Nelo Vingada 
encetou um treino técnico/ 
táctico, com o plantel divi­
dido em dois grupos, um 
trabalhando aspectos de­
fensivos e um outro aspec­
tos ofensivos. O treino ma­
tinal culminou com traba­
lho de índole física, sob a 
orientação de Dayid Go­
mes. Nesta sessão, BrigueI 
e Jokanovic fizeram traba­
lho específico, ainda como 
reflexo das lesões que os 
apoquentaram no final da 
semana passada. 

Porfírio integrado 
de forma plena 

No treino da tarde, a no­
ta mais positiva foi a inte­
gração de praticamente to­
do o plantel. As excepções 
foram Jorge Soares e Mou­
ra, como se desenvolverá 
noutra peça. 

Neste particular, realce 
para Porfírio. O ex-benfi­
quista surgiu plenamente 
integrado no trabalho de 
grupo, parecendo, mesmo, 
a caminho da melhor con­
dição, dando já indicações 
deveras positivas. Se será 
ou não opção para as An­
tas, é uma prerrogativa 
que pertence aNelo Vinga-

• No Marítimo deu continuidade. ontem. ao plano 
semanal de tra-balhos. tendo em vista a deslocação 
às Antas. no próximo domingo. Ontem aconteceram 
duas sess~es de t reino. as duas em Santo António. 

EMANUEL RO SA 

Maritimistas correm para as Antas. 

---------------------------. --------~~----------------
J . SOARES E M O U R A D E F O R A 

J okanovic e Porfírio 
plenamente aptos 

Apenas Jorge Soares se apresenta ino­
peracional entre todos os jogadores 

do plantel do Marítimo. O central "verde­
-rubro" prossegue a fase de recuperação 
à lesão contraída, com alguma gravidade, 
fase que se deve prolongar por mais al­
gum tempo. 

Também Moura não treinou ontem. O 
guardião madeirense sofreu uma contu­
são no cotovelo esquerdo, na terça-feira, 
pelo que, ontem, apenas fez corrida contí­
nua. Situação que se deve prolongar ain­
da hoje. 

Já Porfírio e Jokanovic se apresentam 
totalmente recuperados. Recorde-seque 
o central jugoslavo não défrontou o Aves, 
mercê de se ter ressentido de uma lesão 
contraída num treino da última semana, 
da qual se apresenta curado. Também 
Porfírio - tal como se escreve na peça 
principal - integrou o treino com perfeita 
normalidade, pelo que poderá constituir 
uma opção para Nelo Ving·ada, se este as­
sim o entender. 

De resto, o plantel maritimista . não 
apresenta mais qualquer impedimento. 

da, de acordo, ainda, com 
a evolução do jogador ao 
longo da semana e das pró­
prias necessidades da 
equipa. 

O treino · vespertino, 
com a duração de uma ho­
ra e 20 minutos, sensivel-

. mente, começou com -um 
aquecimento ministrado 
por David Gomes, ao qual 
se seguiu um trabalho de 
ordem, sobretudo, técnico/ 
táctica. A circulação de bo­
la e a movimentação fo­
ram as principais preocu­
pação de Nelo Vingada. 
Enquanto isso, Sarnir Sha­
ker encarregava-se dos 
três guarda-redes presen­
tes: Nelson, GiImar e Fi­
gueira. 

Seguiu-se uma pelada, 
visando aspectos vários 
de jogo, entre dois grupos 
de jogadores, com um ter­
ceiro a servir de apoio. 
Com alguns elementos em 
plano de evidência. 

Bruno não termina 
treino por precaução 

Entretanto, Bruno não 
chegou a completar a ses­
são de trabalho, como me­
dida de precaução. O mé­
dio madeirense acusou 
cansaço muscular e foi en­
tendido, como melhor me­
dida, a retirada do treino. 
Aliás, foi o próprio Nelo 
Vingada quem teve o cui­
dado de se dirigir à comu­
nicação social presente, 
no final do treino, infor­
mando-a do que se havia 
passado com Bruno que, 
contudo, no decorrer do 
treino, teve uma entrada 
mais ríspida sobre Porfí­
rio, que mereceu uma cha­
mada de atenção do treina­
dor maritimista. 

Plantel 
visita . -eXpOSlçaO 

Integrado nas comemo­
rações do 90° aniversário 
do C. S. Marítimo, o plan­
tel profissional do Maríti­
mo efectuou uma visita à 
Galeria da Direcção Regio­
nal de Turismo, onde a co­
lectividade "verde-rubra" 
tem, em exposição, gran­
de parte do seu espólio 
desportivo. Uma visita 
acontecida no intervalo 
das duas sessões de traba~ 
lho a que os jogadores do 
Marítimo foram submeti­
dos. 

Foi uma oportunidade 
dos futebolistas maritimis­
tas, mormente os mais no­
vos, se identificarem cóm 
a realidade do clube que 
representam. E, durante 
algum tempo, todos pude­
ram ser confrontados com 
pedaços da história do Ma­
rítimo, eivada de momen­
tos de glória. Troféus pa­
tentes na exposição, como 
o referente à conquista do 
Campeonato de Portugal, 
em 1926, deixaram os ac­
tuais futebolistas "verde­
-rubros" mais conhecedo­
res da história do clube 
mais representativo das 
ilhas portuguesas. 

Surpresa 
bonita 

para alguns 
Aliás, para alguns foi 

mesmo uma surpresa de­
veras agradável a consta­
tação da realidade mariti­
mista. lliev, por exemplo, 
revelou que, desde a pas­
sagem pelo Benfica, tinha 
já algum conhecimento do 
Marítimo. «Sabia que esta­
va entre os grandes clu­
bes do futebol português, 
nomeadamente logo atrás 
do Benfica, Porto, Spor­
ting e Belenenses», o que, 
mesmo assim, «não me 
deixou de surpreender». 

Já Bakero confessa que 
«não fazia a minima da 
grandeza do Marítimo», 
enquanto Paulo Sérgio, pe­
lo contrário, mostrava-se 
identificado com a realida­
de maritimista. «Já tinha 
visitado a sede e já conhe­
cia, minimamente, esta 
realidade». 

Facto curioso aconte­
ceu com Chinguila, o jo­
vem central recrutado, es­
ta temporada, à equipa B, 
quando se deparou com 
um troféu em marfim, con­
quistado pelo Marítimo 
aquando da digressão a 
África, em 1950. Um tro­
féu arrecadado na então 
cidade de Sá da Bandeira, 
em Angola, terra natal de 
Chinguila, que não conse­
guiu disfarçar a emoção 
que este facto lhe causou. 

Uma referência final pa­
ra Nelo Vingada que, ante 
o que via, exprimia o orgu­
lho de «trabalhar num clu­
be com a grandeza e a his­
tória do Marítimo». 
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NOTARIADO PORTUGU~S 

CARTÓRIO NOTARIAL DE RIBEIRA BRAVA 
Certifico, para efeitos de publicação que no dia 6 de Setembro do ano 

2000, a fls. 2 do L. 0 n.o 18-D de notas para escrituras diversas deste Car­
tório, foi outorgada uma escritura de justificação notarial, na qual Manuel 
Sousa Figueira da Silva, natural da Serra de Água, Ribeira Brava, e mulher, 
Virgínia Clara Gomes Corregedor, natural da Boaventura, São Vicente, re­
sidentes no sítio do Lombo do Moleiro, freguesia da Serra de Água, con, 
celha de Ribeira Brava, declararam ser donos e legítimos possuidores, 
com exclusão de outrem, do seguinte imóvel: 

- Um prédio urbano, no sítio do Lombo do Moleiro, freguesia da Serra 
de Água, com a área coberta de dezoito metros quadrados e logradouro de 
trezentos e vinte metros quadrado,s, a confinar a Norte com Domingos Fi­
gueira, Sul com Ribeiro , Leste com João Cristóvão e Oeste com Maria 
Cristóvão, inscrito na matriz em nome do justificante sob o artigo 500.°, 
não descrito na Conservatória do Registo Predial da Ribeira Brava. 

Que o referido prédiO veio à posse dos justificantes, por compra não ti­
tulada que ajustaram há mais de vinte anos com José Cristóvão, solteiro, 
maior, residente no sitio do Lombo do Moleiro, freguesia da Serra de Água. 

E que dadas as características da respectiva posse adquiriram o dito 
imóvel por usucapião. 

Está conforme. 

Ribeira Brava 6 de Setembro de 2000 

o Ajudante do Cartório 
António Rodrigues do Foro 

Adquira 
a colecção bilíngue da ,~'f$NZ;;P 

a preços especiais 
para porta dores do Cartão DIÁRIO 
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CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO 

EDITAL N,O 416/2000 

INTERRUPÇÃO DE TRÂNSITO AUTOMÓVEL 
NO CAMINHO DO COMBOIO 

, Faz-se público que, devido à realização de uma , 
obra de reparação no colector de águas residuais ,-' 
torna-se necessário interromper o trânsito automóvel 
no Caminho do Comboio, troço compreendido entre a 
Rua do Pombal e a Rua Dr. Ângelo Augusto da Silva, no 
dia 21,9.2000 (quinta-feira), a partir das 9hOO e por um 
período de 3 dias, 

Como alternativa à carreira n,O 27 dos Transportes 
Públicos Urbanos (Horários do Funchal), bem como ao 
restante trânsito automóvel, deverão utilizar a Rua Dr, 
Ângelo Augusto da Silva e a Rua Nova Pedro José de 
Ornelas. 

Funchal e Paços do Concelho, aos 20 de Setembro de 
2000 

15273 

o VEREADOR, 
POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÃMARA 

Gonçalo de Matos Noronha da Câmara 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE SANTA CRUZ 

ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

CONVOCATÓRIA PARA SESSÃO ORDINÁRIA 
Nos termos do disposto na alinea a) do art.o 54.° é art.O 49.° 

da Lei n.o 169/99, de 18 de Setembro, conjugado com 9 art.o 16.°, . 
alínea a) do Regimento da Assembleia Municipal , convoco uma 
Sessão Ordinária para o dia 29 do corrente mês de Setembro 
(sexta-feira), pelas 15.00 horas, no Salão Nobre da Câmara 
Municipal, durante a qual serã() apreciados os seguintes pontos: 

1 - Aprovação da acta da sessão anterior (de 23 de Junho de 
2000); 
. 2 -~ Período de Antes da Ordem do Dia destinado à 
ap.reciação dos assuntos de interesse do Município; 

3 - Informação escrita do Senhor Presidente da Câmara 
sobre a actividade municipal; . 

4 - Obras da Câmara na Freguesia de Santa Cruz; 
5 - Idem na freguesia de Gaula; 
6 - Idem na freguesia do Caniço; 
7 - Idem na freguesia da Camacha; 
8 - Idem na freguesia de Santo António da Serra. 

. Assembleia Municipal de Santa Cruz, aos 18 de Setembro de 
2000 

o PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

Dr. José Joaquim Nunes Vieira 15183 

NOTARIADO PORlUGUES 

CARTÓRIO NOTARIAL DE RIBEIRA BRAVA 
Certifico, para efeitos de publicação, que no dia 7 de Setembro do ano 

2000, a fls·. 6 do L. 0 R. o 18-D de notas para escrituras diversas deste Car­
tório, foi outorgada uma escritura de justificação notarial, na qual João 
Moniz de Faria Júnior e mulher, Domingas da Conceição Teles, residen­
tes no sítio do Vale, freguesia' e concelho da Ribeira Brava, de onde são na, 
turais, declaram serem donos e legítimos possuidores, com exclusão de ou­
trem, dos seguintes imóveis: 

a) - Um prédio rlÍstico, rlO sítio do Vale, freguesia da Ribeira Brava, 
com a área de 65 m2, a confinar a Norte com Manuel de Freitas Saturnino, 
Sul com Manuel Joaquim Trindade, Leste com Eduardo Faria Quinta e 
Oeste com Manuel Raimundo da Corte, inscrito na matriz sob o artigo 
6.258 .0 " descrito na Conservatória do. Registo Predial da Ribeira Brava 
sob o número 35 .1 00 a folhas 67 do Livro B 92, sem qualquer inscrição 
em vigor. 

, b) - Outro prédio rústico no mesmo sítio do Vale , com a área de 90 
m2, confinante a Norte com Manuel Gonçalves, Sul com António de Frei­
tas Saturnino, Leste com Manuel Raimundo da Corte e Oeste com Joa­
quim Saturnino, inscrito na matriz sob o artigo 6.307, descrito na mesma 
Conservatória sob o número 35 .101 a folhas 67v do Livro B 92, sem qual­
quer inscrição em vigor. 

Que os referidos prédios vieram à sua posse em partilhas, não tituladas, 
que com os demais herdeiros fizeram há mais de vinte anos por óbito de 
seus pais e sogros, João Moniz de Faria e Virgínia da Conceição de Freitas, 
r!lsidentes que foram no sítio do Vale, freguesia e concelho de Ribeira Bra­
va. 

E que dadas as característicás da respectiva posse adquiriram o dito 
imóvel por usucapião. 

Está conforme. 

Ribeira Brava, 7 de Setembro de 2000 

o Ajudante do Cartório 
António Rodrigues do Foro 15191 

CARTÓRIO NOTARIAL DE SANTANA -MADEIRA 
Certifico, para efeitos de publicação, que neste Cartório de fls. 41 fls. 42 

do livro de notas número 296, se encontra lavrada em sete de Setembro co­
rrente, uma justificação, na qual outorgaram: 

João Vieira, NIF 194959473 e mulher, Adelina Gomes, NIF 197736866, 
casados no regime da comunhão geral, naturais da freguesia e concelho de 
Santana, onde residem ao sítio da Feiteira de Cima; Joaquim Luís Floren­
ça, NIF 133336638 e mulher Maria Isabel Gomes Luís, NIF 129107867, 
casados no regime da comunhão geral, naturais da freguesia e concelho de 
Santana, onde residem no sítio da Feiteira de Cima; Maria Adelina Gomes 
Vieira. NIF 194110770, casada no regime da comunhão de adquiridos com 
Manuel Agostinho Luís de Andrade, natural da freguesia e concelho de 
Santana, onde reside ao sítio da Feiteira de Cima; Conceição Gomes Viei­
ra Oaetano, casada, natural da freguesia e concelho de Santana, onde re­
side ao sítio 'dos Lamaceiros, que outorga em representação como pro­
curadora de Manuel Agostinho Luís de Andrade, natural da freguesia e 
concelho de' Santana, casada com a terceira outorgante no indicado regi­
me de bens o residente em França em 8, place du Pront Populaire, con­
forme procuração que arquivo. 

Os quais se afirmam donos e legítimos possuidores do seguinte prédio: 
Prédio rústico, no sítio da Feiteira de Cima, freguesia e concelho de 

Santana, composto de pinhal, com a área de sete mil quatrocentos e ses-
. senta metros quadrados, inscrito na matriz em nome dos justificantes sob 
o artigo 20 da secção 50, a confrontar pelo Norte com o Córrego, Sul com 
a estrada, Leste com João Luís Teles e Oeste com Maria Teles, com o va­
Iar patrimonial de 246.420$00, a que atribuem o valor de um milhão de 
escudos, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Santana. 

Que os justificantes adquiriram este prédio por partilha verbal das he­
ranças de seus pais com os demais herdeiros José Gomes Luís e mulher, 

. Virgínia da Encarnação Prioste, já falecidos , residentes que foram ao sítio 
da Feiteira de Cima, freguesia e concelho de San'tana, no ano de mil no­
vecentos e sessenta e oito , pelo que se encontram impossibilitados de a 
comprovar pelos meios normais. 

Que desde aquela data, têm possuído o identificado prédio em nome 
próprio e de boa-fé, há mais de vinte anos, à vista de toda a gente e sem 
oposição de ninguém, de modo pacífico, contínuo e público, posse que tem 
consistido no pagamento das respectivas contribuições e na fruição das 
suas utilidades, pelo que na falta de um título com que pudessem .com­
provar os direitos de que se arrogam, o certo é que já o adquiriram por 
usucapião. 

Santana, 7 de Setembro de 2000 

A Ajudante 
Assinatura ifegível 1~ 1 82 

FUNCHAL, 21 DE SETEMBRO DE 2000 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCKAL 

DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO 

EDITAL N.O 413/2000 

INTERRUPÇÃO DE TRÂNSITO AUTOMÓVEL 
NO TÚNEL DA COTA 40 

Faz-se público que, por motivos de limpeza, torna­
-se necessário interromper o trânsito automóvel no 
Túnel da Cota 40, troço compreendido entre a Rua das 
Maravilhas e o Largo Severiano Ferraz, no dia 
22 .9.2000 (sexta-feira), entre as 24hOO e as 5h30. 

Como alternativa deverá ser utilizada a Aven ida 
Calouste Gulbenkian em direcção à Avenida do Mar e 
das Comunidades Madeirenses. 

Funchal e Paços do Concelho, aos 18 de Setembro de 2000. 

O VEREADOR 
POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÂMARA 

15188 Gonçalo de Matos Noronhll da Câmara 

CÂMARA MUNICIPAL 
DO FUNCHAL 

DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO 

EDITAL N. O 409/2000 

PE.RDA DE PRIORIDADE 
NA RUA-DO CAMPO DA BARCA 

. Faz-se ' público que, a partir do dia 22.9.2000 
(sexta-feira), as viaturas que circularem na Rua do 
Campo da Barca perdem à prioridade em relação às 
viaturas que circulam na Rua Conde Carvalhal. 

Funchal e Paços do Concelho, aos 18 de Setembro de 2000. 

O VEREADOR 
POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÂMARA 

15187 Gonçalo de Matos Noronha da Câmara 

"ABSORVEDOR 
DE CHEIROS" 

Produto ideal no controlo 
de odores indesejáveis! 

1fL .: 291 930 500 fAX: 291 930 509 
f'A.RqUE INOOSrR.1-AL i:M (''ANULA N,1. '4,6 

9125-042 CANICC - MA1.)fIRA 

ANÚNCIO 

3.° JUfZO CfVEL DO FUNCHAL 
2." publicação no Diário de Notícias em 21/9/2000 

Acção: Divisão de Coisa Comum n.o 27-0/82 
Requerente: Abel RodriguesVieira e Augusta Figueira Quintal 
Requeridos: Henrique da Mota Nóbrega, Maria Ângela Fi-

gueira da Mota N. Pereira, José Nunes Pereira, Agostinha da 
Conceição F. M. Nóbrega, Inês Figueira Quintal , João Alberto Fi­
gueira Andrade, Maria Verónica S. C. Andrade, Vàsco Gracindo de 
Andrade, Judite Andrade, todos residentes ao Sítio do Ribeiro 
Real, 9300 Câmara de Lobos . 

O Mm.o Juiz deste Tribunal faz saber que correm éditos de 
vinte dias, que começarão a contar-se da 2." e última publica­
ção deste anúncio, citando os credores desconhecidos do exe­
cutado acima indicado para, no prazo de quinze dias, findo o dos 
éditos, reclamarem os seus créditos pelo produto dos bens abai­
xo identificados: 

a) Prédio urbano, com seus pertencentes e servidões, no Sítio 
do Ribeiro Real , Câmara de Lobos, descrito na Conservatória do 
Registo Predial do Funchal ; sob o n.o 32.8390, a fls. 148 v.o do 
livro 8-91 e inscrito na matriz predial sob o art.o 886.° com o valor 
de 1.780$00 (fls. 92 v. do Inventário). 

b) Prédio rústico, no Sítio do Ribeiro Real ,' Câmara de Lobos, 
descrito na Conservatória do Registo Predial do Funchal, sob o n.o 
32'.831, a fls. 149 do livro 8-91 e inscrito na matriz predial sob o 
art .O 613 com o valor de 748$00 (fls. 92 v. do Inventário). 

o Juiz de Direito, 
Paulo Heliodoro Pereira Gouveia 

o Oficial de Justiça g; 
Ana Paula Rosa ~ 
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Da saída de Heynckes à apresentação dos novos técnicos do futebol do Benfica - uma quarta-feira movimentada no Estádio da Luz. 

N O VoO COMANDO N O BENFICA 

Mo ____ e Mozer 
em vez de Heynckes 

Vale e Azevedo con­
. firmou ontem à tar­

de a contratação de 
José Mourinho, que se es­
treia como técnico princi­
pal (ele que pertencia até 
há pouco tempo aos qua­
dros do FC Barcelona), 
com um acordo firmado pa­
ra esta época e mais um 
ano de opção. 

Mourinho com 
«honra e orgulho» 

«Sei que parecem pala-
. vras de circunstância, mas 

é com grande honra e orgu­
lho que estou no Benfica. 
Trabalharei todos os dias 

. nos limites e com a máxi­
ma dedicação», prometeu 
o novo técnico "encarna­
do", que terá como "braço 
direito" o antigo central 
brasileiro Carlos Mozer. 

, Relativamente à equipa 
técnica comandada por 
Heynckes, apenas Martin . 
Delgado abandona tam­
bém a Luz, já que o prepa­
rador físico Angel Vilda e 
o técnico de guarda-redes, 
Walter Junghen"s, mantêm­
-se na nova estrutura "en­
carnada". 

Quanto ao grupo de tra­
balho que vai encontrar, 
José Mourinho manifes­
tou «total confiança no po­
tencial da equipa», lan­
çando, desde já, o lema 
para os próximos meses: 
«Ser amanhã melhor que 
hoje» . . 

Já relativamente a Mo­
zer, Mourinho revelou que 
o nome do antigo interna­
cional brasileiro «foi o úni­
co a reunir a concordân­
cia absoLuta de todos;>. 
«Não acredito em treina­
dores-adjuntos, mas em 
treinadores com identida-

L .... '__ ,, __ » ...... _ ... ___ _ 

• No espaço de poucos minutos, o presidente do Benfica, 
João Vale e Azevedo, despediu-se ontem formalmente 
do alemão Jupp Heynckes e apresentou José Mourinho 
como novo treinador do clube "encarnado". 

de própria», frisou Mouri­
nho. 

Mozer seduzido 
pelo Benfica 

«O Benfica seduziu-me 
desde 1987 (ano em que 
veio para o clube como jo­
gador). José Mourinho tra­
balhou em clubes vencedo­
res e acredito que juntos 
podemos fazer crescer esta 
equipa cada vez mais» , fri­
sou o novo técnico-adjunto. 

Depois de um ambiente 
pouco favorável desde que 
foi conhecido o seu nome 
'como substituto de Heync­
kes, Mourinho ouviu os pri­
meiros aplausos de incenti­
vo no final da apresenta-

, 

ção, com os sócios a mos­
trarem alguma disposição 
em conceder o benefício da 
dúvida ao jovem técnico. 

Heynckes emocJonado 
e com ... lágrimas 

Momentos antes, Heync­
kes despedia-se, visivel­
mente emocionado, do Ben­
fica, com João Vale e Aze­
vedo a fazer questão de es­
tar presente também na 
curta conversa com os jor­

inalistas. 
Após a "escaldante" con­

ferência de imprensa efec­
tuada logo após o suado 
triunfo sobre o Estrela da 
Amadorà (2-1), o técnico 
germânico quase deixava 

escapar algumas lágrimas 
quando evocava os moti­
vos da rescisão amigável 
do contrato: «Razões exclu­
sivamente particulares». 

«Não havia cóndições pa­
ra continuar e pedi ao presi­
dente João Vale e Azevedo 
para sair. Foram apenas ra­
zões particulares que me le­
varam a tomar esta deci­
são, razões que o presiden­
te já conhece há algum tem­
po» , explicou 'o alemão. 

Alemão avaliza 
José Mourinho 

Nesta fase de transição, 
Heynckes deu o seu total 
"aval" a José Mourinho: «É 
uma boa opção. Já traba-

--------------------------- ,e ----------------------------
MINISTRO G A RA N T E 

Organização do Euro 
estuda caso da Luz 

'0 i:rli~ist~O. do Desporto !evelou, ontem. 
em Lema, que a sOCIedade gestora 

do Euro'2004está a analisar elementos re­
ferentes ao Estádio da Luz, entregues pe­
la Direcção do Benfica. 

Durante a cerimónia de criação da em­
presa que irá gerir as obras referentes ao 
Euro'2004 em Leiria, Armando Vara afir­
mou que já conversou com João Vale e 
Azevedo, presidente benfiquista, sobre o 
assunto, salientando que a «sociedade Eu-
1'0'2004 está a avaliar os elementos que o 
Benfica fez chegar» . 

, " .. , e , 

Em relação às exigências financeiras 
do Benfica referentes às obras no estádio, 
o ministro recusou-se a comentar, conside­
rando que «o caso estará resolvido em 
breve». 

Rejeitando eventuais derrapagens orça- ' 
mentais, Armando Vara afirmou que o Eu-
1'0'2004 'é «uma oportunidade para Portu­
gal» e para a «requalificação urbana» de 
algumas cidades, como é o caso de Leiria. 
Por outro lado, o governante não se mos­
tra preocupado com eventuais atrasos, ga­
rantindo estar tudo bem a esse nível. 

" , , , 
.. --- .... ----- -'-- I L .... ~ .. __ .~~~ __ .~ ____ .. __ ~ ___ ~ ___ _ 

lhou" com grandes nomes 
do futebol europeu, como é 
o caso de Bobby Robson e 
Louis van Gaal». 

Relativamente aos só­
cios, o técnico germânico 
pediu uni pouco de paciên­
cia, voltando a recordar 
que o actual plantel do 
Benfica «é muito jovem e 
precisa de tranquilidade» . 

Toni queixa-se 
de falta de tempo 

Enquanto isso, o treina­
dor de futebol Toni consi­
derou ontem que o presi­
dente do clube, João Vale e 
Azevedo, não lhe deu tem­
po para aceitar o comando 
técnico do Benfica. 

O técnico, que deu o últi­
mo título conquistado pe­
los "encarnados" no cam­
peonato nacional, referiu 
que Vale e Azevedo, com 
quem tinha reunido terça­
-feira, decidiu não esperar 
e avisou-o ontem, por volta 
do meio-dia, de que não 
contava com ele, avançan­
do para José Mourinho, en­
tretanto já anunciado co­
mo nóvo treinador do Ben­
fica. 

«Não tive tempo para di-
zer nem que sim, nem que 
não>;, afirmou Toni, em de­
clarações à TSF, mostran­
do-se algo amargurado 
com a situação, embora te­
nha desejado as «maiores 
felicidades» a Mourinho e 
ao brasileiro Carlos Mo­
zer, antigo jogador "encar'­
nado" e que será o adjun­
to do técnico sadino. 

Toni negou ainda que te­
nham sido questões finan­
ceiras a- adiarem um even­
tual acordo com o Benfica. 

Quem 
" e o novo 
técnico 

Depois de quatro anos 
na "escola" do FC Barcelo­
na, com os "professores" 
Bobby Robson e Louis van 
Gaal, José Mourinho re­
gressa a Portugal para se 
estrear como técnico prin­
cipal de futebol. 

Imediatamente após o 
acordo amigável de resci­
são, em finais de Julho, 
com o "Barça", clube onde 
esteve quatro épocas, José 
Mourinho foi peremptório 
a avançar com o seu objec- ' 
tivo imediato, ser técnico 
principal. 

A saída de Jupp Heync­
kes, oficialmente por moti­
vos pessoais, abriu as por­
tas do Benfica a José Mou­
rinho, embora o jovem téc­
nico tenha sido uma segun­
da opção, depois de Toni 
ter chegado a reunir com o 
presidente do clube da 
Luz, João Vale e Azevedo. 

José Mourinho, saliente­
-se, já passou pelo futebol 
do C. F União, em 1987, 
quando o seu pai, Félix 
Mourinho, era o treinador 
principal. 

Depois de uma primeira 
e curta ' experiência como 
adjunto de Manuel Fernan­
des no Estrela da Amadora 
em 1990/91, quando a equi­
pa disputou a Taça das Ta­
ças,José Mourinho acom­
panhou depois o inglês 
Bobby Robson entre 
1992/93 e 1996/97. 

Com Robson, com o qual 
começou a trabalhar no 
Sporting, obteve o terceiro 
lugar no campeonato nacio­
nal de 1992/93, mas a equi­
pa técnica foi despedida pe­
lo presidente Sousa .Cintra 

. a meio da época seguinte, 
quando o clube "leonino" " 
seguia no prim.eiro lugar. 

Semanas depois Robson 
e Mourinho ingressaram 
no FC Porto, para substituí­
rem o croataTomislav Ivic 
e terminarem a temporada 
no segundo lugar, atrás do 
Benfica, e serem campeões 
em 1994/95 e 1995/96, ini­
ciando o ciclo do pentacam­
peonato dos "dragões". 
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CAMP ,EÕES DE TÉNIS 

Nacional Hrecebeu" 
um "bye" 

O Clube Desportivo Na­
cional recebeu um 

"bye" , ou seja, pas'sagem 
directa à segunda ronda 
sem jogar, no sorteio dos 
primeiros encontros. 

A formação "alvi-ne­
gra" acabou, assim, por 
não jogar na primeira ron- , 
da da Taça dos Clubes 
Campeão Europeus, De­
pois de no sorteio ter rece­
bido um "bye" a equipa na­
cionalista aproveitou para 
assistir aos primeiros en­
contros deste quadro, Con­
tactado pelo DIÁRIO, Jor­
ge Lourenço, depois da ob­
servação, confidenciou: 
«Tivemos oportunidade 
de assistir a alguns encon­
tros e tirando as forma­
ções espanholas e france­
sas, as restantes não são 
assim tão fortes». 

Entretanto, já está , en­
contrada a colectividade 

que irá defrontar os nacio­
rralistas. Trata-se da for­
mação da "casa", o Royal 
Tenis Club, 

Alberto Berazategui 
no Royal Tenis Club 

A propósito, referência ' 
pára o facto deste clube 
ter, nada mais nada me­
nos, que Alberto Berazate­
gui nas suas fileiras. A es­
te famoso tenista juntam­
-se outros também concei­
tuados, como é o caso de ~ 
Pablo Blumen, Julian Alon­
so, Tomás CarboneI. 

Sobre o adversário do 
Nacional o responsável 
máximo da, formação ma­
deirense frisou que «não é 
difícil adivinhar quem ven­
cerá. No entanto vamos fa­
zeI' o nosso melhor», 

BERNARDO VA SCONCELOS 

T ÉNIS-DE-MESA 

Carlos Leon prelector 
na Andaluzia ' 

O presidente da Asso­
ciação de Ténis-de­

-mesa da Madeira 
(ATMM), Carlos Leon, 
vaí participar, entre 19 e 
21 do próximo mês de Ou­
tubro, na cidade de Gra­
nada, na Andaluzia (Es­
panha), nas denomina­
das Jornadas Internacio­
nais de Ténis-de-mesa. 

Esta prestigiante parti­
cipação acontece através 
de um convite formulado 
pelo Instituto do Despor­
to da Andaluzia, entida­
de promotora do evento, 
surgindo com sequência 
lógica dq intercâmbio 
existente entre a ATMM 
e a FederaçãQ de Ténis­
-de-mesa da Andaluzia. 

Carlos Leon vai produ­
zir a sua intervenção no 
dia 20. Uma prelecção su­
bordinada ao tema "Té­
nis-de-mesa na Madeira: 
gestão e funcionamento", 
onde o responsável m~xi­
mo pelo ténis-de-mesa 
madeirense se irá debru­
çaI' não só sobre a pró­
pria estruturação da mo­
dalidade na Região, mas 
também fazendo a ponte 
em relação ao próprio sis­
tema desportivo regional. 

Estas Jornadas Inter­
nacionais de Ténis-de 
-mesa integr'am um con­
junto de dez prelecções, 
sendo destinadas aos 
mais variados agentes da 
modalidade em Espanha, 

N,G , 

NOS I B E R O ' - A M E R I C A NOS 

Ana Lúcia Silva 
na selecção nacional 

A jOgadOra do Grupo 
Desportivo do Estrei­

to, Ana Lúcia Silva, foi 
convocada pela Federa­
ção Portuguesa de Ténis 
de Mesa para represen­
tar a selecção nacional 
de cadetes femininos, 
nos V Campeonatos Ibe­
ro-americanos da modali­
dade, 

Esta competição dispu­
ta-se entre os dias 4 e 8 
de Outubro, no México, in­
tegr-ando diversas selec­
ções do continente sul­
-americano, para além de 
Portugal e Espanha. 

Recorde-se que Ana 
Lúcia Silva já integrou a 
selecção nacional de ca­
detes femininos na tempo­
rada pàssada, participan-

do nomeadamente nos 
Campeonatos da Europa 
de Jovens, realizados no 
passado mês de Julho, na 
Eslováquia. 

Refira-se, ainda, que 
as outras duas jogadoras 
madeirenses, que tam­
bém representaram Por­
tugalnesta classe na épo­
ca passada, casos de Va­
nessa Vieira, da Associa­
ção Cultural e Desportiva 
de São João (Ribeira Bra­
va), e Lisbeth Gonçalves, 
do Centro Social e Des­
portivo de Câmara de Lo­
bos - esta última presen­
te igualmente nos Cam­
peonatos da Europa -, as­
cenderam esta tempora­
da ao escalão de junio­
res. 

DE PORTO FUNCHAL, 21 DE SETEMBRO DE 2000 

Marítimo e Nacional defrontaram-se ontem. num jogo que serViu para estrear uma nova rede., 

VO LE IBOL 

MarítiIno· derrota 
Nacional no "derbi" 
Prosseguiu ontem, 

com a disputa da se-
, gunda jornada, o 
torneio comemorativo do 
90° aniversário do Maríti­
mo, prova que conta com 
a participação da equipa 
do clube organizador, pa­
ra além do Nacional, 'Ma­
chico e Antigos Alunos de 
São Miguel (Açores). 

No primeiro confronto 
da noite, defrontaram-se 
"verde-rubros" e "alvi-ne­
gros", num "derbi" muito 
bem disputado e que se re­
vGJou um excelente teste 
para ambas as equipas. 

O Marítimo, apesar de 
ter entrado a perder no 
primeiro "set" (22-25) , te­
ve uma recuperação exce­
lente nos parciais seguin­
tes, fruto de uma grande 
serenidade patenteada no 
seu jogo, acabando por 
triunfar, respectivamente, 
por 25/17, 25/19 e 30/28, o 
que lhe valeu um triunfo 
justíssimo por 3-1. 

Registo para o facto 
dos "verde-rubro" terem 
aproveitado para rodar os 
seus jogadores madeiten­
ses, aproveitando-se de al­
guma falta de frescura físi­
ca revelada pela equipa 
nacionalista. 

Sob a arbitragem de 
Américo Aguiar e José 
Luís, as equipas alinha­
ram: 

C.S. Marítimo (3 ) - An­
tónio Pinto, Flávio Cruz, 
Jorge Morais, Nélio Corte, 
Márcio PiTes, Patrício Lo­
pes, Latife Alves, Marco 
Aurélio, Rui Vítor, Hélder 
Vasconcelos e Duarte Ro­
drigues. 

C.D. Nacional (1) - Rui 
Caldas, Richard Arduíno, 
Carlos Paulo, Marco Silva, 
Ricardo Franco, Paulo Ma-

I, 

• A vitória do Marítimo sobre o Nacional (3-1) foi anota 
mais importante da segunda jornada do torneio 
comemorativo do 90° aniversário dos "verde-rubros". No 
outro jogo Machico venceu os Antigos Alunos por 3-1. 

o Nacional não f oi capaz de ultrapassar o Marítimo, no "derbi" de ontem a noite. 

rote, Décio Ponte, Marcelo . 
Almeida e Nuno Duarte. 

Machico vence 
Antigos Alunos 

No segundo encontro 
da noite, a formação da 
A.D. Machico superiori­
zou-se aos açorianos dos 
Antigos Alunos por 3-1, 
com os parciais de 25-17 f 
25-23, 25-27 e 25-16. 

Num jogo de fraca quali­
dade técnica, a formação 
machiquense não sentiu 
grandes dificuldades para 
somar a sua primeira vitó­
ria no torneio. 

Sob a arbitragem de 
Marco Sério e Hugo Bor-

,) ·11'1 

ges, as equipas alinha­
ram: 

A.D. Machico (3) - Car- . 
los Filipe, João José, Má­
rio Rodrigues, Leonardo 
Rodrigues, Robson Mar­
conde, Marco Ruel, Ricar-

. do Talhinhas, Nélio Alves 
e Miguel Silva. 

Antigos Alunos (1) -
João Braga, Eduardo Sou­
sa, Gualberto Martins, 
Francisco Rego, Ricardo 
Medeiros, Valdemar Fer­
reira, Steven Rego e An­
dré Leite. 

Registo final para o fac­
to de ter sido estreado, no 
Pavilhão da Levada, o ma­
terial utilizado no Cam­
peonato do Mundo de Ca­
detes femininos, designa" 

. " 

damente redes, postes, 
bancos para árbitros, es­
cadotes e protecções. 

Piso sintético 
é possibilidade 

Entretanto, existe ain­
da a possibilidade de, até 
Dezembro, ser instalado 
naquele recinto o piso sin­
tético utilizado no Tecno­
pólo, aquando do referido 
campeonato do Mundo. 

Hoje, realiza-se a tercei­
ra jornada, em Machico, 
com os seguintes encon­
tros: Marítimo-Machico 
(18.00) e Nacional-Antigos 
Alunos (18.00) . 

TÂNI A CAIRES FA RI A 
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Momento após a partida e a chegada à meta do líder Paulo Vieira. 

x X V V O L T A A I L H A B I ·e I e L E T A 

Vitória demolidora 
do líder Paulo Vieira 

T odos os que concluí­
ram a etapa de on­

. tem, entre Machico e 
São Vicente, são heróis. 
Que percorreram cerca de 
sete dezenas de quilóme-

. tros, sendo justa a repesca­
gem de sete corredores. 

Três contagens· de Monta­
nha - Portela, Cortado de 
Santana e São Jorge - tra­
duzem as dificuldades da ti­
rada, com Paulo Vieira a 
ser o grande vencedor. Luís 
Nóbrega lutou até ao fim, 
mas uma avaria na passa­
gem por Boaventura, a me­
nos de uma dezena de quiló­
metros da meta, impediu a 
luta até final. 

Para tornar a etapa ain­
da mais difícil, juntou-se 
uma chuva miudinha na su­
bida da Portela, a qual dei­
xou o piso da costa norte es­
corregadio para toda a cara­
vana; onde o máximo cuida­
do era pouco. 

Essa adversidade fez 
com que os primeiros 17 qui­
lómetros fossem corridos 
em cerca de 35 minutos , 
com Ricardo Gouveia a ven­
cer a contagem da Monta- · 
nha da Portela. 

A descida para o Porto 
da Cruz foi feita a boa velo­
cidade, com o "camisola 
amarela" a comandar as 
operações juntamente com 
Filipe Carolino, da equipa 
do Pechão, seguido de um 
grupo de" nove elementos, 
que seria ampliado na Pon­
te do Faial para 15, onde 
Paulo Vieira foi o vencedor 
do Ponto Quente. 

A subida do Cortado de 
Santana foi determinante, 
como se esperava, para a se­
lecção dB valores, com Pau­
lo Vieira a passar na conta­
gem da Montanha com uma 
vantagem de 40 segundos 
de Luís Nóbrega. Os corre-

• Paulo Vieira dominou sem oposição a etapa mais longa 
e dura da Volta à Madeira em Bicicleta, disputada entre 
Machico e ,São Vicente, passando a dispor de uma. 
vantagem superior a dois minutos sobre Luís Nóbrega. 

JOÃO AUGUSTO 

A derrocada foi obstáculo inesperado para os ciclistas. 

--------------------------~---. -------------------------------
I I I E TAP A D s P 'U T A - S E H O J E 

São Vicente - Prazeres 
obriga a rolar e a trepar 
M eia centena de quilómetros é a 

"ementa" a servir esta amanhã aos 
corredores presentes na Volta À Madeira, 
no traçado que liga a costa Norte, mais 
concretamente São Vicente, à costa Sul, 
aos Prazeres. 

Como é habitual na "Volta", esta etapa 
obriga a rolar, trepar e voltar a rolar, num 
"carrossel" de subidas e descidas. 

Ao longo da tirada, estão agendados 
dois "Pontos Quentes", com as respectivas 
bonificações de tempo, em Porto Moniz, 
junto à edilidade, com 18.7 km de corrida, 

e na Ponta do Pargo, a 13,5 km da meta, 
colocada nos Prazeres, paI'a além de uma 
única contagem do Prémio da Montanha, . 
nas Portas da Vila do Porto Moniz, com 
23,5 km de corrida. 

Embora apontado a duração da etapa 
para 1.20 minutos, a mesma deve ultrapas­
sar, para o primeiro classificado, hora e 
meia de competição. 

Com as classificações a se definirem ca­
da vez mais, esta poderá ser a oportunida­
de para os segundos planos surgirem no 
comando das operações ao longo da etapa. 

dores ainda voltaram a se 
juntar na descida para a Ri­
beira de São Jorge, consti­
tuindo um grupo de oito uni­
dades. 

Na contagem da Monta­
nha, em São Jorge, o desti­
no da etapa estava definido, 
com Paulo Vieira na frente, 
detendo uma vantagem de 
seis segundos llobre Luis 
Nóbréga, enquánto Ricardo 
Gouveia liderava um grupo 
de oito unidades a 3'29" do 
líder da corrida e da etapa. 

No Arco de São Jorge, no 
Ponte Quente, com 1h52'47" 
de corrida. A dupla Paulo 
Vieira-Luís Nóbrega tinha 
uma vantagem de 4'57" do . 
grupo que continuava a ser 
comandado por Ricardo 
Gouveia. 

- A vitória na etapa foi con­
seguida cOm a vantagem de 
1'07" sobre Luís Nóbrega (A 
Coruja) e de 7'22" para o pe­
lotão de cinco elementos li­
derados por Ricardo G~)U­
veia (A Coruja). 

Na classificação depois 
desta etapa passou a ser 
marcada por diferenças sig­
nificativas nos lugares da 
frente. 

Assim, Paulo Vieira (Azi­
nhaga), para além de ser o 
líder da Volta, também co­
manda as classificações por 
Pontos, Montanha e da cate­
goria de Esperanças. 

Ricardo Abreu (Sp. Porto 
Santo) é o primeiro na cate­
goria de Elites, nos Junio­
res Luís Nóbrega (A Coru­
ja) comanda, enquanto nos 
femininos Rocio Gamonal 
(Valência) continua na fren­
te, para nos Veteranos Albi­
no José (Sp. Porto Santo) 
manter o primeiro lugar. 

Colectivamente, a "Sica­
sal/Azinhaga" mantém o pri.­
meiro lugar, segui.do da 
"Flor da Ajuda/A Coruja". 

«Continuar 
a atacar» 
o camisola amarela 

Paulo Vieira, no final da ti­
rada disse: «Estive sem­
pre bem ao longo da eta-

. pa. Na parte mais dura da 
corrida coloquei o meu rit­
mo e deu-se a selecção de 
valores. Apenas o Luís Nó­
brega veio comigo, mas na 
parte final não conseguiu 
manter o meu ritmo. 

Vou continuar a traba­
lhaI' para não ceder tem­
po e se possível aumentar 
a vantagem». 

«Avaria foi 
decisiva» 

Luís Nóbrega, embora 
líder nos juniores, não es­
condia o seu desalento pe­
lo sucedido na párte final 
da corrida: «Embora esti­
vesse com algumas dificul­
dades em seguir o Paulo 
Vieira, a avaria sofrida, 
próximo da Boaventura, 
foi decisiva para não con­
seguir a recuperação. 

Estou confiante para o 
que falta, onde espero me­
lhorar e vencer a catego­
ria. Os outros juniores 
não estão habituados a es­
te terreno, daí a diferença 
verificada». 

€I..ASSIFICAvéJJES 

GERAL DA II ETAPA 

1 ° Paulo Vieira 
(Azinhaga) 2h27'46" 

Luís Nóbrega 
(A CoruJa) 2h28'53" 

3° Ricardo Gouveia 
(A Coruja) 2h35'08" 

4° Miguel Rodrigues 
(Canelas) 2h35'1 O" 

5° Bruno Freitas 
(Azinhaga) 2h35'14" 

6° Octavio Teixeira 
(Azinhaga) 2h35' 18" 

7° Ricardo Abreu 
(Sp.P Santo) 2h35'22" 

. GERAL INDIVIDUAL 
APÓS A II ETAPA 

1 ° Paulo Vieira 
(Azinhaga) 3h06'08" 

Luís Nóbrega 
(A Coruja) a 2'14" 

' 3° Ricardo Gouveia 
(A Coruja) a 8'35" 

Octavio Teixeira 
(Azinhaga) a 8'46" 

Miguel Rodrigues 
(Canelas) a 9'03" 

Bruno Freitas 
(Azinhaga) a 9'07" 

EQUIPAS 
1 ° Sicasal/Azinhaga 

9h42'56" 
Flor da Ajuda/A Coruja 

a 12'44" 
. 3° Sp. P. Santo/C asa Leão 

a 20'53" 
Assoe. Ree.Canelas 

a 29'15" 
Moveis Leal F.C.Ramalde 

a 44'44" 

PONTOS 
1 ° Paulo Vieira (Azinhaga) 20 
2° Luís Nóbrega (A Coruja) 14 
3° Ricardo Gouveia (A Coruja) 10 

PRÉMIO DA MONTA~HA 
1 ° Paulo Vieira (Azinhaga) 44 Pls. 
2° Ricardo Gouveia (A Coruja) 28 
3° Luís Nóbrega (A Coruja) 27 
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120jogar,am goHe 
no Santo da<Serra 

Teve lugar no pas­
sado sá,bado, ')10 

Campo de Golfe 
do Santo da Serra, o Tor­
neio Aeroporto daMadei­
ra 2000, patroCinado pe~ 
la 'ANAM e integradbno 
programa de comemora­
ções da inauguração da­
quela infra-estI;utura ae­
roportuária. 

A prova contou com a 
participação de mais de 
120 jogadores, entre mui­
to.s sócios do clube, e vi­
sitantes,. entre os quais 
se .encontravam caras 
bem ·conhecidas de vá­
rios qvadrantes c!a_:socie~ 
dade portuguesa que es" 
tiveram na Região ' para ' 
assi;stir à inauguração 
do aeroporto. Políticos; 
empr:esarlOs, diploma­
tas, como foi o éasb; en­
tre muitos outros, de 
João de Deus Pinheiro, 
embaixadores da Áfriéa 
do Sul, Estados Unidos e 
Inglaterra, Soares da 
Costa, Álvaro Maga­
lhães, estiveram no San­
to a praticar a modalida­
de. 

Jogado na modalida­
de de "Stableford", à ho­
ra do início do torneio os 
participantes foram dis­
tribuídos pelos vinte e se­
te buracos existentes no 
Campo de Golfe do San­
to da Serra, possibilitan­
do que todos os 120 joga­
dores começassem e aca­
bassem os seus percur­
sos individuais ao mes­
mo tempo. 

Res'ultados 
de bom nível 

.• 'I Os resh1t~dós~~fulais.;', 

. • Mais de uma centena de jogadores, entre os quais 
figuras VIP da vida nacional e regional, participaram 
no Torneio Aeroporto da Madeira 2000, no Santo 
da Ser~a. Laurinda Soares da ',C,osta foi o vencedor. 

', ROBERT ~NAPPER 

Alguns dos jogadores que participaram no torneio. 

----------~----------------. ----------------------~----
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Frederico S. Marques . 
vence Torneio Flag 

No início de Setembro jogou-se, no San- plantar a sua bandeirinha o mais longe 
to da Serra, o Torneio Flag, na moda- possível, é considerado o vencedor. 

lidade dé "Medal". Nesta prova, o jovem Frederico Silvério 
Neste torneio, cada jogador tinha à par- Marques sagrou-se vencedor ao completar 

tida um certo número de pancadas atribuí- 19 buracos. Em 2° lugar classificou-se Luí-
das para efectuar. A quantidade de panca- sa. Sousa. O "top ten" deste torneio comple-
das foi encontrada somando o "par" do tou-se com Fernando Vieira, Joe Teixeira 
campo (72 pancadas) ao "handiCap" do jo- Mendes, Rui 'Andrade, João Abel Freitas, 
gador. Uma vez esgotadas as pancadas Jorge Freitas, Fernando Ferreira, Miguel 
permitida;s, o jogador "planta" uma bandei- Tavares e Norberto Henriques. Com o ter-
rinha com o seu nome no lugar o.nde a bo- ceiro lugar no. torneio Flag, Fernando. Viei-
la fico.u ap'ós t.er,bat~do a , última Rª!lcada. . ra conseguiu ultràpassar: Fernando Pauli­
Obvialll:lente <ltlél'()~lógãdo.l· queii~{jtiMgné"'~'n6,' l1a Orclêíü"oe' Mérfti(f2000.' '.~'~U.; 

do torneio foram de mui­
to bom nível, com trinta 
e cinco jogadores a con­
seguirem fazer um total 
igualou superior a 36 
pontos. 

O brilbante ve,!!cedor ' 
da prova foi Laurindo 
Soares da Costa, um "ha­
bitué" do Campo de Gol­
fe do Santo :da Serra, 
que realizou um excelen­
te percurso, baseado em 
"bogeys" e "pares". Uma 
vez que este jogador pos­
,sui um "handicap" bas­
tante alto (22), a sua 
prestação resultou num 
total final de 44 pontos. 

Excelente prestação 
teve também Paulo Pra­
da, conseguindo um re­
sultado de 43 pontos, o 
suficiente para vil' a con­
quistar o segundo lugar. 
Peter Booth ocupou o ter­
ceiro posto, com 42 pon­
tos, à frente de Ana Isa- . 
bel Freitas, com a mes­
má pontuação. Eva da 
Silva, Ricardo Pinto Cor­
reia e Mário Sá Pereira 
obtiveram 41 pontos, se­
guidos de Mimi Dias, 
Kim Camacho, AlllOal Le­
ça ' Pereira, Fernando 
Vieirà e João Umbelino, 
todos com 40 pontos,. 

Umbelino e Kim 
em destaque 

Uma nota de desta­
que ainda para os vence­
dores dos prémios 
"Gross": João Umbelino, 
em Homens, com um ex­
celente resultado de 69 
pancadas, 3 pancadas 
abaixõ do "par" do cam­
po do Santo da Serra, e 
Kim Camacho, em Senho-

,- ras . .. " ••. • • 

Kim e 'Gilda 
·brilhan tes 
em 'França 
As madeil'ensés Kim Ca­

macho. e Gilda Paredes Al­
ves participaram 'na sema­
'na passada num "Pro-Arn", 
perto de Pàris,uma pompe­
tição. co.m maiS dé 40 equi­
pas em que três jogadores 
amado.res fazem equipa 
co.m um pro.fissional. 

'Esta pro.va de grande 
prestígio. antecedeu a reali­
zação do Trophée Lancô­
me, que faz parte do. PGA 
-Euro.pean To.ur. Kim Cama­
,cho. e Gi).da Paredes Alves, 
jlmto. com o.utro, t:J,mado.r e· 

, o. pro.fissio.nal argentino An­
gel Cabrera, tiveram um ex­
celente co.mportamento., o. 
que resultou na vitória nas-
'tajJrova. ' 

-,' " 

'Torneio 'BPI 
.., ,. .". e aprOXIma 

, , o', • 

prov~ 

Realiza-se no sábado. e 
do.mingo, no. Campo. de Go.I­
fe do. Santo. da Serra, o. Tor­
neio. BPI Madeira 2000, pa­
ra equipas de dois jo.gado­
res. 

A primeira jo.rnada dis­
puta-se a partir das 9.30 
ho.ras de sábado., na mo.da­
lidade de "Texas Scramble" 
mo.dificado., e a segunda de­
corre no dia seguinte, em 
"Greensomes" Stablefo.rd, 
co.m saídas às 10,00, em 
"'Shotgllll" . 

27 buracos 
joga-se 

em Outubro 
O Clube de Golfe do San­

to da Serra organizará no. 
seu campo um to.rneio o.n­
de os participantes jogarão. 
27 buracos :na modalidade 
del'Flag'1 que está marcado. 
para 7 de Outubro, 

As inscrições já se en­
contram abertas na recep­
ção do Campo de Golfe do 
Santo da Serra. 
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Bolotskih 
poderá ter 
lesão grave 

Os primeiros 12 minutos 
, poderão ter sido fatais para 
as ambições da equipa do 
Madeira Andebol SAD. Vla­
dimir Bolotskih sofreu uma 
pancada num joelho, que o 
obrigou a sair do jogo para 
não mais voltar. 

O DIÁRIO apurou, no fi­
nal do encontro, que o late­
ral direito madeirense teve 
que se deslocar ao hospital 
da Maia, a fim de ser obser­
vado pela equipa médica. 
No entanto, existem suspei­
tas de que o jQgador poderá 
ter sofrido uma rotura dos 
ligamentos, o que se espera 
que não se confirme. 

O director desportivo do 
Madeira Andebol; Porfírio 
Omelas, estava desolado 
com esta situação, quando 
contactado pelo DIÁRIO, la­
mentando o azar que a equi­
pa madeirense teve neste 
encontro. «Até ao momento 
em que o Bolotskih sofreú 
aquela pancada e se lesio­
nou, tínhamos o jogo contro­
lado, estávamos com wtnta­
gem no marcador e a equi­
pa estava a responder bem. 
Depois, tudo se complicou, 
o nosso técnico teve que 
mudar tudo e, como deve 
calcular, em termos aními- , 
cos também acabámos por 
sofrer bastante. Espero que _ 
o primeiro diagnóstico do 
Bolotskih não se confirme». 

O jogador da Madeira 
SAD ficou" entretanto, no 
continente, para ser melhor 
observado no dia de hoje. 

Gonçalo já jogou 

Quem regressou à com­
petição, embora por uns es­
cassos minutos, foi o guar­
da-redes Gonçalo Sousa. 
Depois da lesão grave e de 
de uma recuperação rápi­
da, Gonçalo está; pois, de 
regresso. 

Humberto 
Câmara 
de luto 

Foi ontem o funeral de 
António Oliveira Câmara, 
pai de Humberto Câmara, 
antigo futebolista do 
União,·do Marítimo, de Ma­
chico e do São Vicente, e ac­
tual treinador do estrela da 
Calheta. 

AntóI\io Oliveira Câma­
ra também esteve ligado ao 
desporto, estando, nos últi­
mos anos, como colabora­
dor do C. F União, nomea­
damente 'na área dos equi­
pamentos. 

No funeral, o caixão de 
António Oliveira Câmara 
foi coberto com uma ban­
deira do C. F União. Neste 
último adeus, foram muitos 
os homens ligados ao fute­
bol que marcaram presen­
ça no cemitério' das Angús­
tias, em São Martinho. 

À família enlutada, o 
DIÁRIO endereça sentidas 

"condQlênelas, .". _? ••• 
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MadeiraSAD. limitado 

U ma má estreia fo­
ra de casa para o 
Madeira Andebol 

SAD na presente época. 
Logo à segunda jornada 
do campeonato da I Divi­
são, os madeirenses aver­
baram a segunda derrota 
na prova, desta feita fren­
te ao Maia, por 26-22, com 
10-9 ao intervalo mas aqui 
com vantagem; então, dO 
Madeira Andebol. 

O jogo de ontem, no en­
tanto, ficou marcado pe­
las limitáções da forma­
ção da Região. Sem con­
tar, à partida, com Dragan 
e Xavier, lesionados, o téc­
nico Nicolay acabou por 
ver a sua equipa, logo na 
primeira parte, ficar sem 

.dois jogadores fundamen-
tais no "sete" inicial. Mo­
mento esse que acabou 
por marcar todo o jogo. 
Por vólta do minuto 12, Bo­
lotskih é agarrado junto 
aos seis metros da defesa 
maiata, ' sofrendo unia le­
são num joelho, suspeitan­
do-se mesmo que o joga­
dor da SAD tenha uma 1'0-\ 

tura nos ligamentos. O jO.! 
'go, contudo, prosseguiu 
com um contra-ataque do 
Maia que acabou mesmo 
por marcar golo nesse lan­
ce. Mário Costa, pelo facto 

-de ser ter dirigido ao árbi­
tros no sentido protestar 
pela falta que, narealida­
de, Vladimir Bolotskih ha­
via sofrido, é desqualifica­
do, obrigando li equipa a 

, uma radical mudança na 
estrutura da equipa. Até 

perde na Maia 
• A equipa do Madeira Andebol SAD perdeu ontem 

à noite na Maia por 26-22 frente à equipa local. 
Um jogo marcado pela lesão de Bolotskih e expulsão 
d'e Mário Costa, que deixaram a equipa limitada. 

HERBERTO DUARTE PEREIRA 

Vladimir Bolotskih, logo no início do jogo, .sofreu Uma lesão e não jogou mais. 

aí, mandava no jogo o Ma­
deira Andebol com vanta­
gens de duas/três bolas. 
Um domínio 'assente na 
eficácia e na organização 

de jogo ao nível das ac­
ções ofensivas. Na baliza 
do Maia, o ex"Madeira 
SAD, Garlos Pereira, ar­
rancou um excelente jogo, 

, facto que também deixa a 
equipa madeirense com 
mais dificuldades para o 
golo. Na defesa, as coisas 
tiveram piores consequên-

cias-. Toda a estrutura 
montada foi alterada pro­
fundamente, o que só veio 
beneficiar o ataque do 
Maia. Os nortenhos equili­
braram o jogo, terminan­
do a primeira metade ape­
nas a perder por uma bo­
la, 10-9. 

Com uma equipa remen­
dada, o júnior Gonçalo 
Vieira na ponta esquerdo, 
Vladimil'o na lateral direi­
to, Nuno Gomes a central 
e Marko a lateral esquer­
do, foi impossível aos ma­
deirenses uma resposta 
mais forte ao jogo do ad­
versário. O Maia passa a 
comandai' o jogo, valendo­
-se então de alguma que­
bra dos madeirenses que 
terminam o jogo, sem ca­
pacidade de uma melhor 
resposta. 

Sob a arbitragem de Fe­
lisberto Silva e Paulo Gon­
çalves, do Porto, as equi­
pas alinharam e marca­
ram: 

Maia (26) - Hugo Fer­
reira, José Vieira (3), Zo­
ran (2) , Radoyan (2), Mi­
guel Solha, José Santos 
(5), Carlos Pereira, José 
Mendes, José Alves (5), 
Luís Eiras (7), Pedro So­
lha (2), Nuno Fernandes 
(5) e Leandro. 

Madeira (22) - Xavier 
Sousa, Nuno Gomes (3), 
Gonçalo Vieira (3), Sérgio 
Andrade, Mário Costa, Pe­
dro Aguiar (1), Vladimir 
Bolotskih (3), Paulo Vieira 
(4), Rui Nunes; Vladimiro 
Pinto (3), Gonçalo Sousa e 
MarIm (5). 

BASQUETEBOL L I G A FEMININA dades à equipa, salientou 
salientou o facto de a Ma­
deira ter «a maior represen­
tatividade a nível nacional» 
deixando um repto à equi­
pa unionistas. «Que esta su­
bida à I Liga feminina, si­
multaneamente represente 
uma maior motivação no 
trabalho ao nível da forma­
ção». 

União apresentou equipa 
tendo como meta o "play ... off' 

O Clube Futebol União 
realizou ontem a apre­

sentação oficial da sua equi­
pa de basquetebol feminino 
para a temporada de 
2000/2001. 

Para este ano- de estreia, 
, a equipa "azul-amarela" 
apresenta oito reforços, as­
sumindo como principal me­
ta um lugar no "play-off" e a 
consequente lnanutenção 
na I Divisão, uma vez que, 
em an.o de reestruturação, 
descem as formações classi­
ficadas entre o 9.° e o 12° 
lugar. 

Nesta apresentação, Rui 
Adrião, em representação 
da direcção, foí o primeiro 
a discursar. Falando da 
competição que se avizi­
nha, o dirigente unionista 
começou por referir: «Foi . 

• 1ill1. ~puI0~ demasiadG .g;J:an- . 

João Pedro Vieira, técni­
co da equipa, afirmou, por 
seu lado: «A única coisa 
que podemos prometer é 
muito trabalho, para atin­
girmos o nosso objectivo 
que é chegar ao "play-off'. 
Tenho toda a confiánça que 
estas jogadoras vão conse­
guir, com esforço e humilda­
de, o objectivo proposto». 

Os reforços do União para a !,emporada 2000/2001. 

As oito caras novas do ' 
União são: Sandra Fernan­
des, Merícia Ferreira e Tâ­
nia Camacho (todas ex-Na­
cional), Jennifer Clemente 
(ex-Rutgers University), Na­
tália André (éx-Olival Bas­
to), Giani (Brasil) e Helena 
Oliveira (ex-D. da Póvoa) . 
EmaJesus (ex-CAB) encon-

de. Falta-nos algumas con­
dições, mas van;lOs tentar vi­

l 1EQ'~ d~.:ujn • .p.tçaJ1íellto~~or-

recto e com algum equilí­
brio financeiros». 

., "io.f:~~e.jlC ~~~~~~~!~W~ 

nia, esteve também Duarte tI;a-se em fase de negocia- ' 
Pontes, presidente da ABM, ções com o chtbe. 

.. _.Jlu~..ieJ?,2J .ge .. 9"~~ii~.f~1!Qi~~.a."" .. "".,-",,-.. ,,, .. _.,,,, ~f.9 ~.E I,..~~H S 
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G O L F E 

João Pedro Sousa 
lidera Inter-clubes 

D ecorreu, ontem, no 
Santo da Serra, a 

terceira jornada de quali­
ficação da equipa do Clu­
be de Golfe local para o 
"nacional" de Inter-clu­
bes, que se disputou no 
percurso Machico-Deser­
tas. 

João Pedro Sousa con­
tinua a liderar a próva 
desde o primeiro dia, ape­
sar de ontem ter feito 76 
pancadas, mais três do 
que ' Miguel Tavares Jr. , 
protagonista do melhor 
resultado dia (73 panca­
das), o que~lhe permitiu 

aproximar-se do primei­
ro lug~r. João Umbelino 
teve também uma jorna­
da mais de acordo com o 
seu nível (74 pancadas) , 
que o fez subir para o ter­
ceiro posto. 

Após as três primeiras 
jornadas, João Pedro Sou­
sa está em primeiro lu­
gar, com um total de 223 
pancadas. Seguem-se Mi­
guel Tavares Jr., em se­
gundo, com 227 panca­
das, e João Umbelino, em 
terceiro, com 236 panca­
das. 

.. R~ .. 

'. 
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ANDEBOL D O ESTREI T O 

Manutenção 
selDsobressaltos 

1 

O andebol do Grupo 
Desportivo do Es­
treito faz no próxi-

mo sábado, pelas 19 ho­
ras, no Pavilhão de Câ­
mara de Lobos"a sua es­
treia absoluta ' no cam­
peonato nacional da II Di­
visão. 

Integrados, tal como o 
.MarítiIpo, na zopa Norte, 
os madeirenses querem 
realizar uma prova está­
vel, tendo em conta um 
objectivo importante: a 
manutenção nesta divi­
são. 

Roberto Nóbrega é de 
novo o responsável técni­
co dos madeiI'enses. As­
sumindo um discurso 
realista, é, 'no entanto, 
um técnico optimista. So­
bre os objectivos da sua 
formação, destacou que 
«queremos realizar um 
campeonato regular, pro­
curando .obter um bom 
resultado jogo a jogo, co­
mo costumo dizer. 

II Divisão mais forte 
e com ,qualidade 

Este ano, pelas refe­
rências que tenho vindo 
a recolher, vamos ter um 
campeonato mais equili­
brado. As equipas procu­
raram reforços de quali­
dade, algumas têm joga-

. dores do nível da I Divi­
são, por isso, vamos cer­
tamente ter muito traba­
lho pela frente». . 

Há a ideia de que a zo­
na Norte é mais forte 
que a Sul. RobertQ Nóbre­
ga não concorda e diz 
porquê: «Ambas as zo­
nas estão muito fortes, 
por isso é perfeitamente 
igual estar na zona Nor­
te ou Sul. O campeonato 
da II Divisão deixou de 
ser um campeonato de 
veteranos. Existem bons 
investimentos e com isso 
também bons jogado­
res». 

Confiante na é quipa 
e muito optimista 

E o Estreito vai ter ca­
'pacidade de resposta p.a­
ra essa qualidade? «Es­
tou muito optimista. Te­
nho confiança na equipa. 
Mantivemos toda a estru­
tura, o que em termos de 
rentabilidade poderá ser 
importante. Cómo novi­
dades no plantel temos 
apenas o George, filho 
do técnico do Madeira 
SAD, um jovem que vai 
ser de muita utilidade. É 
evideiüe que a nossa ca­
pacidade de resposta vai 

• O Grupo Desportivo do Estreito faz no próximo 
sábado a sua estreia no "nacional" da II Divisão, 
em andebol, integrado na zona Norte. . 
Os madeirenses querem realii ar uma prqva estável. 

HERBERTO DUARTE PEREIRA 

o Grupo Desportivo do Estreito quer realizar um campeonato estável. 

depender também dos 
nossos opositores, do ní­
vel de jogo que possa­
mos àpresentar, do traba­
lho que dia a dia vamos 
tentar desenvolver ao 
longo do campeonato». 

Treinar num lado 
jogar noutro 

E· é ao nível das condi­
ções de trabalho que o 
técnico Roberto Nóbrega 
encontra alguns repa­
ros. «Fizemos a pré-tem­
porada possível. Para 
além do torneio da Asso­
ciação de Andebol e 

mais um ou outro jogo 
particular, a equipa con­
tinua a treinar fora do lo­
cal onde joga. Como sa­
be, treinamos no Pavi­
lhão do Funchal e joga­
mos no Pavilhão de Cã­
mara de Lobos. Por ou­
tro lado, esta equipa tem 
vindo apenas a realizar 
um treino diário, o que é 
sempre insuficiente. São 
estas as condições de tra­
balb.o, é esta a realidade, 
e espero que todos os 
meus jogadores possam 
superar estas barreiras 
com muita dedicação e ' 
empenho». 

O Estreito recebe sá. 

bado, pelas 19 horas, no 
Pavilhão de Câmara de 
Lobos, -a equipa do Ílha­
vo. 

Um adversário que Ro­
berto Nóbrega entende 
ser difícil. «Acima de tu­
do, é a nossa estreia ofi­
cial no campeonato na­
cional da II Divisão, o 
que em termos de clube 
constitui um momento 
de grande satisfação. O 
jogo vai ser muito difícil, 
pois o Ílhavo é uma equi­
pa com muita experiên­
cia a este nível competiti­
vo. O Estreito vai, no en­
tanto, lutar, como sem­
pre, pela vitória». 

----------------------------. --------------------------
APENAS U M R E F' O RÇ O 

Vieira Dias regressa 
. como dirigente 

Vieira Dias, ex-dirigente do Académi­
ço do Funchal, é uma das novidades 

que o Grupo Desportivo do Estreito vai 
apresentar na nova época. Um reforço 
de peso, dada a vasta experiência de 
Vieira Dias na modalidade. 

Para a equipa, apenas um reforço, 
George Guiorguiev, um jovem vindo do 
São Bernardo e que tem revelado muita 
qualidade. 

Roberto Nóbrega continua a coman­
dar a equipa técnica, contando para esta 
temporada com os seguintes jogadores: 
Duarte Sousa, Duarte Vasconcelos, Nuno 
Fernandes, Nuno Ferreira, António Ra­
mos, António Teixeim,Paulo Alves, Rui 
Rebolo, BrUllO Alves, José Fernandes, 

Luís Ramos, Renato Silva, Sérgio Pesta­
na, Miguel e Carlos. 

O Estreito, como já referimos, actua 
na primeira jornada em casa, recebendo 
o Ílhavo. Na segunda jornada os madei­
renses vão até ao recinto do Fermentões, 
recebendo depois o Macieira. A quarta 
jornada reserva ao Grupo Desportivo do 
Estreito uma visita aõ pavilhão do Fafe, 
um dos candidatos à .subida. Na quinta 
ronda o Estreito recebe o Santana, vol­
tando depois a jogar em casa do Módi­
cus, jogo relativo à sexta .iornada. 

O Infesta vai actuar no Funchal na sé­
tima jornada, acontecendo à oitava, no 
dia 4 de Novembro, o "derbi" entre Estrei­
to e Marítimo. 
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o tenista madeirense Filipe Farinha apurou-se para os oitavos-de-final. João Guerra, por seu turno, não foi feliz, tendo sido eli~inado da prova. 

"Oitavos" prometem 
O BNU-Madeira Juve­

'-Cup "arranca" ho­
je para os oitavos­

-de-final. A primeira ron­
da do quadro principal de­
correu normalmente, com 
os tenistas mais cotados a 
ditarem leis. Para hoje es­
tão marcados embates in­
teressantes. 

Com tenistas vindos de 
diversos países, cerca de 
dezoito, o Madeira Juve­
-Cup, da responsabilidade 
do Piti Ténis Clube, tem 
decorrido sob o signo da 
qualidade, tanto ao nível 
da organização como da 
competição em si. 

Assim, num ambiente 
bastante saudável, como é 
o da Quinta Magnólia, es­
tes atletas não têm desilu­
dido, antes pelo contrário. 
Apesar dos .mais fortes te­
rem passado a prinleira 
ronda sem grandes dificul­
dades, a verdade é que os 
vencidos foram dando 
sempre uma réplica valo­
rosa, acontecendo momen­
tos de bom ténis. No dia 
de ontem, na segunda me­
tade, o quadro pI"incipal, 
designada por "Jornada 
Porto Santo Line", foi pos­
sível completar a primeira 
ronda, tanto em masculi­
nos como em Femininos. . 

Filipe Farinha 
na segunda ronda 

No quadJ'o masculino, o 
destaque de ontem foi o 
apura,mento do madeiren­
ses Filipe Farinha para a 
segunda ronda. Este tenis­
ta, ainda no primeiro ano 

• Terminada a primeira ronda, sem resultados surpreendentes, os segundos 
encontros do quadro principal prometem duelos interessantes. Os tenistas 
portugueses têm-se portado à altura, os forasteiros também. Desta forma, 
o BNU-Madeira Juve Cup tem hoje mais um dia que promete .... 

Dos jogadores portugueses, seis estão apurados para os oitavos-de-final. 

de cadetes, esteve bastan­
te bem, e derrotou outro 
tenista português, no ca­
so, Vasco Antunes . . 0 jogo 
foi dominado pelo madei­
rense que, em dois "sets", 
6-2 e 6-3, fez cair o seu ad­
versário. Na segunda ron­
da da prova, o tenista do 
Funchal ü'á defrontar um 
tenista ,'usso (Valentin Ka-

• J , , I 

satkin), que derrotou no 
torneio do Clube de Ténis 
do Funchal. 

Outf'O duelo entre portu­
gueses verificado . ontem, 
foi o que opôs Diogo Ro­
cha e José Relvas. Apesar 
dos parciais serem dese­
quilibrados, 6-0 e 6-2, favo­
ráveis a Diogo Rocha, o 
seu opositor deu uma ré-

plica que é de realçar. Por 
seu turno, Diogo Rocha, 
uma jovem promessa do 
ténis nacional, foi gerindo 
o encontro a seu gosto. . 

Quem não foi feliz , foi o 
tenista nacional João 
Guerra. Diante do espa­
nhol Daniel Gimeno, o por­
tuguês do Centro de Alto 
Rendimento não esteve 

nos seus melhores dias e 
acabou por perder. Os par­

. ciais de 6-2 e 6-0 com que 
Daniel Gimeno venceu fi­
cam para a história. 

. Também derrotado foi 
Tiago Bastos, frente a Va­
lentin Kasatkin, pelos par­
ciais de 6-1 e 6-3. João Ma­
na, como era esperado, 
não teve argumentos para 

contrariar a su.periorida­
de do segundo cabeça de 
série, Milan Mihailovic. 

António Marques derro­
tou o tenista vindo da Rús­
sia, Aleksey Sergeev, com 
algumas dificuldades. De­
pois de algum tempo a jo­
gar, o duplo 6-3 apurou An­
tónio Marques para a se­
gunda ronda. Oleg Pota­
pov também não teve um 
duelo fácil, diante de Filip 
Zivoiinovic. Apesar do en­
contro ter sido resolvido 
em dois "sets" (7-5 e 6-2), 
o primeiro parcial foi equi­
librado. 

Femininos já 
sem portuguesas . 

Entretanto, o quadro fe­
minino já não conta com 
qualquer tenista madei­
rense. As duas atletas da 
Região, Joana Borges e 
Carolina Silva, não conse­
guiram evitar o seu afasta­
mento deste evento. A pri­
meira defrontou a podero­
sa Anja Prislan na ronda 
inicial e caiu por um du­
pIo 6-0. Por seu turno, Ca­
rolina Silva, frente a 
Klaudyna Kasztelaniec, 
também nada pôde fazer 
perante tamanha superio­
ridade da sua adversária. 
Os parciais de 6-1 e 6-0 di­
taram a sua eliminação. 

De resto, este quadro 
não conta com qualquer 
tenista portuguesa. Para 
além da eliminação das jo- . 
vens madeirenses, as res­
tantes atletas lusitanas 
também foram afastadas. 
Quem está de "pedra e 
cal" são as atletas russas. 
As quatro cabeças de sér­
rie, da Rússia, continuam 
em competição. 

Hoje espera-se um dia 
intenso, com encontros 
bastante competitivos, a 
partir das 10.00 horas. 
BERNARDO VASCONCELOS 

" , 
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CN Funchal 
foi oitavo . 

por equIpas 
Colectivamente o Clube 

Naval do Funchal foi o me­
lhor do campeonato nacio­
nal de regatas em linha, 
de canoagem, entre os 
três clube da Região parti­
cipantes, ao terminar no 
8.° posto com 105 pontos. 
Por sua vez, o Centro Trei­
no Mar arrecadou o 15.° 
posto, com 75 pontos. O 
Clube Naval do Seixal não 
foi além do 32. 0 lugar, com 
apenas dois pontos. 

Recorde-se que neste 
campeonato Nacional de 
Regatas em Unha estive­
ram presentes 34 clubes. 

Sérgio Fernandes 

4.° em Kl 

Neste "nacional" de re­
gatas em linha, destaque 
para os resultados obti­
dos também por Alexan­
dre Figueira (CNF) e Fili­
pe Viera (CNF) , que termi­
naram em.9.0 e 8.° respec­
tivamente nos Kl distân­
cia de 500 metros cadetes. 
No mesmo esçalão, mas 
em K2-5000 metros, Ale­
xandre e Filipe Vieira 
classificaram-se no quinto 
posto. 

Em infantis, na distân­
cia de 5000 metros, João 
Soares e José · Martins 
(CTM) classificaram-se 
no 10.° lugar. 

Nos seniores Kl, na dis­
tância de 500 metros, Sér­
gio Fernandes (CTM) ter­
minou no 4. o posto. 

Em Kl, cadetes 5000 
metros, Nuno Câmara 
(Seixal) foi sexto, ao pas­
so que Sílvia Freitas e So­
fia Ferreira (CTM) fica­
ram na quinta posição. Fi­
nalmente, Fátima Freitas 
e Carolina Chaves (CTM) 
classificaram-se em 6° lu­
gar, na distância de 500 
metros. 

..-
Humberto Fernandes 

satisfeito 

O técnico do Clube Na­
val do Funchal, Humberto 
Fernandes, acedeu falhar 
ao DIÁRIO sobre a compe­
tição e afirma: «Ficámos 
entre os 10 melhores clu­
bes de Portugal. Falhámos 
uma prova mas mantemos 
na primeira divisão nacio­
nal. Este ano voltámos a 
ter cinco títulos o que sig­
nifica uma boa forma de 
terminar a época». 

Como factor mais im­
portante, Humberto Fer­
nandes refere a prestação 
de David Fernandes e pas­
sa explicar: «Este atleta 
conquistou o título nacio­
nal de 1000 metros foi "vi­
ce" nos 500 metros. Ape­
sar de ter ficado em 5.° 
nos 10. 000. metros». 

Quanto aos resultados 
alcànçados, Humberto 
Fernandes reconhece que 
«em tennos de formação 
era de esperar um pouço 
mais». 

LEONEL Luís 

C A N O A G E M CAMPEONATO N A C O N A L 

Clube Naval conquista 
cinco títulos nacionais 

D ecorreu no passa-
do mês de Agosto, 
na localidade de 

Melres (Porto), o Campeo­
nato Nacional de Regatas ' 
em Linha (velocidade) , em 
canoagem. 

Esta prova, disputada 
nas distâncias de · 500, . 
1.000, 5.000 e 10.000 me­
tros, contou com-a partici­
pação de 22 atletas da Ma­
deira, em representação 
de três clubes: Centro 
Treino Mar, Clube Naval 
do Funchal e Clube Naval 
do Seixal. 

Esta competição teve a 
particularidade dos resul­
tados oficiais só terem si­
do divulgados no dia 14 de 
Setembro. 

Cinco títulos nacionais 

para a Madeira 

Numa prova onde os ca­
noístas madeirenses esti­
veram em excelente pla­
no, o destaque vai, sem 
sombra de dúvida, para 
os cinco títulos nacionais 
conquistados pelo Clube \ 
Naval do Funchal. 

Nos K2, seniores femini, 
nos , Isabel Aguiar e Carla 
Ferreira não deram hipóte­
ses à concorrência, per­
correndo os 5.000 metros 
em 21.54 minutos , deixan­
do a equipa do C. N. Cres­
tuma, segunda classifica­
da, a mais de dois minu­
tos. 

Ainda nos femininos, 
mas em Kl, cadetes, Hele­
na Rodrigues arrecadou o 
título nacional ao vencer 
a final dos 500 metros. -

• O Clube Naval do Funchal esteve em evidência 
no Campeonato Nacional de Regatas em I..,inhai •. 
em canoagem, ao arrecadar cinco títulós nacionais 
nas diversas provas disputadas em Melres. 

Uma imagem relativa à competição . 

A dupla Isabel Aguiar e 
Carla Ferreira, depois do 
título dos 5.000 metros, foi 
também a melhor na final 
de 500 metros, alcançan­
do assim mais um título 
nacional para a canoagem 
madeirense. 

Na mesma distância, 
mas em cadetes fémini­
nos, a dupla Joana Ferrei­
ra e Helena Rodrigues 
venceu a final por um es­
casso segundo de vanta­
gem sobre a dupla repre­
sentante do Anamorense, 
composta por Stefanie Pe­
reira e Inês Martins. 

JET-SKI N A B A í A D O FUNCHAL 

Quatro dezenas de pilotos 
em prova do "nacional" 

A Madeira vai receber 
pela primeira vez, no · 

próximo sábado, uma pro­
va do Campeonato Nacio­
nal de jet-ski, na disciplina 
de Endurance (dois pilotos 
por moto). 

Uma prova que tem a or­
ganização conjufita do Ar 
Livre Madeira Clube, Fede­
ração Portuguesa de Jet­
-Ski e Associação Regional 
de Vela, Canoagem e Remo 
da Madeira. 

A prova terá lugar na 
Baía do Funchal, junto do 
cais da cidade, a partir das 
13 horas , com a disputa de 
três mangas de 45 minutos 
cada, e um intervalo de 
uma hora entre cada uma 
das mangas. 

- - - - - - - - '" - "' ~\ I 

A apresentação da prova teve lugar ontem. 

Ontem, teve lugar um 
"show" de acrobacia em jet­
-ski, no local de prova, pro-

porcionado pelos pilotos Ál­
varo Afonso e Miguel Velhi­
nho, com largo palmarés 

em provas dos campeona­
tos europeu e nacional, e 
que agradou a todos os pre­
sentes. 

A prova do próximo sá­
bado irá contar com partici­
pantes vindos de todo o es­
paço português, destacan­
do-se a presença de quatro 
pilotos da Madeira e de oi-' 
to dos Açores, sendo de 
destacar os nomes de Car­
los Paço, Carlos Suzana, Fi­
lipe Filipe e Pedro Cruz, 
que se encontram entre os 
dez melhores do mundo. 

Na fase dos discursos, 
Pinto Machado, da organi­
zação, destacou «a impor­
tância desta prova para o 
desenvolvimento da modali­
dade na RAM», enquanto 

- Em masculinos, a pres­
tação reg'ional não foi tão 
bem conseguida, no entan­
to, David Fernandes, em 
Kl, conseguiu subir ao lu­
gar mais alto do pódio, ao 
vencer a final dos 1.000 
metros, em juniores mas­
culinos. 

Três viêe-campeões 

nacionais 

Em 5.000 metros, nos 
cadetes femininos, Helena 
Rodrigues (CNF) classifi­
cou-se em segundo lugar, 
ficando a seis segundos 
de Ana Freitas, do AMAS­
-Porto, que levou o título 
para casa. 

Isabel Aguiar voltou a 
estar em destaque nos se­

. niores femininos, ao se 
classificar em 2.° lugar, na 
final de 500 metros. 

Finalmente, David Fer­
nandes, por um escasso 
segundo não somou um se­
gundo título nacional, ao 
ser batido por José Ra­
mos, do C. N. Crestuma, 
na final de 500 metros des­
tinada aos junioresmascu­
linos. 

Destaque ainda para os 
K2 - seniores masculinos, 
onde a dupla Carlos Silva 
e João Alves (CTM) foi ter­
ceira nos 10.000 metros. 
Também em K2, Luís Sil­
va e Rui Gonçalves, do 
CTM, foram terceiros nos 
10.000 metros (juniores 
masculinos). Nos infantis 
femininos, em Kl, Joana 
Ferreira (CTM) foi tercei­
ra na final de 500 metros. 

LEONEL Luís 

Paulo Rosa Gomes, presi­
dente da ARVCRM, subli­
nhou, não só o facto «de 
quatro clubes estarem em­
penhados na modalidade», 
mas também a própria for­
mação da i}ssociação Re­
gional de jet-ski, liderada 
por Vasco Braz. 

Francisco Pita, presiden- -
te da federação, deu a co­
nhecer que outro evento de 
jet-ski está previsto para a 
Madeira em 2001, tendo 
destacado a forma como to­
das as entidades «conjuga­
ram esforços para a reali­
zação da prova». 

Francisco Fernandes, 
presidente do IDRAM, por 
seu lado, manifestou a sua 
satisfaçã,o pelo facto da as­
sociação da modalidade 
«ser uma realidade em bre­
ve». 

Finalmente, Rui Marote, 
vice-presidente da edilida­
de funchalense, manifes­
tou o gosto da autarquia 
«em receber este evento 
com grande satisfação», 

JOÃO AUGUSTO 
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ALUGA-SE 
LISBOA 

APARTAM ENTO 
MOBILADO 

C/ sala, 3 quartos, 2 W.C., des­
pensa, cozinha equipada e duas 
varandas fechadas, próximo do 
Metro e excelente vista sobre o 
Tejo . Tel.: 213020658, 
965626213. 

ANADIA 
ALUGA-SE 

15186 

LOJA, C/ 110M2. 
Tel.: 291200721 . 810048 

ALUGAM-SE 
Quartos a professoras ou a ra­
parigas, Travessa Penha de 
França, n.O 5, Imaculado Cora­
ção de Maria. Tel.: 291236207. 

810032 

ALUGAM-SE 
Loja ou armazém para qualquer 
ramo de negócio, com área 150 
m2, mais 2 escritórios nos arre­
dores da cidade. Valor total 150 
cts. p/mês. 

ESCRITÓRIOS 
Na Rua da Conceição, junto ao 
Largo do Carmo, a 50 cts. 
p/mês. C/ Cristina, 964528233. 

810094 

ARRENDAM-SE 
QUARTOS 

A professores, no Estreito 
Câmara de Lobos. 

Contactar: 291 948 437 

• Alugo bom T3 mobilado, cl 
gar. , no centro. Inf.: 934951945, 
291225349. 
• Precisam-se para alugar ca­
sas e apart. T1, T2, T3. ln!.: 
934951945. 
• Alugam-se escritórios, no cen­
tro, bom preço.lnf.:'934951945, 
291225349. 
• Alugo apartamento T2, na Aju­
da, sem mobilia, cl piscina. Tel.: 

.965011546. 
• Aluga-se apart. T1 , T2, no Fun­
chal, cl mobilia. Tel.: 291237316, 
965694268. 
• Professora procura colega pi 
dividir T2, no Fx. Tel.: 
962657811. 
• Arrenda-se T2 , na Garachico, 
Est. Ca Lobos. Tel.: 291948437. 
• Alugam-se casas TO, T2, T3, 
mobiladas. B. preços. Tel.: 
291221685. TM: 967041482. 
;, PreciSa-se alugar apart. ou ca­
sa T2, T3, Caniço, Funchal. Tel.: 
291236508. TM: 967041482. 

PRECISA-SE 
ALUGAR 

Casa ou apartamento, quartos 
p/ professores. Tel.: 291230759, 
966012492. 810097 

PORTO SANTO 
CASA E 

APARTAMENTO 
Alugam-se meses de Setembro 
e Outubro. Tel. : 962817797809873 

ALUG~A-SE 
APARTAMENTO T2 

A ESTU DANTES 
Na Damaia de Cima, Lisboa, to­
do mobilado, junto aos trans­
portes públicos. Informações 
telem_: 962494855 e 
966453684. 809976 

AUTO LIVRAMENTO 
~ ::w.-

FACILIDADES DE PAGAMENTO 
SEM ENTRADA ATÉ 60 MESES 

INSPECCIONADOS 
C/ GARANTIA DE 1 ANO 

• Citroen Saxo VTL 1.4 96 
• Fiat Brava 95 
• Fiat Punto 6 speed 96 
• Fiat Punto 75 ELX - 5 p. 96 
• Fiat Tipo 1.4cc - 5 p. 93 
• Fiat Uno 45 S 86/91 
• Fiat Uno Turbo 87 
• Fiat Uno Turbo Diesel 93 
• Ford Courier 93 
• Ford Fiesta 87/94 
• Ford Fiesta 1.3 95 I 

• Ford Fiesta XR2i 91 
• Ford RS Turbo 89 
• Lancia 1.8 CC 95 
• Lancia HF Turbo' 87 
• Lancia Y1 O Turbo 87 
• Mitsubishi Colt 91 
• Nissan 4x4 91 
• Nissan Patrol 91 
• Nissan Sunny GTi 1.4 89 
• Opel Astra GT 94 
• Opel Corsa GT 87 
'Opel Corsa Joy 1.2 - 3 p. 95 
• Opel Corsa Sport 97 
• Opel Corsa Swing -5 p. 88/95/98 
• Peugeot 106 97 
• Peugeot 205 SR 89 
• Peugeot 205 XAD 93 
• Peugeot 306 XS 1.4 96 
• Peugeot 309 GTi 88 
• Peugeot 106 Diesel 96 
• Renault 5 GT Turbo 87 
• Renault Clio 91/92 
• Renault Clio 1.4 . 92 
• Renault Expresso 91 
• Seat Ibiza - 5 p. 92 
• Volkswagen Goll 89/93 
• Volkswagen Golf Cabrio 8'3 

Telel.: 291742627 ou 291782475. 
g Rua da Torrinha, n.' 162. 
- Estrada do Livramento, nO 170. 

A EMPRESA 
MADEIRA IMPEX, LDA. 

(MERCEDES-BENZ) 

Informa os seus estimados clientes 
os novos números de telefone: 

TeleJ. Geral: 291205240 . 
Fax Geral: 291227325 
Linha Telemóvel: 966306333 
Contabilidade: 291205245/291205246 
Recepção: 291205250 
Secção de Peças: 291205251 
Fax Secção de Peças: 201205255 

N 
N 

~ 

CITROEN 
• CITROÉN 711.41 AVANTAGE . 5 p.... .. 95 
• CITROÉN AX GT . 5 P.... .. ..... 94 
• CITROÉN AX IMAGE 1.4 D . 5 p...... 96 
• CITROÉN SAXO 1.11 SX . 5 P.............. , 96 
• FIAT PUNTO 55 S· 5P. 96 
• FIATFIORINO FURGÃO 1.7 D ...... ,...... 92 
• FORD FIESTA 1.1 H P.... 96 
• OPEL CORSA 1.5 TO . 5 P. ...... .. ........... 96 

Ver e tratar: 
Rua das Cruzes, 19 
Telef,: 291741802 

• Peugeot 106 98 34 c./mês 
• Nissan Micra 99 . 42 c./mês 
• Opel Corsa 99 41 c./mês 
• VW Polo 98 34 c./mês 
• VW Polo 99 41 c./mês 
• Peugeot 206 99 46 c./mês 
• Fiat Punto 98 40 c./mês 
• Lancia Dedra 1.6 ie 
• Volvo S 40 
• Mitsubishi L300 
• Audi A4 

~ e outros veículos 

-C/ GARANTIA E S/ ENTRADA 

MADEIRA-IMPEX, LDA 
Rua Dr. Pestana Jr. 

TOeIs.: 291228002 ou 291229218-00i().101 FlJ'dla 

VIATURAS USADAS 
Marca Modelo Ano 

BMW 318i Cabrio 1992 
Merc. Benz VITO 110 Turbo furgão 1997 
Renaull Megane Scenic . 1996 

DAMOS FACIUDADES DE PAGAMENTO 

VISITE-NOS ... 

VENDEM-SE 
• Mercedes 190 D, cl extras ! 

• Mercedes 300 O 123 
• Toyota Hilux 
• Fiat Uno 45S 
• Seat Marbella 
• Renault 9 GTL 
• Alfa Romeo Sprint 1.7 

~ 

'" o 
o 

'" 

Recebem-se trocas. Telel. : 
291524055. Telem.: 965750020. 

VENDE-SE , 
PEUGEOT 205 XAD, 

DE 90, MOTOR 
REPARADO. 

Tel. : 965125429. 

CITROEN 
SAXO 

810035 

Vende-se, com 15.000 km, c.c : 
1000. Contactar: 964051761. 

810034 

CARRINHA 
Mitsubishi L 300 

De 1995, vendo, em bom esta­
do, pela melhor oferta. Telem. : 
919813118. 810072 

VENDEM-SE 
• vw Golf IV TOI 1998 
• VW Passat TOI Van 1994 
• Opel Astra 1.7 TOI 1994 
• Opel Corsa Swing 1994 
• VW Polo 5 P , 2000 
• Peugeot 205 XAD 1990 
• Renau It Express 1986 

FUNCHALCAR 
COMtRCIO DE AUTOMÓVEIS, LDA. 

Telel.: 291764798 
Rua Velha da Ajuda, 42 - 44 ~ 

TRANSALP 650 
HONDA 

Vende-se, ano 2000, c/ 1.000 
km, cor cinza. Telemóvel .: 
918187032. 151 90 

• Vendo Peugeot 205 XAO tur­
bo, reg., Dez. 94, preto, óptimo 
estado, 1 só dono, 80.000 km. 
Contacto: 962505075. 

-:1&'#;18·) 
GANHE 360 
CTS./MÊS 

Dobrand9 circulares em casa, 
trabalho part/full-time. Informa­
ções grátis apartado postal 
2729,9001-401 Funchal. 809915 

PRECiSAM-SE 
EMPREGADOS 

Para caixilharia de alumínio, c/ 
ou s/ experiência. TMN: 
962852970. 810006 

PRECISAM-SE ' 
Empregados/as falando inglês. 
Dirigir-se Est. Monumental 
Reid's Garden, loja A, Chez Ma­
dere, das 1 Oh às 12h. 809970 

IMPERMEABILlZADORES 
Precisam-se 

oficiais e serventes.' 
Vencimento acima da tnédia. 
Tel.: 291752666. 809848 

RESTAURANTE 
PRECISA 

EMPREGADA DE 
LIMPEZA. 

Tel.: 291762057. 810026 

FUNCIONARIA 
PRECISA-SE 

Falando inglês, para loja de sou­
venirs, idade máxima 25 anos. 
Contacto.: 291702761, 9h-12 e 
16h-18h. 810007 

PRECISA-SE 
ARQUITECTO 

Para gabinete de arquitectura. 
TMN: 965014471. 810052 

MAZDA MX-5 1.8 S 1999 

N 

o 
o 

'" 

Como novo, cinzento, impecável. 

Preço novo: 5.700 cts. 

Vende-se:. 4.500 cts. 

Telef.: 965058046 
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PRECISA-SE 
DESENHADOR 

CAD 
Telemóvel: 965014471. 810051 

COMO GANHAR 
DINHEIRO 

Em sua casa, enviando envelo" 
peso Peça informações, para 
Apartado 662-9000 Funchal. 

810044 

Empregado/a para ajudante de 
cozinha, para restaurante em 
St.° Amaro, St.° António. Con­
tactar telef.: 2917.61456, depois 
das 16 horas. 810037 

CABELEIREIRA 
COMPLETA 
PRECISA~SE 

Contactar telef.: 291758970. 
810036 

PRECISAM-SE' 
VENDEDORES/AS 

Até 35 anos. 
Tel.: 291966417. 15185 

PRECISA-SE 
AJUDANTE 

DE DISTRIBUiÇÃO 
Contactar Padaria Panisal. Tel.: 
291743811,291743420. 15181 

PRECISAM-SE 
Empregadas/os para balcão e 
mesas, com ou sem experiên­
cia, para diurno e nocturno e 
empregado para sálão de jogos 
nocturno. Tel.: 291972241, 
965778389. $10080 

PRECISA-SE 
ASSISTENTE DE 
MANUTENÇÃO 

com gosto pela jardinagem. 
Coritacto: A Governanta - Ges­
tão de Condomínios, Lda. Rua 
31 de Janeiro, 81 A-2°A. Tel.: 
291227604. 810078 

PRECISAM-SE 
Empregados/as 

Para bar, mesas, com ou sem 
experiência, copa. Te I. : 
291221435. 810076 

PRECISAM-SE 
EM PREGADAS/OS 

PARA PIZZARIA, 
PARA MESA E BAR. 

Tel.: 291773524. 810073 

PRECISAM-SE 
Empregados/as de balcão e 
mesas, e para artigos regionais, 
com ou sem experiência. Tel.: 
291225326,964006566. 810062 

EMPREGADO 
ARMAZÉM 

Precisa-se de preferência c/-car­
ta de condução. Contacto: 
291794581. 810053 

PRECISAM-SE 
Empregados de limpeza 
auto/lavadoras, part-time ou 
full-jime. Os interessados de­
verão contactar o telel.: 
291742882. 15217 

• Carpinteiros de limpos e apren­
diz , dá-se transporte. Tel.: 
966400611. . 

HOTEL 
FUNCHAL 

Vendo do próprio ao próprio, 
guarda-se sigilo, e só se dão in­
formações pessoalmente. 

PADARIA 
·Compro, em funcionamento ou 
c/ alvará, no Funchal. Guardo 
sigilo. Tel.: 919912388 - das 
20:00 às 21 :00. 15218 

• Alugolvendo: bom T2 cl gar., 
no centro Lisboa. Te I. : 
934951945,291225349. 

COMPRA-SE 
CASA 

Mestno precisando de repara­
ção, até 20.000 cts. Tratar : 
291221641 . 15124 

• Compro casa ou apartamento 
T2, até 18.000 c. Urgente. Tel. : 
966342521. 

PRECISA-SE 
EMPREGADO / A DE MESA ' 

E 

AJUDANTE DE COZINHA 
(MASC./FEM.) 

Contactar telef.: 291229390. 
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VENDEM-SE 
T2, local privilegiado, Fun­
chal. T1, Lisboa, Campo 
Ourique, 22 .000 cts. , COZo 

equipada c/ luxo. 
Tratar: 963000884. . 809574 

T2 JT. o TIL - . ' P 
cl estaco exterior. 

22.500cts. 
Consulte: RuadaAl­
fândega, n.o 10 - 3.° 
Telef.: 291200990 

VENDE-SE 
Casa de férias Porto da 
Cruz, tipo T2, excelente 
oportunidade, 7.500 cts. 

(>REI:>i'nsu lar 
• • > ,, -~ 
,",v 1 J .... , , j, 1, 

Tel.: 965027838/965001597. 

VENDE-SE 
Bar no Centro do 

Funchal, rua 
movimentada, 
23.000 cts. 

Sujeito a oferta. 
Te\.: 965027838 

965001597. 

FUNCHAL 
BARREIROS 

o Vendem-se apartamentos T1, 
T2 e T3, novos e em constru­
ção, com opção de escolha 
dos acabamentos. 

o Bons preços nesta fase desde 
17.900 cts.; 21.250 cts . e 
29.750 cts. 
Trata: Predifunchal (AMl 914) " 

T/291200260 - 962503163 § 

~ L\10BILIÁRIA~ 
REGIONAL 

AMI1011 

VENDE-SET2 
Área 137 m2, em fase de aca­
bamentos, óptima qualidade de 
construção, c/2 banhos, zona 
privilegiada. Para entrega este ' 
ano. 15148 

Rua do Esmeraldo, 61 -tOA 
Telef.: 291233711 

Telemóveis: 
965010429/30 - 964162260 

Rua 31 de Janeiro, 87 -1 .° N 
Ediffcio Ponte Nova 
Ucença N.o 260 AMl 

TeI.: 291233351/291229696 

PARA BEM SERVIR 
INVISTA ~ INVISTA 

UM BOM INVESTIMENTO 
PARA ARRENDAMENTO. 

A EFEB~ AJUDA 
NA COMPRA DO MELHOR 
, IMÓVEL PARA 

ARRENDAMENTO. 
ADMINISTRAMOS OS 

MESMOS. 
. TEMOS NO VALE 

DA "PENTEADA" 
T1 A 15.250 CTS. 

ADQUIRA OS ÚLTIMOS T1 
SOMOSEFEB~ 

VENDE-SE 
Casa T4 banda, garagem para 
T1, parque fechado, ou troca­
-se apartamento T3, 31 mil. 
Tel.: 2912'22440, 966911881, 
965315716. 810009 

GARAJAU 
Apart. T2 - 108 m2 

SINAL: 200 CTS. 
Em construção, c/2 banhos, 

cozinha mob. e equip., 
varanda com 11 m2 

e 'estacionamento na cave. 
(Tratamos-crédito bancário) 

ARMAZENS 
VENDEM-SE 

o St.o António, c/ área de 180 m2, 
c/ casa de banho + loja comer­
ciai, cl área de 30 m2 + 2 esta­
cionamentos. Preço: 33 mil cts. 

o Caniço, cl área de 300m2 + ca­
sa de banho, dá para qualquer 
ramo. Preç~: 23 mil cts. 

Tratar: 
~ Tel: 291238506 - 965076856 
~ 965012242 

~ IMOBILIÁRIA ~ 
REGIONAL 

AMI1011 

VIVENDA 
Vende-se tipologia T3, c/3 c. b. , 
garagem, óptima construção, 
boas áreas de quintal e jardim, 
pronta para entrega e escritura 
imediata. Zona muito sossegada ' 
nas Virtudes. 15147 

Rua do Esmeraldo, 61 _1.0 A 
Telef.: 291233711 

Telemóveis: 
965010429/30 - 964162260 

~ IMOBILIÁRI'~ 
REGIONAL 

AMI1011 
( 

APARTAMENTOS 
T2- T3 ) 

, 

Vendem-se em fase de acaba­
mentos, boa qualidade de cons2 

trução, bons acabamentos, 
chão em soalho tradicional , zo­
na do Caniço de Baixo. Linda 
vista mar. 15146 

Rua do Esmeraldo, 61 -toA 
Telef.: 291233711 

Telemóveis: 
965010429/30 - 964162260 

Assomada 
T2 - 19.000 cts. 

Entrega em 30 dias 
Beneficie da via rápida, 
deslocando-se do Caniço 
para o Funchal em 15 minu­
tos. 

Acabamentos: 
Parket em cerejeira, cozinhas 
cl exaustor e placa encastra­
da em tampo de granito, pa­
redes duplas. 

Tratamos do seu processo 
e empréstimo bancário. 

Soe. de Mediaçãolmobiliária 
LICENÇA DA IMOPPI--1690-AMI 
Edificio Oudinot, sala 313-3.' andar 

Tele1.: 291201170 
~:962980304/967043618 

VENDE-SE 
EXCELENTE 
MORADIA 

1 só piso, garagem grande, la­
vandaria, quintal, varanda com 
linda vista. P.: 48.500 cts. Tra­
tar: 965784152, 291221641,5,23 

TRESPASSA-SE 
SNACK-BAR 

Ribeira Brava, bom estado (ou 
arrenda-se). Tel. : 962636571, 
291957750 (dep. 19hOO). 809463 

TERRENO 
APROVADO 

PARA 
40 APARTAMENTOS 

Vende-se, no Caniço. 

TERRENO 
Na Ribeira Brava; 

aprovado para 15 apart. 
Rua do Bispo, 50. CI França, 
966663386. 810001 

-PARA VENDA 
VIVENDAS TÉRREAS 

ÁLAMOS 
T4 - em lote 700 m2 

SIo ANTÓNIO 
T3 - em lote 850 m2 

APARpS EM CONSTRUÇÃO 
EJÁPRONTOS 

R. Brava, C. de Lobos, 
Funchal , Caniço e St.a Cruz. 

'TRATAMOS"DOÓREDITO'" 
BANCÁRIO 

MADPRÉDIO 
Largo do Ph~lps, 

14 _1.0 andar 
Lie. AMl 2595 

Tele!.: 291232477-8 0965010568 

MORADIAS 
o Caniço, tipo T2+ 1, 150 m do 

mar. 
o Campanário, T3+ 1, garagem 

p/2 carros, piscina, barbecue 
+ terreno. 

o Gaula, T21T3 . 
o Barrei ros, T5, garagem p/5 

carros. 
• St.° António, T3 cl 1.000 m2. 
o Neves, T 4 de luxo. 
i St.a Luzia, T5 de luxo, 900 m2, 

armazém. 
o Til, T2. 
o S. Gonçalo, T4. 
o Garajau, vários. 
o Penteada, T3. 
o Barreiros, pI reconstruir, 1.069 

m2. 
o Caminho de Ferro, T4. 
'" T/291241250 
~ 966324725 - 968084443 

EMFASE DE ACABAMENTO: , 
o Magdalena Villas II, futuro 

núcleo do Tecnopólo 
T2 - T3 - Contacto: 
291751333/919182093. 

Em construção: 
o Barreiros, excelente locali­

zação 
T2 - 26.000 cts. 

e Apartamentbs Santa Rita, 
Estrada Monumental, ex­
celente v.ista 
T1 - T2. 

• Vilas da Quinta II, Caniço, 
excelentes áreas 
T1-12-T3: 

eCentromar, excelente vis­
ta, óptimo investimeoto. 
T1 - T2 - T3 

J. L. Mediação Imobiliária 
'" Rua31 de Janeiro, 81 
ê C. C. do Bom Jesus - Loja 3 
00 Contacto: Tel.: 291228768 

962386600 - 919182093 

VENDE-SE 
VIVENDA DE LUXO 

Construção recente, 4 quartos, 
4 c. banhos, grandes salas, 
bons espaços, garagem, bom 
acesso . Pode ser negociada 
com ou sem móveis. TM: 
964415809. 809883 

T1 -pronto a habitar' 
15.500 ctS. 

Vende-se usado (mas em bom 
estado), cl churrascaria, jar­

dim, piscina, estacionamento 
e excelente vista sI Funchal. 
(Tratamos crédito bancário) 

VIRTUDES 
Vendo casa tipo quinta T 4 no­
va, um grande jardim, 480 me­
tros em arredores, sótão apro­
veitável e muitos extras, só ven­
do. Preço: 65 mil cts. Vendo 
apartamentos. Tel.: 962675459, 
cl próprio, 810040 

Usados 
o St.° António, TO, desde 12.000cts. 
o St.° António, T1, desde 17.500 cts. 
o Caniço, T1, desde 14.250 cts. 
o S. Gonçalo, T1, 16.500 cts. 
o Caniço, T2 , desde 18.000 cts. 
o Garajau, T3+ 1,23.000 cts. 

Mostra hoje no local até às 17h, 
T/291935872 - 964213347 

ou 962503163. :f 
Predifunchal (AMl 914}. li) 

VENDA 
PARTICULAR 

GARAJAU 
Apart. T3 - tipo casa, área total 
250 m2, churrasco, quintal 11 O 
iTl2 , vista mar garantida (um só 
piso). Pr.: 29.500 cts. Escritura 
imediata. Tratar cl próprio, 
966632659. 810047 

0.. ...... 0..1 ROQUE 
1.005 m2 

Vende-se terreno com infra­
-estruturas e projecto aprovadó 

pI moradia T3, tipo quintinha, 
junto à estrada e excelente vista 

sobre o Funchal. 
VALOR: 20.500 cts. 

Santa Cruz 
Pronto a'estrear 

T1 -14.300cts. T3-23.600cts. 
Em construção 

T1 -14.600 cts. 12 -18.500 cts. 
Bons acabamentos: 

- Loiças Roca. 
- Soalho tradicional em tábua. 
- Vidros duplos. 
-Armários com tampo de 

granito. 
Boas áreas: 

- Salas 26 m2, quarto 13 m2 e 
cozinha I 0.55 m2. 

Boa localização: 
- A 15.minutos do Funchal, com 
. fácil acesso à via rápida. 
I ratamos do seu processo 
e empréstimo bancário. 

Soe. de Mediação Imobi liária 
LICENÇA DA IMOPPI-1690-AMI 
Edifieio Oudinot, sala 313-3.' andar 

Telet.: 291201170 
TM: 962980304/967043618 

OPORTUNIDADE 
VENDE-SE 
NEGÓCIO 

Café-bar e artigos regionais, a 
10m do Funchal. Tratar: 
291743910. 810033 

APART. T3 
BARREIROS 

Vende-se, por estrear, acaba­
mentos 1 a qualidade, garagem 2 
carros, bom preço . Tel. ~ 
968058340, 291224953. AMl 
2894. 810021 

PARA VENDA 
CANiÇO/LIVRAMENTO 
Apartamentos T1 , T2, T3, el es­
tacionamento desde 14.500 cts. 
Tel.: 291230965, 966083363. 

809921 

VENDEM-SE 
T1-T2-T3 

Em inicio de construção, no Ca- . 
, niço, grandes áreas, bons aca­
bamentos. Tel .: 291237316, 
962995367. 810014 

VIVENDA DE ' 
QUALIDADE 

Vende-se, com jardins, entrada 
pI carro, na Urbanização Quinta 
Faial, na Rua Cidade Maui, 33. 
Ver e tratar no local entre as 15h 
e as 19h. Só com o próprio, te­
lef.: 291228579. 810038 

S. MARTINHO 
46.500CTS. 

Casa c/3 qts., 3 E.C., 
bOÇl sala, cozinha am­
pla, boas varandas , 
boa garagem pi 3 
carros, quintal à volta 
e pequena horta. 

Consulte: Rua da Al­
fândega, n.o 10 -3.° 
Telef.: 291200990 

T1 BEM CONSERVADO 
ZONA FUNCHAL 

CI vista 14.750 cts. 

'" 
N 

"' 

Consulte: Rua da AI­
fândega, n.010-3.0 
Telef.: 291200990 

VENDEM-SE 
Apartamentos T2 

Pilar, 23.800 cts. 
P. Frades, ca Lobos, 20.000 cts. 
T2, Caniço, 19.500 cts. 
T1 e T3, centro de ca Lobos, 
desde 17.000 cts e 26.000 cts. 
T2, no centro de Camâra Lobos, 
21.000 cts. 

~Te\.: 965027838/965001597. 

VENDE-SE 
* T2, excelente, com ópti­

ma vista sobre o mar, no 
Caminho do Amparo, 
Piornais. 

* Oportunidade unlca de 
adquirir um excelente 
restaurante, no Funchal. 

* Trespassa-se no centro 
do Funchal, snack-bar, 
com serviço , de mini­
pratos. Boa oportunidade 

C.C. Monumental Udo I 
Loja 13 ' 3.' Andar 

EURODIAMANTE 
Tel.: 291775611 

Telemóvel: 966940202, 962349114, 
965135830 e 968369615. 

FUNCHAL, 21 DE SETEM BRO DE 2000 

FANTÁSTICOS APARTAMENTOS 
T2 • T3 • T4 

C/ condominio feéhado , vista 
panorâmica e áreas amplas. 

R/c com quintal. 
T3 - T4 com opção em dúplex. 

Consulte: RuadaAl­
fândega, n.o 10 - 3.° 
Telef.: 291200990 

Boa Nova 
T2-T3+1 

Com quintal, estacionamento 
e arrecadação, vende-se çom 
sinal 500 t . e restante tratamos 
do empréstimos bancário, com 
prestação desde 120 C. 

"' N 

"' 

T/291935872 - 962503163 R 
291200260. § 

Consulte: Rua da Al-
fândega. n.o 10 ~ 3.0 " I 

Telef.: 291200990 

VENDE-SE 
Excelente oportunidade, 

T3 mobilado Estreito. 
Preço: 24.000 cts. 

Te\.: 965027838/965001597. 

N 

"' 

VENDEM-SE 
Moradias em banda, tipo 
T3, 10 mn do Estreito, 
acabamentos dequalidade, 
com quintal, óptima vista, 
15mn da via rápida. 

Te\.: 965027838/965001597. 

APARTAMENTOS 
o T1 - Ajuda - 21.000 cts. 
o T1 - Caniço - 14.700 cts. 
o T2+ 1 - C. Ferro - 28.000 cts. 
o T3+ 1 - Caniço - 24.000 cts . 
o T1 - Caniço - 15.450 cts. 
o T1 - Barreiros -18.000 ets. 
o T3 - Barreiros - 29.750 cts. 
o T3 - Caniço -28.500 cts. (300 m2) 
o T2 - Caniço -17.450 cts. 
o T2 -Garajau -20.500 cts. 
o T2 - Barreiros -21.500 cts. 
o T2 -Caniço -19.950 cts. 
o T2 - Reis Magos -22.950 cts. 
o TO -Caniço -13.950 cts. 

o. T/291241250 -966324725 
~ - 968084443. 

VENDEM-SE 
CASA 

Na Boa Nova, em fase de aca­
bamentos, 35 mil cts. 

sALÃo DE 
JOGOS 

No centro da cidade, com todas 
as máquinas e local novo cl fa­
cilidade de pagamento. 

NEGÓCIO DE 
SNACK-BAR 

Restaurante, local próprio, cl 
300 m2 com casa e 400 m2 de 
terreno, 70 mil cts.Tel.: 
966013028, 966663386, 
964013024, cl Ernesto. 810092 
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• Terreno, R. Brava, Tabua, com 
700 m2. Preço: 6.000 cts. 

o Terreno , Arco da Calheta, com 
635 m2. Preço: 6.500 cts. 

o Casa, _nos Canhas, Carvalhal, 
(tem uma cozinha a pedra sepa­
rada) éom 4 divisões + sótão e 
terreno com 160 m2 . Preço: 
10.800 cts. 

(Construção recente e simples). 
Verde Sol e Mar, c entro Comercial 

Ribeira Brava, loja 15. 
Tel.:291957124 

AMl 2064 

PRECES,R.ALFORRA 
F. PONTE DOS FRADES 

T1 a partir de 56 cts. 
T2 a partir de 62 cts. 
T3 a partir de 76 cts. 
C/ empréstimo até 
100 %, excelentes apart. 
c/ cond . fechado, vista 
mar, zona c/ muito sol, 5 
mino Funchal e c/ auto­
carro jt. 0 ao edif. 

Consulte: Rua da 
Alfândega, n.'10-3.' 
Telef.: 291200990 

ST.O ANTÓNIO 
• Levada do Cavalo, vendem-se 

apartamentos em acabamen­
tos, tipo T2 , cl garagem e arre­
cadação. 
Faci lidades de pagamento. 

~ T/291228206 - 962503163, 
§ das 9h às 19h. 

Consulte: Rua da A1-
fândega, n.' 10 -3.' 
Telef. : 291200990 

VENDE-SE 
CASANOVA 

Tipo T2 cl 2 b., sala comum + 1 
sala, cozinha, garagem pi 2 ca­
rros. 

OUTRAS CASAS 
Do tipo T3 e T4 , em várias zo-
nas . Tel. : 291229816, 
966013028. 810091 

VENDEM-SE 
TERRENOS 

Nas Neves, 5.300 m2, Caniço, 
8.000 m2, Camacha, 9.000 m2. 
Tel.: 965588254. - 810070 

SNACK-BAR 
VENDE-SE 

No centro da cidade, vende 
2.500 cts. por mês. Preço: 26 
milcts. 

LOCAL PRÓPRIO 
Com snack-bar e supermercado 
com grande movimento, 28 mil 
cts., na zona do Funchal. 

SNACK-BAR 
Na zona dos Piornais, São Mar­
tinho, 11 mil cts. 

SNACK-BAR 
No centro da cidade, com local 
próprio, 15 mil cts .. 

SNACK-BAR 
No Funchal , preço 5.500 cts. 
Tel.: 965727982 , 966012492, 
291230759, R. Bispo, 50. 810098 

( , 

VENDEM-SE 
LOTES DE 
TERRENO 

Em Urbanização FunchaL Tele­
móvel: 962983188. 810063 

VENDE-SE 
TERRENO 

Com 12.000 m2 ao lado da Ri­
beira do Porto Novo, próprio pa­
ra um estaleiro. Tel.: 291522736, 
das 9 às 14h. 810060 

VENDE-SE 
CASAT4 

Com garagem fechada, 35 mil 
cts., boa vista sobre o mar e 
com 2.400 metros quadrados 

. de terreno. Não se aceitam in-
termediários. Contactar: 
917950335. 810054 

VENDEM-SE 
Vivenda de luxo, em St.a Luzia, 
48 mil, próximo do Funchal, be­
la vivenda com grandes áreas a 
bom preço; casa no Funchal, T3 
com quintal , 25 mil; próximo D. 
João, casa T3, com garage, 25 
mil; Snack-bar, no Funchal. Tel.: 
291229564,965588254. 810071 

VENDEM-SE 
Armazém, no Caniço, 

25.000 cts. 

Loja comercial + 
armazém, 35.000 cts. 

Terreno, 5.800 m2 

com projecto aprovado 

p/ 14 casas em banda. 

Contactar: 966385696. 
810084 

VENDEM-SE 
APARTAMENTOS 
TO, no Lido, T1, nos Barreiros, 
T1, em Santo António, T1 , no 
Caniço, T2 , no Caniço, T3 , no 
Pilar, T3, nos Barreiros, T3, Ri­
beira Brava. Sr. Afonso, 
966012492. Sr. Figueira, 
965727982; 291230759, R. Bis­
po,50. 810095 

APARTAMENTO T3 

VENDE-SE 
No Centromar,.com garagem, 
com muita vista sobre o mar, 
área bastante grande. 

LOJA VAZIA 
Com escritura e registo. CI lí­
dia,966013028. 810090 

VENDE-SE 
SNACK-BAR 

RESTAURANTE 
Dedicado ao turismo, local pró­
prio, cl esplanada, no centro da 
cidade, Valor: 38.500 cts. 

SNACK-BAR 
No centro, 12 mil cts. 

BAR E MERCEARIA 
E FRUTARIA 

Fora do Funchal, 5 mil cts. 
BARRACA 

De verduras, frutas e minimer­
cada, perto do centro. Preço : 
3.000 contos. Tratar Rua do Bis­
po, 50 . Tel.: 964013024, 
291223787. 810089 

VENDO CASA 
Praticamente nova, faltando 
poucos acabamentos, cl espa­
ço para 2 moradias, por 19.000 
cts. Lotes de terreno, cl casa 
aprovada, por 10.000 cts. Tel.: 
2R1225171. 810066 

VENDEM-SE 
Casas em banda T2 e 1'3, desde 
24.000 cts. 
Casa antiga e 350 m2, 14.300 
cts. 
T1, com 105 m2. P.: 18.000 cts. 
Terreno, com 630 m2, 4.800 cts. 
Quintinha, em Gaula, com 2.400 
m2, vista mar e aeroporto. Bom 
preço. 
Apart., no Caniço T2, em cons­
trução desde 21.500 cts. Tel.: 
967009978, Castro, Licença 
4305. 810074 

• Vendem-se 2 lojas, c/8m2, 11 
m2, no centro do Funchal. Tel.: 
965250576. 
• T1 , 7.0 m2 c/ estaco vendo, Rua 
do Pombal, 31,3°, Funchal. Tel.: 
919076354. 
• Vendo Tl-T2, Caniço e $t.a 

Cruz, boa vista, c/ fino Banco. 
Inf.: 934951945. 
• Lote c/ 700 m2, Boa Nova, c/ ­
projecto aprovado, vista magni­
fica Funchal. Preço: 38 mil con­
tos. Tel. : 966368863. 
'T2 novo, c/ 135 m2, fim da Pe­
na, cozinha equipada. Preço: 25 
mil cts. Tel.: 966368863. 
.Terreno, Porto Santo, 1.800 m2, 
nas Casinhas. Preço: 12.500 cts. 
Tel.: 966368863. 
• Vendo apartamento tipo casa, 
mobilado, no Caniço, c/ bom 
gosto, T3 , garagem e jardins. 
Outro tipo casa T3, Caniço, pró­
ximo do mar, de luxo. Tel.: 
965011546. 
809984 
• Vendo casas, Quinta do Faial, 
T3, linda vista Funchal; Assoma­
da, T 4, c/2 salas, 1 c/ lareira, jar- · 
dins, vista mar. Tel.: 965011546, 
965076819,291238732. AMI 

, 1421. 
I Vendo casas, São Vicente, T3, 
perto do mar; outra T6, Rosário; 
outra T2, vista mar, Barreiros; T 4, 
Santo António, T3 . Tel .: 
965011546, 965076819, 
291238732. AMl 1421. 
I Vendo apartamentos T1 e T3, 
no Centromar, virados para o 
mar, T2 especial, T3 'c/ grande 
terraço privado, frente mar, Aju­
da. Vale a pena ver. Tel.: 
965011546. AM11421. 
I Vendo lotes, Ajuda, 840 m2, 
Garajau, 560 m2, Gaula, 5.080 
m2, ideal para quintinha, linda 
vista mar. Tel. : 965011546, 
965076819, 291238732. AMl 
1421. 
I Vendo apartamento, nos Bar­
reiros, T2 grande, no Edifício Es­
tádio, c/ linda vista Funchal , 2 
garagens fechadas. Vale a pena 
ver. Tel.: 965011546, 965076819. 
I Vendo apartamentos Caniço, 
T1 c/ terraço, T2 c/ terraço, T3 
c/ terraço privado, Barreiros, T1, 
T2, T3, Ajuda, c/ piscina, T1, T3. 
Tel.: 965011546, .965076819. 
AM11421. 
I Vendo casa mobilada, no Paul 
do Mar, T3, c/ bom gosto, vista 
mar, vale a pena ver. Outra casa 
mobilada, Ribeira Brava, c/ lin­
da vista mar. Tel.: 965011546. 
AM 11 421. 
• Vendo apartamentos T2, no 
Edifício Vista Mar, junto Estádio 
dos Barreiros, c/ linda vista Fun­
chal. Tel.: 9650115 46, 
965076819. AMl 
1421. 
I Vendo lotes Ajuda, c/ estacio­
namento fechado, dão para vá­
rios ramos de actividade; junto 
ao Casino, loja de artigos regip­
nais, garrafeira. Tel.: 965011.546. 
I Terreno, Machico, zona turís­
tica, 2.460 m2. Tel. : 962496875. 
• Vendo lote 2.500 m2, à beira­
-mar, boa vista. Tel.: 291237316, 
962853044. 
I Vendo negócio, zona turistica, 
bom preço . Tel. : 919560287. 
Qualquer ramo. 
I Trespassa-se, loja C. C. Tavi­
ra, bom preço. Tel. : 965617720. 
I Quinta c/ mobília para turismo, 
Rua dos Ilhéus, n° 54. Tel .: 
291774844. 

VENDE-SE 
TERRENO 

cl 1.600 m2, cl projecto apro­
vado 8 apart. T3, 8 apart. T2. 

VENDE-SE LOTE 
DE TERRENO 

Área 1.800 m2 dá 1 casa gemi­
nada, situada Porto Santo. 
Tratar cl Lídia, 291229816, 
'966013028. 81 0093 

Médium dotado de poderes, ajuda a re­
solver qualquer problema, dificeis e gra­
ves' o mais urgente possivel, assim como 
negócios, empregos e justiça rapida­
mente, faz a união familiar, com rapidez, 
trata de impotência sexual, amor, casa­
mento, faz trabalho à distância,' m 
Das 8hOO às 21hOO, de 2." a sábado. 

Rua do Til- EdiffClo Til- Sol Apartamento, 3.· H 
9050 Funchal 

ASTRÓLOGO 
ESPIRITUALISTA 

PROFESSOR 

MESTRE SEIDI 
Pagamento após o resultado. 
Não há vida sem problemas. 

(Não há problemas sem sçlução) 

Curandeiro c/ 20 anos de experiência 
que aconselha na resolução de todos 
os problemas difíceis e graves o mais 
rápido possível, tais como: amor, união 
familiar, insucesso, negócios. Consul­
tas todos tlS dias das 9 às 21 horas. 

Contacto: 291221075/914708098 
~ Rua 31 de Janeiro, 95 - 4.° N 
~ 9000 Funchal 

Tal.: 291228715 
- 917010562 

Lê a sorte, dá previsão de vida e aconselha 
na resolução de qualquer problema, mesmo 
que seja grande ou dificil. Forte talismã de 
vida e de Muro. Amor, negócio e familiar. 

(Não há problemas sem solução). 

~ CONSULTAS TODOS OS DIAS, 
~ DAS 8 ÀS 21 HORAS. 

Rua 5 de Outubro n° 4 -2° andar, n° 1 
9000 Funchal 

PAGAMENTO APÓS RESULTADOS 

ASTRÓLOGO AFRICANO 

MESTRE SILA 
TeI.: 291241780 

964380938 

Pagamento. depois do resultado 
Médium dotado de poderes, ajuda resolver 
qualquer problema, dificeis e graves, o mais 
urgente passivei, assim como negócios, 
empregos e justiça rapidamente, faz a união 
familiar, com rapidez, trata de impotência 
sexual, amor, casamento, faz trabalho à 
distância. 809903 

Das 8hOO às 21 hOO, de 2' a sábado. 
- R. 31 Janeiro, 95 -4' O 

9050 Funchal. 

ESPIRITUALISTA 
PROF. a SUÉLI 
BÚZIOS/CARTAS 

Aconselho e oriento na solução 
de problemas difíceis. 

~ Marcações: 
~ 291758854 ou 917548009 

FUNCHAL, 21 DE SETEMBRO DE 2000 

GRANDE ASTRÓLOGO ESPIRlTUAlJSTA 

PROFESSOR MESTRE JA TTA 
Telel.: 291751325 -Telem.: 933498842 
20 anos de experiência internacional. Aju­
da a resolver com rapidez todos os seus 
problemas de vida e de futuro. Não há 
problemas sem solução. Não há vida sem 
problemas, mesmo dificeis: Amor, Ne­
gócios (trabalho), Casamentos, Drogas, 
Família, Tabaco, Impotência sexual, Maus 
olhados, Álcool, Sorte no jogo, Comér­
cio, etc. Garantia total. Contacte-o o mais 
rápido possivel. Pagamento depois do 
resultado. 
Consuttas de 2" a sábado das 8 às 21 ho­
ras Rua da Carreira, 214-~-pt.a 9 - 9000 
Funchal 

~~<:-,,~ Telef.: 291751578 
~~ . 964372665 

ASTRÓLOGO 
PROFESSOR-MESTRE 

JAV'VIARA 
PAGAMENTO APÓS RESULTADO 

Resultado rápido. 
Não há vida sem problemas. 

Não há problemas sem resolução. 
Esp iritualista na resolução de 
qualquer problema mesmo que seja 
grande ou dificil. Considerado um 
dos melhores profissionais em 
Portugal. Consulta da:> 9 às 21 horas, 
todos os dias, de vida e de fut~f9907 

R. 31 Janeiro, 146-C 2_D D 
9050 Funchal 

COM REPUTAÇÃO INTERNACIONAL 
Pode-vos ajudar com todos os vossos · 
problemas. Facilidade de pagamento. 
Consultas pessoalmente e à distância, 

todos os dias das 8 às 22 horas. 
Resultados garantidos. 

Falando frãncês, árabe e português. 
Telel.: 291230755 o Telem.: 965350528 

:g 9 O-run h 
~ Ruadoo~oBIOCOA'4"A 
~ ijunto alerias B. ~OãO) 

W LABOR~TÓRIO DE PROTESE 
DENTÁRIA 

Cél ia Câmara 
Rua 31 de Janeiro, 52 - 28 

Telel.: 29 1225493 810064 

r;; ASTRÓLOGO MESTRE 

\:. MORKÉBA 
ESPIRITUAUSTA 

RESULTADOS RÁPIDOS 
Tel. : 291241940 - 962863890 

Grande mestre de astrologia interna­
cional. Ajuda a resolv_er todos os seus 
problemas mesmo que sejam gran­
des, graves ou de dificil solução, com 
rapidez e garantia total. Trabalho, co­
mércio, amor, tabaco, alcoolismo, 
drogas, impotência sexual. familia, 
negócio. união, casamento. 809890 

Consulta pessoaJmente ou por correspondênCia 
Todos os dias das 8 às 21 horas. 

Rua do Ribeirinho Baixo, n.· 29 
(frente ao Super Anadia) -9050 Funchal. 

Pagamento após resultado. 

SUN-LlGHT 

(!~~~~@!] ~ 
Toldos e Estores 

Telef,: 291221024 
Telem.: 966341218 

DR. ALíPIO 
ARAÚJO 
RETOMOU 

ê' A CONSULTA 

CABELEIREIRO 
NOBEL 

Rua Aranhas, 5-1 0 F. Tel .: 
291237730. Informa os seus es­
timados clien tes que já se en ­
contra aberto, com funciona­
mento normal. Agradecemos a 
sua visita. 809990 

RICARDO ALHO 
Explicador de Matemática: 100

, 

11 0
, 12° anos. Análise I, Iii e com­

plexa. A.L.GAI e Álgebra I, intr. 
à programação/comp. (Mathe­
matica 3.0). 

Tel.: 96 90 200 37 
ou 291 237359. 809811 

ESTRELlCIAS 
DISPONíVEIS PARA 

VENDA - 1.700 
SOCAS. 

Tratar pelo telefone: 291237856. 
810019 

• Subsrdios - sippe, sime elabor, 
candidaturas. Conl.: 965767858. 

I Congelador industrial/ outros 
materiais de refrig. Tel.: 
291743556. 

I Ensino superior, prof. c/ expe­
riência ALGA I, ANÁLISE I. Tel.: 
962312708. 

I Explicações Matem, Fís . e 
Química, 10.°, 11 .° e 12.° anos. 
Tel. : 962312708. 

PRECISAM-SE 
E~pregad<>s/ a s 
de :rn.esa e esplanada 

Entrada ilnediata. 

Tratar: Rua D. Carlos, 1, 42_ 

VENDE-SE 
Estrada Monumental 

MUITO AMPLO 
Escritura imediata. 

15.000 cts. 

SOCIEDADE DE I'1EDIA, ~O 11'108luAAIA LO' 

AMl 1414 

) " 

AV, ARRIAGA, 45 - 47 
GALERIAS S. LOURENÇO, LOJA 11 

TELEF.: 291237373/291241677 . 
FAX: 291241663 
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CRUZ DE CARVALHO 
Telefone Geral: 291705600 
Serviço Social 291705674 

Serviço' de Urgências - Inf 291705688 
Consulta Externa: 291705678 

HORÁRIO DAS VISITAS 
l' ANDAR 
Cirurgia III, Cirurgia Vascular, Oftalmologia 
e Patologia Mamária - das 15 às 16 horas 
2' ANDAR 
Cirurgia I e Cirurgia II ~ das 1.5 às 16 horas 
3"ANDAR 
Cardiologia e Ginecologia - das 14 às 15 
horas . 
4'ANDAR 
Obstetrícia - das 14 às 16 horas 
Tarde - Só para os.pais - das 19 às 20.30 horas 
5' ANDAR ' 
Pediatria - das 15'às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES , das 14 às 20 
horas 
6' ANDAR 
Ortopedia e Traumatologia - das 14 às 15 horas 
7' ANDAR 
Ortopedia e Traumatologia, Gastrenterolo· 
giae Neuro.cirurgia - das 14 às 15 horas ' 
8' ANDAR , . .. 
Otorrino, Hematolog'ia, Cirurgia Plástica e 
Urologia - das 15 às 16 horas 
ANDAR·TtCNICO (AfT) 
Unidilde Cúidados Intensivos 
Polivalente (U C. I. P.) - das 16 às 17 horas 
À 2' FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA Não é permitida, na qualidade de _ 
visitantes, entrada de crianças com idade 
Inferior a 10 anos. . . . . 
Períqdo das 8.00 às 23.00 h 

2' />:NDAR 
Medicina 1 e Endocrinologia 
3' ANDAR 
Medicina 2 e Reumatologia 
4' ANDAR 
Medicina 3, Neurologia e Nefrologia - das . 
15 às 16 horas 
NOTA: Não' é permitida, na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade. 
inferior a 10 anos. 

S. JOÃO DE DEUS 
Telefones 291741036/7 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias das 15)s 
16 horas 
Quintas e domingos 
- das 10 às 12 e das 15 às 1·7 horas 

DR. JOÃO DE ALMADA 
Telefone 291705700 

HORÁRIO DAS VISITAS 

- das 13:30 às 14.30 hoias 
À segunda-feira não há visitá:> 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA DE 
CARDIOLOGIA 

Avenida Manuel Arriaga, n' 50-1' 
aQdar (sala 1), Junto à Praça do Infante. 
Horário: T ódos os dias, .excepto' aos 
domingos; das 10 às ) 9: hor~s . 

NÚCLEÓ ~É~IONÂLDO PROJEGO VIDA . 
GABINETE DE INFO_RMAÇÃO E 

PREVENÇAO 

fazem hoje anos . 
as senhoras: . 
D. Maria Manuela. Correia .de An­
drade; D. Ana Marcial Abreu; D. 
Maria Virgín ia ' Rocha Sarsfield; 
D. Adelaide Augusta de Qliveira 
Cunha; D. Augusta Nunes V:i~ i ra; 
D. Gabriela"' Figueira C-o de ,Vas­
conce los; D. Fi lomena.' de "Freita~ ' 
Nunes; Dr". Elsa Fernandes. 
A menina: '_ . .. 

JARDIM TROPICÀL MONTE 
PALACE 
Caminho do Monte, 174 
Ca.minho das Babósas, 4 
Telefs .. 291782339/291742650 
Aberto de segunda a sábado, das 
9.00 às 18.00 horas. Encerrado ao 
domingo. 

FqRTE DE S. JOÃO BAPTISTA /~ 
(FORTALEZA DO PiCO) 
Rua dó Castelo (transveiSal 'à Calçada 
do Pico) . 
Periodo .das visitas: Todos os dias das 9 
às 18.00 horas. . 

Maria Fernanda Machado Fernan­
des Gouveia; Maria Margarida 
Martins Rodrigues; Maria da Gra­
ça Varela de Freitas. 
Os senhores: 
Gabriel Maria Pereira Brazáo; An­
tÓllio Lopes de Castro; Manuel 
Mateus Lourença Gouveia; . Luís 
Rui Mateus da Silva Leça Martins. 

. E o menino: 
António Miguel Mendonça Teixei-

.·ra dos Santos. . . " 

MUSEU DE ARTE SACRA · 
R'ua do Bispo, 21 '. 
PINTURA FLAMENGA 
E PORJUÇ;ÚESA : ESCl]LTURA .• 
·' OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS 
Patente ao público de 3' feira a 
sábado das 10.90 às 1230. e das 
14.30 às l800 'horas Domingo: das'" 
10 às 13.00 lióras. Ençerra.do às 
segvndas-feiras.e dias feriados.<' .'. -

, ~ , ;. ~'. !-, ';': '. 

F-UNCHAL, 21 DE SETEMBRO DE 2000 

eH EGAD-AS PARTIDAS 

HF4333 0835 ' Hannover TP1610 08.1 0 Lisboa 
549433 08045 Lisboa TP4762 08.10 Porto Santo 
TP4763 . 0920 Porto Sa~to 549806 08.30 Nantes 
STÓ430 09.30 l~6~la · HF4334 09.25 ' . H~nnover 
TP1615 09,40 549432 09.35 Lisboa 
ST0418 09.50 Dresden/L~ipzi9 TP4764 10.10 Pór:to Santo-
I:IV6371 0.950 Amsterdào . ST0431 10.20 Tegel TP1625 10.30 Lisboa TP1730 10.25 Porto LT0802 10.30 Hambu~o ST0419 10040 Leipzig/presden L T7706 10,45 Estugar a HV6372 10.50 Amesterâãb 'TP1627 10.55 Lisboa TP1642 11.15 Lisboa - DE4536 . . 11 .20 Munique LT0803 11.30 _ Hamburgo -TP4765 11 :20 Porto Santo 
LX8454' 11.-30 Basle-Mulhouse/falo TP4766 11.50 . pano Santo 
DE4524 "12.55 Estugarda LT7707 11.55 Estugarda 
TP4767 13.00 Porto Santo TP5194 12.05 Londres 
TP1651 14.10 Lisboa DE4537 12.20 Munique 
TP4769 , 14040 Porto Santo LX8455 12.20 faro/Basle·Mulhouse 
TPl725 14.50 Porto TP4768 13.30 Porto Santo 
549807 1515 Nantes DE4525 13.55 Estugarda 
A84066 15.35 Nuremberga TP5726 15.05 ' Lisboa/Madrid 
,TQ104 .16.35 Munique TP4774 15.25 Porto Santo 
TP4775 16.35 Porto Santo TP1658 15.35 Lisboa 
LT0102 17.00 Dusseldorf AB4067 16.30 Nuremberga 
LT1208 17:10 Frankfurt LT0105 17.50 Munique 
Tp,1665 1'7.55 Lisbqa ' TP4776 17.50 Porto Santo 
TP1675 18,45 Lisboa LT0103 18.05 Dusseldorf TP4777 19.00 Pano Santo LT1209 18.15 Frankfurt ; TP5195 19.55 Londres TP1680 18.40 Lisboa TP1677 20.50 Lisboa TP1734 19.30 Porto TP4779 21.00 Porto Sanio 

., TP4781 22040 Porto Santo TP4778 19.50 Porto Santo 

TP5729 22.55 Madrid/psbcia . TP1688 20045 Lisboa 
TP1693· 23.10 Lisboa TP4780 21.30 Porto Santo 
TP1697 23~ 20 Lisboa TP1690 2135 , Lisboa · 

-TPl74g· c 23,.59 Porto , TP1600 , 00.05 . Lisboa , 

MARMELEIROS 
Telefone 291705730 

Rua do Jasmineiro, 7 
Tel.: 291744611/291744613 
Fax: 291744648 
E-mail:pvidagip@mail.telepac.pt 
Horário de funCionamento: 

MUS~U QUINT1D~S .CRUZ~S .. ;. 
Calçada db Pico, 1. Aberto de 3", feira 
a domingo, 10.00 às 12.30 e cjas . 
14.00 ils l8.00 horas. Encerrado·à .' 

~~~~~~~~~ CULTURA~.. segunda'-feira . 

Ã~:rG~~~a~I~~~~~~o~~~0iostbn.. ~~~~~~EU F!\EI?É~ICO . Jy~~~~~ . A~~~~~:~O (~IiR~IRA f.~~g~~e~o_ F~h~~~~L . HORÁRIO DAS VISITAS CARREIRA , 
l' ANDAR 
Dermatologia, Pneumologia e Infecto-conta­
giosas - das 13.30 às 14.30 horas 

Das 9.30 ·às 12.30 das 14 às 17 horas. 
(2', 3', 5' e 6' feira) 

Churchi lL Q~i~ta M~~n6.lia~ àoRua' Df. . Calçada St' Gira, 7 '~" ).1 5 2·S _ 7.55 , 2Q 7.10 . . 7.55 
Pita, 1"5, d~ segundil· a .,s~xta das 9 as " Aberto de 3' feira a sábado, das 10.00 <,ina 8 iO '. ' 1'13 - 8.052,5 ' 8.45 

1-13 ' 

17.30 hQras.Sábadó~edomingQs, " às 12.30 e das 14.00 às 18.00 " 8.302-5 91"0 ~··'·' 113 .' . 8 .. 40 Df 9:30 
en~errá9a '('- ';. ' Qorriingbs(gr~tis)\, dqslQOO~s 12 .30 9.00 ". "" 94o. .~. " )1.3 8.502-5 .' 940 

. ' 1~~ '-: ' 
.'. '20" ·':t· 
. 113-,' 

11-3-;,-: . 
. '. .: :"'" :'- .' ..... Fechac!oàs':2" feiras e feriados. :.";;," :' 1~ ),000 2-S ' <i .• ' .· 1 OAQ ",:',,·. :.>:;3 . l' 09.·0005,l~6,.,.~.<,-:.:;_- lfoO :0500 

MUSÉGoúh'- :f;::;:;~: ' '-'1" .. '~:~ '1k152-S " " 11 .55.' .... ',1'1>3 '. .. 
MUSEU 'DE ARTE .éQNTEMPORÂ- · .. \"12:1-5'/ ~, / 12 .. 55<" ; ';:' cJt'3 :, >1 OJoj;~ ,L::l,;~ 11:15 

Serviço de Protecçãq ·Civi[ _'. _, .• 
Número Nacional de Socorro 
SANAS - Socorro no mar 

2.9-1700.1 1.2;.' 
112 

2912301 12 
291222122 
291922417 
291965183 

Ruá Casa aa luz, 2 
Horário: 10.00-12.30 e 14.00-18.00 
horas. Encerra ao domingo. 

MUSEU BARBEITO: COLECÇÃO 
CRISTÓVÂO COLOMBO . 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipa is de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de ca de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Bomoeiros Voluntários da Calheta 
Bombeiros Voluntários de S. Vicente / f' Moniz 
Bombeiros Voluntários do Porto Santo 
Medicina Dentária ~ Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

291520112/291524228 
291942100 

291957112/291952288 
291229115 

Gravuras, livros raros, moedas, História 
da Madeira. Av. Arriaga, 48 - FunchaL 
Sego a sexta - 9.30 às 13.00 e das 
15.00 às 19.00 horas, sábados - 9.30 
-13.00 horas. J;ncerrado 'aos domingos 
e feriados. 291573444/291572211 

291827204 
291842115 
291982115 
998998731 

MUSEU ETNOGRÁFICO 
DA MADEIRA 
(RIBEIRA BRAVA) 

Urgências Médicas Domicílio 24 Horas 
(telebip) 

291204480 
966779896 

Aberto todos os dias das 10.00 às 
12.30 e das 14.00 às 18.00 horas. 
Segundas e feriados (encerrado). 

o SEU S IGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signà terá informações 
sobre tf,ndências do seu signo 

DN MADEIRA/DATA MEDIA: Preço mínimo da ch"amada/Serviço por minuto 496$80 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 BALANÇA - 24/9 A 23/10 

Saúde: tendência a dispersão e nervosismo 
AMOR: boa altura para fazer opções, mas terá de se justificar. 
Possibilidade de no.va paixão. 
DINHEIRO: terá algumas dificuldades iniCiais nos novos projec­
tos e pode desmotivar-se um pouco. 

. a SAÚDE: tendência para dormir mal. . 
AMOR: riscos de desentendimentos nas relações mais an­
tigas. Terceiros podem interferir fortemente na sua vida. 
DINHEIRO: algumas divergências poderão iniciar uma ba­
lalha judicial.. 

TOURO - 20/4 A 21/5 ESCORPIÃO - 24/10 A 22/11 

SAÚDE seja enérgico nas questões de saúde. 
AMOR: não faça jogos que além dos sentimentos envol­
vam pressões de ordem material. 
DINHEIRO: bom momento financeiro com tendênCia para 
obter ganhos antecipados. 

II SAÚDE: alguns contratempos podem to.rná-Io muito nervoso. 
AMOR não existem problemas de maior na globalidade das 
relações. 
DINHEIRO: não faça concessões exageradas e não dê garan· 
tias que não. possua em concr<>to. 

GtMEOS - 22/5 A 21/6 SAG ITARIO - 23/11 A 21/12 

Ela SAÚDE: melhorias globais, ainda que alguns resullados não se· 
jam imediatos 
AMOR: sentirá bastante força no campo sentimental. 
DINHEIRO: questões de orgulho po.derão criar-lhe posições pro· 
fissionais dificeis. Não facilite na gestão. da vida económica. 

~ . ~ SAUDE: hoje terá uma postura fo.rte e actuante. 
AMOR: em caso de ruptura de ligação, é importante que 
não fomente contactos. 
DINHEIRO: poderá sentir novos impulsos na vid? profissio-
nal, nomeadamente através de financiamentos. . 

CARANGUEJO - 22/6 A 22n CAPRICORNIO - 22/12 A 20/1 

R não brinque com a saúde. 
AMOR : apesar de estar em co.nflito interio.r, conseguirá 
lidar de forma eficaz com os problemas. 
DINHEIRO: lutas profissionais poderão criar-lhe situações 
desagradáveis, mas os seus atributos prevalecerão. 

~ SAÚDE: sensações súbitas de mal-estar. 
AMOR: não faça esfo.rço algum para conter emoções, 
pois não irá aguentar elernamente. 
DINHEIRO; actue com subtileza. Possibilidade de acordo. 
em caso judicial. 

LEÃO - 23n A 23/8 AQuARIO - 21/1 A 19/2 

~ nervosa. 
AMOR: evite manter-se agarrado a relações de compensa-
ções momentâneas. . , 
DINHEIRO: propostas múltiplas e inconSistentes sobre as 

. qu?is nao
e 
deve precipitar uma opinião. o.U -decisão. . 

ii atenção. à saúde de crianças. 
preo.cupe-se mais com as suas condiçóes reais de 

vida sem excessos de idealismo. 
DINHEIRO: em viagem, não faça gastos excessivos. Seja 
póupada . 

estime a saúde. .S,c..ÚDE: fragilidade ao nível da saúde. 
AMOR: 'n'ovos"interesses ou uma nova união podem sur-. AMOR: poderá lidar com atitudes propositadamente des-
gir. ' concertantes. 
DINHEIRO:-bQm mo.mento profissional e eçcinómico., 'com DINHEIRO: não precipite transacções imobiliárias ou ou-
.triunfetlacifitado em tOdos os -i.nvestimentos ou apostas ' Iras negócios. 

,i- 1; /Ii;,,,".1'.,,,,;,.rd.!/â.;;f'k'a, ' ~:;;..'{.~j. ·"la .. .;"."". 11" e,t.'..!t"'",,'''~~ .. l}.t .... " .. ~Jtr ~~ ..... ,. ·-&~<!l-b-~ l,"-!\J4r,,=\ 'tt "'lia- '. , ,,'. ~ to ..... 

NEA (FORTE DE SÁOTt'AGOf .. ·~· 12.40 " 1320 /'" 2"0'" 11 .00 2-S'i ·;~.:: n.00 
1240F 13.20 78 12.10 . ""- 13.00 

~i-;tr . 
113 

20 
156 
113 

Arte Contemporânea Portuguesa dos 13.002-6 1340 53 13.002-6 13 .45 
anos60àactualidade 13.1 5S 13.55 53 13.25DF 14.15 
Aberto das 10.00 às 12.30 e das 15.002-6 1540 113 via R5 13.355 14.30 
14.00 às 17.30 horas, de segunda a 1500 DF 15.40 113 13.'30 2-6 14.30 
sábado Telef. : 291226456 · 15.302-5 16.10 113 14.30 SDF 15.15 

113 via RS 
113 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSiÇÃO DE ORQuIDEAS, TODO O 
ANO, E JARDIM SUBTROPICAL 
Rua Luis Figueiroa de Albuquerque. 
De segunda a sábado das 09.00 às 
18.00 horas. Telef. 291220468. 

MUSEU DO VINHO 
Ruo 5 de Outubro,78 
Integrado no Instituto do Vinho 
Madeira, está aberto das 9.30 às 
12.30 e das 14.00 às 17.00 horas, 
todos os dias úteis. . 

16.152-6 16.55 53 15.252-6 16.15 
16.30 DF 17.10 , 113 15.55S 16.45 
16.305 17.10 . 78 '16.10 QF 17.00 
17.152-5 17.55 113 16.352-5 1730 
18.15 DF 18.55 53 17.30 18.20 
18.152-S 18.55 113 18.352-S 19.15 
1900S 1940 156 18.35 DF 19.30 
19002-6 1940 113 via R5 19.252-6 20.15 
19.00 DF 1940 113 19.35 DF 20.15 
19.152.6 19.55 113 21'20SDF 22.10 
19.45 S 20.25 20 21.20 2-6 22.10 
20.002·6 2040 113 via RS 22.55 DF 2345 
20.00 DF 2040" 113 22.552-S 2345 
20.30S 21.10 156 
20452-6 21.25 156 
21 .00DF 2140 113 

20 
156 
156 
53 

113 
113 
78 

156 
113 
113 

113 via RS 
156 
23 

JARDIM BOTÂNICO DA MADEIRA 
Caminho do Meio. - Qta. do Bom 
Sucesso - telef. 29120D2000. 

~lrlt13iI~~íifj~~.J 2-6 - De segunda a sexta:feira 

DF - Só aos domingos e feriados 

S - Só aos sábados Aberto das 9 às 18 horas, de segunda 
a domingo e aos feriados. 

PALAVRAS CRUZADAS 
HORIZONTAIS 

1 - Prenhe;-cone. 2 - Romão; sal. 3 -
lIeo; vai; um. 4 - Más; minta. 5 - Or; ró; 

~~;ia~ C~êM~;_ eis; 7a;;,;Dc~;inSãi oc~ :o~ 
goiva. 11 - Alho; versar. 

VERTICAIS 
1 - Primor; cara. 2 - Rolar; sol. 3 -
Emes; mia; RF. 4 - Não; ronda. 5 - Ho; 
mó; eira. 6 - Vi; Ta. 7 - Bani; Sá; gê. 8-
ftaca; cor. 9 - Os; ata; cais. 10 - Nau; 
criva. 11 -- Elmo; cremar: 

DIFERENÇAS 

1 - Penteado. 2 - Sapato. 3 - Raquete. 
4 - Bola. 5 - Raquete. 6 - Sapatilha. 7 -
Gola. 8 - Camisola. 

Praça de viaturas até 7.000 kg 
Telel.. 291762777 ou 291762778 

Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg 
Telel.. 291772522 
Localizada na Rua da Levada dos 
Barreiros (freguesia de São Marti­
nho) 

Praça de viaturas de Santa Cruz 
Telef. 291524156 ou 291523897 

Praça de viaturas Av. das 
Comunidades Madeirenses 
Telel.: 291233698 

SERViÇO PERMANENTE 
AVEN I DA ~ Rua do Aljube, 51-55 
Telel. 291201850 

ATÉ ÀS 22 HORAS 
MORNA · Rua Dr. Fernão de Ornelas, 23 
Telef. 291222600 ' 

Fran,o belga 4.96984 
Marco alemão 102.505 
Peseta espanhola 1.20492 
Franco francês 30.5634 
Franco luxemburguês 30.5634 
Libra irlandesa 254.56 
Florim holandês 90.9753 
Xelim austríaco 14.5697 
Markka finlandesa 33.7188 
Ura italiana 0.103541 
Nota: Taxas de referência. já que. a passagem 
para qualquer destas moedas eXige a prévia 
passagem para Euro. Taxas Irrevogavelmente 
f ixas êntre o escudo e as denominações 
nacionais do Euro. 

2-S - De 'segunda a sábado . 

No dia 25 de Dezembro não se 

efectua nenhum destes horários 

Portugal 200.482 escudos 
Bélgica 40.3399 francos 
Alemanha 1.95583 marcos 
Espanha 166.386 pesetas 
França 6.55957 francos 
Luxemburgo 6.55957 francos 

Irlanda 0.787564 libras 
Holanda 2.20371 florins 
Austria 13.7603 xelins 

5.94573 markkas 
liras 

EURO ESCUDOS 
Dólar australiano ..... AUD . .. ............. 1.5645 . ...... .... .... ... ...... 128.144 
Dólar canadiano ......... ........ ........ CAD . .. ..... 1.2549 ...... .. . ......... ..... 159.759 
Frflnco su íço .. .... ...... .. ..... ........... .. . CHF ............................. 1.5123 .......................... 132.568 
libra cipriota ................. : ............. Cyp .......................... 0 .57241 . .................... 350.242 
Coroa che<;a .,f. .. CZK . 35.437 ...................... 5,6574 , 
Coroa dinamarquesa ............ DKK ........................ 7.4670 . .......... ................. 26.849 
Coroa estoniana ....... .. ...... .. ........... EEK . 15.6466 .. ... .. ... . 12.813 
Libra esterlina... . ................ BP ............................. 0.59890 .......... 334.750 
Draéma grego ......... .................. .. .. GRD .. .................. ..... .. .... 339.04.. 0 .59132 
Forint húngaro .. HUF.. .. .262.34 ...................... 0.76421 
Iene japonês ................................... Jpy ..... .......................... 90.30 ........................... 2.2202 
Coroa norueguesa ... ................... . NQK ....... .... .............. 7.9665. . . .. 25.166 
Dólar neo-zelandês ............ ............. NZD ........ .................... 2.0640 ... .97 .1 33 
Zloty polaco ................. .............. PLN'... 3.8962 .. .... ... ....... .. ... .. ... 51.456 
Coroa Sueca ............ . ...... 5EK ..................... .. .. .. . 8.3725 ........ . , .... ........... 23.945 
Talar esloveno.. .,SIr....... 209.1652.. . ..... 0.9585 
Dólar americano ... USO ................................ 0.8476 ........ 236.529 
Real brasileiro ..... ........ .... ........ ....... BRL. .. L .1.5685 ............. ... . ..... 127.818 
Escudo cabo-verdiano .... CVE.. . .. 11 0.264 . .... ..................... 1.8182 
Pataca macaense ..... .. ...... .............. MO? ... : .. ......... ..... ... .... 6.8081. . ..... .. 29 .448 
Rand su l-africano ........................ ZAR ................................ 6.1686 ........ .. 32.500 

Sistema Europeu de Bancos Cemrais Fonte: Banco Central E\.Ifopt'u e Banco de 

291948l16-fsI.C· lobos.~a~de61"i 291782158 -l.daFonte(MOIlte) 291962480-Machico(Cidade) 291822423-ArcodaCalheta 

962505926-HoteIBeIoSoI- minibusde6Iug 291765620 - lgreja(S,Martinhol 291962189 - Machico(Cidade) 2919721 10 - Po<11a 00 50 
291220911 - Av.Arriaga(P, nO 4) 29176~20 - MadeiraPa lácio 291962220-Machico(CentrodeSaúde) 291972470-ReáadOsCanhas 

2912225 OO-Av. Arriaga 291762780 -Nazaré 291522100-SantodaSerra 29195 18 OO-Ribeira Brava \YÍ1a) 

291222000-LargodÓMunidpio 29123 10 70-R. Cénego Dias Leite 291961989 - Ciln~al 2919526 06-R. Brava (Lg 1° Maio) 

291224588-Av, do Mar (Baiàol 291934640-Vargem{Caniço) 291S624 11 -PortodaCruz 291952349-Rib.' Bri1Y'a(Herklia} 

291226400-MercaOO 29J9346 06-!nter·Atlas (Caniço) 29IS72540-Santana\YÍIa} 2919S'3601 -CampanáOO 

291227900-CampodaBarca 291934522-0ndaMar((aniço) 291572416-Faial 29194S2Z9-f.C'_(~"~) 

2912283 OO-Rua 00 Favila 291922185-Ca~cha 291842238-SãoVlCenteNilal 2919427 OO-Esp. Santo e Cakada 
29177161O-Gorgulho 291526643-Gaula 291852243-Portotliorliz 2919421 44-Cdelobos(CÔ<ld,) 
291743770-CCarvalho(H05pital) 291524888-S,Cruz{Mercado) 2918221 29-Calheta(Estrelal 291942407 - C'lobos(M.cadol 
2917431 lO-S. António Ogreja) .. 2915J 4430-Santa Cruz(Cidade)" .-. ~ " -. 291822588-ArcodaCalheltl 291982334-PortoSanto((idade) 
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HORIZONTAIS: 
1 - Em estado de-gravidez (a fêmea); sól ido de revo­
lução. 2 - Românico; graça. 3 - Parte do intest ino del­
gado; caminha; unidade. 4 - Perversas; falte à verdade. 
5 - Sufixo de agente; letra grega; embarcação de re­
creio. 6 - Pedra de moinho; aqui. 7 - Unidade de força 
do sistema CGS; sadia; Crómio (s.q .). 8 - Acrescenta; 
acredita . 9 - Campeão; pedra de altar; filho mais velho 
de Adão. 10- Grande quantidade; formão de lâmina 
w rva . 11 - Planta bolbosa ut il izada em culinária; di­
zer respeito . 

VERTICAIS: 
1 - Perfeição; rosto. 2 - Fazer girar; estrela. 3 - Nome de 
letra (pi. ); solta mios; factor encontrado no sangue de 
alguns homens. 4 - Negação; inspecção militar noc­
turna. 5 - Hólmio (s.q.); pedra de moinho; terreno on­
de se desgranam os cerea is. 6 - Observei; Tântalo (s.q.). 
7 - Expulse i; apelido; nome de letra . 8 - Il ha grega on­
de reinava Ulisses, antes de partir para o cerco de Tróia; 
colorido. 9 - Artigo plura l; fruto da ateira; tombas. 
10 - Grande navio antigo à vela; salpica . 11 - Capacete; 
inci nerar. 

(Soluções na Agenda) 

Descubra as oito diferenças. (Soluções na Agenda) 

810058 

FUNCHAL, 21 DE SETEMBRO DE 2000 

.. * .. 
* * .. * 
* * .... '" 

Vendem-se Apartamentos 
no Conjunto Habitacional: 

f<\ 
\ 
\ ~----

Áreas úteis: 

. T1 - 80m2 
t2 - 105 m2 
T3 - 145 m2 

t\clbamef!to$ de luxo: 
<" 
J 

Ar condiêiqnâdq,soalho tradicional. 
loí~as ROj:a", hldromassagem, 
cozinhas com móveis em Faia 

totalmente equipadas 

Contactos para venda: 
96-3024227 
96-501 1474 

19 
@ 

Aberto ao Domingo 
Fecha ao Sábado 
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10.00 

11.00 

12.00 

13.00 13.00Jomal da Tarde 
13.50 Jogo, Olfl!'lPlcOs 

14.00 14.20 Estádio RTP-M 14.15 O tempo ' 
14.40 3° calhau a contar do Sol 14.20 Telenovela 

15.00 15.00 O lugar da História 
15.50 Uma casa em fanicos 

A mentira 

15.20' Roseira Brava 

16.00 16.3'5 Lá em casa· tudo bem 16.45 Sozinhos em casa 

17.00 17.05 Graríde-anima"Çio 
17.40 Era uma vez um hamster 

18.00 18.05 O museu real da África 
'Cent~.al 

19.00 19.00'TeleAovela : 
, " Pedr,ª 'sobre ,pedra 
19:57 Il,lf~rmaçãoRTP-M 

20.00 

21 .00 2t.00 j ornal das,nove 
21.30 Vilmos dormir. 
'21 .50 Jogps Olímpicos 

21 .00 Contra Infôrma~ão 
21 .10 Quem quer ser milionário 
21 .50 Va"l-oS'dormir 
Z1.55 Bacalhau com todos 

22.00 22.20 Raspa o nosso jogo 22.550,tempo 

23.00 

24.00 00.00 RTP Eq>n omia 
00.10 A vida é ilssim 
00.50' Jornal das Nove 

CINE MAX CINE O. JOÃO 
14,05, 1635, 19.05 e 21.3,5 horas 
"O homem transparente" 

14.00, .16.30,19,00 e 21.30 horas 
"A fuga das galinhas" 

SANTA MARIA 
1430,17.00 e 21.30 horas 
"60 segundos" 

.. 
101FM 

06.30 Noticiário Nacional 
07.00 Noticiário Nacional 
07 .30 Noticiário Regional 

Concurso Portimar 
07 A5 As Bilhardeiras 
08,00 Noticiário Nacional 
08.30 Noticiário Regional 

Revista de Imprensa 
, 08.50 Crónica do Ambi~nte 

09,00 Noiiciário Nácional 
09.30 Slntese Informativa 

Nacional 
09A5 Revista Imprensa da 

Madeira (Repetição) e dos 
Açores 

10,00 Notíciário Nacional 
10,15 Abertura das Bolsas 
11,00 Noticiário Nacional 
1130 Slntese Informativa 

Nacional 
12,00 Noticiário Nacion'al > 

,1<2,25 Títulos Noticiário Regional . 
12.30 Jornal do Desporto I 

13.00 Noticiário Regional 
13,15 Concurso Portimar 
13,30 Slntese Informativa Nacional 
13 AO Jornal Financeiro II 
14,00 Noticiário Nacional 
14,30 Síntese Informativa Nacional 
15.00 Noticiário Nacional 
15,30 Síntese Informativa Nacional 
16:00 Noticiário Nacional 
16:30 Sín tese Informativa Nacional 
16.35 Jornal Financeiro II 
17.00 Noticiário Nacional 
17.15 Rádio DiáriofTSF; Empresas. 

Espaço comercial 
18.00 Noticiário Regional 
18,15 Concurso Portimar 

' 18,25 As Bilhardeiras 
18,30 Síntese Informativa Nacional 
18,35 Fecho das Bolsas 
19.00 Noticiário Nacional 
19,20 Síntese Informativa Regional 
19.30 Jornal do Desporto II 
19,50 Crónica do Ambiente 

(Repetição) 
20.00 Noticiário Nacional 
20 ,30 Slntese Informativa Nacional 
21.00 Noticiário Nacional 
21,10 Bancada Central 
22,00 Noticiário Regiona l 
22 ,3~"ll;1i5Siit;J 'a-l'attlrdà 'SF.'.,,"-'" 

Lisboa 

06.00 Ao Cantar do Galo 
07.25 Momentos de reflexão 
09.05 Café da manhã 
09.30 O saber ocupa lugar 
1 0 ,00 Espa,o BIOfORMA 
13.00 Música Selec. pelo OUvinte 
18.30 Principio, meio e fim (em 

diferido) 
19.30 Recitação do Terço do Santo 

Rosário 
20.30 Agora acontece 
22.00 Programa em Português 

da Deutshe Welle 
23.55 Oração da Noite 
24.00 Cadeia com a Rád io Renascença 

":f p DrÁ~JO ~ãó,$e }'espçrt'sabiliza P9íi'e~!,;!Jt1'lais alterações s 
:',,' ,;:; "J comunicadas após ,QJechQ desta página3·'I'·} /';. ", 

FUNCHAL, 21 DE SETEMBRO DE 2000 

RTP .. 

ao Públic() 

. .,. 
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Il"" P. R I M E I R A EXPOSIÇAo D O PO R T O S AN T O 
,. • J 

.. Expo prolonga o Verão.da ilha 
A 

ideia de organizar 
este evento caiu 
bem entre o empre­

sariado local que, unindo 
esforços, conseguiu mon­
taruma montra significa~ / " 
tiva dos agentes 'ecQnônú-" 
cos locais. Assim, estárão 
presentes cerca de 107 
empresas, das quais 23 
são do Por to Sauto, 17 
continentais, duas estran­
geiras e as restantes da 
Madeira. Estes números 
atestam bem o interesse 
que esta Expo tem susci­
tado. Muito embora o nú­
mero de empresas do Por­
to Santo ainda não seja o 
ideal, temos de entender 
esta iniciativa como um si­
nal de congregação de es­
forços daqueles que são os 
principais agentes econó­
llÚCOS da ilha. A organiza­
ção da ACIPS contou des­
de o ipício com o apoio da 
tltilidade local e da Socie­
dade de Desenvolvimento 
do Porto Santo, que em­
prestaram o apoio logísti-
co necessário à montagem 
desta exposição. 

• Está aberta ao público, desde ontem, a primeira edição da Expo Porto Santo, 
um evento organizado pela ACIPS e que procura mostrar as potencialidades 
e oportunidades de negócio que o mercado da ilha pode proporciona r 
aos investidores. Até domingo, na Escola Básica do 1° Ciclo do Porto Santo. 

A Expo está instalada 
na Escola Básica do 10 Ci­
clo do Porto Santo e ocu­
pa uma área de 3 mil me­
tros quadrados, onde pa­
ra além dos 105 módulo& 
instalados foi montada 
uma sala de reuniões, se­
cretariado, restaurante e 

cervejaria com esplanada 
- e dois "stands" automó­

veis. Dispondo de um vas­
to programa de animação, 
foi montado um palco para 
a actuação dos diversos 
artistas que abrilhantarão 

' 0 evento. Os ingressps são 
gratuitos e a Expo abre as 
portas a partir das 16 po-

ras, encerrando por volta 
da meia-noite. 

Debater o futuro 

AExpo Pórto Santo, pa­
ra além da vertente mais 
tradicional que é a mostra 
dos produtos/serviços das 
empresas presentes no 

certame, decidiu, e bem, 
promover o debate sobre 
questões importantes pa­
ra o futuro.da ilha. Nesse 
sentido, foram programa-

. dos cinco painéis onde se 
debaterão questões de re­
levante interesse para em­
presários e comerciantes 
locais. O primeiro painel 

ocorreu na passada se­
gunda-feira e teve como 
oradores Isabel Rodrigues 
(ACIF), Eduardo Abreu 
(IDE), Filipe Caldeira 
(ACIPS), Luís de Matos 
(Ciberdimensão) e José 
Alberto Gonçalves (Casa 
do Povo da Gamacha) que 
abordar am a temática 

"Desafios da Inovação pa­
ra o comércio do Porto 
S;'into". Na terçà-feira,-o 
debate erl! sobre uma 
questão premente na so­
ciedade doPortô Santo, ou 
seja, "Formação profissio­
nal, que caminhos?" e te­
ve como orador Sílvio Cos­
ta. Hoje o tema é "O turis­
mó no Porto Santo, 
presente e futuro" e terá 
como palestrantes João 
Carlos Abreu, Manuel 
Duarte (Torre Praia) e Ma­
ria Tomásia Alves (Esco­
la de Hotela r ia) . Para 
. amanhã serão debatidos 
temas relacionados com 
os desafios profissionais 
para os jovens e contará 
com a participação do se­
cretário regional da Edu­
cação, Francisco Santos, 
Vicente Rodrigues (In­
fortec) e Carlos Pereira 
da ACIF. Para sábado o 
tema a abordar é o im­
portante instrumento de 
trabalho que é a Opera­
ção Integrada de Desen­
volvimento e contará com 

. a participação do secre­
tário regional da Econo-
mia, Pereira de Gouveia, 
Robedo Silva (CMPS), 
António Rosa Gomes 
(SDPS) e Luís Miguel de 
Sousa (Porto Santo Line). 
Espera-se que, com a dis­
cussão deste temas, se fa­
ça luz e se talhem os ca­
minhos que interessam 
para o desenvolvimento 
do Porto Santo. Estes de­
bates estão a ser realiza­
dos na sala de conferên­
cias que a organização da 
feira montou no local. 

I . 
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Crescer em qualidade, 
• ,.., • A • movaçao e eXIgencla 

P rocura-se com a 
Expo Porto Santo 
dar a conhecer 

aquilo que de melhor se 
faz no Porto Santo, ou 
que, nesta ilha est(i dis­
ponível através de em­
presários do exterior, as­
sim como possibilitar a 
todos os agentes econó­
micos um espaço de di­
vulgação e promoç?-o da 
sua actividade. E um 
grande objectivo da 
ACIPS que esta iniciati­
va seja a génese de um 
futuro Centro de Feiras e 
Congressos que, para 
além dos objectivos que 
agora nos propomos con­
cretizar, seja também, 
mais um pólo de desen­
volvimento da ilha. Este 
Centro de Feiras possibi­
litará trazer ao Porto 
Santo eventos relaciona­
dos com diversos secto­
res de h:ctividade, o que 
só por si, poderá dinami­
zar contactos, criar si­
nergias com empresas já 
instaladas, assim como 
dar a conhecer as gran­
des linhas de inovação e 
avanços tecnológicos de 
um mercado global que 
avança em velocidade de 

.' 

• 'Num momento em que o Porto Santo está a viver uma 
viragem no seu processo de desenvolvimento é com 
grande satisfação que a ACIPS realiza a primeira 

. exposição dedicad~ às actividades económicas da ilha. 

cruzeiro. Este centro de 
congresso traria ao Porto 
Santo recursos humanos 
qualificados, cujo "know- " 

how" poderá deixar raí­
zes, especialmente numa 
área considerada crítica 
e de vital importância pa-

ra o desenvolvimento 
harmonioso da ilha . A 
ACIPS tem procurado 
dar o seu contributo nes-

ta área, nomeadamente 
através da promoção da 
formação profiss ional,. 
tendo sempre em vista, 
as áreas e sectores de ac­
tividade mais carencia­
dos no mercado local. 

O dinamismo e o cres­
cimento são dois vecto­
res que 
procura­
mos incre~ 
men ta r 
dado que, 
para po­
der ven­

,cer-se os 
desafios 
que se co­
locam ao 
tecido em­
presarial 
da ilha, é 
preciso 
crescer 
em quali':: 
dade, in­
ovação e 
exigência . . 
O, Porto 
Santo'comb destino de 
qualidã:de' terá de ofere­
cer bons serviços e pl'o­
dutos e será a iniciativa 
privada que terá o papel 
crucial no caminho a tri­
lhar, nomeadamente, 
através da conscienciali­
zação dos recursos hu­
manos, que terão de en­
carar o futuro com von­
tade de trabalhar e de 
vencer. Mais uma vez, es­
ta é uma área onde a 

, ACIPS tem tentado dar o 
seu contributo,nomea­
damente através de in­
centivos para que os jo- I 

vens da terra criem as 
suas próprias empresas, 
cuj os serviços serão ca­
da vez mais procurados 
na sequência do proces; 
so de desenvolvimento 
em curso. Não faz senti­
do que o Porto Santo, a 
médio prazo, não seja au-

to - s u fi­
ciente em 
serviços 
básicos 
ou na dis­
tribuição , 
de produ­
·tos cuja 
procura já 
hoje se 
faz sentir 
e cuja sa­
tisfação 
tem de ser 
suprida 
por forne­
cedores 
do exte­
rior. 

Para fi­
nalizar, 

congratulo-me, em nome 
da associação a que pre­
sido, com o sucesso deste 
evento, esperando que to-

, dos os que nos honram 
com a sua participação 
tirem daí proveitos para 
a sua vida empresarial e 
que este seja o primeiro 
acontecimento de uma 
exposição que cresça nos 
próximos anos, e que se 
transforme num evento 
estrutural da economia 
da ilha." ' 

, ANTÓNIO CASTRO 
PRESIDENTE DA ACIPS 
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Opiniões 

É um eventO' impO'rtànte pa­
ra O' PO'rtO' SantO' e para'O's agen­
tés ecO'nómicO's em particular, 
uma vez que é a fôrma de mO's­
trarem O'S seus prO'dutO's. Da 
nO'ssa parte vamO's apresentar 
em seis "stands",O's prO'dutO's 
da TV CabO', Telecel e electrO'­
dO'mésticO's das marcas que cO'­
mercializamO's. Em termO's de 
O'rganizaçãO' devO' referir O' em-

. penhO'.pO'stO' a tO'dO's O'S níveis 
pela ACIPS O' que augura uma 
bO'a expôsiçãO'. Esta primeira 
ExpO' pO'rtO' SantO', pO'rque creiO', 
é uma iniciativa que terá cO'nti­
nuidade, é também a demO'ns­
traçãO' da capacidade empre­
endedO'ra e de mO'bilizaçãO' dO' 
cO'mérciO' e empresas dO' PO'rtO' 
Santo! 

Luís FIGUEIRA 
Figueira & Figueira, Lda 

AchO' bastante impO'rtante a 
realizaçãO' deste tipO' de inicia­
tivas, uma vez que cO'nstitui 
unia O'pO'rtunidade de divulga­
çãO' dO's nO'ssO's prO'dutO's e de 
aumentarmO's as nO'ssasvendas 
e saúda-se O' dinamismO' desta 
iniciativa da ACIPS, na qual vãO' 

. estar representadas 'as princi­
pais empresas dO' PO'rtO' SantO'. 
Em relaçãO' à calendarizaçãO' da 
mesma, devO' referir que esta é 
a altura ideal, uma vez que nO' 
picO' dO' VerãO' é muita cO'nfusãO' 
e assim cO'nsegue-se ainda prO'­
lO'ngar um pO'ucO' mais O' VerãO'. 
VamO's estar presentes em dO'is 
"stands", e quantO' às expecta­
tivas que temO's em relaçãO' a 

,este eventO', devO' lhe dizer que, 
neste mO'mentO' e uma vez que 
esta é a primeira ediçãO', é uma 

. incógnita, mas esperamO's que 
tudO' cO'rta bem! 

AQUINO MENEZES 
Ferragens Zimbro 

Agentes em Leixões 

II _ .. CDGJITlCJ 
HAMBURG 

CO'nsiderO' a ExpO' PO'rtO' 
SantO' uma boa iniciativa e que 
cO'nseguiu mO'bilizar um gran­
de númerO' de empresáriO's. Jul­
gO'que um dO's aspectO's mais 
pO'sitivO's deste tipO' de eventO's é 
a pO'ssibilidade de intercâmbiO' 
das empresas lO'cais e das suas 
cO'ngéneres da Madeira e cO'n­
tinente, na medida em que é a 
grande O'pO'rtunidade de criar 
parcerias empresariais, O'U seja, 
cO'm O' previsível desenvO'lvi­
mentO' da ilha, urge que a nível 
empresarial haja O' dinamismO' 
dO's empresáriO's IO'cais para 
atrair as emPresas que cá quei­
rain investir, cO'nfiandO' na ex­
periênciá e "knO'w-hO'w" das em­

. presas lO'cais. Será uma relaçãO' 
empresarial vantajO'~a para am­
bas as partes, uma vez que per­
mitirá úma melhO'r prestaçãO' 
de serviçO's e garantirá, pO'r O'u­
trO' ladO', a subsistência dO's 
agentes ecO'nómicO's, lO'cais! 

ROBERTO TE LO 
Palmeira· Serviços de Jardinagem 

.s:! 
Porto Serviços de linha 

regülar para: 

'OIto SGfttci Une 

• Serviço Regular 
Funchal/ P. Santo 
/Funchal 

• Grupagens . 
• Contentores • Portos do Norte 
• Carga Marítima da Europa 
• Reco!has e entregas domiciliárias • Reino. Unido 
• Trânsitos -:' • Canárias 

• USA/Canadá 

o mercadO' dO' PO'rtO' santO' é 
cada vez mais atractivO' em ter­
mO's empresariais, pelO' que, es­
ta iniciativa da ACIPS é bem­
-vinda, cO'nstituindO'~se cO'mO' 
uma fO'rma de dar a cO'nhecer 
as empresas que cá existem, O'S 
prO'dutO's e servi.çO's que têm pa­
ra O'ferecer. Neste âmbitO', 11 Ex­
pO' pO'de servir cO'mO' um instru­
mentO' de análise dO' mercadO' 
para O'S pO'tenciais investidO'res 
que, num eventO' deste tipO', têm 
a O'pO'rtunidade de "sentir O' pul­
sO'''. Neste mO'mentO' sO'mO's res­
pO'nsáveis pór cerca de 50% das 
O'bras que se estãO' a realizar na 
ilha. ExecutamO's O'bras cO'mO' 
estradas, urbanizações, lO'tea­
mentO's etc. AACIPS está, pO'is, 
de par.abéns pO'r esta iniciativa, 
que abrirá caminhO' a O'utras 
edições! 

ENG. ANTÓNIO COUTINHO 
Farrobo S.A. 

É uma nO'vidade nO' PO'rtO' 
SantO' e cO'nstitui-se cO'mO' um 
eventO' de grande impO'rtância 
para O'S empresáriO's lO'cais que 
aqui pO'derão cO'ntactar cO'm nO'­
vO's prO'dutO's e serviçO's. A 
ACIPS cO'nseguiu reunir um nú- , 
merO' bastante grande de em­

'presáriO's emtO'rnO' desta ini­
ciativa. Ela é também O' resul­
tadO' .visível dO' entrO'ncamentO' 
de acções entre a ACIPS, a Câ­
mara dO' PO'rtO' SantO' e a SO'cie­
dade de DesenvO'lvimentO' dO' 
pO'rtO' SantO'. Em termO's de ade­
sãO', devO' lhe dizer que fiquei 
.surpreendidO', bem cO'mO', cO'm 
a capacidade demO'fistrada pela 
própria ACIPS, uma Vez que é 
a primeira vez que O'rganiza um 
eventO' deste tipO'. O númerO' de 
empresas ader:entes a esta ini­
ciativa é demO'nstrativO' das ca­
pacidades e pO'tencialidade que 
O' .mercadO' IO'cal pO'de O'ferecer. 
A realiz.açãO' da ExpO' nesta da­
ta é a melhO'r, pO'is cO'incide cO'm 
a abertura dO' anO' ecO'nómico nO' 
PO'rtO' SantO' e uma vez que, de 
JunhO' a AgO'stO', a ilha já está 
sO'brecarregada, quer de even­
tO's, quer pelO' númerO' de visi­
tantes! 

ANTÓNIO ROSA GOMES 
SDPS 

MADEIRA 

• 

JulgO' que já se devia ter re­
alizadO' há mais tempO'. IstO' j~ 
se pO'dia ter feítO' há dez anO's . E 
uma iniciativa IO'uvável da 
ACIPS que vai prO'mO'ver O' tu­
rismO' e as actividades ecO'nó­
micas da ilha. CreiO' que, neste 
mO'mentO', há vO'ntade pO'lítica 
para lançar O' PO'rtO' SantO' e que 
estãO' criadas cO'ndições para o 
seu desenvO'lvimentO'. JulgO' que 
as expectativas se vãO' cumprir. 
Da minbaparte vO'u mO'strar nO' 
meu "stand" O'S diversO's servi­
çO's que a empresa tem para 
O'ferecer, cO'mO' sejam O'S pas­
seios a pé, a cavalO', de barcO', 
etc .. Será uma mO'ntra das pO'­
tencialidades e diversidade de 
prO'dutO's/serviçO's que O'S agen­
tes ecO'nómicO's dO' PO'rtO' SantO' 
dispO'nibilizam. Em última aná­
lise, O' desenvO'lvimentO' dO' PO'r­
tO' SantO' e este eventO' repre­
sentam a fO'rça de um pO'vO' que . 
esfO'rçadamente cO'nseguiu que­
brar um secular isO'lamentO'! 

IDALlNO VASCONCELOS 
Dunas· Viagens e Turismo, Lda 

Reconhecido e autorizado há 10 .anos pelo Ministério da Educação como Instituto Superior 
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ACESSO AO ENSINO SUPERIOR 2000 

Técnicas de Turismo (Portaria. n° 801/89) 
Org. e Gestão de Turismo (Portaria n° 801/89) 
Gestão dé Empresas (Portaria n° 1074/90) 

o QUE VOS ~';fDIMOS O QUE VOS PODE DAR 

• 12° Ano :' ", 
• Prova de Ingresso : 
• Inglês ou Geografia ou H.istória 

Organiz.ação e Gestão de Turismo 

• 12° Ano . 
~ Prova de Ingressá 
• Inglês ou ' Matemática 

Gestão de Empresas 

• 12° Ano I 
• Prova de Ingresso ' 
• Matemática 

Mais Informações: 

SaIdM PrOfissionais 
\,.:;.' 

.. . ,-técnico de Tqtismo: Agênciasde Viagens, . 
Tr.ahsportadoras Aéreas.~e tvlarítimas, Rent-à­
car, Operadores T urístito{, etc. .' '. 
• Guia Intérprete Nacional: Curso + Exame 
Óficial ' 
.• Correio de Turismo: Curso:+- Carteira Guia 
Intérprete Nacional + Exame Oficial. 

Saídas Profbslonais 

• GeSt;orde Ernpr~sas Tunsticas;Complexos 
Hoteleiros ou Similares 'e Empresas de 
Animação Turística . 
• Chefia em Organismos' Públicos e Privados 
dé PromoçãoT~rística. . 

t, :.J . Gestor d~ Pequenas ~ ·t~'(e9las Empresas 
''''' ~! T.O,C. - clfrSü -s ~xaJ)fiElâr 

. 
'. ,Ru~ _das Difi9!ldqp'es, 46 • De segunda a sex_ta e das 8h às 21 h 

Pelo telefone: 291225 910 ou Fax: 291 759 540 
E- rr\ail - Cenil@mail.telepac.pt • Site - www.isal~ pt 
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Creio que a opinião é unâni­
me ... É a grande oportunidade 
para o comércio local mostrar 
o que vale e acompanhar o pro­
gresso, seguindo o exemplo das 
exposições que se fazem na Ma­
deira! A Expo Porto Santo re­
presentará o pulsar do tecido 
empresarial local e quanto ao . 
"timing" creio que é o ideal, uma 
vez que prolonga o nosso Verão. 
Estou confiante no sucesso des­
ta iniciativa até pela curiosida­
de que o mesmo está a gerar en­
tre a população, uma vez que é 
a primeira vez que se realiza 
um evento deste tipo·na ilha. A 
organização está de parabéns, 
em especial o seu presidente, o 
Sr. António Castro, que se em­
penhou de forma bastante po­
sitiva. A minha empresa vaies­
tal' presente com dois "stand's" 
onde vamos apresentar as so­
luções em materiais de cons­
trução civil que nos tornaram 
conhecidos. Um será da res-

, ponsabilidade da Prebel com 
produtos Robiallac e Rocca e o 
outro da Coprax com tubos e 
acessórios! 

JOÃO LEÃO 
Casa Leão 

I· 

SUPLEMENTO 

Eventos deste tipo são sem­
pre bem-vindos pois permitem 
intercâmbios entre os empre- . 

. 'sários de cáe os da Madeira, 
que podem resultar no apro­
fundamento de relações co­
merciais entre ambas as par­
tes. A Expo também tem o efei­
to positivo de prolongar o Verão. 
Neste momento temos previsões 
que apontam para termos o Lo­
bo Marinho cheio até ao fim de 
Setembro. Portanto, as previ­
sões são as melhores. Nota~se 
o empenho de empresários e da 
ACIPS em fazer deste evento 
uma mini ExpoMadeira. Como é 
um mercado onde estamos par­
ticularmente empenhados, é na­
tural a nossa participação nes­
ta iniciativa! 

ROBERTO SOUSA 
Porto Santo Line 

Eu penso que esta la edição 
da Expo Porto Santo vem ao en­
contro da dinâmica que se tem 
procurado implementai' nos úl­
timos 3 anos. E evidente que ao 
sector público não basta fazer 
obras, temos de motivar os em­
presários, as assoclações ... A 
nossa ideia é, no futuro, termos 
o nosso ca1endário de feiras, 
pois será uma forma de trazer 
cá pessoas ao longo do ano e 
não apenas no Verão. Tenho 
acompanhado de perto todo o 
esquema e programação que se 
temvindo a realizar e creio que 
está muitíssimo bem consegui­
da. A dinâmica da ACIPS e do 
seu presidente está bem paten­
te no esforço que foi colocada 
nesta organização. Quanto à in­
clusão de painéis temáticos, 
considero-os muito importan­
tes, dados os temas que neles 
se irão discutir, desde o turis­
mo, formação profissional, Ope­
ração Integrada de Desenvolvi­
mento, etc. Serão assuntos re­
lacionados com o futuro do 
Porto Santo e como da discus­
são se faz a luz ... 

ROBERTO SILVA 
Câmara do Porto Santo 

. RAçOeS PARA ANIMAlS,:sA 

PRE5ENT,E 
NA 

-PORTO SANTO 

. , ~ 6' 

~,e If@M@FÁBRICA-ESCRITÓRIO - parqUe : l~tll.Jstrí~1 da q'an~ela 
. AAÇOesPAAA_MAIS,II.A. 291934755/65/70/89· Fax 291934888· 912'5 CANIÇO'-
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Expo Porto' Santo 
• 

• 

INDÚSTRIA DE ALIMENTOS E BEBIDAS S.A. . , • 
,VENHA CONHECER OS NOVOS PRODUTOS LANÇADOS NA MADEIRA ,E PqRTO SANTO 

Agente exclusivo: 

MADIBEL 
Expo Porto Santo Stands 99 e 100' 

CAMINHO DO ENCENHO 
VELHO -AMPARO - SÃO MARTINHO 9000.-260 FUNCHAL -TELEFONE: 291700330 - FAX: 291762276 

E-rTlail: rTladibel<S>rTlail_telepac_ pt 
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AN MAÇÃO D IÁRIA NA EXPO 

Uma Exposição 
de moldes modernos 

J
á no dia de ontem 

. (dedicado ao Porto 
Santo), o "Perfume 

de Mulher" da cantora 
Ágata levou a festa ao 
recinto da Expo Porto 
Santo e, se bem que 
cantasse, "sai da minha 
vida", ninguém arredou 
pé, provando que a po­
pularidade da cantora é 
bem alta na ilha Doura-

• Hoje em dia organizar uma exposição é algo mais que 
mostrar o que os expositores têm para apresentar. A 
ExpoPorto Santo conta um extenso e diversif icado 
programa de animação que, durante os quatro dias, 
vai animar a vida da cidade Vila Baleira. 

da. Mas o dia de ontem 
teve outros pontos de 
animação. Assim, logo , 
na abertura da Expo." 

. '., OU 

(pelas 16 h) actuou a 
Banda Filarmónica do 
Recreio Camponês, se­
guindo-se-Ihe o Grupo 

Folclórico da Casa do 
_Povo do Curral das Frei­
ras, seguindo-se-lhes di­
versas agremiações li-

TEL.; 291143215FÁX: 291143025· 
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gadas à música e dan­
ças populares. Um dos 
momentos mais interes­
santes aconteceu, por 
volta das 21h30m, com 
o grupo de despiques do 
Porto Santo. Vanda 
Dias, os Amigos da Mú­
sica e a estrela da noite 
(Ágata), fizeram a pri­
meira noite da Expo. 
. ·0 programa de ani­

mação para hoje volta a 
incluir as actuações de 
grupos folclóricos, con~ 
tando ainda com a Tuna 
da Casa do Povo da Ri­
beira Brava (18h 30m). 
Quanto cair a noite ac­
tuarão a Vânia Fernan­
des, o João Quintino e 
pelas 22h30m, o famoso 
cantor Sérgio Rossi. 

Para amanhã, a ani­
mação prossegue, sen­
do este dia dedicado ao 
concelho de São Vicen­
te. Assjm, logo na aber­
tura, teremos a Banda 
Filarmónica de São Vi­
cente. O programa de 
animação prossegue 
com a actuação de di­
versas entidaderecrea­
tivas ligadas a este con­
celho nortenho. Pelas 
21h actuará o grupo de 
instrumentos tradicio­
nais da Casa do Povo da 
Boaventura. Segue-se a 
actuação do Grupo de 
Cantares do Norte. A 
animação prossegue e 
pelas 23h actuará a can­
tora Nikita. 

Sábado é dedicado à 
Camacha. A abertura 
da .Expo (pelas 16 ho­
ras), coincide sempre 
com o início da anima-

ção. Depois d~e diyersas 
actuações, pelas 19h, 
assistiremos à actua- ' 
ção da Tuna. do ISAL. 1 
Pelas 21h actuará o ' 
Grupo Folclórico, se- ' 
guindo-se-Ihe a actüa­
ção de Rubina" Fernan­
des . Pelas 22h30m ha­
verá lugar à actuação 
do famoso Fernando 
Correia Marques. 

Domingo será dia de 
encerramento desta 1 a 

edição da.Expo Porto 
Santo. Pelas 16h30m ha­
verá lugar 'para as artes . 
de palco com uma peça 
do Grupo de Teatro do 
Curral das Fre~ras, após 
o que se seguirá a actua­
ção de diversos grupos 

. folclóricos. Pelas 21h so­
be ao palco Vanda Dias 
para meia hora mais 
tarde se registar a ac­
tuação de João.Quinti­
no. Fernando Correia 
Marques actuará uma 
vez mais pelas 22h ao 
que se lhe seguirá uma 
passagem de modelos. 
Para finalizar emgran­
de, o encerramento da 
Expo Porto Santo con­
tará com a queima de 
fogo de artificio por vor:­
ta da meia-noite. Cum­
priu-se assim a prim~i­
ra edição de um certa­
me que, 'com certeza, 
irá agitar as noites do 
Porto Santo e poderá 
ser a mola impulsiona­
dora para uma dinâmi­
ca empresarial que se 
quer cada vez mais . 
competitiva e que se 
afirme como motor da 
sua economia. 
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• 
"_ . JOGOS OLíM & ICOS 2000 ' 

o "site" oficial dos 
Jogos Olfmp'icos de 
Sydney'2000, Olym­
pies. com, estabeleceu 
ontem um novo recor­
de ao atingir o número 
de 683 milhões de 

Dois atletás, 
os quai~ o bú!.$l\ 
Ivanov,: vi,çe~ca 

,,:t-

& 

olímpico de halt . -" ~ 
mo, àcusaram resu.lta J 

dos positivos em análi­
ses anti-" doping "'~ ?e­
gundo anunciou o 
COI, o outro atleta do­
pado foi o lançador do 
martelo bielorrusso Va­
dim Devyatovsky,'" que 
acusou nandrolonar"®' 

B o holandês 
na natação 

V an den Hoogen­
band terminou com 
o reinado de oito 

anos do russo Alexander 
Popov e juntou o título 
olímpico dos 100 metros li­
vres ao recorde mundial 
que estabelecera nas 
meias-finais. 

A sua compatriota rnge 
de Bruijn estabeleceu o 
seu segundo recorde do 
Mundo da semana, ao ven­
cer a segunda meia-final 
dos 100 metros livres em 
53,77 segundos, retirando 
três centésimos de segun­
do à marca que detinha 
desde Maio deste ano. 

Num mau dia para os 
nadadores australianos, 
Van den Hoogenband ar­
rancou nos .. últimos me­
trOs para a medalha de ou­
ro nos 100 metros livres, 
prova na qual o australia­
no Michael Klim perdeu a 
medalha de bronze para o 
norte-americano Gary 
Hall Jr. por um centésimo 
de segundo. 

A equipa norte-americil­
na dos 4x200 metros , li­
vres femininos relegou a 
Austrália para o segundo 
lugar, dando a Jenny 
Thompson, que nadou no 
último percurso, a sua sé­
tima medalha de ouro 
olímpica, um recorde na 
natação feminina. 

A Austrália sofreu ain­
da novo revés nos 200 me­
tros mariposa, quando Su­
san O'Neill, campeã olím­
pica, recordista mundial e 
invicta desde os Jogos de 

os torneios masculino 
e feminino de futebol 

dos Jogos Olímpicos "fecha­
ram" ontem a primeira fa­
se, e~tando já definidas to­
das as equipas para os 
q uartos-de-finale meias-fi­
nais das l'espectivas compe­
tições. Em masculinos, Es­
panha, Brasil, Japão e Chi­
le foram as últimas selec­
ções a garantírem ontem o 
apuramento para os quar­
tos-de-final da prova, cujos 
jogos se realizam todos à 
mesma hora no sábado. Os 
Estados Unidos irão encon­
trar o Japão, em Adelaide, 
o Brasil os Camarões, em 

. Brisbane, a Itália a Espa­
nha, em Sydney, e o Chile a 
Nigéria, em Melbourne. 

• Os nadadores holandeses Pieter van den Hoogenband 
e Inge de Bruijn voltaram a transformar ontem a piscina 
olímpica numa festa "laranja", enquanto o russo Alexei 
Nemov conquistou o título individual na ginástica. 

Pieter van den Hoogenband ganhou a final dos 100 metros livres. 

Atlanta, foi batida pela 
norte-americana Misty Hy­
mano O'Neill anunciou de­
pois que terminava a sua 
càrreira no final dos Jo­
gos Olímpicos. 

Na ginástica, Nemov 
conseguiu o título indivi­
dual que lhe escapara em 
Atlanta para o chinês Li 
Xiaoshuang por 0,049 pon­
tos, a mais pequena dife­
rença registada desde os 

, Jogos de 1984. 

Nemov comandou o con­
curso desde a primeira ro­
tação e terminou com 
58,474 pontos. Yang Wei, 
da China, obteve a meda­
llla de prata, e Oleksandr 
Beresh, da Ucrânia, a de 
bronze. 

O ginasta russo pode 
conseguir em Sydney sete 
medalllas, pois está apura­
. do para as finais de cinco 
aparelhos, superando as­
sim as seis medalhas que 

NO FUTEBOL 

Brasil apura-se 
ao vencer Japão 

Uma fase do encontro entre brasileiros e japoneses. 

O jogo mais aguardado, 
entre Brasil e Japão, termi­
nou com o triunfo indispen­
sável para a selecção "cana-

rinha" seguir em frente (l­
O). 

A surpresa foi o afasta­
mento da África do Sul, se-

conquistou em Atlanta. 
No halterofilismo, os 

búlgaros Georgi Markov e 
Galabin Boevski estabele~ 
ceram dois recordes mun­
diais na categoria de 69 
quilogramas, no mesmo 
dia em que o seu compa­
triota Ivan Ivanoy perdeu 
a medallla de prata que 
havia conquistado nos 56 
quilogramas, por ter apre­
sentado uma análise anti-" 
doping" positiva. 

lecção que surpreendera 
ao derrotar os brasileiros 
(3-1) e que ontem "morreu 
à beira da praia", ao con­
sentir uma derrota por 2-1 

. frente à equipa da Eslová­
quia. Em frente .segue tam­
bém o Japão, que continua 
sob a orientação do .fran­
cês Philipp Troussier, a ter 
como objectivo a prepara­
ção de urna selecção capaz 
para o Mundia1'2002. 

No torneio feminino on­
tem os Estados Unidos ven­
ceram a Nigéria (3~1) , en­
quanto a Noruega bateu a 
China (2-1) . Nas meias-fi­
nais, as norte-americanas 
vão defrontar o Brasil, e a 
Noruega terá como adver­
sárias .as alemãs. 

o nadador 
né 'Eqúat 
Moussam 
terça-feir a 
tau 05 '10 li- { 
vres em 1,5 .72 ml­

' nutos, um ~minuto 
mais que o recorde 
mundial da distância, 
quer atingir o pódio 
nos Jogos OlTmpicos 
de 2004. 

Durante a série de 
qualificação, q!J,e dis­
putou sozinho e(l1 
Sydney2g00l' Mous­
sambani parecia qua­
se afogar-se nos últi­
mos 1 O metros, de­
pois de ter nadado a 
prova, sem meter a 
cabeça dentro de 
água, pela primeira 
vez numa piscina de 
50 metros. 

A inesquecível 
prestação levou o pú­
blico presente no 
Centro Aquático de 
Sydf1ey a aplaudi-lo 
entusiasticamente e ' 
fez dele uma celebri­
dade reqúisitàdí;l pela 
imprensa. ., 

Moussambani deu 
as primeiras braçadas 
em Janeiro, até rece­
beu um fato" (omple;: 
to de uma . marca de 
material desp6rti\io, 
que permitirá .'ao na­
dador retirar alguns 
"preciosos" segun­
dos à sua marca pes­
soal. 

A experiência reali­
zou-se ontem, quan­
do o novo " herói" 
olímpico se deslocou 
à piscina parê3"1'apre­
sentar a os 
jornalist 
guém ligo 
metro. ' 

por um pro ... .. , da 
Federação lpternacio­
nal de Natação que vi-
sa inçentillqT o des­
porto em países on-
de a sua' prátka não 
está desenvo·lvida. 
• Depois de tér desiso 

• tioo do futebol ,.. do 
basquetebol irre do 
atletismo, Eri,(5l fíilous- " 
sambani pareceterfi­
nalmente acertado 
no desporto a prati-
car e já tem planos 
para o futuro ~ encon­
trar um bom treina­
dor, preparar-se para 
os Jogos Olfmpicos 
de Atenas'2004 ega­
nhar uma·medalha. ' 

~~.+*.U 
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N4nO Marq 
. ,'. Bernardo 
~,:r<:i~ ontem"a 

'1. $0 de fazer 
"fra . o téhis 
" fáihando por 

acesso à segundá 
da do torneio depa­
res masculinos. 

Ao cabo de 2 ho-
, ras e 13 minutos de 

um encontro muito 
disPLJtado, ante a 
equipa das Bahamas 

, composta por Mark" 
Knowles e Mark Merk;' 
lein, a dupla portu­
guesa via esfumar-se 
um sonho que, por di­
versas vezes ao longo 
do embate, pareceu 
estar ali mesmo "à 
mão", sendo derrota­
da nos segundo e ter­
ceiro "sets" por 6-4 e 
7-5, após vencer Q ini" 
dai por 7-.6, com ' 
. no "tie-break" . , 

«É frustrante», ad·­
mitiam no fin,al quer:' 
os jogadores., ,quer o';, , 
treinador, José Vilela, 
Será preciso' esperar · 
mais quatro anos pa­
ra dispor de nova 
oportunidade de, pe­
la primeira vez na . 
tória do ténis p 

' gLjês, sLJperar. um 
minatória em 10 
Olímpicos. 

João 
Gomes 

seespe 
plicados 
mes, e o 
previsto era Ralf Biss~ 
dorf, um experiente 
atirador. Os 15-11 fi­
nais acabam por ' ser" 
justos, sendo tam­
bém um resultado ex­
tremamente digno p' 
ra o português. 

'~<i :f'-
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JOGOS OLíMPICOS 2000 

João continua 
IW 

em recuperaçao 
J oão Rodrigues conti­

nuou, ontem, a recu­
peração de lugares 

na tabela geral da prova 
olímpica da classe Mis­
tral, depois de dois dias 
iniciais para eS<luecer. 

O dia para o velejador 
foi bom e ... mau. Explique­
mos: o madeirense come­
çou a jornada da melhor 
forma, com um tercerro lu­
gar, na primeira regata, 
disputada sob vento mais 
forte do que nos dias ante­
riores. João Rodriguel? 
manteve uma luta interes­
sante pelas primeiras po­
slçoes com Espinola, 
Miarczynski, Guyader e 
Giordano e acabou por 
conseguir um excelente 
resultado. Pena foi o quê 
aconteceu na segunda re­
gata, onde um 18° lugar 
acabou por arrefecer um 
pouco o ânimo do madei­
rense, que explicou assirri 
a sua prestação: «Larguei 
bem e contornei a prÍl!lei­
ra bóia entre os dez pri­
meiros. Mas depois perdi 
lugares, pois nunca conse- ' 
gui apanhar o vento pela 
popa». 

Bastante 
desapontado 

Daí confessar que «es­
tou bastante desaponta­
do», até porque «costumo 
andar bem nestas condi­
ções e gosto bastante do 
campo "D". Foi uma pena 

ÁLVARO 

• O velejador madeirense subiu mais oito lugares 
na classificação geral e está agora na 12a posição, 
depois de um 3° e um 18° lugar nas duas regatas 
de ontem. 

". ,; ""-

Uma bela imagem de uma regata da classe Mistral na baía de Sydney. 

porque parti muito entu­
siasmado para a segunda 
regata, depois do terceiro 
luga~ na primeira», afir­
mou. 

Entrar no "top 8" 
a meta imediata 

Apesar de tudo, João 
Rodrigues voltou a "tre­
par" na classificação, ocu­
pando agora o 12° posto, 

MARINHO 

com 62 pontos; graças ao 
primeiro descarte, um 
33° lugar, referente ao 
DNF (Did Not Finish) da 
terceira regata. 

O madeirense mantém 
como grande objectivo pa­
ra as próximas regatas a 
entrada no "top 8", para 
depois tentar chegar aos 
primeiros. Uma "meta" 
que ainda está ao seu al­
cance, sobretudo porque 
o segundo descarte, que 

E 'M I G U E L 

fará a partir da nona re­
gata, é o 25° lugar da re­
gata número dois. 

Quanto à classificação 
geral, o austríaco voltou 
à 'primeira posição, com 
15 pontos. Nas outras 
duas posições que dão di­
reito a uma medalha en­
contram-se o argentino 
Carlos Espinola (segun­
do, com 24 pontos) e o 
austríaco Lars Kleppich '. 
(terceiro, com 34 pontos). 

N UNE S 

Dupla portuguesa à frente 
na classe de 470 

AtriP~lação portugue­
sa Alvaro .Marinho e 

Miguel Nunes ficou, on­
tem, com a "camisola ama-

. rela" da classe 470, ao so­
mar cinco pontos, .com 
um primeiro lugar e um 
quarto nas duas regatas 
da quarta jornada do tor­
neio olímpico de vela. 

«A estreia foi boa, cor­
reu bem. É sempre . bo.m 
começar com bons resul- . 
tados e, amanhã, saímos 
com a camisola amarela»,'" 
comentou, divertido, Álva­
ro Marinho. Os portugue­
ses, campeões do Mundo 
e vice-campeões euro­
peus de juniores de 470 
em 1997, estão a demons­
traI' boa adaptação às 

Álvaro Marinho e Miguel Nunes em acção. 

condições climatéricas 
que se fazem sentir em 
Sydney, tendo competido 
no seu campo de regatas 

preferido, o "E", com con­
dições de mar aberto, o 
mesmo que será utilizado 
hoje. 

,é 'o campo mais fácil, 
mas navegar hoje estava 
complicado devido à onda 
(um metro). Costumamos 
andar bem lá. O vento 'até 
não saltava muitô, ,embo­
ra caísse e 'subisse bastan­
te. Fazer melhor do que is­
to é complicado, vamos 
ver se conseguimos conti- . 
nuar assim,>, acrescentou 
Migmil Nunes. 

A tripulação lisboeta 
começou da melhor forma 
a defesa do "bronze" olím­
pico conquistado pela ve­
la portuguesa nas águas 
de Savannah, nos Jogos 
de Atlanta'96, quando Hu­
go Rocha e Nuno Barreto 
conquistaram então o ga-

.lardão em 47.0. .. ~ .. .~. 

e 

(ar 
já chegou­
a Sydney " 

tros, «Este ano não 
há grandes dominado­
ras, como já se viu.' Há 
um grupo de umas oi-
to atletas que pode'luc t' 
tar pelas medalhas»( 
reafirmou. 

Questionada sobre 
se se integrava nesse 
grupo, a resposta não 
se fez esperar, sem ro­
deios: «Claro!». 

Para Carla Sacra­
mento, há que contar 
nomeadamente com 
a campeã olímpica ," a 
russa Svetlana Master­
kova, que competiu 
pouco «mas pode es­
tar a esconder o jo­
go», com a líder mun­
dial da épo93, a norte: 
-americaná Suzy Ha­

. milton, e com as atle­
tas . que venceram 
"meetings" da Liga 
Dourada - a romena 
Violeta Beclea, 'a etío'­
pe Kutre ', Dul~ehal 
polaca LidiaChojec­
ka ... e ela própria. '''; 

13 lusos 
hoje 

-,em acç~o . 

O judo. p.ortu 
medalhadqowt . 
ra, regressa ' , 
:'se hoje â 
Olímpicos, co ~ " '.g;@ 

sença de Pedro S6àres I ~~. 

em ·-1 00 kg e Sandra 
Godinho em ..:78 kg; . 

Além dos judocas,'" 
actuarão no sextÕdia 
de prova) 
atletas 
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Atletismo 
x:"' 

começ~ 

,a m,á n hã" 
o programa de 

atletismo dos Jogos 
Olfmpiços, que 'Eonta­
rá commuitas estrelas 
entre os cerca de 
2 AOO t atletas fnscri­
tos, irl1Ôa-se amànhã 
com a atribuição de 
dois títulos nos 20 km 
marcha e lançamento 
do peso masculinos, 

A jornada inaugu­
rai permitirá a estreia 
de grandes nomes do 
atletismo mundial, co­
mo a velocista e salta ­
dora norte-americana 
Marion Jones, os seus 
compatriotas Maurice 
Greene, Michael John­
son, a aborígene 
Cathy Freeman, a fran­
cesa Marie José Perec, 
o cubano Javier Soto­
mayor, a romena Ga~ 
briela Szabo e a mo­
çambicana Maria Mu­
tola, entre outros, ' 

Dois atletas portu­
gueses também se es­
treiam em , Sydney: 
João Vieira, nos 20 
km marcha, e José Ra­
mos, nos 10,000, 

O primeiro pódio, 
como é habitual, será 
o dos 20 km marcha, 
com a presença dos 
três atletas que o 

, ' preencherám em 
Atlanta: o equatoria­
no Jefferson Pérez (ou­
rol, 0"'r1.lSso Ilya Mar­
kov (prata) e o mexica­
'no Bernardo Segura 
(bronze), 

JOGOS OlíMPICOS 2000 

Safin e Hewitt 
ambos eliminados 
H ewitt, quarto pré-fa­

vorito, perdeu por 
6-3 e 6-3 com o bie­

lorrusso Max Mirnyi, com 
quem ganhara a prova de­
pares no "Open" dos Esta­
dos Unidos, e Safin sofreu a 
sua quinta derrota em cinco 
encontros com o francês Fa­
brjce Santoro, que venceu 
desta vez por 1-6, 6-1 e 6-4, 

«Não sei o que se passa, 
mas não posso fazer nada 
,quando jog'o contra ele», dis­
se Safin, que ganhou nas úl­
timas semanas o "Open" dos 
Estados Unidos e o torneio 
de TashkenL 

«Agora sinto-me incapaz 
de lhe ganhar, É algo difícil 
de explicar, porque só de­
pende de mim, É mais uma 
questão de cabeça do que 
outra coisa, Assim que lhe 
ganhar uma vez, dificilmen­
te voltará a vencer-me», 
acrescentou o tenista russo, 
actua:! líder da Corrida dos 
Campeões, 

Hewitt nada pôde fazer 
para contrariar os serviços 
de Mirny:i, os quais atingi­
ram velocidades a rondar 
os 200 quilómetros por hora 
durante todo o encontro, 
que durou apenas 1 hora e 
15 minutos, -

Nos encontros de ontem, 
ainda relativos à primeira 
ronda do torneio, foram 
igualmente eliminados o bri-

• O russo Marat Safin e o australiano Lleyton Hewitt 
despediram-se ont~m do torneio olímpico de ténis, 
num dia em que vários cabeças-de-série foram 
eliminados. 

Safin perdeu com o francês Fabrice San toro, 

fânico Tim Henman, sétimo 
cabeça de série, Franco 
Squillari, o chileno Marcelo 
Rios, Wayne Ferreira e Mi­
chael Chang, 

Na competição feminina, 
Lindsay Davenport iniciou 
a defesa do seu título com 
um fácil triunfo sobre a ar­
gentina Paola Suarez, por 

6-2 e 6-2, A única cabeça de 
série eliminada foi a japone­
sa Ai Sugiyama batida pela 
australiana Jelena Dokic, 
por 7-0 e 7- 6 (7-1), 

Rússia 
vitoriosa 

o vólei 
w ··t~v' 

A , Rússia venceu 
ontem a Itália após 
UJJP encontrGl muito 
tenso, da 3.3' jornada 
do torneio olímpico 
de voleibol feminino, 
cOhfirmandõ assim a. ­
sua vantagem no gru- " 
po t' B", após o triun­
fo sobre Cuba na par­

,tida precedente, 
As jogadoras rus­

sas, nervosas e psiqui­
camente fatigadas 
pela muita energia 
que tiveram de des­
pender para derrotar 
as. favoritas cubanas, 
segunda-feira, tive­
ram grandes dificul­
dades no início da 
partida de ontem, an­
tes de conseguirem 
impor a sua superiori­
dade às ' italianas 
(29-31, 25-1'8, 
25-21, 25-19), 

Por seu ladó, C u­
ba "despachou" a 
Coreia do Sul em três 
sets e apenas 53 mi-
nutos ' de jogo 
(25-17, 25-13, 
25-15), 

O último jogo do 
gr,upo "B " colocou 
frente a frente as 
duas equipas mais 
fracas, e d Alemanha 
impôs-se com algu­
ma facilidade ao Peru 
(25-16, 25-19, 
25-16) em pouco 
mais de umá hora , 

Lista de exclusões 
Atletas excluídos 
dos Jogos Olímpicos 
devido a controlos 
anti- lIdoping ll 

positivos. 
Durante a competição,: 
o loe vai realizar 
mais de 3.000 
controlos, incluindo , ' 
300 de EPo. ~,&o· 

«"q-.0 

2 
2 
1 
1 
1 

Irão 1 
Cazaqu 1 
Quénia 
Marrocos 
Nigéria 
Noruega 
Taiwan 

------ ------------------------------
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Carlos Machado 
recomenda "sucessor" 
que saiba falar ao povo 

• PÁGINA 3 • 
~-~~~~ --~--

37 mulheres pass~am 
pela Assembleia 

durante 6legislaturas 

Lei da propaganda 
que proíbe o plástico 

divide opiniões 

PS alega que o seu n01 
por Santana 

não é chefe de Finanças 

57% do eleitorado 
é fiel ao PSD-M 

A primeira sondagem sobre as Regionais 
revela que os eleitores madeirenses são fiéis 
aos seus partidos. Com excepção da UDp, 
as restantes forças políticas conseguem re-

petir os resultados alcançados há "4 arws. 
Se as eleições se realizassem !wje, 57% do 
eleitorado votaria rw PSD-M, 26% rw PS, 
9% no Pp, 4% na CDU e 1,4% na UDP 

Arlindo Oliveira «apartidário» julga 
que o PS anda «arredado» da sociedade 

Apesar de «a partidário», Arlindo Oliveira · timento é próprio das pessoas que sentem o 
vê o futuTO do PS com «certa mágoa» .. O ain- partido nIJ qual estão filiadas a arredar-se 
da deputado socialista confessa que este sen- da sociedade civil . 

. • PÁGINA 7 • 'li _ 
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José M. Rodrigues visto por ... 

«'S ei quen: é,' ~nhe­
ço de Vista. 

Não ligo muito à políti-
ca s costumo votar. 

tenho-me M(Jrma­
do e\rario o voto». 

Conheço. « Penso que, tal 
como outra pessoa qual­
quer, deve tomar conta 
doss(luS interesJ$es e da­
queles que O elegeram. 
Devê trabalhar e fazer 
aquilo para o que lhe pa­
gam. Se for assim, está 
tudo bem. 

da um deVI;) ter · 
'ência dà.quil~ que 

está a fazer e daquilo 
que quer fazer.» 

FUNCHAL, 21 DE SETEMBRO DE 2000 

J O S É MANUEL R O D RI G U ES 

• A.política 
. • I'W . 

COInO lDISSaO 
• José Manuel Rodrigues diz-se jornalista de corpo e 

alma e encara a política como missão. Entre a liderança 
do pp e o grupo parlamentar, a verdade é que tem sido 
um dos políticos mais activos nos últimos tempos. 

RAQUEL GONÇALVES 

melhor resultado de sem­
pre. 

Em 1996 é candidato às 
eleições regionais, e eleito 
para o Parlamento madei­
rense, e, no ano seguinte, 
substitui Ricardo Vieira 
na liderança dos popula­
res. 

Diz-se jornalista de pro­
fissão e encara a política 
como um serviço ou mis­
são a cumprir. 

Da análise que se- pode 
fazer do seu percurso, re­
sulta' que o balanço da 
"missão" é claramente po­
sitivo. 

Na Assembleia Legisla­
tiva Regional é um dos de­
putados que mais inter­
vêm e que mais polémica 
têm criado, Protagoni~mo 
este que é transposto pa­
ra outros campos do com­
bate político, já que o PP é 
um dos partidos que ulti­
mamente mais se tem evi­
denciado, à semelhança 
do que tem acontecido 
com o partido ao nível na­

_____ --'" . cionaI. . 
José Manuel Rodrigues entrou na polít ica em 1975 e, em 1976, Há quem não goste do 

foi 'eleito presidente da Juventude Centrista. estilo, que muitos apeli­

N aturai de Santa Ma­
ria Maior, onde nas­
ceu em 1960, José 

Manuel Rodrigues com~­
çou nas lides políticas em . 

1975. 

I 
III 

Em 1976 é eleito presi­
dente da Juventude Cen­
trista, cargo que ôcupou 
até 1978, de onde saiu pa­
ra exercer a profissão de 
jornalista. 

Começou por escrever 
no jo,rnal "A Região", se­

, :manário feito por estudan­
. tes, tendo, mais tarde, 
transitado para o JM, on-

renses, foi, contudo, pro­
fissional dos quadros da 
ANOp, ERM e, por fim, da 
RTP, à qual continua ain­
da vinculado, apesar de 

• José Manuel Rodrigues integra as 
comissões parlamentares 
especializadas de" Política, Geral, 
Regimento e Mandatos, 
Planeamento e Finanças 
e .Economia e Turismo. 

de ainda esteve, durante 
dois meses, sob a direc­
ção de Alberto João J ar-
dim, ., 

Tendo colaborado com 
quase todos os órgãos de 
comunicação social madei-

ter suspendido a profis­
são de jornalista; quando 
em 1995 foi candidato, pe­
lo Pp, à Assembleia da Re­
pública. Um ano no qual, 
apesar de não ter sido elei­
to, o PP conseguiu o seu 

dam de pura demagogia, 
mas os resultados e os ní­
veis de popularidade po­
dem ser ª prova da aceita­
ção do trabalho que tem 
vindo a ser realizado. 

Aliás, o próprio Pp, e o 
seu líder em particular, re­
clamam ser a verdadeira 
oposição, e na prática têm 
conseg'uido suplantar, em 
alguns campos do comba­
te político, o maior parti­
do da oposição, aprovei­
tand.o o momento de insta-
bilidade interna que se vi­
ve no PS. Na Assembleia 
Regional , o protagonismo 
e a iniciativa não esmore­
cem, tendo o PP marcado 
alguns dos pontos altos 
da Legislatura q]le agora 
termina. 

rgoncalves@dnoticias.pt 

A Z Õ g> R·A ,F I C A~ 

Todas e mais 
RAZÕES PAR'tA; S 

Saudades 
;alguma do jornalismo 

~:~::~!~:::~~~~: 
var .. José Manuel Rodri­
gu~s a deixar de ocupar 

de tado na 

R.G, 
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CARLOS 

F iliou-se no PSD-M 
em 1974, porque se 
sentiu identificado 

com as linhas então apre-
. sentadas pelo partido. 

A partir daí, Carlos Ma­
chado, um dos operaciQnais 
do PSD na Madeira, não 
mais baixou os braços. 

Viu o partido crescer na 
Região e ajudou a fazer to­
das as eleições, com um tra­
balho contínuo de bastido­
res. Dias e noites sem pa­
rar, por vezes, enfrentando 
situações difíceis. 

De todos estes anos, 
guarda recordações, amiza­
des, alguns inimigos, e uma 
enorme admiração pelo ho­
mem que considera ser a al­
ma do partido na Madeira. 
A Alberto João Jardim diz 
que deve muito do que é ho­
je, e tem uma certa dificul­
dade em materializar a saí­
da anunciada da Presidên-

. cia do Governo. 
Afinal, foi ao lado do pre­

sidente do Governo Regio­
nal, de quem é adjunto há 
18 anos, q1fe fez grande par­
te do seu percurso dentro 
do PSD, para onde entrou a 
convite de «um grande ami­
go», que ioi Pontes Leça. 

Decorria então o ano de 
1974, e depois dessa data 
colaborou em todas as cam­
panhas, excluindo algumas 
presidenciais. 

Os primeiros trabalhos 
fez quando ainda estava na 
JSD, organi4ação na qual 
foi dirigente e também se­
cretário-geral, entre 1980 e 
1986, quando a jota era pre­
sidida por Miguel de Sousa. 

Reconhece que a prepa­
ração de uma campanha 
eleitoral exige um trabalho 
bastante árduo, principal­
mente quando se fala de 
um grande partido como o 
PSD, onde é preciso coorde­
naI' uma grande equipa, pa­
ra que depois tudo saia per­
feito no final. 

Daí que as campanhas 
comecem a ser planeadas 
com bastante antecedên­
cia, sendo que no caso das 
regionais de Outubro, os 
trabalhos tiveram início em 
Janeiro, altura em que os 
operacionais do partido se 
dividem entre contactos 
com artistas para os con­
gressos e festas, e encomen­
das de material de propa­
ganda. 

Mas, paralelamente a es­
te trabalho, Carlos Macba~ 
do também tem a seu cargo 
a parte logística das sedes 
do PSD, que neste momen­
to já perfazem o número de 
53 por toda a ilha. Razão pe­
la qual não é difícil imagi­
nar que 11m périplo a sério 
consuma, inclusivamente, 
os fins-de-semana. 

Mas, realça que tem vali­
.do a pena, e que os frutos 
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MACHADO: U M HOM-=M D A MÁQUINA 

D d .". es e o 1n1ClO 

comoPSD-M 
• Carlos Machado é o verdadeiro homem da máquina do PSD-Mo O trabalho 

é o seu lema, e no PSD já fez de tudo, até varrer a sede quando foi preciso. 
Convicto admirador de Jardim, acredita que o PSD manterá a sua força, 
se o "sucessor" souber falar ao povo e às bases, como o faz o actual líder. 

Carlos Machado diz que fez muitas amizades ao longo de todos estes anos; mas também fez alguns inimigos. 

do seu e do trabalho de to­
dos os elementos do PSD 
têm sido positivos. 

A prova é que o partido 
não tem parado de crescer 
desde 1975, vencendo todas 
as eleições. 

«Sinto-me satisfeito pelo 
trabalho de todQs estes 
anos e também me sinto ' 
realizado porque nunca ti­
ve grandes aspirações», 
sublinha. 

Um percul"so feito de difi­
culdades, pois «nem sem­
pre foi tão fácil colar um 

cartaz como é hoje em dia». 
Além de que o partido 

não tinha os meios actuais, 
pelo que chegou a varrer a 
sede quando foi preciso, da 
mesma forma que o fize­
ram outros dirigentes do 
PSD. 

Aliás, nessa altura até o 
material para trabalhar era 
levado para a sede por ca­
da um dos militantes. 

Desses tempos de dificul­
dade, lembra, nomeadamen­
te, a sua passagem pela 
JSD. «A JSD era muito 

aguerrid[rllessa · altur~. Di­
zem que a jota de -hoje é ir­
reverente; .' mas ~acho que 
nós aindçtêramos:ri:tais, por­
que nunca pensáillos em lis­
tas, nem em lugares, quería­
mos apenas lutar cada vez 
mais», vincou 

Um espírito que foi ne­
cessário em diversas situa­
ções, dado que nos anos lo­
go a seguir à revolução, a 
preparação para as campa­
nhas eleitorais não era pro­
priamente pacífica como ho­
je em dia acontece. 

~<Um dia, nos tempos 'da 
JSD, estávamos nós a colo­
car tarjetas no Funchal, em 
1976, quando a UDP apare­
ce com um data de gente e 
com cabos de aço para agre­
dir os nossos, com a descul­
pa falsa de que tínhamos ar­
rancado os cartazes», recor­
d~, {ealçando que, de um 
m9mento para outro, viu-se 
rhdeado P9r uma multidãQ, 
é<sóse :conseguiu ver livre 

iÃ-",',. 

da ~onfusão porque na altu-
rapàssou um carro da Poli" 
ela do Exército. 

-----------------------------------------. ----------------------~~~----------~ 
BIODEGRADÁVEIS N A CAMPANHA 

República voltou a esquecer-se 
. das regiões autónoma"S 

~- .•.. ,~,~::........ ;; l·I.!-, ':~ ~_Õ).;~ 

N ão tenho culpa que os depu­« tados na Assembleia da Re­
pública se tenham esquecido que ha­
via eleições nas Regiões Autónomas 
da Madeira e dos AçOl"es, e, mais 
uma vez, só se tenham lembrado no 
rectângulo». 

É desta forma que Carlos Macha­
do explica a recente polémica pelo 
facto do PSD estar a utilizar plásti­
cos na campanha, quando existe 
uma lei que obriga à utilização de 
materiais biodegradáveis. 

Concretizando, sublinha a cir­
cunstância da referida lei ter sido 

aprovada na Assembleia da Repúbli­
ca no dia 6 de Julho de 2000. E só foi 
depois promulgada em 3 de Agosto 
pelo Presidente da República, Jorge 
Sampaio, e referendada a 4 de Agos­
to pelo Conselho de Ministros, tendo 
sido publicada no Diário da Repúbli­
ca a 23 de Agosto. 

Ou seja, datas que tornaram im­
possível o cumprimento da lei por 
parte do PSD-Madeira, uma vez que 
as campanhas começam a ser prepa­
radas com muitos meses de antece­
dência. «Nós começámos a traba­
lhar na campanha desde Janeiro, fa-

zemos toda~;~sllQssà$ 'ell~óirikíidti:'s, 
como é que poderia téi:' conhecimen-
to desta lei», sublinha. . ,'i-

Desta fo~ma, Carlos Maclu;:d~J ~.~,: 
fere que agora não pode s" ", 
mente mandar o material tOQcO . ' 
até porque não dá teJllPO para encO­
mendar outro. 

«Embora prefira 0- biodegradável 
do que o plástico, não posso deixar 
de colocar na rua as coisas que te­
nho. Para as próximas campanhas 
eleitorais então fazemos com biode­
gradável», . sublinha. 

R.G. 

. , 
«Umái' oulrck .vez, estáva­

mos também a colar uns 
cartazes num tapume- , do 
Golden, quando alguiÚ; ele­
mentos da oposição salta­
ram em cima de nós, até 
com catanas. Houve cole­
gas meus que ficaram feri­
dos e a mim coube-me um 
escarro na cara, de um diri­
gente da UDP que já não es­
tá no activo», recorda. 

Por estas e outras histó­
rias que guarda do passa­
do, Carlos Machado não 
tem dúvidas em afirmar 
que é mentira quando ago­
ra se diz que existe défice 
democrático na Madeira. 
«Défice democrático existia 
era nessa altura, em que di­
ziam que o PSD era um par­
tido de fascistas e de ricos. 
Tudo mentiras, porque sou 
de uma família hUmilde, 
perdi o meu pai muito cedo, 
mas, no entanto, estou no 
PSD», realça. 

Do seu percurso, exis­
tem ainda outras curiosida­
des, como seja o facto de 
ter sido quem dactilografou 
o primeiro Estatuto Político­
-Administrativo da Madei­
ra. «Lembro-me como se 
fosse hoje: eu sentado na ca­
deira a bater à máquina e 
com o dr. Alberto João Jar­
dim ao lado». 

Aliás, destaca a circuns­
tância de todos estes anos 
terem sido percorridos ao 
lado do presidente do Go­
verno Regional, um homem 
que admira e que considera 
ser a grande figura e emble­
madoPSD-M. 

«Se hoje sou aquilo que 
sou, devo-o a ele, que me 
convidou para seu adjunto. 
Como todas as pessoas tem 
moinentos bons e maus. O 
presídente tem o seu feitio 
e eu tenho o meu, mas a ver­
dade é que a Madeira nun­
ca vai ter um político com 
tanta dinâmica», refere. 

Talvez por isso confessa 
que não consegue ver mui­
to bem «o presidente a ir 
embora», embora já tivesse 
ouvido essa vontade da bo­
ca do próprio Alberto ·João 
Jardim. 

Mas também entende 
que exista· algum cansaço, 
não do trabalho realizado, 
mas das chatlces de todos 
estes anos. Neste contexto, 
aponta o dedo à comunica­
ção social que, às vezes, 
não dá descanso nem ao 
PSD, nerp. ao Governo. «A . 
população é amiga, apoia 
com os votos, mas todos os 

. dias a bater no ceguinho 
desgasta um pedaço», subli­
nha. 

De resto, nega a suces-, 
são no PSD, porque este 
não é uma monarquia, e de­
fende que para o partido 
manter a força destes vinte 
e tal anos, quem vier depois 
de Jardim tem de saber fa­
laT às bases e ao povo como 
ele, e nunca prometer o que 
não pode cumpril: 

A fillalizar, Carlos Ma­
chado recusa a ideia que 
muitos propagam de que os 
homens da máquina do 
PSD tudo controlam, e 
exemplifica com os casos 
de elementos da função pú­
blica serem de outros parti~ 
dos e de elementos do Go­
verno não serem filiados. 

rgoncalves@dnoticias.pt 
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S o N DA G E M MOSTRA ELEITORADO F I E - L Ficha 
técnica 

do estudo 
Este -estudo de opinião 

foi efectuado pela Euro­
sondagem; S.A., nos dias 
13, 14 e 15 de Setembro 
passados. 

O universo é a popula­
ção recenseada na Região 
Autónoma da Madeira, 
com 18 ou mais ànos de 
idade e habitando em la­
res com telefone. 

Mudam-se os tempos 
mantém-se a vontade 

A amostra é de 1.013 
entrevistas va lidadas. A es­
colha do lar foi aleatória e 
o entrevistado, em cada 
agregado fami lia r, o ele­
mento que fez anos há 
menos tempo. 

As entrevistas telefóni­
cas foram efectuadas das 
19 às 23 horas, por entre­
vistadores seleccionados e 
supervisionados. 

O erro máximo da 
amostra é de 3,1 %, para 
um grau de probabilidade 
de 95% . 

De acordo com o res-
, ponsável técnico da Euro­
sondagem, o trabalho de 
campo decorreu normal­
mente e com boa partici­
pação por parte do inquiri­
dos. 

A interpretação e análi­
se dos resultados é da res­
ponsabilidade do DIARIO . 

Residência 
dos 

inquiridos 
Das 1.013 entrevistas 

va lidadas, 46,8% corres­
pondem a eleitores recen­
seados no Funchal, 
12,3% ao círculo de San­
ta Cruz, 10,9% a Machi­
co. e 5,1 % ao Porto San­
to. 

O estudo também 
abrangeu todos os outros 
concelhos da Região, que 
representam 24,9% da 
amostra .. 

Quatro anos depois, 
tudo continua na 
mesma. , Ou seja, 

se as eleições se realizas­
sem hoje, o PSD voltava a 
ganhar, com maioria abso­
luta, alcançando mais do 
que o dobro dos votos ob­
tidos pelo PS. 

A primeira sondagem 
sobre as intenções de vo­
to nas 'Regionais deste 
ano, encomendada pelo 
DIÁRIO e pela TSF-Madei­
ra à Eurosondagem, tam­
bém mostra que, a um 
mês do sufrágio, quase to­
dos os partidos mantêm o 
eleitorado conquistado 
há quatro anos. 

Este grau de fidelidade 
só não é regra na UDP. 
De , resto, como não há 
grandes transferências 
de votos, os resultados da 
sondagem aproximam-se 
dos verificados nas Regio­
nais , dE;) 1996, como se 
constata na projecção 
(ver texto na página ao la-

..do). 
Dadas as circunstân­

cias, dificilmente haverá 
surpresas nas próxilnas 
eleições Regionais a reali­
zar na Madeira. 

Indecisão 
ronda os 22% 

Independenfemente da 
projecção, o estudo reve­
la que, para já, o PSD é 
escolhido por 44,2% dos 
inquiridos, cabendo ao 
PS apenas 19,9% das in­
tenções de voto. Seguem­
-se o PP, com 6,8%, a 
CDU, com 3,3% e a UDP 

A Leste, também, nada de novo. Ou sejaJ tudo indi­
ca que a J5 de Outubro a luta se resume aos dois maio­
res partidos da Região, com o PSI:! a levar vantag,em. A 
um mês das efeições, "os laranjqs" registam 47,3% 
das preferêl'1das,cabendo ao PS 25,5 

Num . e'Só 19,1 % 

• A primeira sondagem sobre as Regionais revela que os eleitores são fiéis 
aos seus partidos. Com excepção da UDp, as restantes forças' políticas 
conseguem repetir os resultados alcançados há 4 anos. Assim, 
com tudo na mesma, manda o PSD absoluto. 

RI CARDO MIGUEL OLI V EIRA 

SE AS ELEiÇÕES FOSSEM HOJE EM QUE PARTIDO VOTARIA? 
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O 
PSD 

com 1,1%. Como se cons­
tata, os social-democra­
tas acabam por ter mais 
10% que toda a oposição 
junta, numa altura em 
que a taxa de indecisão é 
de 22,2%. 

De facto, a sondagem 
realizada na passada se-

PS PP 

mana revela uma percen­
tagem significativa de 
não respondentes. Há pa­
ra já 22,2% de indecisos, 
indicador que, contudo, 
não pode nem deve ser en­
tendido com uma possível 
futura taxa de abstenção. 
Como sublinha o respon-

o PSD yarvoltar a vencer no Porto Santo mas 05 
socialistas també(r\ vão eleger um deputado naquele 
círculo que, graças à recente alteração da lei eleitoral, 
deixou de ser uninominal. 

A c que,o éleitorado dá 42,3% dos 
e 28,8% ao PS,caDendo 

, ilha, 5,8%. A41:JDP\não alô3n:. 

CDU UDP "Não Branco, 
sabe, não nulo, outro 
responde" 

sável técnico da Euroson­
dagem, Rui Oliveira Cos­
ta, os valores da absten­
ção serão «certamente su­
periores, uma vez que a 
sondagem vai buscar o vo­
to a casa, enquanto nas 
eleições tal não ocorre». 

A taxa correspondente 

aos votos brancos, nulos 
e do outro partido concor­
rente, o PSN (agrupado 
nesta série por ter menos 
de um ponto percentual, 
para além de não ter ac­
tualmente representação 
parlamentar), é de 2,5%. 

rmoliveira@dnoticias.pt 

ça qualquer reg ~ccabend6aos comun.Í 
intenções de voto. A taxa de Indecisos é, 
quanto 1 ,9%gar,ahte que vai votar branc 
noutro partido.. 

Em 1996. o PS[lobteve 53,6% dos votosl"" contra 
37,2 do PS. 
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PROJECÇÃO D E RESULTADOS 

PS. e PP sobem pouco 
no reino do PSD 

O estudo apresenta­
do pela Euroson­
dagem inclui uma 

projecção de resultados, 
exercício meramente ma­
temático presumindo que 
os 22,2% de inquiridos 
que não responderam à 
questão se abstinham 
nas próximas eleições. 

Esta análise, mesmo 
que matemática, permite 
obter indicadores muito 
mais prÓximos do resulta­
do que se irá verificar a 
15 de Outubro, sendo de 
destacar que se verificam 
resultados idênticos aos 
registados nas últimas 
Regionais. 

Se as eleições se reali­
zassem hoje, 57% do elei­
torado votaria no PSD-M, 
tantos quantos os obtidos 
em 1996. Esta tendência 
não é inédita até porque 
em 1992 os social-demo­
cratas alcançaram idênti­
ca percentagem. 

Os socialistas logra­
riam alcançar 26% dos vo­
tos, mais 'um ponto per­
centual do que há quatro 
anos, enquanto o pp su­
bia quase 2%, ficando per­
to dos 9%. Os comunistas 
repetem os 4% alcança­
dos em 1996, cabendo à 
UDP protagonizar a 
maior queda, caso passe 
dos 4% para 1,4% expres­
so neste estudo. 

PSD bem no Oeste 
seguido do PP 

Nas projecções por cír­
culos, o melhor resultado 

• A projecção de resultados, exercício meramente matemático, presumindo que 
os 22% de indecisos não vão votar, confirma que dificilmente haverá surpresas 
nas Regionais deste ano. Se as eleições se realizass~m hoje, 57% do eleitorado 
votaria no PSD-M, 26% no PS, 9% no Pp, 4% na CDU e 1,4% na UDP. 

RICARDO MIG UEL OLIVEIRA 

do PSD é alcançado no 
grupo que engloba Câma­
ra de Lobos, Ribeira Bra­
va, Ponta do Sol, Calheta, 

PROJECÇÃO 

Porto Moniz, São Vicente 
e Santana. Nesta parte 
da illIa, os social-demo­
cratas atingem 60% das 

PSD 

PS 

L--_-'I PP 

__ CDU 

__ UDP 

IBI •• Brancos, 
Iilil nulos oú outros 

intenções de voto, segui­
dos dos "populares" com 
16,6%, cabendo ao maior 
partido da oposição 

14,3%, ficando a CDU 
com 3,4% e a UDP 
com1,7%. 

A melhor prestação do 

• 
PS poderá registar-se no 
Porto Santo. A projecção 
garante 36% de votos aos 
socialistas, menos 16% 

'. do que os alcançados pe­
lo PSD. O PP a,rrecada 
7,2% das preferências e a 
CDU, 2,4%. 

É no Funchal que os 
comunistas têm a hipóte­
se de alcançar o melhor 
resultado. Na projecção, 
há a indicação de que 
5,4% vão votar CDU, me­
nos 1% do que aqueles 
que o fizeram em 1996. O 
PP recolhe para já 6,6%, 
quase menos um ponto 
do que há 4 anos. O PS 
melhora pouco, passando 
para 28%, mais 1% do 
que em 1996, enquanto o 
PSD, com 56,3%, revela 
um melhoria na ordem 
dos seis pontos percen­
tuais. 

A leste 
nada de novo 

Em Machico, a luta 
eleitoral resume-se aos 
dois maiores partidos, já 
que Pp, CDU e UDP rece­
bem, cada um, 2,2% dos 
votos. O PSD arrisca-se a 
somar 58,5% dos votos a 
15 de Outubro, mais 3% 
do que em 96, enquanto o 
PS pode chegar aos 
31,5%, menos 5 pontos do 
que nas últimas eleições 
regionais. 

Em Santa Cruz, o PS, 
com 27%, vale metade do 
PSD, com 54%, confirman­
do-se assim, as distân­
cias registadas há quatro 
anos. O PP poderá che-

. gar aos 10%, mais 3% do 
que em 1996, cabendo ao 
CDU e UDP 3% cada 
qual. 

Para que não restem 
dúvidas quanto ao méto­
do segúido na obtenção 
da projecção, importa sa-
lientar que os 22,2% rela­
tivos'aos presumíveis abs­
tencionistas, é repartida 
proporcionalmente por to-
dos os partidos, respei­
tando as percentagens ob­
tidas na sondagem. 

rmoliveira@dnot icias.pt 
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RECURSO D O p S CONTRARIA QUEIXA D O PSD 
, ' 

Candidato de Santana 
n~ é chefe de Finanças 
V alentim Teixeira 

«não é chefe de 
Repartição de Fi­

nanças de Santana. Não 
é detentor desse cargo 
ou função. pública, não 

. tem direito ao lugar, não 
tomou posse jurídica do 
lugar». É este o argu­
mento que o PS apresen­
ta em defesa do seu ca­
beça de lista pelo círculo 
eleitoral de Santana. 

A declaração acima 
referida, subscrita por 
Mota Torres na qualida­
de de mandatário regio­
nal do Partido Socialis­
ta, consta do recurso en­
viado aos juízes conse­
lheiros do Tribunal Cons: 
titucional, na sequência 

- da queixa apresentada 
pelo PSD e que o Tribu­
nal Judicial do Funchal 
considerou como proce­
dente. Nessa reclama­
ção, os social-democra­
tas invocam a inelegibili­
dade do candidato do 
PS, alegando ser o mes­
mo chefe da Repartição 
de Finanças de Santana, . 
situação que o PS contes­
ta. 

De acordo com o re­
curso Qntem enviado ao 
Tribunal Constitucional, 
o PSD fundamentou a re­
clamação «com base 
num documento de notifi­
cação relativo a um pro­
cesso tributário ( .. . ) on­
de surge incerta a assi­
natura do candidato do 
recorrente, Valentim Fer­
nandes Teixeira, por bai­
xo das expressões "O 

• O PS diz que a queixa do PSD sobre a càndidatura 
de Valentim Teixeira não deve ser considerada. Alegam 
os socialistas que o candidato não é chefe de Finanças, 
embora exerça essas funções em regime de substituição. 

MIGUEL SILVA 

o recurso do PS tem por base a categoria profissional do cabeça de lista. Dizem os 
socialistas que Valentim Teixeira não é chefe de Finanças e, por isso, podê ser candidato. 

chefe da Repartição de 
Finanças"». Ora, para o 
PS, «tal documento ape­
nas serve para notifica­
ção no âmbito de proces­
so tributário e não para 
fazer prova no processo 

eleitoral». Acrescenta a 
argumentação socialista 
que «em rigor o docu­
mento . tributário em 
questão não prova, nem 
ao de leve, que o SI'. Va­
lentim Fernandes Teixei-

PSD INOVADOR 

ra detenha a categoria 
profissional de chefe de 
Finanças». 

Assim, esclarece o 
Partido Socialista, o can­
didato por Santana «tem 
apenas a categoria pro-

Arraiais todas as noites 
marcam camp~a na Calheta 

A pré-campanha do 
PSD na Calheta está 

a ser feita de forma total­
mente diferenciada. Fes­
tas feitas com a "prata da 
casa" realizam-se todos 
os dias, à noite, comple­
mentando um dia de tra­
balho dedicado a cada S.í­
tio do concelho. 

É um autêntico arraial 
madeirense diá,rio, feito 
com artistas do concelho, 
siinpatizantes da causa 
"laranja". Outro dos pon­
tos fortes do programa 
nocturno é uma sessão 
de vídeo, relativa 'ao sítio 
onde decorre a festa. 

São passadas imagens 
dos candidatos em cam­
panha na localidade, as 
suas conversas, mas so-

bretudo é dada a conhe­
cer a realidade do sítio, 
com imagens sobre as ac­
tividades predominantes, 
as infra-estruturas mais 
importantes, etc. 

O cabeça de lista do 
PSD pela Calheta, Rocha 
da Silva, afirma que a po­
pulação tem aderido à ini­
ciativa. De tal modo que 
«são as pessoas a procu­
rarem os candidatos, que­
rendo saber quando será 
a vez do seu sítio». 

Ao longo destes dias, 
os candidatos têm calcor­
reado todos os sítios, em 
campanha porta a porta. 

Os espectáculos in­
cluem ainda vários efei­
tos de luzes e animação 
musical variada. 

Rocha, da Silva diz gue o objectivo foi fazer uma campa­
nha diferente que apelasse à participação das pessoas. 

Rocha da Silva subli­
nha que é uma campanha 
diferente, mas frisa que 

também é uma campa­
nha onde se tem falado 
«da acção governamen-

fissional de "Técnico de 
Administração Tributá­
rio Adjunto", embora ad­
mita que o mesmo «exer­
ce, em regime de substi­
tuição, de modo precário 
e temporário, funções co­
mo chefe de Repartição 
de Finanças de Santa­
na» sem que possa osten­
tar essa categoria profis­
sional. Por isso, conclui 
o recurso, Valentim Tei­
xeira «presta um serviço' 
ao Estado, em substitui­
ção, e pode a todo o mo­
mento ser substituído pe­
lo detentor do lugar e ca­
tegoria profissional». 

De acordo com os fun­
damentos apresentados 
pelo PS, a lei que deter­
mina as condições de 
inelegibilidade «não com­
preende situações precá­
rias e temporárias». 

Expostas as razões 
do Partido Socialista, o 
documento ontem envia­
do ao TC considera que 
o despacho anterior «de­
v~rá ser substituído por 
outro, aceitando-se co­
mo legal a candidatura 
do SI'. Valentim Fernan­
des Teixeira, cidadão 
português elegível, com 
capacidade eleitoral ple­
na». 

O PS apensa aos argu­
mentos vários elementos 
de prova, nomeadamen­
te uma declaração do di­
rector de Finanças da 
Madeira, em que consta 
a categoria profissional 
do cabeça de lista do PS 
por Santana, 

msilva@dnoticias.pt 

tal, dos benefícios que fo­
ram introduzidos no con­
celho, das infra-estrutu­
ras que foram implemen­
tadas, enfim, uma série 
de investimentos que 
vêm transformando, de 
forma concertada e har­
moniosa, um concelho on­
de a ruralidade predomi­
nava 'num concelho que 
. acolhe já importante fa­
tia de indústrias de'servi­
ços e de hotelaria». 

Rocha da Silva afirma 
também que tem procura­
do sublinhar a aposta que 
tem sido feita, e continua­
rá a ser feita, na qualida­
de e na defesa ambiental. 

O candidato do PSD 
sublinha que tem notado 
também a população lo­
cal «cansada dos que só. 
aludem a aspectos negati­
vos, que só dizem mal do 
trabalho feito, sem nunca 
procurarem apresentar 
alternativas credíveis a 
esse mesmo trabalho». 

«As pessoas começam 
a sentir-se fartas dessas 
mensagens negativas. 

Valentim 
aguarda 
«sereno» 

O cabeça de lista do PS 
por Santana aguarda, 
«com serenidade», a deci­
são do Tribunal Constitu­
cional, que será conheci­
da até à próxima sexta-fei­
ra. Valentim Teixeira espe­
ra que o TC tenha um en­
tendimento contrário ao 
do PSD sobre a sua candi­
datura à Assembleia Le­
gislativa Re~onal e disse, 
ontem, ao DlARIO, que es­
tá convicto de que vai ga­
nhaI' o recurso que a Di­
recção, do PS interpôs, 

Para já, enquanto espe­
ra pela decisão, Valentim 
Teixeira prefere não 
adiantar grandes pOl'TIle­
nor'es em relação ao seu 
caso. No entanto, sublinha 
que não cometeu qual­
quer ilegalidade. 

Por outro lado, o candi­
dato socialista recorda 
que a situação que está a 
viver não é um caso inédi­
to. E apresenta o exemplo 
de üm parlamentar, eleito 
nas listas do PSD em 
1992, pelo círcuJo eleitoral 
de Machico. O então candi­
dato, alegadamente chefe 
de Finanças de 1.a classe, 
"foi eleito e cumpriu o man­
dato na Assembleia Legis­
lativa Regional, lembra. 

O próprio Valentim re­
corda que também já foi 
candidato em 92 e que nes­
sa altura o PSD não apre­
sentou qualquer queixa. 

M.S. 

Até porque têm visto que 
as desgraças apregoadas 
por funestos arautos não 
têm sido, ante.s pelo con­
trário, concretizadas» -
sublinhou. 

Finalmente, Rocha da 
Silva não compreende 
«as permanentes alusões 
do PP ao facto de eu não 
ter ido para a Assem­
bleia nos últimos quatro 
anos»: 

«Fique claro que eu 
não renunciei ao manda­
to. Simplesmente, tal e 
qual aconteceu com ou­
tros candidatos, o PSD 
ganhou, felizmente, as 
eleições e eu fui convida­
do a integrar o Governo, 
como director regional 
das Florestas. Ora, não 
compreendo, assim, os re­
moques do presidente do 
PP. A não ser que esteja 
neÍ'voso, face à qualidade 
eyjdenciada pela nossa 
lista, ou ainda pela empa­
tia demonstrada entre- a 
população e o cabeça de 
lista». 

M IGU EL Â N GE LO 
mange lo@dnoti das. pt 
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por 
com o regime de 
e que previa a 
cia da terra do senhorio 
para o colono. Um facto 
que o enche de orgulho. 
Afinal, a extinção da colo­
nia foi a única reforma 
agrária de sucesso que se 
fez em Portugal. 

Esta não foi, todavia, 
a única participação des~ 
te «homem de esquer~ 
da ». Antes disso, teve a 
experiência da comissão 
no Ultramar e a vivência 
nos meios universitários 
nos últimos anos da dita­
dura. De olhos abertos e 
wnsciente que este regi­
me não tinha soluções 
para o País, Arlindo Oli­
veira regressou ao Fun~ 
chal e, como engen,tle,ito 
civil, foi integrar a seq;ão 
de edifícios da Junta Ge­
raI. 

A conta disso - por­
que estavÇl a chefiar a 
construção de várias es­
colas na Madeira - , assis­
tiu ao 25 de Abril em lis­
boa e viu o regime 

,com a rendição ae 
cello Caetano .ao 
mento das F.orças Am1a~ 
das. Esteve rio 10 de 
Maio seguinte e,como 
todos os que viveram es­
se dia, sentiu que era pos­
sível mudar o mundo. 

C hegado ao momen­
to de fazer as escolhas 
políticas, o socialista . op­
ta pelo MDP/CDE e, n­
tam ente com outras 
soas, abre a sede. do 
"dbJunto ao Mercad 
Lavradores. As de 
ções de Mário Soares 'de 
que o MDP/CDE seria o 
PC2 acabam por levar ao 
encerramento do parti­
do, Afinal, exist iam J:nes­
mo infilt rados comunis­
tas que, estrategicamen­
te, se mantinham no par­
tido. Desencantado, o en­
genheiro, assessor pr 
pal 'da Secretarfa do 
pamento Social, percorre 
uma travessia no d~serto 
em termos políticos. 

Em 1985, aceita ser 
mandatário regional , da 
candidatura de Lurdes 
Pintasilgo, mas a candida­
ta não vai á segunda vol­
ta e Arlindo OIÍVeira vot­
toU a retirar-se da p 
·ca. Quatros Gepó' 
19:59, aceita ioteg 
ta da cof1gação p: 
«Pelo Nosso funtnab), 
Acredita na vitória, mas 
os votos não chegam, Já 
militante do. PS/ será elei­
to à As~embleia da Repú ... 
blica, em 199 àA$~ 
5embleíà Re 
1996. 
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SEGUNDO "A RL IND O OLIVE IR A 

PS anda «arredado» 
da sociedade civil 

E u sempre fui « um pouco 
apartidário, 

apesar de, neste momen­
to, estar num partido. E 
sou apartidário porque 
sei que até o meu partido 
não tem sempre razão» . 
Arlindo Oliveira, ainda de­
putado do PS na Assem­
bleia Regional, confessa, 
deste modo, que se inscre­
veu no PS por ser «um ho­
mem de esquerda» e por 
saber que a participação 
dos cidadãos, em democra­
cia, se faz através dos par­
tidos. 

No entanto, a relação 
com o PS não tem sido 
das melhores, embora o 
deputado, que actualmen­
te é apenas um militante 
de base, garanta que não 
guarda mágoas pessoais. 
Nem mesmo depois de ter 
sido convidado para núme­
ro dois da lista à Assem­
bleia da República, nas úl­
timas eleições, sendo ex- ' 
cluído logo a seguir. 1sso, 
refere, tem mais a ver 
com a falta de nível de al-
gumas pessoas. . 

O certo, salienta, é que 
vê «com certa mágoa» o fu- ' 
turo do PS. É natural;' 
adianta, pois é assim que 
as pessoas se sentem 
quando vêem o partido em 
que . são filiadas entrar 
por certas via~ . Caminhos 
que não trarão mais pres­
tígio, nem mais votos. Ain­
da assim, 0 parlamentar 
gostaria de estar engana­
do para poder ver o PS 
crescer, independentemen­
te de quem é líder. «Os lí­
deres passam, ,os partidos 
ficam" . I / 

PS / 
/ 

l 
~ 

sem influência 

Ai~. do Oliveira é dos 
qU[1 .' seiam por uma al­
tern° ~' cia de poder na Ma­
deira, .mas não vê manei­
ta d6! PS a conseguir. «O 

.~~rti'do , além dos dirigen­
f tes:;precisa de ganhar in" 
f~1fencia social e económi­
ça na Região. O que acon­
tece, aquilo que eu vejo, é 

~que cada vez tem menos. 
E contI~ditório». O poder, 
na verdade, parece um ho­
irizoilte cada vez mais lon­
gínquo para o PS. 

Apesar de não esperar 
gratidão em política, o de­
putado e engenheiro civil 
é de opinião que não se ga­
nham eleições dispensan­
do quadros como a actual 
direcção do PS fez com o 
grupo parlamentar. Pes­
soas que, talvez por falta 
de nível dos dirigentes, fo­
ram afastadas «à má ca­
ra». 

As mesmas que, segun-

• É com «certa mágoa» que Arlindo Oliveira vê o 
futuro do ps. Afinal, explica, é assim que as pessoas 
se sentem quando vêem o partido em que são 
filiadas a arredar-se da sociedade civil. 

'MART A (A IR ES 

o socialista defende um investimento,no sector produtivo de modo a criar riqueza. 

do Ar lindo Oliveira, são 
criticadas injustamente. É 
que, garante, no último 
ano, o grupo parlamentar 
cumpriu todas as directri­
zes da direcção e até en­
viou o dinbeiro que sobra­
va .das actividades da As­
sembleia. Estas críticas; 
porém, são para o socialis-

Para retirar o' poder, a 
Jardim, este socialista 
quase apartidário 'realça 
a necessidade de se ter 
um PS organizado e in­
fluente na sociedade. 

. «Não vejo, apesar de ir a 
''; reuniões sociais e de ca­
~' rácter económico, os PSs 

nesses acontecimentos. 
_.1!' 

vés dos seus deputados, 
pressionou o Governo da 
República para que apro­
vasse a lei das finanças re­
gionais, o alargamento 
dos poderes regionais na 
última revisão constitucio-. . 

nal e até a aprovação do 
novo Estatuto Político-Ad­
ministrativo. No entanto, 

• Arlindo Oliv;eira é de opinião que o sentido de Estado 
prejudicou' os socialistas da Região. O que se passou, 
explica, não foi ingenuidade, mas «excesso de sentido 
de Estado do primeiro-ministro» em certos momentos. 

ta, uma forma de desoul- Parece que estão arreda-
pabilizar um eventual~.de- dos. Se nessas reuniões 
saireeleitoral. Desaire~:no se faz repr'esentar a socie-
qual o ainda deputado dade civil 'e o PS não se 
não acredita. apresenta - a não ser al-

Arlindo Oliveira sabe guns militantes que já não 
também qpé:não $-J4éiJ'eÍl~ ., são influentes na direcção 
frentar p{:)){tlca.mep..te"o lí, " -' do partido - então não sei 
der cari~hÍáti<iQ' do PSD. ,: . como é que este partido 
Alberto .1,0110 Jardim tem pode ir a bom porto». 
25 anos de governação 
com s~ldo muito positivo, 
ainda' que falhe «em ter­
mos de discurso e da de­
mocracia pura». De' qual­
quer modo, é um facto in­
desmentível que o PSD es­
tá implantado e o PS tem 
dificuldades em ganhar in­
fluência social e económi-
ca. 

Excess9 de 
sentido de Estado 

Por outro lado, o parti­
do não soube capitalizara 
seu favor algumas das últi­
mas conquistas para auto­
nomia dos últimos tem­
pos. O PS-Madeira, atra-

estas vitórias reverteram 
a favor do partido do po­
der. 

O deputado do PS, que 
também foi deputado na 
Assembleia da República, 
está satisfeito com o que 
fez, pois .a luta foi, antes 
de mais, feita para os ma­
deirenses. Mesmo assim, 
Arlindo Oliveira é de opi­
nião que o sentido de Esta­
do prejudicou os socialis­
tas da Região. O que se 
passou, explica, não foi in­
genuidade mas «excesso 
de sentido de Estado do 
primeiro-ministro». 

Todos estes obstáculos 
serão, um dia, ultrapassa­
dos pelo PS, garante. Até 

porque 25 anos na vida do 
povo significa muito pou­
co em termos de história. 
Por isso, quando todos os 
socialistas - os desiludi­
dos e outros que surgirão 
- cerrarem fileiras a alter-
nância irá surgir na Ma­
deira. Nessa altura, refe­
re, «as intrigas e as histó­
rias mesquinhas» serão 
esquecidas, tal como se­
rão esquecidas as vingan­
ças e a pouca grandeza de 
espírito que hoje se vê no 
PS-Madeira. 

Afinal, a democracia, 
na Região, não é exemplo, . 
realça. É verdade, reco­
nhece, que esta democra­
cia é mitigada pela fraca 
participação das pessoas, 
pois quase metade da po­
pulação madeirense não 
vota. «Espero por este ac­
to eleitoral para ver até 
que ponto as pessoas vão 
participar, vão ser respon­
sáveis pelo seu destino. 
Quase metade da popula­
ção não vota». 

Alguma angústia 
para o futuro 

Além da alternância, 
Arlindo Oliveira tem ou­
tras preocupações em re­
lação ao futuro. É que, 
conforme explica, actual­
mente, o investimento pú-

- blico que se faz na Madei­
ra apenas gera despesas, 
nomeadamente de manu­
tenção. Segundo o socialis-­
ta, é necessário que a Ma­
deu'a crie riqueza. «É isso 
que me angustia», expli­
ca. 

Ou seja, de acordo com 
o parlamentar, o Governo 
Regional tem que passar' 
a apostar no sector produ­
tivo, de modo que se crie 
riqueza porque, neste mo­
mento, o bem-estar que 
existe na Madeira é sus­
tentado artificialmente. 
«Há muitas variáveis que 
fazem com que a Madeira 
tenha os índices de confor­
to que tem, como a emigra­
ção sazonal ou os dinhei­
ros enviados pelos emi­
grantes aos seus familia­
res». 

O investimento .no sec­
tor produtivo é fundamen­
tal 'para que as receitas 
do Orçamento Regional 
possam compensar as des­
pesas. Esse investimento 
deverá ser feito no turis­
mo - a indústria do futu­
ro, de acordo com os ana­
listas económicos - , mas é 
também verdade que a Re­
gião não deve depender 
em exclusivo deste sector. 
«É urgente que a Madeira 
comece a vender algumas 
coisas». 

mcaires@dnotidas.pt 
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DESTAQUES DA LEGISLATURA 

E M 

Ao longo das seis.legislaturas da às­
sembleia Legislativa Regional mar­

caram presença no plenário cerca de 37 
deputadas. 

O PSD, pela maioria que deteve ao 
longo do tempo, liderou o número de mu­
lheres no Parlamento, embora em com­
para;~o com os deputados que ingressa­
ram as li.stas ao tongo de 24 anos, a pre­
$ença feminina teMI;\. sido reduzida. 

Maria lolanda Camae~o, Maria Rodri­
gues Pita, Maria L11l'des Jesus Jardim, 
Natividade GOnçalves ãe Freitas, Maria 
de Nóbrega, Maria Helena Nunes (PSD) 
e Ana Maria Vasconcelos de Castro 
(PS) foram as primeiras deputadas elei­
tas para a 'Legislat11l'a 1976-1980. 

Uma outra mulher tomou assento 
parlamentar ao o desses ' quatro 
anos. Foi Gabriela Castro GOnçalves 
Brito, em' substi de Natividade 
Gonçalves Freita~. ' 

Nos quatro anos. seguintes, na n Le­
gislâtura (198Q-1984)~ o número de de­
putadas diminuiu no Parlamento regio­
nal. Passaram pelo plenário seis, uma 
delas, Maria Cândída Fernandes Jesus, 
em substituição de Natividade Gonçal­
ves Freitas. Integraram exclusivamente 
a bancada social-dêluocrata. . 

A III 
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existência da Assembleia Regionál. Ro­
sa Oliveira e Guida Drumond, do PSD, 
asseguraram a presença feminina,entre 
1984-1998. 

O número de deputadas aumentou 
na Assembleia Regional na IV u",~~~"~,,,,, 
ra, com a. eleição, nas listas do 

.,Soctali!,~J, de . Rita Pestana e 
, bel Barro€! de Freitas, flelo 
tOJ;.álfdo~nchal.Pelo PSD 
Oliveira, Maria Jerónima da 
valho e' Guida da. Silva Drumond. 

As últimas duas legislaturas regista­
. ram o maior número de deputadas dos 
seis actos eleitorais que decorreram pa­
ra a Assembleia da Regional. A 11 de 
Outubro de 1992 foram eleitas oito. Seis 
nas listas do PSD, uma no PS e, pela 
primeira vez, a União DemÓC'rata POp\:l:­
lar e e Maria da Conceição ;Per~a. 

o eleitoral que d de 
Out de 1996, o nÚIDero d 
mantém-se. Sete integraram a an a 
social-democrata e uma o Partido . SOOia­
lista. 'Pelo PSD: Maria Margarid,a Cama­
cno, Maria Nazaré Serra Alegra, Maria 
Fernanda Cardoso, Maria Janetb Torres, 
Ana Mafalda Pereira, Bernardiná. pesta­
na e, pelo .:Partido Socialista, Vi 
tos. ' 

Fonte: 'Dados f~(Ultados pela Assembleia legislativa Regional , 
-\) Naltyjdad~ Gonçaly~ dé ~.reitç;s ê 5o!'J.stítvJdi;l por Gi.lbriwa Gonçalves B(ito 2} Na~iVlPad~ -Goncalvgs d~',F~ei~as e substitulda por -Ma~a Cândida Fernandes .d? Jesus, 
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USO D E PLÁSTICOS P E L O PSD 

CDU quer CNe 
a intervir 

• Hélder Spínola exigiu, ontem, medidas firmes, por 
parte da CNE, contra o PSD-Madeira. Em ..causa está 
a utilização de plásticos na campanha, que afirma 
ser ilegal. Agora, o candidato da CDU espera que os 
"laranja" sejam multados e que retirem o material 
de campanha que estão a colocar em toda aRAM. 

Os plásticos utilizados pelo PSD contrariam a lei, insiste Hélder Spínola, da CDU. 

H élder Spínola exige 
uma atitude forte e 
decisiva, por parte 

da Comissão Nacional de 
Eleições, em relação aos 
plásticos utilizados na cam­
panha pelo PSD. 

O candidato independen­
te da CDU pelas listas do 
Fuiwhal insurge-se pela uti­
lização, por parte dos so­
cial-democratas, de mate­
rial não biodegmdável em 
cartazes, lembrando que Is­
so contraria a lei em vigor. 

O ecologista recorda que 
«o plástico é um material 
não biodegradável, produzi­
do a partir de derivados do 
petróleo e e:ll..1remamente 
poluente, cujos efeitos ne­
fastos começam no seu fa­
brico e que, quando abando­
nado no meio ambiente, per­
siste indefinidamente, pro­
~ocando os setls impactos 
negativos continuamente». 
Por outro lado, a sua quei-

ma ou incineração «é uma 
das principais responsá­
veis pela produção de dioxi­
'nas e furanos, substâncias 
altamente tóxicas que mes­
mo em pequenas concentra­
ções provocam efeitos ex­
tremamente negativos na 
saúde das pessoas». 

Para Hélder Spínola, há 
pessoas que «continuam a 
se considerar acima da lei, ' 
pelo que contrariam a legis­
lação e as mais elementa­
res regras de respeito para 
com o ambiente, como fize­
ram os responsáveis pelo 
PSD». 

O candidato não entende 
também como é que após te­
rem sido confrontados com 
a nova legislação não hou­
ve mudança de posição por 
parte dos dirigentes do 
PSD. E làmenta que, antes 
pelo contrário, «tenham in­
tensificado a sua colocação 
em todos os concelhos da 

RAM». Depois, «como se , 
não bastassem os pendões 
em plástico, o PSD está tam­
bém a distribuir sacos e 
aventais». 

Segundo Hélder Spínola, 
«é lamentável que um parti­
do que se diz defensor do 
ambiente esteja a ignorar a 
lei», ' questionando ainda 
qual a sensibilidade dos 
candidatos do PSD para de­
fender o ambiente na RAM, 
«quando começam uma 
campanha já a atentar con­
tra ele». 

Dirigindo-se à Comissão 
Nacional de Eleições, que 
vem neste fim-de-semana à 
Madeira, Hélder Spjnola 
exige a retoma da legalida­
de: «Instaurar as , coimas 
previstas na lei e obrigar o 
infractor a retirar todos os 
pendões em plástico que co­
locou». 

MIGUEL ÂNGELO 
ma n ge lo@dnoti( ias. pt 

DÚVIDAS COM RESPOSTA 

Quando funcioX\a á Comissão Permanentê fia 'Assembleia? 

A Comissão Permanente actua fora do período de funcionamento em plenário da 
ALR, durante o período em que se encontrar dissolvida e nos restantes previstos na 
Constituição e no Estatuto. É presidida pelo presidente da Assembleia e compbsta pelos 
vice-presidentes e por deputados indicados por todos os partidos, de acordo com a 
respectiva representatividade. Compete à comissão zelar pelo cumprimento da Consti­
tuição, do Estatuto e das leis, e apreciar os actos do Governo e da Administração Regio­
nal. Exercer os poderes da Assembleia, relativamente ao mandato dos deputados, pro­
mover a sua convocação sempre que seja necessário, preparar a abertura, da sessão 
legislativa e pronunciar-se, por sua iniciativa ou ~,ob consulta dos órgãos de soberania, 
sqbre questões da competência destes que respeItem à Região: 

.>, ~ 
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